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O ponto para o qual o prolhngamento da linha cg Mitra

deve ser dirigido chama-se --"Powho.de~da (e; ; aque4le
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Pára oiti/Agir o penton) o cano deve ser - leearrtacid-da•

(111Maitidde , Ge, isto é, o seu firoltnigarnento deve .;e1 . dirigido
para 0 ¡nnia,' b.	 '	 _ •	 • ."

A ideN ;EA° do eixo do cano augmenta com- diddowja;
dia é dada ao -fuzil slookaux*io do dispositivo CD, pentiria.-

5. A linha idear tpM une o meio do" entalhe da •;itç'',1 rir"
Vediro • da Mossa de-mira, chama-se linha dismira Nd), it 	

'
g. 2...

apontar, é dirigir PQM o olho esta linha para um.- ponto de-.":
kr/ninado -do alvo.

ICTOS DO PODER EXECUUVO
• .pára o qual está dirigido o prolongamento dalinlia de iira •

momentem que o tiro parte, "— ponto de. partida; -
imuelle •que o projectil•feri ao Negar - ao-alvo .— ponto"de
empate 'Cd).

bra tinha do mira fosse pavoneia ao eixo &renoneria -O' Presvidente • de Republica dos Estados Unidos da ftrazil prectsp para.attingir unrdeterminado ponto do alvo apoptaR,resolve approvar . o regutamento nua mmestelnixa. assignado acima deste ponto.
: pelo general de divisileffneasianR Gonçalves de Albrupterfe	 •	 •e Silva, ministro de Este o -dos . . egocios da Orlem, -de ED r- ..7-7--/, i	 o.	 ...	 .	 ..	 .
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414ara facilitar a pontaria é ilfeeiso que o ponto de visada

fazeida corara ponto a attingir ou fique abaixo desta. A alça.
estando constrarida de modo gire o entalhe da alça, em relação
ao eixo do ano, fica acima do vertice da marn d mira
arojeetil se eleva acima da *bulia de nuca a partir do mo-
-enlaive abandona a boeca do canos
• uando se aponta com ir alça 'correhondente á distancia,

a bana do tartil-tema-i.ancliquaio descripla no nuille1 :0 á.
7. O ponto (bf mais elevado -da trajeeliaria ( fig . 3 — age)

lama-se — vertice..	 - •	 - -

pá.
	 e

	;Fia. 3 '	 .•
Os ramos da ta/jactaria, antes e depois desse Ponha -de-nominam-se, respectivamente, MINO ascendente .(abj e ramo.

ducentlente (cby.	 . .	 •	 ,	 •
Em virtuda da etfrvatura crescente da traj ariam, 0

•
tertice não coincide com o meio dessa linha, O laulin ascen-
dente é mais longo e mais tenso que o ramo descendente:
cate ultimo é tanto mais longo e inclinado acima da hori-
zontaaquanto maiar é a distancia. O ramo aseendante fôrma
can] a buba de visada ac o angulo da projecção dtca "amodescendente -....a> angulo de quéda
- A distancia vartical de um ponto de traiectoria a linha
da visada chama-se ordenada da traiectoria á distancia con-
siderada;—bi é a ordenada á distancia tkf,

distancia. s. que a trajectcfria certa a linleade visada
'perfiegunda acanalo é, distancia a que aoineffem n ponto ate
visada e o ponto	 empate, chama-se — alcance de alça -e o(A%
tiro corraapondent tiro de alça. Si p ponta a MIM , ' aesta
a qapm dcialeasertie ct.-é paarriaapostruashafxr asse palie

rpvide n. 23)..
to, a umaalisffincia•igualasagenada daatrajectoWen

•
)o

O ponto de empate que t,-"ibbaiakor' s- '
IN parte mais feitorava' do	 • _,.....-•t
cumprimento, em geral,	 • .....a _ortir

,-3 -7O-

S. Para opespaaja-ce	 , veva uma trajectoria unifor-
ma. rerIgfrtIm me elle navegue no ar sempre co a ponta parai
`D. frente. Isto é obtido pela rotação que o projectil adaajre,
percorrendo as raias cavadas no cano do fazilae que conserva
durante todo o seu movimento no ar.,	 •_.	 -

• 3irrt' INFLUENCIA	 TEMPO

— 9. A álea do fuzil foi graduada nas condiçaes médias do
.tempo, vento calmo e velocidade nattliaana botim de 8110 me-
tros. Sb atiranda nestas condições, se pede cada um tiro de
alça.

Com as mudanças de peso (To ar modifica-se a roaist.encia
que o ar aparai ao movimento domprojectil e por consamiencia
observam-se variações nos alcances obtidos com o empreso do
uma mesma alei.

Pequena densidade doar oVasioça tiros lanam; grande
densidada de ar, tiros rudes. Em sarai, no calor deve-se (a gi-
tar com tiros longos e no frio com tiros curtos.

• ent0 de frente ditnique, vento do retaguzirda augmanta
o alcance. As influencias do.tempo se som:riam quando sim da
mesmo Rentidrit-A . .dioleencias médias Mias podem exigirmtna
mistificação de alça ate 100 metros e a granthoioilistancias até.
350 metros.

projectil se desloca laterannente no sentidet em que ao-
pra o vento e esse deslocamento é tanto Jnais considpravel
quanto mais forte é o vento e maior é a diataneia.-Namto
muito (orle morando perpendicularmente á direcção do tiro.
Ode, á distancia 'de 1-000 metros, determinar uru desloca-
mento lateral de projectil de' 10 metros. thiaido á derivação
do prOjectik á direita, um vento da esquerda determina uni
desvio maior do projectil que um vento da mesma força so-
prando da direita.

10. Si a parta superior da massa de mira. -bril
mento illuminada pelo stl, scintilla, torna-se apwt entemenle

•- ;maior e si é levado assim a apontar tomando na en alho da
alça uma quantidade de mira menor que a netas	 o que
Ocesiinaálateliama 114.11Pra n'aP 	 to,

rida:de daraisagena, creptulo, conduzein a tomar inaffiat.
idade de mira,- o que °ariana tiros longos.
i a massa de na 	 lianlinente incidida pelos -taisa•

• 8, a. face illummada é atraentemente maior que a jata •
ata, eia. Seara caso si é levais fazer coincidir não o'var-
tiee da massa de mira aias a PC mais 'Iluminada man. b'ep a ' -
talhe da alça e o tiro sabe ilesdo no sentido da ort.e aoinac

r neairnataarlbo Tino	 ,
'• 'IP	 '

Rendimento gra fuzil caiderado isoladamente .
11; (atendimento intrinseeto fuzil depende ela efficacia

do projettil, itt constituição da'• jactaria e da ilispeação do.
tiro.

'12. A•effieaciado proj eotil. stração feita da resiat"cia -
do alvo. chamada do nes°, da for db calibre, do material do
irojatilit e da sua velocidade d

13. N traleetaalairé • tanto is vantajosa quailtO ,rna. ia. • -
tensa.	 •

11. Chama-se esporo easadoãira Intaaplvo de uma anujá
&terminada, a parte dépiderreno luta da -qual a trajactoria
ne se eleva à urna altura mai ue a altura do alvo (00,•

ira 4). A extensão do espaço}ao dependoada altura do
a o e do alcance.

. Quanto mais extenso é o Ias o rasado, ntiores do as'
probabilidades de attingir o alvo, eincipatinarde amando não
se tem conheccato exacto da d ucia. Si a altura de umaa	 •

• .

inume ai
15 . Em virtude das diversas cireapstaneins que influem

sobre p tiro (differenças 	 carga doa tartuebos; amaia inient	 •
d o cano, etc..), os priaiectis atirados os ¡ai. uma n105011/ arrn
ealloeada era uma posição ¡avariava descrevem trajectoriala
di fremi es .

Em unia série de tiros feia contra um alvo vertical. corri a
uni fuzil nas condições acima referidas, os empates obtidos
cobrem uma superfície . maior ou menor do alver denominatiO-a-
__.yrupoweato vota . (figura 5). • •A Oura' do grupamento vertical é maior que mia
e a densidadtade empates diminue (Sacana° para as extremi-
dades do grupamento. O ponto da grupamento vertical acima
e abaixo, á ariana e á esquerda do qual o numero de empa-
tes é o mesmo, chama-s°. — ponto de empate médio. (A. lar-
gura em centimetros de uma. faixa horizontal (vertical
gaupamento vertical contendo metade dos tiros chama-se pra- -,
Ocamente, dispersão média em altura tem largura., .eitdo
lha 24.14	 -

anumnieratonuerna
souoflauuuuu•IItfl

saauuøiiisstiai sanas
• rn•ap•immirsiumarin
O1011•111111tadlittlailioner
effieturcilissioutpwritneg
•nimattaniteniandear
• nemeautennamputenang
binananassawn 11111511111
11,11111111111ffilIMNININGIflUflfliauUtSuana
11211=1111111•1111M111111111all
maannemena

tg 5	 ••
O Idor ded speaaão midia dá medida:Xe' prreciaao da arra: •

qu o menor é a dispersão média, mais prectaa é a arma-i a distancia do W.4 akigluelfrca a dispa-ali • média aUttip
menta paratlelamente tr. 241. e a probabil idade Ja alonga' o •
alvo com um éxi tira, diminue (vide n.-

Conforme a altura do ponto de empate médio em relação
ata ponto de visada," é superior .(inferior) á flecha da traje,

o

H-Ooleso~

• War
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	Li
rtoria considerada (vide n. 20) ou se acInuá direitaor(esquerL
da, do ponto de vitida, diz-se ' q w o fuzil atira alto (baixo)
direita (á esquerda
01%16. Na S(d() os projectis se iistribuem sobro 11111:1 super-
ide horizontal (figura 5 cuja largura cresce com a listan-

eia e rua profundidade (dispersão 1 . 111 profundidade) cresce
iva razão'direeta da dispersão em altura e na razão inversa

ma do 4ingulo de quéda.

Effeito combinado dc varios fuzis

1'7. O tiro simultanco do varios fuzis contra um mesmo
objecliVO (fogo conectivo) produz o que se denomina — feixe
de balas.

Devido ás differenças inevitaveis na fabricação das armas
das munições, a posição do ponto de empate médio varia de

uni fuzil para outro; datil resulta que a dispersão em alLura
e a dispersão em profundidade do tiro collectivo são superiores
a do tiro individual,

A donsidade do feixe, assim çomo a densidade de empa-
tes no tiro individual, diminuo insensivelmente do centro para
o, lados do grupamento. Si em um plano horizontal de gran-
des dimensõos se Pel'filill`N`111 os empales de um feixe de balas
plovenionle de uni grande numero d.e tiros, observar-se-ha
o j o vlb,s. se distribuirão sogundo a lei seguinte; cerca de me-
twia °clamará o quarto central e quatro quintu a metade
c-ntral da superficie coberta,,

Fig. 5 A
18. eA targura em melros do qua,lo central de uni gru-

pamento horizontal do tiro callectivo chama-se, praticamente,
dispersão média em profundidade do feixe.»

dispersão em profundidade do feixe depende da dis-
persão em altura e do angulo de quéda. Esses dons factores,
ú medida que o alcance auginenta, influem em :sentido contra-
rio.. A dispersão em profundidade augmenta com a dispersão
,oni altura e 4 iminue com o angulo de quéda; mas, como nas
distancias do tiro de infantaria, o angulo de quéda cresce
. xiais depressa que a dispersão eni altura, a dispersão em
profundidade diminue á medida que o alcance augmealta.

Fia. 6

'A disperso em profundidade augmenta si o terreno a
Virl ir do objectivo é descendente ...e_ diminue	 ascen-.___._
dente.; -

~1n111

1 9 . No tiro conectivo só se deve entrar em roi t,tàeraÇãO
com feixe de balas e não com a trajectoria do fuzil isolado:

Só a pequenas distancias e contra alvos com grandes itz-f
tervallos c pode cantar com os (lícitos do tiro individual.

20. A disper .: ão em profundidade do tiro collectWo d , I
pende de circumstancias tão diversas ( grão de instrucção. "'s-
iado physico O moral dos homens, visibilidade do objectivO,'
velocidade do tiro, etc.) que é impossivel exprimir em valo.;.
res numericos a grandeza da dispersão em profundidade do
tiro conectivo a clifferen!as distancias. O numero cOlittçlll
um quadro ninn. , rice da dispersão média em profundidade do
tiro conectivo do fuzil M1908, que só deve ser consultado a tiz,
tulo de exemplo.

21. A efficacia do fogo colleclivo depende do exito c,oni
que se consegue engartar o objectivo na zona efficaz do feixe;
para este tini, a possibilidnde ue observar os pontos de quéda
é da maior vantagem. Quinto mais denso é o feixe de balas
mais efficaz é o tiro si se atira com a alça da distancia, po-.
rém menos efficaz si se atira com a alça errada.,

A' medida que a distancia cresce augmenta a difficuldadd
de deterininar a alça exacta, diminue a profundidade da zona
batitli pelo feixe e o ex:lo do tiro torna-se cada vez mais
aleatorio. Neste caso obvia-se a difficuldade empregando va-
rias alças que .augmentam a profundidade da zona batida'.
Desta forma prefere-se a uma grande efficacia uma efficacia,
menor, porém mais garantida.

DENDIMENTO DO FUZIL m11908

(Bala S de °Taurinas)

• 22. Velocidade média na borra, SOO Metros. Alcance ma-
ximo sob uni angulo de prOj cçãO de cerca de 32". 4..000
Metros.

Angulos de quéda:

A 4.000 melros 	  cerca de 60*
A 2.000 metros 	  cerca de 7°
A 1.500 metros 	  cerca de 3°

A 1.000 metros
A 600 metros 	 	  cerca de 22':

Penetração da bala nas placas de aço da mais alta
resistencia

As placas do aço de ciuco millimetros são atravessadas
até á distancia de 250 metros; as de 4, até 300; as de 3, até
670..

Penetração da bala na madeira de pinho seccd

A' distancia de 100 metros a bala penetra do 60 a 100
centimetros; á de 200, de 100 a 120; á de 400, de 100 a 110; á
de 600, de 75 a 90; á de 800, de GO a 70; á de 1.000, de 40 a 50;
á de 1.200, de 25 a 30.

Penetração da bala na terra ou na areia secca

A distancia inferiores a 110 •melros a bala penetra na,
terra ou ureia secca até 25 (anil iitietros e se estilhaça em vir-
tude da grande velocidade restante 'de • que t'st á animada; á
distancia de 500 metros, ella penetra de 40 a 45 centimetros.,

Penetração da bala nas alvenarias de tijolo

Os muros de meio tijolo. podem, a pequenas distancias;
ger atravessados por uma bata; os muros de maior espessura
são sómante atravessados quando .varias batas, attingem o
mesmo ponto. A bala penetra nas alvenarias de ti,i9lo de 10.
a 12 cenlimetros,

cerca de P
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Distancias eme metros

•

Alças 100 150 200 250 300 350 400 450 500 550 600 700 800	 1 900

200 	 0.11 0,15
1

0,15 0,00 -0.11 -0,31
490 	 0,23 0,32 0,31 015 o --0,21 --0,47

0,32 0,43	 0,50 0.5í 0,53 0.1'; 0,37 0,21 O -0.30 -0,67
i;00 	 0,k3 0,50	 0,73 0,82 0.87 0. 0,72 0,55 0,32 O -0,92
700 	 0,56 O 80	 0,90 1,15 1.27 1,33 1,30 1,03 0,78 O 1,18
809 	 0,7! 1.02	 1,29 1,52 1.72 1,01. 1,96 1,91 1,68 1,03 O -1,61
9 10	 O 87 1,28	 1.C)5 1,07 2,79 2,85 2,83 .- 2,29 'O

1.000 	 f 1,01 2,08 -,a- 2,90	 5,24 3,53 3,70 3,92 4,00 4,00 3.78 3,14 1,92
1.100 	 1.32 3,08 3.61 4,0s 4,50 4,84 5,12 5,31 5,44 5,4i 5,08 4,17
1 200 	 1,61 2,37 3,00 3,77 4,41 5,55 6,03 6,50 6,86 7,13 7,36 7,22 6,51

r1.100 1.20G

-2.64
(

3,03	 O

11.000

-2,13
O

5,15
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•
23. 5RDENADAS DAS TRAJECTORIAS EM METROS, ACIMA E All'AIXO DA LINHA DE VISAD HORIZONTAL

•

- Os numeres com o signal - represenlam a dislancia. a (pie F. acha o ponto de empate médio abaixo do ponto de visada
quando se commette, na avaliação da alça, um erro para menos de 50 ou 100 metros.

24. PRECISÃO DO rum. Ás DISTANCIAS EM METROS

Dispersão média 30 % iC0 150 200 250 300 350 100 500 600 700 SOO 909 1.000 1.100 1.200

Dis'persão média em altrira-ciw. 9 1 13

,

15 17 21 25 30 36 43 50 58 -67

Dispersão média em largura-cios. 5 7 9 11 12 13 14 17 20 23 27 31 35 41 47

Oservações -	 numeros da presente tabella repreentam os resultados obtidos em experiencias feitas com armas inteiramente novas.
'cão se deve exi gir que uni fuzil qualquer corresponda em todas as distancias e estes limites de precisão.

NEP

	 25. PROFUNDIDADE DO ESPAÇO rASADO
	

26. DISPERSÃO DAS BALAS NO FOGO COLLECT/VO

Dktancia

Para alvos da alt:ra de
metro A1(...as

Dispersão rrwma
em profundidade
(50	 .) em nietro3

2,50 1,70 1,00 0,50

1

ame

•	 •• 400 	  	 255
500 	 90-'3

400 	
200 	
*;00 	

total total total total

))

600 	
700 	
800 	
900 	

198
176
157
142

400 	
Sélo 	
600
70(1 	 145

)7

162
Od
64

1.000 	
1.100 	
4 200 	   

130
119
10)

200 91 47
¶!60 	 132 72 35

1 •l,lo 118 Ti
1.101 .„0
1..200 	 85 10 Os	 valoKs da diwrsão	 média	 em	 plOfUflCli(ladC	 da	 presente

tabella foram	 obtidos	 em	 experiencias	 feitas com	 armas	 novas
atiradores de vaio.' médio.



Arma torcida, occasionando'tiros um pouco curtos e des-,t
lados do lado para onde a arma está torcida, quando o entalhe

da alça não esta em plano horizontal (fig. 7 b) ou quando o ati-
rador não faz exaetamente coincidir o yertice da massa de mira
com o entalhe dá alça (figs. 7 e e f)..

. e

Fig. 7
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A — TIROS DE INSTRUM(0.

1. Os tiros de insfrucção constituem a escola prepara-
tona dos tiros de combate.

Não sóinente a tropa mas tombem os inferiores e iA
.offickies da companhia, se esforçarão para adquirir nos tiros
.de instrueção a maior habilidade na execução do tiro em to-
das as posições regulamentares. Os tiros de instrucção per-
mittem ao instructor observar de perto os atiradores e consta-
tar o resultado de cada tiro; olhes constituem pois, O meio
mais seguro de habituar os homens a sempre apontar com
,cuidaJo e accionar conscienciosamente o gatilho. 	 _

roticão do irunro; extensão e rotação dos braços; flexão dos'
punhos e exN • nsão dos dedos; extensão dos braço vOto a inana,
,:,(Huile do corpo e para os lados; rotação dos braços com a
urnw;	 braços horizondowide t arma fjeawl
parallela ao corpo e gyrar o br,co em torno dos lionibi
aseenção na corda, tec.).

3i. Tendo os recrutas aprendido com sezuranca a apon-
lar, a aecionar o g:A dito e a executar correctameate todas as
posições de tiro, pa ssa-se aos exercícios cem cartuchos fal-	 •
sos e ao tiro reduzido. Finalmente, começam-se os exercidos

35. Quando no correr de um exercicio o instructor quize
indicar os erros commettidos e o meio de evital-os no futuro,
mandará os homens «descansar» .Será inutil Lambem continuar,
o exercido si os homens dão mostra de fadiga; neste caso,
será mais conveniente ordenar uma pausa ou substituir os
homens cansados por outros.

36. A capacidade visual clo recruta deve ser objecto de par-,
ticular attenção. Logo depois da chegada dos recrutas ao
corpo deve-se experimental-os no reconhecimento dos obje-
ctivos distantes. A marcha destes CXGreiCiOS deve obedecer a'
unia applicação crescente. A principio cites se realizarão no
pateo da caserna e depois em terreno variado, empregando -se
alvos de pequenas dimensões que se approximein dos objecti-
vos do campo de batalha. Os recrutas que revelarem defeito
de vista serão submellidos ao exame do medico do corpo, o
qual procederá de accórdo com as instrucções a que se refere
o art. 22 do regulamento approvado pelo decreto n. 3.220, de;
7 de março de 1899.

'Apontar

37. Uma arma está apontada quando ella tem uma
nação e uma direcção tiles que o prolongamento da linha de.
mira passa pelo ponto de visada.

A arma nessa posição não deve ser inclinada nem parti
a direita nemn para a esquerda para que o vertice da massa
de mira não se mantenha sempre no meio do entalhe da alça„
como indica a figura 7 a.

38. Os erros de pontaria mais frequentes são ns seguintes:.
Excesso ou insuf ficiencia de mira, occasionando tiros

lon"'os ou curtos quando amassa de mira apparece no eu,-.-	 -

Fig. 7
	 IP •

11 — 1NSTI113( ÇÃO DE 11110

GENERALIDADES

21..0 fim da instrucção de tiro é ensinar o homem a
utilizar-se da sua ai nia cum segurança ria toda ,.:, as situa-
çõws de combate, e h , bildar a tropa a resolver, sem Kwh . da
inão de seu chefe, todos os pioblemas do campo de batalha.
Para alcançar este resultado é . indiqiensavel aprofundar a
:instrucção individual. ensinar aos subalternos a direcção me-
thodica do fogo e habituar todas as fracções da companhia a
combinarem seus esforços, para o objectivo commum
combate.

A instrucção é adequada CO seu fim Si a tropa é capaz
41e tudo quanto a guerra exige, e si n y) campo de batalha ella
não tem de desprezar nada do que aprende em tempo de paz,

28. O capitão é responsavel pela instrucção regulamentar
de tiro da companhia.

Os commandantes de batalhão e de regimento teem o es-
friei° dever de vigiar a instrucção de tiro para que eito se
faça de .accõrdo com o presente regulamento. Para esse fim
cites dispõem durante o anno de uma certa quantidade de mu-
nição (vide ns. 219 e 220) que lhes permiti.° ordenar exerci-
cios especiaes de tiro, atravez dos quaes verificarão o estado
.das companhias nesse ramo de instrueção. Para apreciação
definitiva do grão da instrucção de tiro não se deve apenas
adoptar como criterio o exame dos livros de tiro da compa-
nhia, porque o numero de balas que cada homem consegue
metter no alvo depende muitas vezes de causas exteriores,
couro as condições da linha de tiro, o valor intrinseco da ar-
ma, etc.. O principal objectivo de trina inspecção de tiro é ve-
rificar que o homem utiliza sua arma com a segurança, exi-
gida para o combate, e tal desideralum só póde ser satisfeito
si os superiores assistem pessoalmente aos exereieios es-.
peciaes que ordenam.

29. O commandanle da companhia deve se interessar com
.o maior zelo pela insfrucção de tiro de seus subalternos e
inferiores; elle deve adoptar como principio que o success°
da instrucção da tropa dependo do grão de prenaração te-
•chnica e da intelligencia dos seus instruelores.. 	 .

de tiro com cartuchos de guerra.

talrie da alça, como indica a figura 7 b e c..

MARCHA DA INSTRUGÇÃO

. A instrucção do homem deve progredir gradualmente.
• Começa-se ensinando separadamente os differentes actos

do tiro; quando os homens estão seguros de cada uni deites,
passa-se então o executal-os simultaneamente. O instructor
deve ter em vista que a execução depende da constituição
physica do homem e da sua intelligencia, e que é preferivel
{A uma torturada uniformidade unia precisão de movimentos..

Deve-se por todos os meios procurar instruir os homens
'com podendo, e sem intimidal-os. Os máos resultados de
tiro só em casos muito raros são devidos ao desleixo ou á
preguiça. De todos os ramos da instrucção militar, é o tiro o
que desperta mais enthusiasmo e boa vontade da parte dos
homens. Cumpre ao instructor entreter e desenvolver essas
boas disposições.

32. A instrucção do tiro começa pelas explicações dadas
ao recruta, em linguagem simples e clara, do que occorre
nrma, no momento do tiro, cio emprego do dispositivo da pon-
liaria e do modo de apontar.

39. Os exercidos de pontaria se fazem com a arma aSSU-à
tada no cavallete de pontaria ,lioniem em pé) e na mesa de
'pontaria (homem sentado e arma apoiada em um sacco de

33. En2 .wgiiiila a essa primeira iristrucção começam os terra).
exercicios de pontaria (37) e cle funccionamento do gatillio A arma estando assestada no cavallete de . pontaria, o)
(44). Depois exercitaria-se as differentes posições de tim p roimml,..tictor aponta -a para uni ponto do alvo indicado pelo:

• Antes do inicio dos exercicios de pontaria, os recrutas devem ' recruta: (quando a operação está convalida, o instructor re,..;
..ser submettidos a unia agymnastica de desenvolvimento» des- tira-se noa cayallete e o recruta, viril) ()empar o seu logar;
1 inada a desembaraçar as articadações que trabalham nos actos dirige a linha de mira para o mesmo ponto. O instructor.;

insiste	 ,.a que o recruta dirija a linha de mira fechando c:5''do tiro, e a fortificar os musculos dos dedos e dos braços (mo-
vimentos de rotação- do pescoço, da qabeÇ ai limo do tronco; i olho esqi eido, o eia!~ alça e goi.0.-1,o 4.1une.,GUsip;p:nâui

.-----ni, ,	 -.-,	 1 e este g, Q yertioe dil- In4ssa dg, aiirâ pecupem a popw. c911:x
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,veniente . (fig.7 a) .Aos homens que não podem apontar Icellan-
'do o olho esquerdo é permittido apontar com olhos aia-Hl-ia

'ma vez- que io . recruta age desembaraçadamente, o in.ir n i•lor
)cura verificar a pontaria sem perturbal-o.0 processo i!),!
jaz e mais simples para obter este resultado é ainda o se-

...,•guni4e: manda-se o recruta apontar a arma para um piado
• nualquer de- um quadro em branco colloeado mais ou menus

distancia de 10 metros. Um inferior colloca-se ao lado do
quadro, munido de uma pequena ventarola de papelão furada

ttno centro.
O recruta indica por signaes o sentido no qual a venta-. deve passear sobre o quadro até que o prolongamento da

¡linha de mira passe pelo orificio; o inferior assignala vinil o
t ilaPis o ponto de visada. Esta operação se repete no minimo
• tres vezes e a distancia entre os pontos obtidos dá medida da

'.paactidão da pontaria.
40. Tendo o recruta com o fuzil assestado no cavando

:aprendido a dirigir a linha de mira para o ponto de visada,
'começam os exercidos na mesa de pontaria. O recruta s,aita-
:tse e apoia o cano da arma em um sacco de terra. O instrutor,
collocando o prisma dé contrôle sobre a arma, aconipantia a
apontaria em todos seus detalhes. O recruta apoia os cotia
4sohre a mesa, afasta um pouco o hombro direito, apoia li-
lgeiramente a parte esquerda do corpo contra a mesa e empo-
rilha com a mão direita o delgado e com a esquerda a coronha
tida arma. Partindo desta posikrio, respira tranquillamente,

•Ievanta a arma com cuidado e leva a soleira ao coneavo do
hombro, entre a golla da blusa e os musculos do timbra. A
cabeça ligeiramente inclinada para a frente e para a
prompto para apontar. E' preciso evitar apoiar a silo ira
contra a clavicula ou os musculos do braço. Quando a arma e-la
assim devidamente assestada, o recruta procura dirigir a
de mira para o ponto de visada deslocando a arma sobre o
saceo de terra ou afastando os cotovellos.

Uma 'vez a arma apontada em altura, a pontaria em
direcção é corrigida deslocando os cotovellos. Deve-se evitar
apontar em altura levantando um braço.

41. Desde o inicio dos exercidos de pontaria deve-se
'Combater energicamente os erros habitualmente commeltillos
nesta operação e sobre tudo os mãos habitos (como por exem-
plo dormir na pontaria), Pois estes serão depois difficeis
desenraizar

42. Durante os exercidos na mesa de pontaria deve-se
'Começar a ensiaár o recruta o modo conveniente de empunhar
'a arma para atirar. A mão direita avança e empunha o d -l-
igado da arma de modo que o dedo indicador se introduza no
vuarda-watto e possa vir posteriormente a agir na te(lo:
os outros dedos da mão direita applicam-se fortemente do
'delgado da arma mas de modo que o pollegar appi.oNime
da primeira phalange do dedo médio.. A palma da, mão direita
se applica contra a arma até a origem do delgado.

43. Os exercidos de pontaria devem se repetir ~anta
iodo o armo de tiro; augmentam-se gradattvamenl e as dis-
tancias e complica-se a escolha dos alvos, de sorte a vencer
todas as difficuldades de apontar.• •••

'ACCIONAR O GATILHO

r VI. O modo de accionar o gatilho até que o percussor tenha
Tunccionado é da maior importancia para a possibilidade da
acertar no alvo.

Elle deve constituir o objecto de constantes recommenda-
ç5es e exercidos, sendo que, a principio. estes deverão ser
leitos com a arma apoiada. A extremidade interior da pia-

phalange ou a segunda phalange do dedo indicador
tomam contacto com -a tecla- do gatilho. A segunda e terveira
;phalanges encurvam-se e arrastam a gatilho para atroz aii
'encontrarem a rosistencia do tacape; a partir dahi, dias voa--
tini= lentamente a pdxal-o até que a erma dispare. A palma
'da mão direita deve manter-se firmemente applicada
'delgado mas de modo que os dedos tenham toda a flexibilidaila
'e que seus movimentos não se transmitiam á mão nem ao
braço do atirador. Tendo o percussor funceionado, o dedo
andicador deve ainda, por um momento, manter o gatilho pu-
xado e depdis 'distendei-o lentamente.

45. E' de rec.ommendar que o instructor ensina o recruta
á. accionar o gatilho applic,ando o seu proprio dedo indicador
sobre o do recruta, ou vice-versa, que o recruta guie com seu
proprio dedo o do instruetor, applieado á tecla do gatilho.

APONTAR F. ACCIONAR O GATILHO

MIM •awisoner

rufadas simullanaiunente; este exercicios devem lambem, a
principio sue fei;e s com a nem apoiada. Desde que se assi)0,)
• rUZii, :1; n .' a pai 1 ida do firo, a respirarão deve ser suspenn71
Para assiatar o tai7il deve-se empunhar a arma (n. 42:, re-
citar o olho esqueedo, dirigir a linha de mira para o jamto

isada, trazer o gatilho ao esmpe e uma vez a pontaria aca-
bada, coni Muar a dobrar o gatilho lentamente. Si a linha t
mira oscilla, não se deve continuar a accionar o gatilho alam
do escape, anfl'S que a mesma se firme. Si a oscillação persisto,
o atirador depaa a arma; o mesmo si elle se sente incapaz de
poder accionar gradualmente o gatilho. O atirador não se deve
habituar a esta concessão; ao contrario, eunipre-lhe desde o.
começo da instrueção agir com firmeza e sem receio. •

47. Partido o tiro, o fuzil deve continuar assestado e o
atirador accusa ein voz alta para onde estava apontada a sua
arma no momento do disparo. Este é o melhor meio de p,"'n-
ciii evidéncia os erros devidos ao desasocego, falta de segu-
rança ou rei-no do tiro. O homem depõe a arma com tranquil-
lidada, levanta a iadieça, abre o olho esquardo, estende o dedo
indicador e conserva a mão esquerda apolicada á coronha da.
arma.

48. Todas as operações devem ser executadas com o maior
cuidado. O instrui-lar collocando-se á esquerda e adeante
atirador, observara melhor a posição, o assestamento da arma,
o modo de apontar e de accionar o gatilho, ele.

Depois de dis p arada a arma, o instructor mostra os erias
commettidos, e indica os meios de evital-os.

49. Deve-sa atIrihuir grande importancia á indicaçãe
exacta do piado de partida. Si o homem dá mostras de não sa-
ber exactamente a direcção para onde estava apontada a arma
quando foi disparada. deve-se procurar com habilidade e pti

arranear-lhe a confissão de que a pontaria foi inearia.
uma instruci -ao a s sim dirigida Ode assegurar o progressivo

melhoramanto di preearação do tilo.
50. Nos exercidos com munição de tiro reduzido ou coam

cartucho de gtiorra ocorrem al guns PITOS especiaes cuja caus.c
reside principalineate no receio de não [atingir o alvo. Assim,
ahminas vezes, lic2A nue o atirador consegue dirigir a linha •1,,
mira para o piado do visada, puxa o gatilho de uni só tirão,
cima receio do urder a opportun idade de disparar a arma; ou-
tras vezes, na espectativa da detonação ou do recato, inclina a
vatieça para a friait a pisca os olhos, avança o hombro mil ceili-.
Tais casos, que impossibilitam o conhecimento da direcção eu
que partiu o piei'- il. são bem obsarvados quando por qualquer
rit . rumstancia o tiro ralha. O melhor meio de os pór 	 ex i-
dearia para ii4ac do , ,stado physie0 e moral dos homens é,
criei de um ixercivio de tiro, entregar-lhes uma arma capcir._
samente carregada cum um cartucho falso.

POSIÇõES DE TIRO

51. Em . tolas as posições de tiro os olhos devem estar
constantemente Nillad•is para o alvo: o corpo ' firme, porém,
desembaraçado, mantem-se em posição sem constranginient.,,;

arma apoia-se loom lhaneza no hombrn Sorri cura este reciv•
on avance ii mma i „aa:an natural. Duranta os moviMenlos de
as-estamento do fuzil o homem deve re g piP:1” 1011ta/11^:11 ,, n ‘

perlic do roomeido (IIIP a mina está apontada até que o ti"9
parle a resitiração d-vo sor suspensa. Toda a torção forçada do
tarar) e todo o emprego oxagg p rado de força impariam O ha-
tiailiilidade da anon e ilifficullam a potnaria. Peças de fiti . da-
mento o de equipamento roal ajustadas ao corpo impi:dcm o
lutinejo descmharaçado da ai-ma.

52. AtiÊadoï d,',7,f(10---0 corpo deve occúpar uma posicin.0,
obliqua am imiaçã ti frenlP do alvo, sem que para is-a) o loa-
Inani tenha necessidade de dobrar o tronco em torno da ,intura:
hs pernas deveol fi,•;Lr afastadas uma da outra sem exau:2er,a,
podendo tainhem ser cruzadas. O corpo apoia-se firmeinenlek
nos cotovellos. A l a tia ilireita empunha o cklyrdo da arma, o
polle gar exi'reendo forte pressão contra a mesma, a patina dana) esqui-a-da sustenla o fuzil pelo -, (ste adeante cio (1,710.-
imitio , o d edo Polle g a P estendido a„:-) long,o do fuste e os outros
ligeiramente encurvados . e applicadoa á arma sem esforço, ()A

braço, sem fazerem um esforço eNaggerado, dão á -atira
a direcção conveniente para apontar. A mão direita exerce com
a arma uma forte pressão contra o hombro (vide n. 41).

• a !"""1") atirador deitado com a arma apoiada póde agarrar a co-.
',ed. '46. Uma vez que o recruta aprendeu a apontall'e accionar ranha com a mão esquerda. exercendo com a mesma uma prcs,
▪ gatilho com .seurtinça, as duas -operações passainjoir exe- i são na direcção do lionlbro
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Nos tiros a grandes distancias coronha deve ser abilixada
rio concavo do hombro. •

Atirador de joclhos--Gyra&lo em torno da "planta
Pé direito colloca o pé esquerdo um passo adeante deste. Posa
o joelho dirxito em terra e assenta-se sobre o calcanhar do pé
direito; a planta do pé direito pôde ficar proximamente verti-

oty o peito do pé direito pôde encostar no chão: o pé
querdo deve avançar ou recuar como melhor convier á distri-
buição do peso do corpo. O homem empunha o del gado colo a
mão direita e traz a arma é frente do corpo de modo que a co-
ronha fique na altura da cartucheira da direita e a borco do
cano na altura dos olhos; o braço direito apoia-se ligeiramente
no lado exterior da coronha; a mão esquerda recebe em cheio
a arma e sustenta-a mais ou menos na altura do centro de gra-
vidade; o cotovello esquerdo assenta sobre os musculos da coxa
esquerda ou o braço ( squerdo, acima do colovello, apoia-se
sobre o joelho esquerdo. A arma deve estar sufficientemente
afastada do corpo para evitar que a coronha toque o sovaco e
de sorte que, quando com o braço esquerdo se dirigir a arma
para o alvo, se possa exercer com a mão direita uma pressão
contra o hombro sem levantar o cotovello acima deste.

A cabeça deve ser inclinada para a frente, os musculos
rosto devem tocar ligeiramente a coronha. Os musculos do pes-
coço não devem ser entezados.

Para fazer variar a inclinação do fuzil, o homem anima-
xima ou afasta a ponta do pé direito, avança ou redia o pé es-
querdo ou o ponto de apoio do joelho direito sobre o solo. Será
erro querer obter o mesmo resultado levantando a ponta de,
pé esquerdo ou a mão esquerda.

51. Atirador em pé—O homem suspende a arma, e faz um
oitavo á direita; leva o pé direito meio passo á direita, de sort,-;
que a linha, unindo as pontas dos pés fique parallela á nova
direcção dos hombros; conca a arma com a coronha encostada
ao lado interior do pé direito e o guarda-matto voltado para
a frente.

Os joelhos devem ser ligeiramente entezados.

Os quadris e os hombros fazem a mesma conversão que
os pés.

O Peso d o c orpo deve descançar igualmente sobre o cal-
canhar e a palma tios pés.

•Para carregar, a arma devo sor trazida é frente do corpo,
como l'oi desp ripto para o caso do atirador de joelhos. Para
apontar, a arma será collocada na direcção do ponto de visada,
corri o auxilio das /luas mãos e com a mão direita se exerce.ai
urna pressão na direcção do hombro.

A cabeça um pouco inclinada para a frente, tocará ligei-
ramente a coronha da arma; os museulos do pescoço não devem
ser entezados.

55. Quando .o homem tem de atirar protegido por uma
massa cobrid6ra. envost a a parte anterior do corpo ao talude,
apoia os cotovellos sobre a crista, assesta o fuzil e aponta, coma
foi descripto no numero 52.

cussuriendio DOS ATIRADollES

Execução dos tiros de instrucção

56. O anno de tiro começa um mez depois da chegada dos
recrutas e termina com o anuo civil.

57. Com o pessoal da companhia formam-se animal-
mente Ires classes de tiro. Pertencem á primeira classe os ho-
mens com mais de um anuo de serviço, que satisfizeram todas
as condições preseriptas para os exercidos de tiro do primeiro
atino de instrução; á segando, os recrutas e os homens com
mais de um anuo de serviço, ainda não julgados atiradores
aptos; á classe especial de tiro, os officiaes e os aspirantes da
companhia, os inferiores e os reengajados, tendo satisfeito to-
das as condições exigidas aos atiradores de primeira classe.

58. Concluido o armo de tiro, o chefe da companhia designa
os homens que passam para a primeira classe.

A condição para um access() de classe é que osatiradores

• •	 ,
para a laimcira classe, inestou se o numero de cartuchos
Midos por esse atirador for muito pequeno. E' estricLamento
prohibido fazer um atirador retrogradar de classe. (*)

50.• Tomam parle nos tiros de instruccão todos OS pri-
meiros e segundos tenentes e os aspirantes, todos os inferior( 	 Á
e simples praças da companhia, salvo se acham destacados do
corpo.

Cada atirador tem de executar no correr do anno todos oS
exercicios de tiro preseriptos para a sua classe.

60. Os officiaes, inferiores e praças que, de volta do hos-
pital, de nina licença ou destacamento qualquer, se apresen-
tarem á companhia seis mezes depois do inicio do anuo de tiro
e não tiverem antes de sua partida começado os tiros de sua .
classe, consomem durante os .tiros de instrução apenas 30 car-
tuchos, a juizo do chefe da companhia. Nos tiros de combate,
porém, elles devem tomar parte executando, se possivel, todos
os exercicios deste ramo de instrução na sua companhia.

61. Cada classe de tiro comprehende exercicios prévios
e exercidos 2» . incipacs. Os primeiros comportam tres, os se-
ganidos cinco cartuchos.

62. Os denominados voinntarios de manobras executam
durante o seu telnpo de serviço, é escolha do chefe da rompa-
nhia. quatro exercidos prévios e ires exercidos principaes da .
seyanda classe.

63. Cada homem deve atirar sempre com o fuzil que lhe
pertence, exceptuado o caso que a sua arma esteja em repara-
ção

6 .1. A utilização de um outro fuzil que não o proprio deve
ser .assignalada em cada caso na colunma de observações dos
livros, boletins ou diagrammas de tiro com o numero da
arma.

65. Antes do inicio dos exercidos prévios, os atoradores de
todas as classes de tiro (excepção dos que tiverem feito o tiro
animal de verificação dos fuzis) devem executar, sentados o
com a arma apoiada, -alguns tiros á distancia de 150 metros. Os
cartuchos para esses tiros devem ser deduzidos da inunicão
destinada aos tiros de instrução e registrados no livro de lira
de companhia na rubrica — munição consumida — columna —
tiros de instrucção.

66. Os homens de vista baixa da normal atiram com oculos
(vide numero 36) .	 •

Os atiradores cuja capacidade visual, mesmo com oculos,
é inferior a Ires quartos da vista normal, pôdem Ser autoriza-
dos pelo commandante do batalhão a executar os tiros a distan-
cias reduzidas, indicadas pelo mesmo.

O commandante do batalhão s6profére esta decisão á vista'
do uni exame medico que se realizará lodos os annos antes do
inicio dos tiros de instrtwção e não em seguida ao primeiro
exame medico, feito no acto da incorporação dos recrutas (vido
numero 36).

67. No intuito de não desanimar os recrutas com os resumi-
:actos dos seus primeiros tiros, deve-se, no inicio da instrucção,
attender as condições do tempo para a escolha dos dias de I
exercicio.

68. E' prejudicial para a instrucção accelerar a execução
dos tiros no mesmo exercido e bem assim interrom pei-os por
muito tempo, salvo o caso de atiradores fracos dando mostras
de fadiga ou desanimo.

69. E' absolutamente probibido empregar meios não regu-
lamentares facilitando o tido de modo a obter resultados supe-
riores ;assim,por Oxemplo.fazer nos alvos signaes especiaes.Estes
processos prejudicam a instrucção para a guerra. E', entre-
tardo, permittido, nos tiros de instrucção, abrigar o atirador,
contra a chuva e o sol com o emprego provisorio de certos abri-
gos, corno, por exemplo, guarda-chuva, guarda-sol, ou outros
meios analogos.	 •

Nos tiros principaes é prollibido empr&Ç,,ar ap.parellios para
verificar a pontaria e lunetas de tiro.

70. As condições de um exereicio só serão satisfeitas quan-
do forem feitos Ires a cinco tiros no mesmo dia, sem inter.,.
rupção.

71. E' prollibido exigir de um atirador mais de dous exer,
cicios differentès no mesmo dia..	 -

ii
em questão tenham obtido os resultados exigidos da classe an-
terior, a distancias regulamentares.. Si um atirador commette

(•)ainda grandes erros que fazem duvidar da sua segurança no ti,, Na caderneta do reservista é mencionada a kairilik.
ro, o chefe da companhia está obrigada a adiar a sua passawtt i de tiro a que elle pertenceu n .a. conlp.plyig_%
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TiROS DE SEGUNDA CLASSE

1/4
PiERCICTO3 rnistos

•
•

rOSie,ãO do tiro
	

Alvo.	 Condição

150 Deitado, arma apoiada 	 Zonas circ,nlares com silhueta 	 Nenhum	 tiro	 abaixo	 de oito, ou 27 potitcr,
neste caso nenhum tiro abaixo de seis.

150 Deitado, arma livre 	   [dom 	 Nenhum	 tiro	 abaixo de seis, ou	 21 pontos,
neste caso nenhum tiro abaixo de quatro.

3 150 Em pé, arma livre 	 Idem 	  Nenhum	 tiro	 abaixo	 de cinco, ou 18 pontos,
neste caso nenhum tiro abaixo de tres.

4 209 Deitado, arma livre 	  [dom 	   Idem.

200 De joelhos 	 Idem 	 Idem.

6 200 Em pé, arma livre 	  Zonas circulares 	 Idem.

TE103 D. 	 SEGUNDA CIASSE

ExEncic[os PIUNCIPAES

o
ar AlvoPosição do tiro Condição

7 200 Deitado, arma livre----	  -	 Zonas circulares com silhueta.... 	 Cinco empate, 30 pontos, só um tiro	 abaixo
de cinco.

•

200 Da joelhos.	 •	 	 Idem 	  Idem.

300 Deitado, •ar.	.apoiada	 	   Idem 	  Cinco empates, 25 pontos.

10

•L="—

11

300 Deitado, arma livra 	 Idem 	   Cinco empatas, 20 pontos.

300 De joelhos 	 Idem. 	 Idem.

12 4og Deitado, arma livre 	 Alvo do 400 metros 	 Quatro empates, seis pontoa.

13 De joelhos 	 'dein 	 Idem.

ObservaçOes — Os cinco tiros • do exercício g. 1plevein ser executados um em seguida ao outro, dentro de um minuto, a contar
daa2.,rtida do primeiro. Só sei~so dos resdnos no fim do exercido. A arma será previamente carregada com cinco

5.
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TIROS DA PRIMEIRA CLASSE

	emn

."
	

EXERCICIOS PRÉVIOS

o
Posição do tiro
	

Alvo
	

Condiçãoz
C'±)"

2

3

200 Daitado, arma livre 	 Zonas circulares com silhueta Nenhum tiro abaixo de seis, ou 21 pontos, neste
caso nenhum tiro abaixo do quatro.

-	 200 Da joallMs 	   Idem 	 Idem.

150 Em pá, arma livro 	 Zonas circulares 	 Nenhum tiro abaixo da sate, ou 24 pontos, neste
caso nenhum tiro abaixo de cinco.

200 Idem 	 Idem 	 Nenhum	 tiro	 abaixo de	 seis, ou 21 	 ponttw,
neste caso te ;liam tiro	 abaixo de quatro.

EXERCICM PRINCIP.IES

5 I 300 17onas circulares com silhuetaDeitado, arma apoiada Cinco empates, 30 pontos.-

Ditado, arma livre 	  idem Cinco empatas, 25 pontos.
y

Do joelhis 	  Idem 	 Idem.

300

300

6

7

400- Dotado, arma livro Alvo de 400 metros Cinco empates, 7 pontos.8

9 400 D3 joelhos 	 1 n Iam 	 Idem. Este exercicio será. executado como o
numero 13 da segunda classe, mas em 45

• '

TIROS DA CLASSE ESPECIAL

EXERCICIOS ' PRÉVIOS

o
e) 'El 9

Posição de tiro Alvo •• Condição

200 Deitado, arma livre 	 Zonas circulares com silhueta 	
-

Nenhum tiro abaixo de sete, ou 24 pontos, ne-
nhum tiro abaixo da • seis.	 -	 •

2 200. De joelhos 	  	 Idem 	 	  Nenhum tiro abaixo . de sate.;ou 24'pontos;neste
caso nenhum tiro abaixo de:cinco.;

3 150 Em pé, arma livre 	 Zonas circulares 	 Nenhum tiro abaixo da oito, ou 27 pontos,nesto
caso nenhum tira abaixo de geie.	 .

- '200 Idem 	 Idem 	 Nenhum tiro aTba-ixfl o de sete, ou 24 pontos:nes-to
caso alaubum. tiro abaixo de cinco.

EXERCICIO3 MUNI:W.1PS

SOO Deitado, arma apoiada 	 Zonas circulares com silhueta 	 Cinco empates, 35 pontos	 •
.....

O 300 Deitado, arma livre 	 Idem 	 Cinco empates, 30 pontos.

.	 7

• Q

300 De joelhos 	 	 . Idem 	 Idem.

400 Deitado, arma livre 	 	 , Alvo de 400 metros 	
os •,, .	 -

,
Cinco empates, oito pontos.

400 De joelhos 	
•

Idem 	 . • N.
Quatro	 empatei*,	 oito	 pontos.	 Este 'exercicie

sera executado como o do numero 13 clei
segunda classe, mas em 45 segundos.
iipelln 	 exp -	 4/spope. ...
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Co'neeade Um exercicie . este iião deve ser interrompido
Salvo em casos ekcepcionaes;'Si o atirador, porém, dá mo.,..ras
de fadiga, 'Ode descançar a . arma, retirar-se e recomeçar o
firo depois.

Os péssimos atiradores recomeçam os exercicios referidos
IA numero 35 e s6 depois que o eheie da companhia se cedi-
ticãr que elles teem feito progressos nessa uhrucção prepa-
Ratoria, admitte-os de navo nos tiros de instrucção.

72. Devido á escassez de cartuchos, o chefe da companhia
Será muitas vezes obrigado a permittir que um atirador pisse

execução de uni exercido de ordem mais eles ada, dentro ria
Mesma classe de tiro, sem que o mesmo tenha satisreito as
condições prescriptas para o exercicio immediatameate an-
terior.

Toda a economia de munição feita nos tiros cle instrução
neve ser empregada para a repetição dos exercicios cujo ae-
sultado foi insufficiente.

Os recrutas só começarão os •exercieios principues (le-
bois de terem percorrido, Com os resultados exigidos, a serie
dos exereicios prévios.

73. O inferior encarregado do material de tiro cla com-
panhia se incumbe de fazer transportar para o stand todo o
material necessario para a execução dos exercicios tal\ os,
munição, etc.) que está a cargo da companhia. Elle a obri-
gado a permanecer no stand durante toda a sessão de I no.

74. O chefe da companhia ou o official que o substituir
deverá chegar ao stand antes do inicio do exercido, verifi-
cando antes, DO correr e depois do mesmo, si são obsei vias
todas as medidas de segurança e de ordem estabeleeidas no
regulamento dos stands de tiro. E' indispensa?, •el a presença
de UM official em todas as sessões de tiro, o qual é responsai:et
pela execução daguellus medidas.

. 75. Para os tiros de instrucção, os homens são condu-
zidos ao stand sob a direcção dos inferiores. Antes da par-
tida para o sland e immediatamente antes e depois de cada
sessão de tiro, os inferiores são obrigados a examinar as ar-
mas e as cartucheiras, verificando especialmente o estado de
limpeza da comua e do cano e si elles conteem algum corço
.pf.,tranho.

Estas prescripções devem ser observadas em lodos os
.exercicios de tiro com c«rtuchos reaes ou falsos.

76. Concluido o exercicio de tiro, os homens devem, mesmo
no stand, antes que os inferiores tenham examinado as armas,
desengraxar o interior do cano com um pouco de estopa
secca.

77. O uniforme para os tiros preparatorioe será o do ser-
viço interno, com cinturão e cartucheiras: para os tiros prin-
cipaes o mesmo com a mochila carregada de quatro kilogram-
mas e os utensilios de cozinha.

78. Chegado ao stand o grupo que vae atirar, composto
em geral de cinco homens, no maximo, faz frente ao alvo, col-
loca-se a alguns passos á retaguarda do togar do atirador,
abre o ferrolho e descança armas.

79. O homem que tem de atirar avança até a plataforma
de tiro, executa a posição prescripta para o tiro do dia, car-
rega sem cominando, introduzindo um carregador completo
l'(salvo o exercido de tiro n. 13 da segunda classe, n. 9 da
primeira classe e os exercicios da classe especial) assesta o
fuzil, aponta e atira tombem sem commando, annunciando
depois em voz alta o ponto de partida.

80. O inferior collocado perto do atirador acompanha
todos os seus movimentos e observa os signaes	 marcador.

81. Si o atirador retira a arma seio a ler disparado e si
tem apenas a intenção de interromper momentaneamente o
jtiro, a arma deve continuar preparada para atirar; si o ali-
dor, porém, tem permissão para descançar, deve immediata-
Mente recarregar e travar.° fuzil.

82. Concluido o tira, o tomem recarrega a arma, trava-a
é volta a occupar seu togar entre os camaradas, sendo substi-
tu:ido por outro atirador.
t' 83. Terminados os tiros relativos ao mesmo exercicio, o
iMment ejecta o estojo ou descarrega a arma fazendo frente
zo alvo. Si a sessão de tiro só comporta um exercicio, elle re-
cebe por esta occasião do encarregado a sua caderneta de
'tiro, onde estão consignados os resultados do dia e dá conta
dos mesmos ao chefe da companhia ou ao official que o sub-
gtitu ir.

84. Nos exercicios principaes, D . homem .pócie . fazer 9,110-
t-Osivamente todos os tiros-de exercicio mesmo no caso
CM que os resultados devam ser indicados depois de cada tiro.
O chefe da companhia pôde tambem autorizar este p
hos exercidos preparatorios. 	 • ••

• .85. Quando no correr de um tiro occ,orrer uma falha, o
eirador deve esperar alguns segundo antes de abri • ferrolho

gf1gtraile uru affl~ .devido	 um retardo

	 •
de delhiNação.- Aberto depois*, o ferrolho, retira o cartucho,.
gyra-o sehre si ..eesmo, o frita fduz na • carnara e atira de DOVO.
Si o r•...t acho falha segunda.lvez, elle é empregado em uma
outra arma; ( . rn caso de' nova talha, é considerado , definárti-
vament o imm pres ta
'Os arte-imos que não podem ser introduzidos na camara,
ou cujos estojos e capsulas est iverem visivelmente arruina-
dos serão erwsiderados imprestaveis. •

O numero de falhas e de cartuchos imprestaveis é indi-
cado no brdetim de tiro do dia e posteriormente regisrrado no
livro de tiro e'a companhia.

TIRO DE PROVA

80, Quando o nvin resultado de um tiro for attribuido
a um defeito do fuzil, o official que assistir ao exercicio atira
ou . faz adiram- alguns cartuchos com a arma em questão, afim
do verilical-a.

Os ristfflados destes tiros de prova devem figurar no bo-
letim da tiro do dia e no livro de tiro da companhia ao lado
de 'resultado do tiro que motivou a prova.

TIROS DE ANIMAÇÃO

.	 O f f iciaes

87. O exemplo do chefe é semdre o mais fecundo incen.a
tivo para a tropa.

Os )mmens devem ser testemunhas do interesse pessoal
dos officiaes polo tiro, e estes não devem desprezar as occa-
sir.".es da se aperfeiçoar no tiro, de modo a tornarem-se neste,
como nos outros ramos da instrucção, o modelo da com-
panhia.

88. O commandante do batalhão convoca para este fim
Os officiaes a os aspirantes do batalhão para diversos exerci-
cios especiaes de tiro que devem ter lugar na melhor estação
do anuo. Tais tiros são dirigidos pelo eommandante do bata-
lhão e se executam com certa liberdade, de modo a desenvol-
ver o gosto pelo tiro; assim é que se podem empregar alvos
especiaes, não regulamentares e atirar com armas de proprie-
dade particular. Uma certa parte da dotação de munições
destinadas a este fim pôde ser posta pelo commandante do
batalhão á disposição dos chefes de companhia, que deverão
empreeal-a para organizar ,dentro de sua unidade sessões espe-
ciaes d firo para os offidaes. O resultado do tiro dos officiaes
será registrado em um livro especial, a cargo do batalhão, e
não figurará no livro de tiro das companhias.

89. Nas sessões de tiro para officiaes, o commandante de
batalhão designará um ornejai encarregado de todas as me-.
didas de ordem e de segurança do stand.

9G. Os offiviaes que atirarem com fuzis não regulamentares
devem, na execução do tiro, observar as preseripções do pre-
sente regulamento.

INFERIORES E PRAÇAS

91. tTma parte das economias de munição feitas pelo chefe
da companhia durante o animo (cerca da metade) pode servir
para a organização de exercidos especiaes destinados a aper-
feiçoar o tiro.

92. Estes exercidos serão tanto mais proficuos e alta-
'lentes quanto mais se affastarem dos exercidos prévios e
prinriDaeR ]"ai-se-ha d'e. preferencia emprego de alvos es-.
peciaes, em geral objectivos do campo de batalha.

93. O chafe da companhia fixará os resultados a obter
nestes tiros. E' prohibido na execução dos mesmos exercer
qualquer pressão sobre os atiradores no sentido de inelliorar
os resultados.

94. O resultado destes tiros figurará no livro deliro da
companhias sob a rubrica seguinte: Exercidos especiaes or-,;
ganizados lido chefe da companhia.

D — TIROS DE COMBATE

95. O tiro de combate constitue a parte mais importante,
da instrucção de tiro. Elle offerece occasião de fazer do lio-
mem uni atirador consciente e autonomo e do subalterno um
conhecedor perfeito das regras de direcção de fogo e em geral
de seus deveres em todas as situações do combate pelo fogo.

96. No tiro de combate o atirador applica em condições,.
que se approximem tanto quanto possivel de uma situação
rupalaaile guerra, tudo quanto aprendeu nos tiros de instrucção.i
e nos exercicios da combate.

O manejo correcto da arma em todas as posições, a ex-
ecuçãoconscienciosa de cada tiro e a vontade tenaz,de attinginj
um determinado objectivo são as condições ta p itaes de suces:A;.•
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so. Peve-se exigir' que a condurtr do homem em um eXereicio
de tiro de ecinbate seja tão infim. xivol rolo na guerra e que
czAk,à mil proceda sempre como e estiVes- , - e ia uni t,mmm,balorrai.

97.. Em tampo de paz as differentos libas tes do je nmha e
se deaenialam muita mais rapidamente que na realid do, e os
resq;,tados (les tiros de ~Mate são superiores aos que se ob-

s temo em condições analogas no campo de batalha. Não se deve,
pois. tirar ris tiros •le combate do tempo de paz mina falsa
conclusão sobr a a ' efficacia do fogo; os homens e os!officiaes
devem ser devidamente elucidados a respeito desta questão.

03. Os tiros de combate podem ter logar em todas as
'estações do armo.

99. Os superiores, a partir dos commandantes de. lirigada,
'devem empreaar lodos os meios para que a infantaria dispo-
nha sempre do tempo necessario execução judiciosa e insira-
ctiva de seus tiros com cartucho real, pois Ma é a parte da'
instrucção mais importante para a preparação da guerra.
Para &tingir este viesideraltim.» é nearssario utilizar cimo.-
taticamente os locaes de exercicio (campo de ill slcuet'd o i du-
rante a perntanencia animal dás tropas nos mesmos.

MARCHA DA 1NSTRUCÇÃ0

100. Assim como nos tiros de instrucção, a in‘z fruoíão e
educação individual do atirador são a base dos tiros (d , com-
bate. Depois de se Ler instruido cada homem em particular,
passa-se. tirogressivamente á esquadra, ao pelotão e á compa-
nhia.

Nos exercícios de esquadra deve-se ter e-pecialineid) em
vista instruir os inferiores na direcção do fogo.

- 101. Deve-se sempre começar esta instrucção recapitu-
lando as noções sobre a theoria do tiro e os conhecimentos pra-
ticos adquiridos nos tiros de instrucção.

O homem deve habituar-se, atravez de repetidos exerci-
cios. a 'adaptar ao terreno as differefflos posições de tiro.
modo a proteger-se o mais possivel contra os effeitos do fogo
do inimigo e augmentar a precisão de SOU tiro.

102. Assiduamente. durante todo o lampo do serviço mi-
litar, far-se-bão exorricios de pontaria o (le assestai-omito do
fuzil com todas as posições (1;1 alça e a distancia correspon-
dentes a differena_ss alças; Lies exereicios não deverão ser
muito demorados.

Deve ser rigorosamente exiaido que durante todo o correr
do anuo se executem exercicips de pontaria cot terreno .tariatio
a distancia de combate, escolhendo objectiros e faixas de ter-
reno pouco visiveis.

atravez de taes exercícios se congeau
capacidade visual e a faculdade de descola
especialmente modificando a posição dos obi
parecirnentos, poder-se-ha lambem, nestes e
montar o espirito de observação e a actividad
chefes e dos homens.

103.Dere-se altribuir grande impoil,or-ia 	 rapidez no
carregamento. á. presteza na colloração ulça, á rapidez e
destreza no assestamento da arma C á c.,,.,_.c(to cuidadosa do
tiro em; todas as posições.

105. Só se deve passar ao firo com mi lucho real depois
que os homens aprenderem os processos 1i eambate de atira-
clor . S nos exerci rias de detalhe, organii;;11 ,,, ( 1 . ;tecó rdo cola
o regulamento de exercícios para a infanH-ia. e depois de ter
desenvolvido nos rhefos e na tropa o julaananto e a confiança
em suas proprias acções.

105. Os expreivios de dupla acção cem cartuchos falsos ou
de festim constituem uni complemento necessaeio dos tiros de
conrhat , ; a presença de alvos vivos torna-os ' naus variados e
mais interessantes que os exercícios do tiro eom cartucho real;
enes Camiliana sem perigo para as circunivisinhanças, uma
utilização completa do terreno e permittem que no desenvol-
vimento da acção prevaleçam sempre as razões de ordem ta-
ctica. Os tiros com cartucho real são porém os 1.111leOS qimi
rerfildtem julgar do modo por que a acção foi dirigida e
constituem o tolico meio de se adquirir a verdadeira habili-
dade na direcção do fogo, isto é, engarfar ,a objectivo no feixe
de balas; por outro lado, elles provocam no homem e no chefe
certa excitação cerebral que poderosamente influe sobre o
julgamento e a acção.

106. Estes dous generos de exercidos formam a basa...3,o
ensino do combate e devem se completar para a efficacia
Mstrucção da tropa.

•. 107. A •instrucção -dos subaLternos, dos inferiore 's e ,dos
soldados designados como chefes de esquadra; no ponto -de
3'W,a da direcção do fogo, faz-Se Partindo do simples para o
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Os iniciados na s condier.ies de um tiro
4111, n ,!'v;i•H C Se llu-s rltimmiirmmr 1 ,1110 fixem O alea para i'piqUi•RW

Exerricies as s iro H e ios permitiam;	 aluiu-ir a
necessaria para a sollotao de problenais mais

;,.,•,	 ,s objectivas escolhidas pzu'a CSzCS exereicios de-
verão ser bem visiN eis.

108. Os exercício s do tiro de combate era .que fi gura a
acção combinada da infantaria e das !net ralhailotas offerecetri
ocen-z ião ,H dar a conhecer aos htanens o emprego das me-
tralhador:H no vornbale e o e rfeil (.n de seu fogo; para que a
obaeTvaiaio deste ultimo seja concludente, O indisponsavel
que nest 's exercicies ()st alvos attrinuidos as metralhadoras
não tendiam de ser batidos pela infantaria.

109. Os exercidos de tiro de combate em que figura a
acção combinada da infantaria e da artilharia si piai rir ser
proficuos si O possivel realizul-OS em condições correspon-
dendo á guerra.

EFF/CACIA DO FOGO

HO. A diminuição do espaço razado (vide numeres 11
e 25), a dispersão crescente. devida O arma (vide numera: 15
e 20), e a devida ao atirador, reduzem o emprego do tiro in-
dividual as pequenas distancias; dentro deste limite a pro-
babilidade dos resultados de tiro augmenta com a approxi-
maçam, durn(Ii-á g i e uensidade do object i vo. (adora pequenos
oaa divos isolados s,") se póde contar man o exilo do tiro in-
dividual até a dislanvia de 400 nitros.

111. A etticacia do fogo conectivo (vide numoio g 17, 21
e 26) depende de diversas circumstancias que CM parte se
sublralicm mi vontade do grupo que atira, porítn, que devem
ser tomadas em consideração para julgar do rendimento de
seu fogo.

112. Abstracção feita do 111.1111PPO (1 c tiroa (numeres de
fuzis), duração e velocidade do fogo, devem ser tomadas em
consideracão, para julgar do resulli«lo do logo curti clivo, as
dimensões e natureza do objectivo taltura, lar gura, profundi-
dade, densidade e visibilidade), a natureza do terreno nas
proximidades do objectivo (muniam ou Menor facil idade de
ObSCI'Vál: OS pormt0 df , queda, terreno mais ou menos propicio
O produrção ele ricochetes e estilhaços de toda sorte, Meti-
IlaÇ'Ft0 do terreno em relação á linha de mira', o estado do
tempo (vide numero O) e finalmeuto a di .sie2 rsão 001 pro-
ftrifi l idatie (vide numero 20). Os lo[toros taipihies effieeeia
do fogo conectivo st-io, porém, a dircey7o do fogo e o rciallinentO
dos atiradores. (vide numeros ao

(1 rendimento dos atiradores dependo do sua inst nina°
e edwação (disciplina ee fogo ) e do seu estado de fadiga e
alteração physica e moral.

113. Os objectivos altos e profundos pedem ser vulnpraveis
até os limites extremos da alça, si o fogo O bem dirigido. A .
ffe'dias e pequenas distancias tiles objectivos podem ser com-
pletamente destruidos.

Si se atira contra objectivas lama() largos. O de tomer
que o r ixe de balas 'caia á direita OU á e do mesmo;
quanto mima ir O a distancia mais se de\ e recaem esta eventua-
lidade. Contra ob;ecticos pequenos e densos só O possível
obter resultado effiraz a distancias médias , • entre 800 e 1.200
metros: a partir dalii, é preciso dispor de grande quan'idade.;
de carlur ir OS.

11l. As linhas d- atiradores avançando em terreno desco-
berto sob o fogo do uma infantaria ainda não molestada pelo
tiro. soffre a nr'dias rue aios a g ralt dc distancias perdas
canSideraveis, que binto uuriuiores sel o ão qmaul o tilais (lousas
as me-amis forem. Movimentos para a trotil(' de linhas de
almrmulre.	 lousas I' Vnlit iflUZIS sob o 1 . 0:Z ,b 11 , )Irriro ia, a peque-
nas e médias distancias, 	 são absolutamente	 inexcquiveiS.

Nisto caso as frações de tropa-imaaitalas na luta, devem,
reciprocamente, se auxiliar para*ganjuir o teá . reno que as
aepara do inimigo (combinação da 1narri.,1 e II rogo:,

115. Não é possivel contar com os prfejtos do rogo quando
a infantaria ataca de frente a ertilhvia o ii emit a com pc-
Citdos, mesmo quando se combate a pequenas distancias.

A infantaria, porém, -ód imuinmuubm 1 inc a artilharia o
perturbar seu Oro, Consideravel efficacia de fogo rido
sempre se esperai' si a infantaria consegue atacar a artilharia.
de flanco, empregando grande numero do fuzis e não pou-.
pando cartuchos; para obter resullinins m'apido O preciso.
abrir o fogo com z eguranca e de surpreza, A situai:fio critica
da artilharia em face do fogo da infaularia é quando ella está
em marmita ou enaata ou desengata os armões. Uma infantaria.

....e,9!".4wo a felicidade de SUrfèrellf9PICY as baterias nesta
tuação, pód? , inutilizal-a para a batalha.

116, A effieacia LIO fogo de infantaria contra a s metia-
. 'fiadoras Njisportadas em carros ou em cargueiros é a Ines-,
'ma que coul'a a artilha~ marehao•contra as rinjyaliiik,-
duras em movimento mas transportadas á mão; g inesiliriplet

ira desenvolver a
• a. objectivos;
.rlives e seu ap-

rcicios,
eu combate dos
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contra
'
 simples atiradores. As metralhadoras em posição de

tiro constituem para o fogo • da infantaria objectivos
d.edestruir; a polencia do fogo das metralhadoras não (Imitou°,
mesmo que urna parte dos serventes seja posta fóra 	 com-
bate. Para obter resultados contra as mesmas é predso a
médias e grandes distancias empregar muitos fuzis e dispôr
de abundancia de cartuchos.

117. O fogo de flanco é sempre o mais efficaz a tolas ás
distancias e contra todos os objectivos.

DIRECÍA.' 0 DO FOGO

r 118. A direcção do fogo comprehende:
L i Escolha e designação do objectivo;

. Apreciação ou medida da distancia;
Determinação da alça;
Distribuição do fogo e em certos casos determinação do

ponto de visada;
Observação dos effeitos do tiro no objectivo;
Influencia do chefe sobre a actividade de combate da

tropa;
Disciplina do fogo:
199. A occasião em que o fogo deve ser aberto depende

em todos casos, da situação tactica correspondente; em geral
o fogo é aberto segundo indicação do commandante da tropa
que se acha mais perto do inimigo.

Em principio só deve começar a atirar quando o tiro pôde
ser efficaz ou quando forem precisos grandes saerificios para
avançar Rem o auxilio do fogo. Uma abertura prematura do
fogo revela na tropa desasocego e falta de confiança em seus
meios de acção. O consumo de cartuchos sem resultado cor-
responder te significa um desperdiço de forças; um fogo
inefficaz levanta o moral do inimigo.

Para attingir o fim de um combate não se hesittfrá
consumir todos os cartuchos necessarios.

120. A direcção do fogo se exerce, si possivel, durante
toda a duração do combate; é uma questão de honra para o
chefe conservar até o ultimo momento a liberdade de dispõe
de todos os seus fuzis.
' A tropa deve ser exercitada a dissolver-se .e a conslituir
rapidamente novas unidades no intuito de habituar os ati-
radores das fracções misturadas a se submetterem, seui perda
do tempo, a urna nova direcção de fogo.

121. E' contrario aos principios'do combate de infantaria
estabelecer limites para as attribuições de cada chefe. Os
exercícios de tempo de paz devem conduzir á convergenda cio
todos os esforços para o fim commum.

Os superiores não se afastarão de seus deveres de dirercão
para prescrever medidas de detalhe. A educação dos sul) .1-
ternos é dirigida no sentido de desenvolver nos mesmos a
regem da responsabilidade e das decisões immediatas, afim de
que enes tomem a iniciativa de ordenar além do que lhes foi
prescripto ou contra o que lhes foi prescripto quando uma
nova situação ou mudança de cirdimstancia assim exigirem.

122. O clamor do combate nas linhas de fogo impedira
muitas vezes de ouvir as ordens e os commandos; neste caso,
elles são transmitlidos de bocca em bocca, de chefe de esquadra
a chefe de esquadra ou, si fôr necessario, de homem a homem.
Transmiltindo uma ordem, deve-se indicar sua proveniencia e
seu destino. As ordens podem tambem ser transmittidas
linha de atiradores por escriplo. Os chefes de esquadra silo
responsaveis pela sua transmissão; elles accusam a recepção
de urna ordem levantando a mão. Os exercícios de transmissão
de ordens nas linhas de atiradores devem se executa,' com toda

frequencia e com todo o desvelo:

123. Para a escolha do °Afectivo deve-se attender antes de
tudo á sua imoortainsia •tactiea; em segundo Jogar decidem as
considerações relativas ás dimensões do mesmo.

Continuas mudanças de objectivo provocam perturbação.
na tropa e conduzem á dispersão de forças. A approximação
reservas inimigas de uma linha de atiradores já batida pelo
fogo em regra não obriga a urna mudança de objectivo; a dis-
persão em profundidade do feixe é sufficiente para tornar pe-
rigoso todo o terreno que os reforços do inimigo teem de atra-
yessar.

124. A indicação do objectivo deve ser tão curta quanto
possivel, precisa, para que o atirador não hesite e clara para
que elle o encontre rapidamente. Si o objectivo só é visivel
com o auxilio do binoculo, deve-se indicar uma faixa do ter-
reno como objectivo auxiliar. Si fôr possivel, o chefe J
quadra fará passar seu binoculo de mão em mrot entre seus
homens.	 .

125. Urna exacta apreciação da distancia constiji‘e a base
,de urna boa direcção sle fogo,; a 4.222,1ija das- distancoilW 	au-
stliomdf telemetros,	 •átletrrnpnecida-s pela artilharia

-	 _

ou infanheria já engajada no cj.mbate, pôdem completar a apre-
ciação das di g'iancias mas nurwa substituil-as.

O chefe de pelotão faz cisin que os chefes de escmadra
operem na a oreciação das distancias; além disso ao ilado d't2110
devei avhdr-se sempre dous «apreciadores de d1stano.1as»; es-
tes homens rommunicam ao chefe de pelotão mesmo, sein se-
rem solicitados os resultados de sua apreciação; elles coadju-
vam ainda observando não sómente o objectivo mas outiros
Pontos do terreno de combate e asseguram a ligação entre o
ckefe da companhia e o chefe do pelotão, salvo lio caso de um
corneta já ter sido incumbido da mesma.

Esta cooperação na apreciação das distancias deve ser
objecto lie exercidos especiaes afim de que ella tenha no
campo de batalha a realização desejada. O chefe de pelotão só
ordena que os «apreciadores de distancias» tomem parte no
ffigo quando suas funcçõees perderem de importancia.

126. A alça deve ser determinada de acareio com o resul-
tado da apreciação ou da medida da distancia; além disso,
deve se levar em conta o estado do tempo e a disperção em
profundidade (vide numeros 9 c 26).

Em caso de incerteza da distancia deve-se abrir o fogo
cem a alça curta para que os tiros não passem acima do alvo,
o que deve ser evitado a todo custo.

127. Até a distancia de 1.000 metros deve se atirar, por
principio, com unia só alça.

Acima de 1.000 metros e quando não se tiver um co-
nhecimento exacto da distancia ClOVC:-Se em regra atirar si-
reultaneamente com duas alças differindo de cem metros.
Desde que o chefe adquire, por determinação exacta da distan-
cio ou pela observação dos pontos de queda, uma base segura
para a fixação da alça correspondente, deve mesmo acima de
1.000 metros fa7:er atirar com uma só alça.

Quando se tem de atirar simultaneamente com duas al-
ças os homens que na formatura precedente da esquadra,
pelotão ou companhia occupavam a primeira fileira atiramn
com a alça mais curta, os da segunda fileira com a alça mais
longa.

128. Com o auxilio do binoculo é sempre possível obser-
var o effeito do fogo da infantaria.

Pela collocacão dos pontos de quéda dos projectis
pelas alteraçõe.s sobrevindas na situação do inimigo, o chefe
procurará verificar se as suas resoluções são acertadas.

A observação da efficacia do fogo e o valor real das
observações feitas exigemn uma pratica especial. Alguns pro-
jectis cahindo em pontos particularmente visiveis do terreno
Induzem muitas vezes a illusões sobre o valor exacto da alça
empregada e conduzem o chefe a intempestivas resoluções.

No tiro contra os atiradores cobertos por uma elevação
do terreno deve-se attender que só se póde observar a parto
do feixe de balas callindo aquem da crista.

129. A alça deve Jer em geral considerada boa quando
o effeito produzido no objectivo corresponde á munição em-

r
egada, ou quando se observam os pontos de quéda dos pio-
dis aquem e além do mesmo.

Para augmentar o effeito do fogo pôde-se neste caso
modificar a alça de 50 metros, para mais ou para menos.

Si o effeito produzido reto fogo é nullo ou insufficiento
impõe- se uma modificação de alça. No caso de effeito nullo
deve-se immediatamente modificar a alça de 200 metros; no
caso de effeito insufficiente de 150 metros.

Em certos casos pôde ser conveniente, antes ou depois
da abertura do fogo, concentrar o fogo de uni meio pelotão ou
tio todo uru pelotão sobre uma parte cio terreno situado no
objectivo ou nas suas proximidades que permitia uma melhor
observação do tiro; deste modo poder-se-ha obter um ponto
dc referencia para a conveniente posição do feixe.

130. Em geral o ponto de visada para cada atirador deve
ser o pé do alvo que lhe corresponde no conjuncto do obje-
ctivo (vide n. 132 1.

Existem porém casos especiaes em que o ponto de visada
deve ser deslocado para fóra do objectivo; em geral as pio-
Irias dimensões do objectivo devem ser utilizadas corno me-
dida para avaliar esses deslocamentos.

Si se quer levantar ou abaixar o feixe de balas quando se
atira a pequenas distancias contra alvos fixos de pequenas di-
mensões, deve-se modificar immedialamente a alça, pois a -
c os,"•• distancias o deslocamento do ponto de visada modifica
insensivelmente o alcance do tiro.

Si se atira contra objectivos deslocando-se lateralmente,
deve-se escolher ponto de visada, attendendo á velocidade do,
alvo e - á duração do trajecto do pNijectil á di;táncla Cori-sidst,
radA Ávide. appendice	 -
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131. Conlea objectivos em.movimento que ava.nçain ou
recuam é preciso modificar a illça quando eles transpõem o
limite efficaz da mesma. Si o hbjectiVo recua e si seu des-
lo“rnento é muito pequeno, pódi±-se conservar a alça.modifi-
ceando apenas o ponto de visada.

Contra objectivos que avançam ou recuam coin muita
• Tapidez (").preciso mudar a alça. Armem do 'i00 metros não é
preciso mudar a alça quando se atira contra cavaleiros (vide
n. '25 ).

o salto das linhas de atiradores inimigos, qualquer que
seja a sua exIhnsão, 'lã() exige mudança de alça; esta só deve
ser feita quando as mesmas se deitam para continuar a atirar.

Quando se ai ira contra objertivos de pequena largura e si
O vento sopra lateralmente, deve-se deslocar o ponto de visada
para fóra do objectivo (vide 11 P e 112 . . O deslocamento do
ponto de vi-z ada augmenta com a distancia; elle é maior si
vento sopra da esquerda.

Nos casos em que o deslocamento do ponto de risada é
diffieil de avaliar devido a uni vento forte, poder-se-ha para
augmentar a probabilidade lo resultado de tiro distribuir o
fogo ao longo de unia frente externa.

Exemplo: em vez de commandar: ponto de visada. duas
frentes de columna á esquerda ! commandar: distribuir o fogo
sobre uma frente de 5 a 20 melros á esquerda da relu )12110

Contra a artilharia e as motralhadoras cujos canhões e
metralhadoras são individualmente difficois de descobrir ou
de indicar, devo-se na maioria dos casos bater pelo fogo toda
a linha °ocupada pelas mesmas.

No tiro contra linhas de atiradores extensas não se deve
levar em conta a acção de um vento lateral, salvo quando se
atira contra uma ala do inimigo ou contra uma linha apre-
sentando grandes intervalos.

132. A distribuição -do fogo sobre a frente total do obje-
ctivo é da mais alta importancia.*0 chefe do pelotão assignala
os limites da frente que seu pelotão deve bater pelo fogo.
Esses limites são assignalados tomando um ponto de referen-
cia no terreno e são expressos em numero de metros.

Exemplo: o pelotão N. atira de 30 melros (i direita até 40
metros á esquerda do capão de multo.

A distribuição do fogo póde ser feita antes ou depois da
abertura do mesmo; isto depende do tempo de que se dispõe.

Afim do evitar que parles do objectivo deixem de ser ba-
tidas pelo fogo, é de recommendar que as fraccões de uma
linha de atiradores usurpem até certo ponto a frente que a
fracção visinha tem de bater pelo fogo.

133. Em geral cada fracção e cada atirador em particular
tem a bater pelo fogo a parte do objectivo que lhe fica dire-
ctamente em frente: o que não quer dizer 'que não °ocorram
casos eia que o fogo deva ser cruzado. Em caso algum, porém,
o facto da parte do objectivo que lhe corresponde não ser bom
visivel, deve autorizar o atirador a abandonal-a para atirar
contra outra parte mais visivel.

Não se conclua dali que o atirador não deva aproveitar
felizes occasiões (como por exemplo, um salto dos atiradores,
inimigos, ele.) para auginontar a effic.acia do fogo.

134. A vivacidade do fogo deve ser regulada pela situação
tactica, pelo fim do combate, pela munição disponivel e pela
natureza do objectivo.

A grandes distancias em caso de diffieil roconlecimento
do objectivo, ou más condições de luz (tempo ennevoado, le-
vantar ou calir do sol, etc.) a velocidade de tiro deve ser mo-
derada..

. Em geral grande velocidade de tiro diminue a effieacia
do tiro isolado e augmenta a dispersão em profundidade do
feixe de balas. Wide acontecer que a situação tactica, o fim do
combate e a situação do inimigo obriguem a augr»entar a in-
tensidade do fogo para obter o maximo do effeito no minimo
de tempo: neste caso justifica-se um grande consumo de car-
tuchos.

Os homens devem ser instruidos do modo a saberem re-
conhecer estas situações e a aproveital-as por iniciativa pro-
pria.

135. A continuação ou interrupção do fogo no tiro á von-
tade deve ser acto de iniciativa do atirador; urna boa educação
e urna correcta instruNão constituton a melhor garantia do
bom emprego desta liberdade.

O que se (leve exigir de cada atirador é um tiro seguro
feito com a vontade tenaz de attingir o seu alvo particular;
para satisfazer osta condição o atirador regulará em cada
caso a intensidade do seu proprio fogo. Auxiliando-se mu-
tuamente em sua actividade de fogo os atiradores visinhos po-
dem augmeniar a intensidade gorai do mesmo. A velocidade
ao fogo póde ser augmentada accelerando eis movimentos p'fff.efe
cai:regar e assestar a arma, mas em caso algo in precipitando a
pontaria ou accionando o gatilho de um só tirão.

derensiva. quando o inimigo se lança ao assalto; nos cÈsos de'
ataque da cavalaria; em todos os encontros inesperados e int-.
mediatos oom o inimigo, o finalmente na perseguição.

137. A salva (tiro de uma fracção sob cominando) Ode
51v cm quando se quer fazer unia surpreza ou recuperar o a.s-
ci . ndont e sobre a tropa no caso orn que os offoitos desorgani-.
za(lore . do combate tenham abalado o moral da mesma. Fóra
destas situações excepcionaes vila não deve ser empregada..

138. 1)m , \ e ser sempre possivel urna interrupção instan-,
anca do fogo de uma linha de atiradores. O coimando de

Cessam' fogo ! deve see repetido por todos; os homl-ns. O fogo
e o carregamento da arma cessarão immediatamente; a arma
porém. continuará assestada; os atiradores guardarão o mais
absoluto sitencio e concentrarão sua alionção no chore.

As pausas de fogo facilitam a transmissão das ord(o-is; põe
á prova a influeucia moral do chefe sobre a tropa e permittem
regular o consumo dos cartuchos.
• Si o objectivo desapparece, os atiradores ((ovem cessar O

fogo por inidativa propria.
139. O chefe exerce sua influencia sobre a arliridade (10

combate dos atiradores, dirigindo-os sem preci P ilaç ão
Lindo ordons judiciosas, intervindo pessoalmente junto aos
mosmos, quando se tornar noeessario, vigiando a ex poucão das
ordens emittidas e obsorvando si todas as rocommendaeões
relativas ao aproveitamento do ferroo° e á disciplina de fogo
são appinoidas. A escolha do togar a ()ocupar pelo chefe na
Iniba de atiradores é de capital importancia para a direcção
do fogo.

Nos exorcicios de tiro de combate os chefes devem dirigir
e fogo do Jogar que eles deveriam oceupar em um combate
real.

Mais difficil ainda do que este exercido exterior da ari-.
te-cidade será, no campo de batalha, dada a 1111.1P missão da
infantaria, manter na tropa a calina, a confiança, a energia
e a faculdade de reflori ir, nas mais mamilos situaçõe s , pela sim-
ples influencia moral e pelo ex pondo do ohofe. Este é o apa-
nagio de uma solicita instrucção e educação no tempo de paz.

Disciplina de fogo

140. Entende-se por disciplina de fogo a execução ronsei-
curiosa do todas as (H dons que se succodom na linha do fogo
e a exacta applieação (In todas as proseripeÕVS rogularnentares
velai ivas ao manejo da arma e á conducta no combate, coma
por exemplo:

Exactidão na colocação da alça;
Não disparar a arma som estar seguro na pontaria;
Disparar a arma com todas as procauçõos;
ApProveilar o terreno para augmenl ar a efficacia do fogo

e cobrir-se;
Estar sempre com a attenção voltada para a direcção do

inimigo e do chefe;
Augmentar a vivacidade do fogo por iniciativa propria,.

quando o objectivo se tornar mais vulnoravel;
Cessar o logo por iniciativa propria, quando o objectivo

dosapparecer;
Regular o consumo dos cartuchos.

PRoGRESS,10 E EXECUÇÃO DOS TIROS DE COMBATE

li 1 . Os tiros de combate comprelendem
'iros de preparação;
Tiros do esquadra;
Tiros de pelotão;
Ti vos de companhia;
Tiros de exame.
112. Todos os homens da companhia, excepção dos que

estiverem destacados da mesma por tompo superior a sois me-
zes, tomam parte nos tiros de (omiti:lie; todos os inferiores
devem executar os tiros pelptão, podendo
formar nestes ullimos um grupo especial.

Como chefes de esquadra devoin ser instruidos não só oa
cabos c. anspecadas mas 11111 certo numero de soldados, com
aOtidõos especiaes, a juizo do chefe da companhia. Os aspi-
rantes e os inferiores mais antigos devem ser instruidos como
chefes do pelotão. Os tenentes (1" e 2") mais antigos devem
ter oceasião, nos tiros de combate, de . commandar a companhia.,

143. Da direcção dos tiros de combate só póde ser incum-s
bido um official.

Os tiros de proparação de esquadra e de pelotão se reali-:
zom na companhia e são om geral dirigidos pelo seu chefe. Os
tiros de companhia sã-o dirigido s polo commandante de batalhão
ija.os.ot4os de oxamo pelo violou:m(1;mb , do rogimenlo.

Os ..xeevicios do tiro do combato devem ser conceli-:.
dos do um • toodo simples; os objectivos empregados e kl;
exeeução dos tiros se a pp roxintarã o, ta nto q uan to possivol.-das

136. A maior intensidade de fogo deve ser . empregada lia cendiçõos !Nb guerra, de sorte que não si' venha a adqUirig
Ofiensi.Va, nos tlitilD02 momentos de preparação ao assalto; na Á tinia falsa noção da effic~1- do foej...,	 ai •
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O e•nprego dos alvos de queda facilita a verificação das
:effeitos do fogo; os effeitos do fogo do inimigo sobre a fracção
'eme atira devem ser indicados ao chefe desta pelo director do
tiro; esses podem ainda ser figurados pondo fóra de combate
;um certo numero de homens.

145. O official encarregado de dirigir o tiro formulará
lirévumente um theina cuja execução seja compativel cola o
numero de cartuchos disponível. Os thernas para os tiros de
'ombate não consis,tiFão apenas em um problema technico, mas
encerrarão sempre uma ída tactica que obrigue os executantes
a reflectir sobre o"inecto de ligar seus esforços aos das fracções
amigas.

146. E' de recommendar que se façam com frequencia
exercicios de tiro de combate com as unidades (esquadra, pe-
lotão, companhia) em effectivo de guerra, bem assim cxer-
'eicios de tiro de combate, depois de marchas forçadas; não se
devem desprezar as occasiões que se offereçam para executar
tiros de combate empregando os meios de remuniciamcnto das
linhas de atiradores, regulamentados para a guerra.

147. Os exercicios de tiro de unidades superiores á compa-
nhia tem a incontestavel vantagem de demonstrar corno cres-
Cem as difficuldades da direcção de fogo quando augnicilliun
OS effectivos a desenvolver. Estes exercícios porém não entram
no quadro dos tiros de combate do presente regulamento. A
$ua execução Nide ter togar por ordem dos commandantes de
X.egimento ou das autoridades superiores, quando se dispuzer
Para tal fim de tempo e de munições.

Dado o numero reduzido de cartuchos "de que • se poderá
'Uispôr para esses exercícios, nunca será, possivel o desenvolvi-
miento completo de uma acção de infantaria; em geral, fi-

.gurar-se-á phases de combate, sendo de recommendar que
-ostas representem uma luta "contra a infantaria e metralha-
doras.

Mesmo nos exercícios de tiro de unidades superiores não
e deve desprezar- a observação meticulosa de certos detalhes,

.como por exemplo o modo de carregar, assestar a arma e ac-
ionar P gatilho.	 •

118. Na apreciação do resultado de tiro de combate deve-i
attender -antes de tudo á conducta da tropa e do chefe no

.ponto de vista da tactica, da direcção e da disciplina do fogo.
Em caso algum se deve procurar melhorar os resultados em-

;pregando meios inexequiveis no campo de batalha, ou não cor-
• espondentes á guerra.
; 149. Nos tiros de esquadrã, pelotão e companhia um infe-

dor ou uma simples praça, habil na escripta, deve registrar
.todas as disposições ordenadas pelo chefe; nos tiros de exame
Iam official será encarregado deste serviço. De posse destas
:notas e dos resultados obtidos, o director do tiro fará uma cri-
;fica instructiva que deverá constituir o acto final de cada exer-
;Cicio. Nesta critica devem ser elucidadas a solução do tirem,
.0s disposições do chefe e todas as circumstancias que influirana
'para augmentar ou diminuir a efficacia do fogo.

150. Se por qualquer circumstancia a critica do tiro não
:Puder ser devidamente desenvolvida no terreno do exercicio, o
director a realizará mais tarde.

A critica deve ser feita posteriormente, sempre que as in-
formações dos annotadores forem incompletas, ou não possam
'ser examinadas com o cuidado devido.

151. Afim de que os ensinamentos a tirar de cada exer-
- Teicio não aproveitem apenas á fracção que o e'xecutou, é de re-
eommendar que todos os homens inferiores e officiaes da com-
Panhia, assistam aos tiros de esquadra e de pelotão.

152. As companhias devem possuir cadernos especiaes
registrarem . o resultado dos tiros de combate. O formato

ie a escrituração  destes cadernos não devem ser regulitmen-
lados; nelles serão mencionados o togar e a data do exereicio,
á. posição em que os atiradores executaram o tiro, o consumo
de munições, a distancia e a natureza dos alvos empregados
para cada tiro. As informações sobre os resultados a mencionar
es tiros de esquadra, peloalo e companhia, serão as mesmas
'que figuram no modelo n. 54aara os tiros de exame, devendo
estas ser acompanhadas de um diagramma (vide modelo n. 7)
nue será collocado no proprio caderno em seguida aos dados
Celativos a cada tiro. Nos tiros de preparação dever-se-á men-
Cionar o nome de cada atirador.
• No livro de tiro da companhia serão mencionados o legar

a data em que cada homem executou os tiros de combate.
153. O uniforme para os tiros de combate será o mesmo

que para os exercícios principaes dos tiros de instrucção, ajun-
tando ainda o cantil, o bornal, os instrumentos de sapa e a
barraca.

154. Os tiros de combate se executam em terreno variado
nas praças de exercicio, campos de instrucção e nos arredores
das guarnições, dentro dos limites que a segurança das po-
yoações vizinhas permittir. 	 • n•-•-
. Os tiros de preparação podem ser executados nts proprios
stands destinados aos tiros de instrucção; neste* caso a sua
'execução se approxima da destes unimos. Quando se alõr obri-
gado a executar os tiros de preparo nos stands d k .stem ser

tomadas todas as precauções afim de não tornar perigoso
terreno sibilado na retaguarda "os flancos do mesmo. Si ape-
zar das medidas de segurança fórma do terreno não afastar
de todo o perigo para as cirí; unvizintrança.s, será preferível
reduzir a distancia e executar os tiros de preparação cuia.
menor desenvolvimento.

E' terminantemente prohibido collocar os objecnvos so-
bre parapeitos, podendo facilitar os ricochetes. Quando se
executar o tiro de preparação em um stand, a largura do obje-
ctivo não deverá, exceder á do alvo para o tiro á distancia de
400 metros. Em todos os casos, os objectivos seep colloeados,
como os alvos dos tiros de instrucção, acima do nivel do solo.,

155. O terreno onde se deverão realizar os tiros de com-
bate propriamente ditos será escolhido de modo a afastar
todo o perigo para a vida e a propriedade dos visinhos. De-
ve-se sempre attender'a natureza do solo afim de que não se
prOduzam accidentes devidos ao ricochete das balas. Durante
o tiro toda a zona perigosa deve ser guardada de modo a im-
pedir que qualquer pessoa a circule. Chama-se zona peri-
gosa a extensão de 4.000 metros no sentido do taro e de 650
metros a partir dos flancos dos alvos exteriores. O director
do tiro poderá reduzir as dimensões do zona perigosa se as
circumstancias locaes permittirem.

156. Os postos de segurança destinados a impedir o
access° da zona perigosa serão installados fóra da mesma. Al-
guns desses postos serão apenas -de aviso, Os outros tunecio-
narão como verdadeiras guardas, competindo ao director do
tiro fazer esta distincção

O access() da zona perigosa será impedida, mesmo por
meio da força, a todas as pessoas q ue manifestamente não
comntelienderern os avisos feitos, seja por ignorancia da lin-
gua, seja por falta de comprehensão do perigo (será o caso
das creanças e das pessoas atacadas das faculdades mentaes).

157. Os marcadores e os montadores dos alvos serão vi-
giados por um ou mais inferiores (em certos casos todos se
acharão sob as ordens de um official). Si os marcadores não
puderem ficar abrigados na visinhança dos alvos. dever-se-ha
fazer com que elles se recolham ao logar occupado pelos ati-
radores. Antes dc inicio do tiro verificar-se-ha si esse pes-
soal conhece precisamente o seu serviço.,

TIROS DE PREPARAÇÃO

158. Estes tiros assignalam a transição entre os tiros de
instrucção e os tiros de combate propriamente ditos. O seu
fim capital é preparar o homem para exercer sua actividade
de fogo como membro de Uma fracção de tropa.

Os chefes das, esquadras devem tambem nestes tiros
aprender a utilizar o terreno para conduzir sua esquadra no
combate, a emittir as ordens de fogo, a observar seus effeitos
e a vigiar na linha de fogo a actividade de cada atirador em
particular.

159. Nos tiros de preparação deve-se especialmente
exigir:

Utilização do terreno para executar as operações de cara
regar e assestar a arma:

Collocação rapida e segtnn da alça;
Escolha do ponto de visada;
Cuidadoso e consciente disparo da arma;
Destresa para se levantãr, executar um salto e tomar nó-

vamente a -posição do tiro;
Exercício da vista para reconhecer rapidamente os objea

ctivos e batel-os immediatamente pelo fogo;
Saber modificar a intensidade de fogo;
Aproveitar rapida e decisivamente os momentos mais

voraveis para a efficacia do fogo;
Observar o objectivo, mesmo com o emprego do binoculo:
Estar sempre com a attenção voltada para a direcção do

chefe e do inimigo.'
Agir por iniciativa quando falhar a direcção de fogo.
161. Não é possivel dar instrucções precisas sobre o modo

mais pratico e criterioso de organizar os exercicios de tiro
de preparação.

Será preciso attender antes de tudo ás circumstancias lo-
caes e ao tempo de que se, dispuzer para realizal-os.

De um modo geral é de recommendar que nestes exerci-
cios o instructor se occupe individualmente de cada homem,
sem perder de vista que elle faz parte da esquadra. O mstru-
ctor deverá observar em detalhe o modo de agir de cada ati-
rador e attrahir a attenção deste para os erros commettalos.
Poder-se-ha depois fazer com que varios homens atirem si-
multaneamente, não deixando, porém, de continuar a vigiar
a execução das menores operações. Por este processo con-
seeaur-se-ha pouco a pouco que os atiradores se habituem a
agir em commum.

161. No caso em que os tiros de peparação tenham de
ser executados nos stands (o que será sempre uma desvan-
tagem), não será sufficiente fazer atirar em uma determinada
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pesição de tiro contra um alvo fixos E' de recommendau para
attingir o fim desses exercicios e tsarnal-os mais interessantes,
empregar alvos de quéda fazer variar a grandeza dos objecti-
Nos, ...processo de fogo e a velocidade do tiro: deve-se ainda
'contar:ar os homens sob o commandando de um chefe dp es-
quadra que emittirá as ordens de fogo.

162. Qatando os tiros de preparação se executarenk nos
..SIonds.de tiro não se deve iiunc permiti ir que mais de dous
iranens atirem ao mesmo tempo. Os homens restantes da es-
quadra (ou pelo menos alguns destes) se eollocarão ao lado dos
atiradores de meato a aproveitarem tambem das observações
feitas pelo chett i ' e principalmente para se habituarem á
observação dos pontos de quéda dos projectis.

163. Dado o caracter transttorio dos tiros de preparação.
leve-se empregar, para os mesmos alvos face is de attingir.
Ao lado de um conveniente emprege ladres do fogo e de uma
execução cada vez mais perfeita do tiro, procurar-se-lia nes-
tes exercicios augmenlar a confiança do homem na perfeição
da sua arma: para isto é indispensavel que o atirador tenha
todas as probabilidades de Atingir o alvo. Convém, pois, que
os objectivos sejam collocados a distancias conhecidas e -e
facilite a observação dos elfeitos do fogo (alvos de quéda).

161. Si os tiros de preparação se executam em condições
'de pernáltir o tiro simultaneo de variou atiradores, deve-se,
ora collocar os alvos com intervallo suffidente, vara que cada
:atirador fique responsavel pelos effeito s a obter contra seu
alvo particular, ora mais afastados urn do outro, de modo a
permillir a observação dos effeitos do feixe de balas contra
o conjunto do objectivo.

Em qualquer dos casos acima referidos só se indicará as
resultado do tiro quando todos os homens tiverem atirado.

TIlloS DE ESQUADRA, DE PELOTÃO E DE COMPANHIA

s"- 105. O fim doa tiros de esquadra é enraizar nos homens
á di sciplina de fogo cujas primeiras noções foram inculcadas
nos tiros de reparação, e ensinar aos chefes de esquadra seus
deveres e responsabilidades de combate. Nos exercicios de tiro
de esquadra os homens constituem já Uma unidade de combate
onde se procura reunir os esforços individuaes para um fim
Commum; mas, apezar disso, Laos exercidos deverão ser execu-
tados de modo a permittir sempre observação particular da ac-
tividade de cada atirador. Como os graduados se acham em
condições muito vantajosas para defender umnediatamente as
linhas de atiradores, contra os effeitos desinoralizadores do
fogo, os tiros de esquadras, são os que se podem executar com
mais cuidado, e que permittem uma melhor observação da
conducta dos atiradores.

Os themas para os tiros de esquadra devem ser muito
Figurar-se-ha sempre que a esquadra faz parte de

uma unidade superior representada pelos homens que não
ntinun. O chefe da esquadra será instruido a utilizar o ter-
reno para conduzir sua fracção, a dar unia ordem de fogo, a
cooperar na distribuição do fogo e na observação dos seus
&feitos, a escolher a alça, a regular a intensidade do fogo e
o consumo das munições, a fransmittir as ordens e a julgar
da oceasião propicia para effeetuar uni salto.

Dada a escassez de cartuchos, não será sempre possivel
nos tiros de esquadra variar os objectivos. O interesse desses
tiros Ode ser augmentado empregando alvos moveis e de
eclipse. Na execução dos tiros de esquadra não se deve atirar
além 'das pequenas distancias.

166. Nos tiros de pelotão os subalternos praticam a ven-
cer. em condições approximando-se cio um combate real, as
difficuldades da direcção de fogo que constituem seu princi-
pal dever de combate.

Ao mesmo tempo os tiros de pelotão permittem aperfei-
çoar a inst meça° dos chefes de 'esquadra e dá-lhes occasião de
se exercitarem a combinar seus esforços e a. secundarem ju-
diciosamente o chefe do pelotão na direcção do fogo.

Nestes exercidos dever-se-ha lambem suppõr situações
tacticas muito simples e é de recommendar que os objectivos
escolhidos sejam linhas de atiradores, pouco visiveis, a peque-
nas e médias distancias.

167. Nos tiros de companhias os chefes dessas unidades
praticarão no modo de combinar a acção dos seus pelotões
para attingir com segurança o fim do combate. Só dirigindo
uni exercido de fogo real cites comprehenderão a difficul-
dado de manter sobre a tropa o ascendente moral quando as
circumstancias do campo de batalha impõem a dispersão total
da mesma ou a sua divisão em dous escalões de combate. Os
chefes de pelotão,. de esquadra e a tropa propriamente dita
Icem nestes exercícios occasião de praticar na direcção e dis-
ciplina de fogo em condições mais difficeis que anteriormenhas
devido á falsai mistura das fracções e á difficuldade da trens-
illiSafr das ordens.

Para a execução dos ticos de companhia deve ser obser-
Nado o que foi prescripto • para os exercidos de tiro de unida-,
tlâs §operiora4 s( Vide n 148, .)J j. •	 •

•
TIRO DE EXAME

168. Os commandantes de regimento inspeccionarão ah...!
nualmente a instrueçao de tiro de combate das companhias.,
Pata e “.e tara cada companhia resolverá em presença do
c(q m,v11 , 1,!tl .• do regimento um thema de tiro por este orgae.
nizade.

Os tiros de exame das companhias se executarão de Pre-s,
ferencia durante a permanencia das tropas rias praças de exer-.
cicio (campos de instrueção) e desce') ser, si possivel, asstses
retos pelos commandantes de brigada. O relat•sio dos tiros dà,
exame (ver modelo n 5) será remeltido todos os annos antes
de 15 de novembro ao chefe do Grande Estado . Maior por in-s
termedio dos chefes das inspecções regionaes.

C --- TIROS DE APPLICAÇÃO
169. Estes tiros Icem por fim:
a demonstrar a foro de penetração da bala;

1 , sOlver certos problemas de tiro da guerra de campa-4
riba e da guerra de sitio;

-	 c ., fazer applicação do tiro com alvo auxiliar. 	 •
Os tiros a que se referem as atine-as e e b serão de prefe-

rencia executados no regimento ou mesmo na brigada quando
occorrer que os regimentos se reunam em uma mesma praça
de exercidos, porcino cites sara.° tanto mais instructivos quanto
maior Iõr o numero de cartuchos de qui se dispuzer.

A tropa MIO deve ser exercitada na execução do tiro com,
alvo auxiliar. Exte tem apenas por fim demonstrar aos oificiaes
e aos inferiores ^s prócessos a empregar neste caso. 	 __-

DEMONSTRAÇÃO DA roliça DE aesuernsçÃo DA BALA
170. Para este fim dever-se-lia atirar contra a terra, areia,

terreno coberto de vegetação, terreno pantanoso, estrumados.
contra as arvores, muros, ferro, ele. Do resultadc destes tiros
os homens concluirão a espessura que devem possuir as obras
de defesa para protegei-os contra os effeitos das balas Mi-,
migas.

171. Quando se atira contra corpos produzindo estilhaços
perigosos é de recommendar que prós ¡Mente se os cubra com
papelão ou panno recoberto de papel e que os marcadores eva-
cuem os abrigos.
TIROS PARA REsor,VER meros MonLEMAS DA CUMBA DE essurssurev.

172. Estes tiros teoria especialmente por fim elucidar cer-
tas questões ile tactica e de tiro de guerra, como por exemplos
a densidade das linhas de atiradores, a extensão dos saltos. a
extenrio da frente das fracções executando um salto, a marcha
de rastros em comparação com a marcha por ,z altos, o reforça
das linhas de atiradores pelas reservas, a influencia do vento
sobre o feixe de balas, a distribuição do fogo sobre uni ob-
jectivo estreito, a oitavada do fogo com a alça exacta em com-
paração com a efficacia do fogo feito com um pequeno erro
de alça. a efficacia do fogo executado com uma só alça, corais
parada com .a efficacia do fogo executado com duas alças, a els.
ficaeia do fogo feito contra uma faixa do terreno, etc.

TIROS PARA RESOLVER CERTOS PROBLEMAS DA GUERRA DE SITIO
173.Estes tiros serão em geral menos destinados ao imme s

-dial() desenvolvimento da instrticção do tiro que a dar á trepa
uma noção das questões especiaes que ella terá de resolver na
guerra de sitio.

Tiro de dia
171. Far-se-lia com que atiradores isolados, collecados eni

uma trincheira ou atm de me parapeito, atirem acerca de
200 metros contra alvos igualmente abrigados (atrás. de set-
teiras, chapas de aço, sacros de terra). A altura das setteiras
deixando apparecer a figura do alvo será de 10 a 12 e a sua
largura de cinco a oito centimetros.

Em alguns casos será bastante empregar corno objectivoã
alvos da fórma, côr e dimensão das obras de defesa; as
setteiras serão pintadas com uma côr mais escura.

Os visinhos do atirador observarão os resultados e cra
communiearão áquelle.

Esses exereicios teem por fim familiarizar os homens comi
as obras de defesa empregadas na ,suerra de sitio; mostrar-
lhes sua influencia sobre o tiro e princiralmente -demonstrar-
lhes como é importante observar e corrigir o tiro si se quer
attingir um alvo de pequenas dimensões.

Tiro á noite
175. Na guerra de sitio, quando se quer durante' ã noitã

ou em um dia ennevoado bater pelo fogo uma certa extensão
de terreno, faz-se emprego de estal ivas ou de simples estacas;
destinadas a dar á arma mais ou menos s direcção exacia do
tiro e a fixal-a de modo a se poder conservar a mesma effie
cada depois de uma longa duração do fogo.

176. A construcção e o emprego destes supportes Serãd
simples para que em caso de necessidade se os possa construir,
em pouco tempo e em grande quantidade, com os materiaes
csassmeadess, e lambem para que os homens em pouco tempO
aprendam a uPilizal-os.

177. Ao cnir da noite os homens installarão áá armaS
sobre os suwortes, effectuarão a pontaria e só quando a es.s
curidão fôr íarripleta, terá Laesr.1......r.o tiro.

Pa objectivo§ einpregatiGS -Tjfieesdstarao una reuni4
•
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atiradores

. 178. Si da posição desenfiada ab se deve bater rido ingo
O espaço A, que o inimigo tem de atravessar, é preciso apon-
tar para c, ponto de intercessão das linhas ay e br.

Para determinar o ponto c assim se procede: (Los ho-
mens collocam-se em cl e e, mais ou tonna á dis'ancia do 150
passos de ab e no alinhamento de ay e de bx; um tercairo
mem marcha na direcção de A, faz meia volta e pi °cura
'collocar-se ao mesmo tempo no alinhamento de («I e de
be; quando esta posição estiver determinada, elle a asei-
gnala plantando no chão uma handeirola que davixá ter
o comprimento nece•sario para ser vista de todos os pon!as da
linha at.

Se a alça foi bem determinada, todos os tiros partindo de
Pb na direcção de c cabem em A.

179. Para determinar a alça exacta colloca-se uma arma
1-11 um ponto qualqu a r da linha ab apoiada em tun sacco de

terra ou em um IIIOIVO de terra e aponta-se cem a ale de a'y
Para um ponto da linha •y situado na direcção do ponto e.
Dirige-se depois a linha de mira sobre c, sem mudar a 1a-i-
ão da arma mas apenas modificando a altura da alva. Paca

atirar aponta-se para o ponto e com a alça assioi obtida.
os pontos a, c e y se acham na mesma altura, esta alça dele-
rirá pouco da alça correspondente á linha xy.

Quando não se puder collocar a arma na altura nrcessaria
Irara visar o ponto y, a pontaria em direcção será Teitit appro-
ximadamente atrás da massa eobridora e sem fazer couta da
mesma.

180. A figura 9 representa o processo a empregar para
kla posição desenfiada a& bater pelo fogo varias zonas de ter-
reno. As bandeirolas c, d e e devem se achar suffiaiente-
mente separadas para não serem confundidas. Quando se qui-
zer empregar a mesma alça para atirar contra A, B e (' pro-
.cede-se do modo seguinte: por exemplo, determina-se pri-
meira a alça correspondente a A. como foi descripto mli il. 178,
:c depois eollocam-se as outras bandeirolas de modo que a alça
empregada contra A sirva tambem contra Il e C.

181. Si se quer atirar á noite com o alvo auxiliar, devem
se empregar bandeirolas de certa dimensão pintadas de branco.
E' preciso que estas bandeirolas sejam bem visiveia: se rói'
•iecessario poder-se-ha assentar uma lanterna junto ás mas-
filas, a qual será encoberta por um movimento de terra, para
não attrahir R alteração do inimiga.

III — AVALIAÇÃO DAS DISTANCIAS'
, ra	 182. A effic.acia cio fogo depende em primeiro Jogar do
'eonlie,cimento da distancia.

Em geral, a distancia é avaliada á vista (apreciação da
'distancia) ou medida com auxilio de instrumentos. Chamam-
;Se pequenas distancias QS 'que são inferiores a 800 metros; dis-
tancias médias, as compaehendidas entre 800 e 1.200 metros;
'grandes diamancias, ms que excedem de 1.200 metias.
• 183. Os exercicios de apreciação de distancia serão fei-
tos em terreno variado aproveitando os pontos notay eis do
terreno, ou mandando collocar, a distancias conluiadas do
'inatructor, alvos vivos, como homens de pé, de joelhos e dei-
Mos, ou alvos representando os objectivas de campo de ba-
talha, conto atiradores, peças. ee artilharia, cavalleiros, me-
rlralhadoras, etc. Depois que esta instrucção adquirir um
'Orlo andamento, convém dar que os homens se exercitem a
.apreciar as distancias na posição de tiro que realmente
Ocupariam no campo de batalha.

Em todos os exercicios d combate e de tiro deve-se nitri-
buir a maior importancia á habilidade da tropa para apre-
piar a distancia e actividade dos homens encarreewl.as.ps..
telemetros.	 •

••	 E' indispensavel que os officiaes, os infetibres e todas as
aça da companhia adquiram a aptidão .ne>0assa	 para

4preparas -distanzias á vista.
Mele• .	 o

APRECIADORES DE DISTANCIA
181. Os officiaes, os in;eriores e no minimo alto homens

por coeinpanbia devem sabat apreciar á vista, com rapidez e
segurança, iodas as distancias a que a infantaria deve atirar.
no campo de batalha.	 •

Os homens restantes da companhia apenas serão ink.rtii,
dos na apreciação á vista das pequenas distancias.

185. Os exercidos de apreciação de distancia:. devem co-
meçar logo depois da incorporação dos recrutas e continuarão
a se realizar durante todo o tempo do serviço militar'. •

180. Para apreciar a distancia á vista deve-se medir
com o olhos no terreno toda a extensão que separa o aprecia-
dor do alvo. O grão da exactidão de uma distancia apreciada
dapene do grão de nitidez do alvo.

Independentemente da fôrma do terreno, é preciso atten-
der na apreciação das distancias as condições de luz e de
tempo, a hora da observação e as dimensões do alvo.

Em geral se ~melte um erro para menos na aprecia-
ção da distancia quando o sol brilha muito farte, quando ha
muita luz, quando se tem o sol pelas costas, quando o alvo se
destaca em um fundo claro, quando o solo é muito unido,
quando Se tem de apreciar a distancia sobre a superficie das
aguas ou quando o terreno é ondulado e certas variações do
mesmo escapara á vista; commette -se sempre erro para mais
quando faz muito calor, quando o alvo se destaca em ma
fundo sombria, quando se dá a frente para o sol, quando sep
tem de apreciar distancias nas proximidades dos bosques o
quin.ia só moa parte do objectivo é visivel.

137. Todos os homens da companhia devem se familia-
rizar com as distancias inferiores a 4cr3 metros. Para este fim
far-se-lia plantar bandairolas, em difforentes direcções a
200, 300 e 400 metros; os homens gravarão na mamaria estas
distancias. Para verificar a efficacia (leste meio e a habili-
dade adquirida, o instructor mandará um homem caminhar
até um leal o do terreno situado a uma distancia determinada,.
ou &animar objectas situados a unia dada distancia.

188. Si a distancia a apreciar for muito grande, convirá
proceder parcialmente dividindo a mesma em duas partes
iguais ou fraccionando-a de accõrdo com os pontos notaveis
do terreno: a aNaliação de cada parte será feita tomando para
base as extensões com que os homens estiverem mais fami-.
harizadas.

Muitas vezes a distancia a apreciar poderá ficar compre-
hendida entre uma apreciação maxima e uma apreciação mi-
nium: neste caso, dever-se-ha adoptar a média das duas apre-
ciações.

189. Quando certas partes d ()terreno adeante do obj e-
ctivo escapavam á vista, mi quando se tiver de apreciar a dis-
tancia em um terreno mais ou menos plano, extenso e uni-
forme, é de recommendar que se transporte pelo pensamanto a
distancia em questão a uma linha lateralmente situada, como
Por exemplo, urna fileira de arvores, a orla de um bos-
que, ate.

E' lambem de recommendar que se façam exercidos para
a apreciação de distancias cuja origem não coincido com a
estará() do observador.

190. Antes ou depois do exercicio deve-se verificar com
um telemetro, uma corda ou ao passo a distancia exacta dos
differenles objectivos. Os homens devem ser informados, de-
pois de terminado o exercida, do resultado desta medida, afim
de que possam julgar do valor de suas apreciações. E' con-
veniente que o instructor se informe como procedeu cada ho-
mem para apreciar a distancia.

Todos os homens precisam estar em condições de medir
ao passo com toda a exactidão as pequenas distancias. Para
PSle fim se deverão realizar repetidos exercidos em terreno
variado, afim do que cada homem rectifique o seu passo e
saiba com segurança com quantos passos elle pôde percorrer
uma distancia de 100 metros.

INSTRUCÇÃO DOS TELEMETRISTAS
191. Um telemetro funccionando bem e mandado coai

pariria constitue um valioso auxilio para a determinação da
distancia, quer na offensiva, quer na defensiva. Na offensiva
elle perrnittirá, agitem da zona efficaz do fogo inimigo, de-
terminar a distancia existente entre a posição a bater e o
ponto de anile se quer abrir o fogo.

192. O telemetro de inversão de 70 centimetros de base
(Zeiss ou Goerz) é sufficiente para medir com certa exacti-
dão as distancias de tiro da infantaria e possue ainda a vanta-
gem de ser um excellente binoculo para a observação detalhada
do terreno e do inimigo, antes e durante o combate. Este te-
lemetria pôde acompanhar sempre o chefe da companhia mes-
mo quando esta estiver estendida em atiradores.

193. A instrucção para a medida das distancias com o te-,
lemetro será dada no batalhão por um official do mesmo, que
conheça perfeitamente o principio, o manejo e o emprego do

tstrument o.
194. Terminada a instrucção dos recrutas, cada companhia

designará dons homens da classe mais moderna que, a juiza
-do chefe da companhia, deverão ser especialmente instruidos
como telemetristas., -
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A instrucção dos telemetristas será continuada, durante

todo o tempo do serviço militar dos mesmos, afim de que se
possa eontar sempre com unipessoal numeroso irwstruido no
manejo dos telemetros.

195. Em cada companhia . ,(leverá existir pelo menos um
.5.nferior conhecendo perfeitamente o manNio do teleinetro. Da

instrucção destes inferiores se encarregará tambenVo-official
bati4lhão instructor dos lelemetristas.
196. Quando os homens que foram instruidos como tele-

. ne etristas passarem do serviço activo para a reserva, será
mencionada nas suas cadernetas a natureza do tclemetro que
elles aprenderam a manejar.

197. O commandante do reaimento responsavel de que
existam por batalhão ao menos dais officiaes conhecendo per-
feitamente os telemetros em serviço no corpo.

198. Annualmente os commandantes de batalhão inS-
peccionarão, ao menos uma vez, a instrucção dos telemetris-
las. Os pontos capilaes desta inspecção serão os seguintes:

Descripção do telemeiro;
Sua verificação o regulação;
Seu modo de transporto;
Limpeza o medidas de ronservação;
Medida pratica de distancias superiores a 700 metros..

RECOMPENSAS DE TIRO
DISTINCTIVOS

190. Os roelitientos distribuirão distinctivos ás praças e
aos inferiores que ti\ p relo obtido os melhores resultados nos
tiros do instrucção. Estes distinclivos serão conferidos por
companhias:

Aos ires primeiros atiradores da classe especial de tiro;
Aos seis primeiros atiradores da primeira efasse de tiro.
Aos cima) primeiro atiradores da segunda classe de tiro.
O modelo destes dist »letivos e o modo de usai-os serão re-

gulamentados pelo Ministerio da Guerra.
200. Os distinctivos de tiro só serão conferidos aos ho-

mens que executarem Ledos os exereivios da sua classe de tiro,
a distancias regulamentares e obtiVrreill OS resultados exi-
gidos. Para conferir os distinctivos do tiro toinar-se-ha por
base o numero de balas atiradas, o numero de empates e final-
mente o total de pontos obtidos. Quando dous ou mais ati-
radores obtiverem o mesmo resultado,compote no chefe da com-
panhia decidir da sua classificação, podendo o mesmo para
este fim ordenar um tiro de desempate.

201. O chefe do regimento enlregará aos homens premia-
dos um altestado distin-tivo de tiro que lhes foi l'On I . e 1'1110
No livro matricula do corpo, na guia e na cadecucta do reser-
visla será mencionada a recompensa de tiro que cada um con-
quistou.

Por oerasião da passagem á r2serva ou da baixa, os dis-
tinctivos de tiro tornar-se-hão propriedade das praças e dos
inferiores e estes deverão usai-os durante os periodos de in-
slrucção ou quando eventualmente voltai-eia ao serviço..

PREMIO DE IIONRA
202. Annualmente terá togar em todas as regiões de in-

specção um concurso de tiro entre os officiaes e outro entre os
inferiores. O melhor atirador entre os offiriaes receberá uma
espada e entre os inferiores um relogio de bolso. E-les pre-
mios serão conferidos em nome do Presidente da Republica.

203. O concurso de tiro entre officiaes e entre inferiores
para o premio de honra se executará dentro de cada regimento
em época determinada pelo seu commandante, mas de prefe-
rencia na melhor estação do anno. Para escolha do dia do con-
curso dever-se-ha attender ás condições de tempo mais favo-
rave is .

Unia vez começado o tiro de concurso, este só será inter-
rompido por motivo superior, a juizo do commandante do re-
gimento.

201. São obrigados a tomar parte no concurso para o ire-
tolo de honra todos os primeiros, segundos tenentes c aspiran-
tes do corpo e bem assim todos os inferiores que se acharem
presentes na guarnição, TIO dia do tiro, salvo si disso forem
impedidos por um Serviço inadiavel ou por molestia.

205. Os officiaes que obtiverem um premio de honra não
Poderão concorrer ao mesmo nos annos seguintes (vide n. 202).

206. O alvo empregado para concurso será o alvo de zonas
circulares com 21 zonas; o raio do circulo interior (numerado
24) será de 25mm; os raios augmentarão de 25mm; de um
circulo para outro.

As armas e as munições empregadas pertencerão ao corpo.
As condições do concurso serão as seguintes:
distancia — 150 metros,
numero de tiros — 7,
posição de tiro — os Ires primeiros tiros serão feitos na

pesição de atirador deitado com a arma não apoiada e os qua-
tro unimos na posição de atirador deitado com a arma apoiada.

Os atiradores no concurso para o premio de honrepo1eea,0
UI o direito a um cartucho para executarem com sua arma tiro
xle ensaio.

297, Só ser4 corlferido o preinjo de honra ao atirador que

tiver obtido no mini mo 140 pontos. Quando dous ou rua N atiez
rwiores iiverem obtido o mesmo numero de pontos, enes serkoi
clas s ificados segundo o resultado do ultimo tiro; se et,e aindqj

ieual ao penultinio e assim por ¡Avante.
208. Os commandantes de regimento enviarão aos geniS,7,

rac,= cli p fes das regiões de inspecção o nome e o resultado dof
oflivial e do inferior que obtiveram o primeiro togar no con-m
curso feito no regimento. Os chefes das regiões de inspecção(
depois de terem recebido o resultado dos concursos feiths erril
ledos os regimentos c.ommunicarão ao Ministro da Guerra, ar0
tes de 15 de novembro, o nome do melhor atirador da região
(officio) o inferiory

O premio de honra para official e inferior será rei:,
toettido directamente, ao regiiriento pelo Minislro da Guerraa
e sua entrega será feita com toda a solemnidade, cai preseno:
do corpo de officiaes.

onEmios DE 'mo
210. Cada batalhão de infantaria de linha ou de caçado

res disporá annualmente da quantia de 100$ destinada á riequi.:
sição de premins de tiro. Esta quantia será dividida em tr;t9
ou quatro parles iguaes e distribuida entre o corpo do infd.
riOres do batalhão e de cada uma das companhias.

As quantias em dinheiro serão destinadas exclusivamentá
á acquisição de premios de tiro que terão caracter de unia lem-
branca e serão munidos de uma inscripção.

A distribuição de prendos de tiro em dinheiro é expres -.
somente prohibida.

211. O concurso de tiro para obtenção destes premios terá
togar na melhor estação do armo. As praças e os inferioreá
o r lectuarão os tiros do concurso nas suas companhias; a elas.-
sificaeão dos atiradores e a distribuição dos preinios serão
leitos pelos chefes de companhia. 	 .

212. O tiro de concurso será feito á distancia de 150 me.:Y n
tios, na posição do atirador deitado com a arma não apoiada;
o alvo a empregar será o descripto no numero 206 e os atirado" -r
res farão Ires tiros.

Para classificar os atiradores tomar -se -ha por base 9z0
numero total de empates obtidos. Quando dous ou mais atijr
radores tiverem obtido o mesmo resultado, far-se-ima a classi•-:,
ficação segundo o valor do ultimo tiro; se o resultado desta(
ainda fôr o mesmo, pelo de penultimo, e assim por deonle. Sdi
o resulUdo dos ires tiros Um o mesmo, far-se-ha um quarto •
tiro para desempate.

V — ALVOS E MUNIÇÕES
ALVOS 

213. Os alvos a empregar nos tiros de instrucção serão,
de pap-ão ou de panno recobertos de papel, com moldura3
de madeira. Os alvos de papelão lambem poderão ser reco-.
hei-Los de papel, mas essa medida só é obrigatoria para os;
alvos de panno.

211. O alvo de zonas circulares (vide figura 10) terá uma,
altura de 1111;70 e uma largura de Ini,20 e conterá 12 circulos
concentricos numerados de 1 a 12, parlindo do circulo exte,
n or. O raio do circulo interior (n. 12) será de cinco centi-
metros; os raios augmentarão de cinco centimetros de uni
circulo a outro. As zonas nemeradas 10 e 11 serão pintadas dA
preto e constituirão com a zona 12 o espelho do alvo.

Fig. 10
' 213. O alvo de zonas circulares coai silhuêta terá ük2

mesmas dimensões e o mesmo numero de circulos que O alva.
de zonas (vide figura 11).

O alvo será pintado de cinzeto claro, o rosto da silhuêta'
• d'. vermelho escuro, a cabeça e o busto de listras alternati4,
vament..! cinzentas e vermelhas.

A stiuêta será pregada no meio do alvo, de sorte quelo
	sug linha média çoinciaa -com ti	 yprUgd dQ pgsrroe,

qp.	 • •
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trn altura• a :silhuêta não deve exceder o circulo numerado 10.
2 .16. A figura 12 representa o alvcs para o tiro de lnstru-

éção a 400 metros; este será pintado de cinzento tendo
tura de 1m,70 e a largura de 2 metros.; _.

1,17- 50cm -t.1

Fig. 11

Sobrè a sup-érficie do alvo e com intefVallõ de 25 centi-
'Metros serão ,traçadas tres silhuêtas de homem deitado; a li-
nha inferior das silhuêtas achar-se-ha a 60 centimetros oci-
ma: da borda inferior do alvo. Duas linhas vermelhas e bort-
zontaes, apenas visiveis para os marcadores, dividirão o alvo
em tres zonas. O rectangulo inscripto na zona 3 será tambem
traçado com tinta vermelha.

Toda bala que attingir este rectangulo valerá por Ires
Pontos; a que attingir a zona central, por deus e a que attin-
gir as zonas exteriores, por um ponto (vide figura 12)..

2000m

Fig. 12
-	 MUS I ÇÕ E3

n 17 Os batalhões de infantaria receberão annualmente
Uma quantidade de cartuchos computivel com o effectivo pra--
vavel das companhias e a execução dos tiros do presente ro-
gulamento.

A quantidade de cartuchos para cada batalhão será esta-
belecida de sorte que cada companhia disponha annualmente
de:
• 60 cartuchos por homem para os tiros de instrucção;

20 cartuchos por homem para os tiros de preparação;
250 cartuchos por homem para • os tiros de grupo, de pe-

lotão, de companhia e tiros de exame.
218. Além dos cartuchos acima especificados o comman-

Jante do batalhão disporá de um excedente para a execução
dos tiros de animação e concursos de tiro dos homens, dos in-
feriores e dos offidaes.

219. A' disposição immediata do commandante do regi-
mento existirão, pelo menos çni cada corpo de infantaria, 20
cartuchos por homem para as iuspecções de tiro que elle hou-
ver por bem ordenar.

220. Toda economia de cartuchos feita nos tiros de ia-
Strucção será empregada pelo chefe da companhia para aper-
feiçoamento da mesma (vide ns. 74 e 90).

Não se deve esperar economias nos cartuchos destinados
acía tiros de guerra, mas si estas occorrerem e forem previstas
a tempo deverão ser consumidas no correr do anno nos pro-
prios tiros de combate. As economias de cartuchos destinados
aos tiros de combate que forem verificadas no fim do anno de
tiro deverão constituir uma reserva para os tiros de combate
do anno seguinte.

VI—ESCRIPTURAÇÃO DO TIRO -r
.• •

221.'0 livro de tiro da - compauhia conterá:: •	 •
‘H. 1°, uma lista por ordem alphabetica de todos ifs•militares
dã COMp_411hia	 2,°' tenentes aspirantes, inferiores g pra-
kçasi
,

2°, um registro das armas ,por ordem nurnerica •com
nome do fli• lentor, a indicação ca pagina do livro onde estão
registrados o resultado de seus tiros e unia columna de obser-s

• •••vaÇões;
3°, um mappa indicando os dias de tiro e aS muniçoes

consumidas (vide modelo n. 1; •
4", as folhas de tiro de todos os militares da conopanhia

por posto e por ordem alphabetica (vide modelo n. 2);
50, a cópia do relatorio de tiro do chefe da companhia;

(vide modelos ns. 3 o 4).
O livro de tiro da companhia deve sempre sã achar em

dia, e da sua escrituração será encarregado um inferior; elle
será renovado todos os annos e suas folhas rubricadas pelo
chefe da companhia.

Os livros de tiro serão conservados nas companhias du.s
rap te Ires armos.

222. O modo de indicar os resultados de tiro será o see
gninte:

1. Nos tiros contra os alvos de zonas com ou sem silhueta.;
as balas que allingiretn uma zona serão registradas com o nu-
mero da zona (1 a 12); as balas que attingirem o alvo fora das
zonasserão designadas com o signa! (+).

2. Nos tiros á distancia de 400 metros as balas que attin•-•
girem o rerlangulo central contarão por 3; as que attingirem
a zona do meio, f/Sra do rectangulo, por 2 e as outras por

3. Nos tiros de verificação das armas as balas que attins-,
g irem o rectangulo são registradas com a lettra E e as que ca-.
hirem féra do reclangulo com o signa! X.

4. Nos tiros contra alvos representando figuras as balaS.
que attingirem as figuras serão assignaladas pela lettra F.

5. Em todos os tiros as balas que não attingirem o alvO.
serão assignaladas por um O; o signal Go indicará um ricees
cholo que attingir o alvo.

A posição exacta do ponto de empate será indicada do:
modo seguinte:, •

.	 .9 6.
Todos os resultados de um mesmo tiro serão inscriptos

mesma linha um em seguida ao outro.
223. Nos tiros de instrucção os resultados serão registra-

dos no proprio stand era um caderno que servirá do borrão.
Para o 'ivro de tiro da companhia.

Os resultados dos tiros de combate serão registrados em
cadernos especiaes (vide n. 152).

224. A caderneta de tiro que cada homem deverá possulri
será de um formato pratico e conterá:

indicações sobre o fuzil com o grupamento do ultima
tiro cio verificação;

2 0, resultado dos tiros, copiado do livro de tiro da com-.

Pan1113 9̀, ; desenho dos alvos dos tiros de instrucção com a posbs
ção dos pontos de empate:

A caderneta de tiro fica em poder de cada homem que de-•
verá trazei-a comsigo em todos os exereicios de tiro de in-
strucção. Nestes tiros de instrucção os resultados serão assi-s
knialz.nos na caderneta logo após cada exereicio.

225. O exame dos livros de tiro permittirá acompanhar
a marcha e os progressos da instrucção de cada companhia'.
E' te p minantemente proliibido pedir cópias dos livros de tiros
das companhias paca julgar do gra de instrueção das mesmas.;
só pelo Ill177iCe0 de cartuchos consumidos e pelos resultados.
obtidos (vide n. 28).

rim:ermos DE
226. Quinze dias depois da conclusão do atino de tiro, "ó"'à

chefes de companhia apresentarão aos comMandantes de ba-
talhão um relatorio animal de tiro, segundo os modelos
ns. 3 e 4.

227. O relatorio de tiro do commandante do batalhrui Sei""4
organizado de accôrdo com o modelo n. 4.

eonunanclante do regimento remetterá com seu reta-
terio dos tiros de exame (vide modelo n. 5) os relatorios dos
commandantes de 'batalhão, annualmente, antes de 30 de ja-
neiro, ao commandante da brigada, e este aos inspectores; as
unidades que não fizerem parte de brigadas enviarão os cela-.
torios aos inspectores. Os relatorios de tiro dos chefes de
companhia ficarão no 'regimento einquanto não forem ress
quisitados pelas autoridades.;

.• VII — VERIFICAÇÃO DAS ARMAS E MUNIÇOES
.?	

VERIFICAÇÃO DAS ARMAS

228. Para verificar a justeza das armas dever-Sê-lia
;.e irar :•-

1°, com todos os fuzis e mosquetões que pertencerem ã
companhia, antes do inicio do ‘anno de tiro' e em seguida ã
limpeza geral do amamento, que ter4 logag-immediatamentu
após as manobras annuaes;

--•,"7—a, • 7.
2° çom todas as armas novan:~lie ql.

•
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3", com todas as armas que estiverem em reparo, depois
de sua volta á companhia e ante: de serem dadas novamente
iao serviço.	 •

rum 1n1/10.4)t
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Fig. 13

310SQUETX0 51/1008

Alvo para tiro de v.witicação á distancia d.: 150 metros
1'217 CM. • 

• Alvi pira tiri do ver 	 (is alicia de 10 inctrosi

14

229. .A data e o resultado do tiro de verificação serão
mencionados na columna de observações do registro das armas,
(vide alinea segunda do o, 221) si a verificação teve togar
antes do inicio dos tiros de instrucção (vide ahnea. primeira
do n. 228, si a verificação teve logar no correr dos tiros de
inserção; a data e o resultado figurarão na columna de
observações da folha de tiro cerespoudento (vide alinea quarta
do n. 221).

230. A verificação das armas terá logar em condições de
tempo as mais favoraveis e o tiro deverá ser feito por um in-
ferior ou urna simples praça da companhia que, inspire toda
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ecau !atiça como atirador • eximio. Um official deverá sem.pre
assistir á verificação das armas. Evitar-se-ha de preçipitar
a operação e de fatigar o atirador.

231. O tiro de verificação se fará á distancia de 156 me-
tros. O atirador sentar-se-ha para atirar e o cano da arma
ficará apoiado em um sacco de terra collocado sobre a mesa
de pontaria.

O alvo a empregar-se para o fuzil M11908 será o repre-
sentado pela figura n. 13 e para o mosquelão M¡1008 o re-
presentado pela figura n. 14.

A alça a empregar para o fuzil será 300 e para o mosque-
tão 200 metros. O ponto de visada será a horda inferior do
espelho,

E' expressamente proltibido fazer tim, tiro de verificação
das armas a distancias superiores o 150 metros. (Vide obser-
vação do n. 24 )

232. A verificação das armas se fará com ires tiros, um
em seguida ao outro, sem o levantamento intermediario dos
resultado parciaes, Os resultados do tiro serão levantados;
depois de concluiria a serie e assignalados em um diagranuna,
representando o alvo na escala de ii10

Estes diagrammas serão conNer‘ados na companhia du-
rante dons annos; elles deverão ser apresentados nas inspe-
coes de armamento quando a pessoa encarregada das mesmas
O.; requisitar.	 .

233. Uma arma deverá ser considerada justa quando as
tres balas cahirem no interior do rectangulo e quando o afas-
tamento entre os empates extremos quer vertical, quer ho-
rizontal não exceder de 20 centitnetros si se tratar do fuzil e
de 25 centimetws si do mosquetão, ambos do modelo 1008.

234. Si o official que assistir ao tiro de verificação cons-
tatar que o atirador commotteu um erro ou que, de modo
geral, influencias estranhas á arma concorreram para o mão
resultado do tiro, o chefe da companhia poderá ordenar unia
segunda pesquiza.

Será um erro repetir os tiros de verificação de uma arma
sem justesa até obter um grupamento correspondente ás con-
dições exigidas; este resultado, si for alcançado, será obra do
acaso e não modificará de ferina alguma o juizo feito sobre a
arma em questão.

235. As armas que não estiverem justas serão enviadas,
corri os diagrammas dos tiros de verificação, directamente
pelos commandantes de corpos aos arsenaes ou officinas de ?
reparação de armas da região.

236. As armas que nos tiros .0e verificação derem togar
a empates oyaes mesmo si os grupamentos obtidos corres-
ponderem as com:lições estabelecidas no n. 235, terão o destino
indicado no n. 235. 	 'I.»

237. E' terminantemente prohibido atirar nos tiros de,
instrucção com armas sem justeza. 	 ...,..)--

VERIFICAÇÃO DOS CAIMJCIMS DE GUERRA
238. Quando em um regimento de infantaria se verificar,

defeitos nos cartuchos que façam duvidar da postibilidade do '
continuar a utilizar a munição existente sem prejuizo para a
instrucção, o commandante nomeará uma commissão cucar,
regada . de verificar o estado da mesma.

230. Esta verificação terá logar, si no correr dos excr,,
cicios de tiro os factos seguintes tiverem se reproduzido:

1°, falhas de cartucho;
2°, retardos .d4? deflagração ( o golpe do percussor não

seguido da denotação; esta se produz depois de um apreciavek
intervallo de tempo);

3°, escapamento de gazes de polvora incommodando ou.
ferindo os atiradores;

4:, cartuch	 a.os que não puderem ser introduzidos na cmára	 f

240: Si outros defeitos forem observados, será precisd
pedir autorização ao Ministerio da Guerra para effectuar a
verificação da munição.

241. A verificação da munição só attingirá o lote a que
pertencerem os cartuchos que tiverem apresentado os defeitos
acima referidos.

Entende-se por lote o con,jumeto de cartuchos oriundos
de uma mesma fabrica e confeeclonados com uma mesma pol-.vora.	 •

As indicações relativas a cada lote figuram nos cunhetes
e nas caixetas contendo os cartuchos de guerra.

242. A commissão encarregada de verificar os cartuchos
compor-se-ha de um capitão. um 1° tenente e um 2° tenente.
A disposição da eommissão achar-se-hão cinco atiradores mu-
nidos de suas respectivas armas.

As armas serão previamente examjnadas pela commissão
? que julgará do modo de funccionamento do ferrolho e verifi,

1

 CO,PC1 o estado de conservação da camara (ferrugem, ele ), as
molas do percussor serão substituidas por molas novas, per,
tencentes ás peças de sobresalente que o corpo possuir.1
- • • ;43. Da sessão de verificação lavrar-se-ha uma acta na
qual serãcf mencionados o motivo que determinou a reunião
da commisslio, o lote de cartuchos verificado, o numero de ma-
tricula das armas e, os resultados obtidos (vide modelo g. (3y4-,-

ar.

•

•n •	 •



c) urna relação dos cartuchos do mencionado lote exis.:i
tentes na carga do corpo.	 •

Si em virtude dos defeitos verificados nos cartuchos o
corpo vier a soffrer falta de •munição, o seu commandante.w!-
quisitará ao chefe da região de inspecção a substituição int-
mediata da munição inutilisavel.

Mo de Janeiro, 8 de janeiro de 1913. - Vesposlano Gon,
çolves de Albuquerque e. Silva.	 •

APPENDICE

Distancias cm metros percorridas pelas tropa cm marcha durante o.
trajecto, no ar, da bala 8 de O grammas

	4.

Distancias

..•n•••nn•

	0,2 	 0,3	 0,5	 9,7

	

0,4	 0,6	 1,0	 1,5

	

0,6	 0,9	 1,5	 2,4

	

0,8	 1,2	 2,1	 3,3

	

1,1	 1,7	 2,8	 4,4

	

1,4	 2,1	 3,5	 5,5

	

1,7	 2,6	 4,3	 6,8

	

2,1	 3,1	 5,1	 8,2

	

2,5	 3,7	 6,1	 9,8

	

3,9	 4,3	 7,2	 11,5

	

3,4	 5,1	 8,4	 13,5

	

3,9	 5;8	 9,7	 15,5

	100 	

	

200 	

	

300 	

	

400 	

	

500 	

	

600 	

	

700 	

	

800 	

	

000 	

	

1.000 	

	

1.100 	

	

1.200 	

1,1
3,G
5,0.
0,G
8,3

10,2
12,5
14,7_
17,3
20,2:
23,3.

1 

Tropas a pé Tropas montadas

liminição consumida

Data do tiro
Exereieios espe-

ciaes Tiros de combate .

o

•
•

•

rum - Terça4eira I,

244. A commnissão emittirá seu parecer sobro o valor
aos cuim:hos, limitando-se a. declaral-os utilizaveis ou nãO
utilizaveis. Este parecer será baseado nas indicações men-
cionadas no numero 245.

245. Para verificação dos defeitos mencionados no nu-
mero 230, a commissão fará disparar 1.000 cartuchos (200 elo
cada fuzil) a urna distancia de 50 metros da trincheira do
stand de tiro.

Depois de cada série de 50 tiros far-se-ha passar agua
no cano dQs fuzis para resfrial-os e em seguida se os fará
enxug.ar tom uma vareta envolvida em estopa.

Para verificação das falhas vèr o numero 85.
• Si na-verificação dos retardos de deflagração .oeeorrer

falhas, o ferrolho só será aberto 10 segundos depois da pan-
cada do percussor.

Si se tratar de examinar os cartuchos no ponto de vista
do escapamento de gazes da polvora, dever-se-ha allentler
que estes só se poderão produzir devido a fendas no C (1 1110 dl)
estojo, ao deslocamento das capsúlas Ou ao repv.rontento das
bigornas. A verificação terá por fim determinar qual iie;ses
defeitos dá togar a cuspidella de gazes e constatar com toda a

• segurança se esta incommoda ou fere o atirador. Para evitar
enganos, o ferrolho só será aberto ires segundos depois da
partida do tiro.
• O parecer da commissão será baseado sobre O COldlItICtO
dos resultados obtidos com as cinco armas.

O lote de cartuchos será considerado inutilizavel:
!	 1"

'
 quando as falhas ou retardos de deflagração forem na

razão de 2 "1°;
• 2", quando as fendas do estojo, o deslocamento de ca-

çulas ou repuxamento de bigornas forem na razão de 2
sob a condição de que taes defeitos decai log«r á uma escapa-
mento de gazes. podendo incommodor ou ferir os atiradores;

3",rmando varios destes defeitos reunidos occorrem na
razão de 3 1°.
• 216. Verificar-se-ha o calibre dos cartuchos, introduzindo,
com a bocca da arma voltada para a trincheira de tiro, 100
cartuchos em cada arma e procedendo como foi indicado no
numero 85. Si a quantidade de cartuchos que não podem ser
introduzidos exceder de 2 "I", o lote será considerada inutili-
zavel.

217. Quando os cartuchos forem julgados inutilizaveis
pela commissão, enviaf-se-hão ao chefe da região da inswcção
a que pertencer o corno:

a) a acta da sessão de verificação;
./),) um cunhete de cartuchos do lote verificado;

muno OFFICIAI4	Abril de 1013•
. •

MODELO N. 1

Mappa demonstrativo dos exercidos de tiro e da munição consumida



2

3

4

etc.
Total de tiros nos oxe,reicios principaes

Total dos tiros

Total dos tiros de iristrucção

1
2

etc.
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MODELO

- • •	 •
	 RAlia de t'.ro

Atirador da 	  classe
	

Nome 	
	

N. da arma 	

Data do exercício
	

Natureza do exercido
	

R3stiLado dos tiros	 Observações

1

Exulemos PRÉVIOS

1

2

3 .

etc.
Total de tiros	 nos	 exercicios prévios

ENERCICIOS PRINCIPAUS

EXERCICIOS ESPECIAES . DETERMINADOS PELO . CHEFE DA COMPANHIA

1

etc.	 Total dos tiros

ENERCICIOS ISPECIAES DETERMINADOS PELAS AUTORIDADES SUPERIORES

(1) A — tomou parte
a) nos tiros de preparação em 	
b) nos tiros de grupo em 	
c) nos tiros de pelotão em 	
d) nos tiros de companhia
e) nos tiros de exame em 	

	

(2) — passou para a classe superior em 	
(3) — recebeu recompmsas de tiro.

•
•

•
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Relatori) de_ Tiro

MODELO N. La

.lasses cie tiro

Especial
	

Primeira
	

Segunda.•

•
	 	 COMPAUII	 	

••n•

tf)

r.)
0

e

0

"c3

á

7-4

M
m 0
e "0

0 c.>

é

u"2
cA O

5: '7:1
^
c to)

cO

cO

u,

co

0,0

C.)

4,7

cO

1

III 	 1	 1I 
1 11 11111	 	 1

1	 I	 I	 I	 I	 1	 I 

1	 )	 )	 1	 1 

I	 i	 I 	i	 1 

IS 	 IIa) destacados.. 	

I	 i 	 1	 1	 1

1 1	 1	 1	 1	 I

I 	 1	 1	 1	 1	 1 	 (--""

1	 1	 1	 1	 1	 1 	 1	 I	 1

1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 i

1	 1	 1	 i	 1

-	 1	6. Da numero 5 passaram para a classe mais elevada 	 1	 1	 1	 1	 i 	i	 1

I — ESCLAIltiC1311:SIOS
• Numero 2: Ganhos

L° IN. praça.... apresento; • •:e á companVa em,

.	 Numero 3: Perdas

Não iniciaram os exercidos de tiro:
1.° O inferior A que pas3ou a einjiregadu eln...
2.° Etc.
Interromperam os exercicios de tira:
1.0 A praça X que baixou ao hospital em...
2.° Etc.
Numero 5 a: Não executaram todos os ex-rcicos:
1.0 A praça Y doente no hospital da...

II — OBTIVERAM DIATINk 'II 0, DR TIRO

Inferior B
Atirador da i a classe P	 ••Atirador da 2° classe R

— nikrAs ems TtEeS DE cosiBÀTS

Tiros de preparação 	
Tiro des grioto.•	
Tires de peupão 	 e

	

Tiros de companhia 	   

I. Effectivo na incorporaçao dos recrutas 	

a) per transferencia
2. Ganhos 	

b) por incorporação

Total 	
nn••n•

3. Perdas 	

Não iniciaram os exercicios de tiro
por se acharem 	

Interromperam os exercidos por
terem deixado a companhia
corno 	   

1.)) dout:is 	

a) destacados

b) distraliidos do serviço..
nijlitar 	

Total 	

44 Deviam executar todos os tiros de instrucção 	

5. Do effectivo men-
cionado no n.

Executaram todos -os tiros de instrucção a distancias reacs
e satisfizeram as condições exigidas 	

Executaram todos os tiros de histrucção a distancias reduzi-
zálas por instacienela de vista 	

Executaram todos os tiros de instrução a distancias rens
mas não satisfizeram as condições exigidas 	

•
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DECRETO N. 10.116 	 pg- 5 . DE,, MARÇO DE 1913

Autoriza a mudança do ponto de pa‘tida da • IMIM ferrea da Companhia 'um
trada de Ferro do Dourado de Ibitinga para S. João das Tres Barras

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazik-
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada die Ferro
do Dourado, concessionaria da subvenção de 15:000$, por ki-
metro, para a construção de uma linha ferrea entre lbitinga
e o rio Tieté, e do ponto mais conveniente do ramal de 13o-
enjoa a 13arery até á estação de Ayrosa Gaivão, servindo á,
cidade de Jati& decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a mudança de Itibinga para
S. João das 'Fies Barras, do ponto de partida da linha para o
rio Tieté, de que trata o contracto de 29 de julho de 1910, ce-
lebrado em virtude do decreto n. 8.104, de 21 do mesmo mez
e armo, sendo contada deste ultimo ponto a extensão de 53
lometros a que se refere o mesmo contracto.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913, 92° da Independen-i
cia e 25° da Republica.

l

•

HERMES R. DA FONSECA.,

José Barbosa Gonçalves.,

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 2G de março ultimo foram postos em disponibili-

dade o Primeiro Secretario de Legação Sr. Feliz Ilocayuva e o Se-
gundo Sr. Carlos Gonçalves Silva.

Ministerio da Guerra
r3

Por decretos do 29 do março findo
Foi declarado som etfeito o decreto de 20 do mez findo que trans-

feriu da arma de cavallaria para a de infantaria. o 2° tenente Tan-
credo de Mello Carvalho.

Foram transferidos
Na arma da artilharia, o capitão Êrancisco Jorge Pinheiro do

cargo de ajudante do 3° batalhão para a 1' bateria do 4° grupo do 20
regimento;

Na arma de infantaria, os capitães José Jovino Marques Junior
da 3° companhia do 53° batalhão de caçadores para a 54 companhia
isolada e Antonio Odorico Ilenriques desta companhia para a 3' da-
Oelle batalhão.

Ministerio da Agricultura, Industriai
e Commercio

Por decreto de 12 de março findo, foi nomeado para, em com-
missão, exercer o cargo de ajudante da Secção Biologica da Estação
Experünental para a cultura da maniçoba e da inatigabeira no
Estado do Piauhy, creada pelo decret1 n. 10.054, de 14 de fevereiro
de 1013, o engenheiro agronomo Francisco Iglesias.

— Por outro de 19 de março ultimo, foi nomeado o substituto
da 2° sução da Escola de Minas de Ouro Preto, Dr. Gastão
Banias, para exercer o cargo de lente da 2° cadeira do 1° armo, da
a° cadeira do 20 armo e da 20 cadeira do 3° atino do curso fundamental
da mestria escola.

— Por outros de 2(3 e cartas-patentes, foi concedido privilegio do
invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o Governo os direitos
de terceiros e a sua responsabilidade quanto 'á novidade e utilidado
das respectivas invenções, aos seguintes peticionarios:

N. 7.542, A Tinoco & Comp., brazile,iros, industriaes, domi-
ciliados nesta Capital, para «um novo systema de alças adherentes ou
corrediças, unidas a suecos de papel destinados ao acondicionamento
de productos do mercado«

N. 7.553, Carlos Pedro de Viterbo, portuguez, industrial, domi-
ciliado nesta Capital, para «um novo syStema de latrina, denominado
Viterbo, modelo n.

N. 7.551, o mesmo, para «um novo systema de latrina, denomi-
nado Vderbo, modelo a. 2«;

N. 7.555, o mesmo, para «um novo system de latrina, denomi-
• nado -Vitérbo, modelo a. 30.

-- Por outros da mesma data e cartas-patentes, foi igualmente
concedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarios representados pelos seus pro-
curadores Leclerc & Comp., brazileiros, agentes de privilegios, domi-
ciliados nesta Capital;
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N. 7.511, United Shoe Machinery Company of South America,
nortearLawaricana, industrial, domiciliada•em Portland,:Maine,.Estados-
Unida,s da 'America da Norte, cassiomarià/de.Andrew
liado em Lyou, Massachussatts, na mesma Ropublica, para «aperrei-
çoameattos :3D-Pmachina s empregml.as no fabrico de calçado»;

N. a mesma, como eassionaria da Paul Beir, domiciliado
cm Bodelheim—Erankfort, Altemanha, para .«aperfeiçoamentos em
machistas de moldar calça.aoa;

N. 7,W, Electric • Boat Company, norte-a.mericana, industrial,
'tem aéde em NOW YOrk, Estados Unidos da America, do Norte, cesio-
aria Lawrence York Spear e litigo Engana Grieshabcr, domicilia-

dos em Nesv Londou, Estado de Connecticut, na masina Flepnblica,
para iima installação aperfeiçoada de navegação para barcos sub-
marinos»

N. 7.546, Barry Vaughan Rudaton Read, subdito britannico, en-
genheiro, domiciliado em Londres, Inglaterra, para aaparfeiçoamentos
em dispositivos para introduzir em lividos gazas sob pressão.;

N. 7.5-1. 7, Guido Forttaca, italiaimo, engenheiro, domiciliado em
Turim, Italia, para «aperfeiçoamentos em dispositivos para com-
inando de valvnlasa;

N. 7.54S, John Ceorge Ildbinson, subdito britannico, engenheiro
inecanico, domiciliado em Boothdala, Fairlield, Manchaster, Loucas-
hire, Inalaierra, para «aparfeiçoamentos em esquentadores de vapor
para caldeiras da locomotivas e outras catdairas com tubos de
fumo»;

N. 7.549; José Marcelino Urgelléa, norte-americano, industrial,
domiciliado em Baracoa, Cuba, para aaparfeiçoamantoa CIII machinas
de despolpar café»;

N. 7.559, Frank Delia Torra, liaria-americano, industrial, do-
miciliado em Baltimore, Estado de Maryland, Estados Unidos da
America.do Norte, para «aparfaiçoamantus eia mothodos e .appa.re-
lhos para localizar sons»;

N. 7.531, lwan Schmurkirt, russ), industrial, domicilia/10 e:u
Moscow, Russia, para uurn nr,thodo e ano:irai) aperfeiçoados para
registrar o uso de phonogrammas c de folhas de .musica maca-
Moas»;

N. 7.532, Companhia de Lac.i.icinios Mondia, brazileira, indus-
• triai,. domiciliada nesta Capital, para «uma machina . para tampar no

vacuo, hermeticamente, garrafas, vasos .e outros recipientes".
Por outro de ar -de março proximo fiudo, lai nonicadO o eu-

ganheiro Manoel Franci,.ca . Ferreira Correa, inspector do Serviça de
Povoamento na Estado do Paraná, para exercer, em-commissao, o
cargo de director do rna-stua serviço, de accórdo com os arts. 40,e
127 do regulamento a»nexo , ao decreto n. 8.809, de II de agosto
de 1911.

— Por outro de igual data foi apasantado, conforme pediu, o
director do Serviço de Povoamento, engenheiro Silvino Vicente de
Faria, visto achar-se invalilo e cantar mais de 10 aunos de serviço
publico.

SECRETARIAS DE ESTADO

— Foram devolvidas, devidamente cumpridas
Ao juiz de direito da 2' Vara Civel do District') Federal a carta

rogatoria que acompanhou-o oficio de 1 de janeiro findo, expedida ás
justiças Allemanha, a requerimento de I'. II. Tinimermann, para
examn de livro; commareiaes;

Ao juiz federal na secção do Alagóas a carta rogatoria que
acompanhou o officio n. 85, do 10 do setembro do animo passala, expe-
dida ás ,ju s tiçaa da Allemanha, a raquerimento de João Alercuri, para
citação da liana Seager e^sua mulher Mary Stieger.

—• Declarou-se que o coronel nomeado para o lagar de 20 stip-
plante do substituto do juiz federal na sede da secção do Ceará, por
decreto de 19 do corrente tnez, sa chama Thomaz Lourenço da Silva
Castro e não Thomaz Louremça de Castro Silva, como consta do
mesmo decreto.

— Concedeu-se deaaccôrdo . com o decreto legislativo n..2.680, de
11 de dezembro de 1912, uni anuo de licença, com todos Os venci-
mentos, para tratamento da .sautle, -ao ministro da Supremo Tri.-

anum] Federal Dr. André . Cavalcanti de Albuquerque.
- .Prorogou-se por mais um anuo, nos termos do art. 28, ultima

partedo decretou. 1.334, de 6 de abril de 185 I-, .a 'licença ,concodida
anycoronel aggragatio ao estado-maior da la brigada de infantaria da
tGuarda Nacional, na comarca.dc Petropolia„ nolstado do Ilioalc da-
»cio, Antonio Roxortiiz de ,Belfort, para tratar de itegocios de 'seu
interesse.

. llemattau-se ao'jniz da 30 Pretoria-Cciminal, afim 'de -ser In-
formado na farma da I d, o requarinnuto de Aquilino Lopes pedindo
perdão do resto-da pena da -fres . ni azes deprisaa, a. que, 'foi ~de-
tonado por aquelle itliZ, : eMila ¡DOOM 110 • grf13 mittimo do art. 303-do
Codig,o Ponal.

- Transmittiram-so ao juiz da l a Pretoria Civil do Nitrida J.:a-
clarai, para os fins convenientes, c5pias dos term -sala obito do ,Faliaitú
Josepha Delbar e Antonio Burnarditio Pires Phelippa,_ lavrados o pri-
mairo em Saventham, na Belgica, e-)-segundo a bordo do vapor aliem
Erlangen.

Requerimentos . despachados

Raul Augusto Gamas das litlis,,offeracendo seus 'serviços plagia-
sionaes da cirurgião dentista á Assistencia de Alienados.—Indef.a-
Hdo.

Jose,Ala,shem Maia, ex-1 0 supplanta do juiz substituto da comarca
do Alto Jutatá . —Não -procede a •reclamação..

C..anpardila Nacianat da Industrio, e Commercio.—Aguarde oppor-
Umidade.

Jaymo Pereira Madruga, tenente da Guarda Nacional, pedindo
guia da mudança para esta Capital.-- ,Prove haver-se apres-antado ao
Conunando Stip odor da Guarda Nacional , na Estado .de Rio (Iça:tanja°
munido da respectiva guia de -mudança que-obteve-do, desta Capital
em sete:libra de 1911.

Expediente de 25 de março de 1911.3.

DIRECTORIA 00 INTERIOR	 •

Accusou-se recobido o aviso do Ministerio das Balar:Ws Exterio-
res , da 12 do corrente maz, e agradacen-se a romasaa Ele dous exata-
-plareslinprossua.dos , relatorios sobre sande publicados em 'Washing-

1

 ton, um a 9 e outro a 23 de nosto do atino passado.
Ilemetteu-sa ao presidente da Conselho Superior do Ensino,

afim-de-sor transmittida ao director da ,Faculdade de Medicina do
Pd° de Janeiro, uma representação-de Carlos Miguel de Quei roz.	 •

' Dia 26

Antorizau-an o director do A reltivo Nacional a romettar ao Juizo
dos Feitas da Fazenda Municipal os autos do executiva, fiscal movido
contra Pedro land da :Rasa.

Cuticatimse a 'Nicia -Silva, prefesSora de cauto do Instituto Naaio-
nal de aluaica, 1110 mezda flectira, para tratamento de sua saúde,
com a) vencimeato que lhe competir, ow), fórum da lei.

— ID3clarati-Se ao juiz dos Feitos da Fazonla Alimicipal, ros-
posta ao officio de 26 de ferem-oh-omitam°, que estt3 ministerio provi-
dencia para que o director do A rellivo Nacional remetta aqueda juizo
os autos do executivo fiscal mavi:lo .COntra Pedro Leal da Rosa, afim
de ser processada o levautamento do-deposito do saldo da arremata-
ção, restituindo-se os mesmos autos ao dito arehivo logo que se .tire a
mecessa ria guia

llemetteu-se,ao Alinisterio do 'Fazenda, á vista do-disposto nos
arts. 05, n. '3, e-439, paragrapho nide°, do regulamento annexo AO de-
creto' II.  da 22 de janeiro de 1000, uni requerimento de Ra-
phael Cazzolino, despachado polo-Dr. ,Edgard ,lordile, delegado de po-
licia, do Districto Fedaral,c annexado como documanto a uma petição
dirig;ida ao Miuisterio da Justiça.. a

• Requerimentos despachados
• • <Carolina Florence, pediudo iiaturalização.—Aguardo o regule

-ao Brasil.	 .
.1 • .	 x iCorlayaspedi odont.-latim 	 Ilistincção

Manoel de Jesus Maçado,
•

M•niFIterio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente .de 29 de março de X913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

ou-se o coronel cominam& lite da Brigada Policial a con-
ceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento -em
vigor, aos soldados Antonio Moina de Souza, João Ferreira Gomes e
Barnardino Alves do Mesquita:

— Concadeu-se exequatur, afim de que possam ser , cumpridas,
ás cartas rogatorias expedidas: 	 ,	 .	 .

Pelo Tribunal da l a Vara da comarca do Porto ás justiças do
Esaido do Amazonas, a requeriManto de .Borges & jrmão, para cita-
ção de Manoel da Silveira Costeira:

Pelo Tribunal da 4° Vara Girei da comarca do PortoAs justiças
do Estado do Pará, para ás aliação de bens em inventario por obito
de José Alves do carvalho ; 	 .

Pelo Tribunal Judicial da coara rca de Villa - do Conda, em Por-
tugal, ás justiças do Estado ala Pernambuco, para arrolamento, arre-
cadação e avaliação do bens e' valores pertencentes .ao inventario por

:.obifo dé, Matioal -Flores ; . . ..- .
.-' Relo'friliunal da ,4a- Vitra 'da cOM arca , d,i'..P.orto ,As ;jusi.ios, .do

-afalado Ap./lie Brinde do . -Sul, -Pará -amemataçãO 'de:~ em-intenta- .
rio fior ()Ião de P. Carlota da Silva Fernand2s. • • . •	 •'."-:	 `
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Alfredo Linhares Dias, idem.--/dem.
Soai) Oetavio Lobo, padindo inscripção para o concurso aos Ioga-

res de 3 oficial da secretaria de. Estado. —Indeierido.
• Rubens de Azevedo, 1dd:il.—Indeferido, por não ter o ugnmente

a idade legai.
• Luiz Phelippe de Araujo 'Moira, idem. —Idem.

Expediente da 29 de março de 19 13

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

"	 COMMunicou-se:
Ao director geral de Contabilidade deste mioisterio, que o

Dr. Cassio Barbosa de Rezonde, secretario interino desta directoria,
recolheu ao Thesouro Nacional, em data de 28 do corrente, g impor-
tando de 250S, referente ao aluguel do mez de fevereiro ultimo do
terreno pertencente a esta directoria que se acha alugado ao Bota-
fogo Foot-Ball Club;

Ao director interino do Hospital de S. Sebastião, não terein sido
satisfeitas as informações prestailas relativamente ao officio n, 60, de
29 cio corrente, claque/te hospital, visto como o mesmo não se referia
ao preço da agua oxygenada

Ao director geral da Repartição de Aguas e Obras rubliças e ao
commandante do Corpo do Bombeiros, o itinerario do apparellio Glay-
ton do dia 31 do corrente mez ao dia 5 de abril proxinno vindotirci.

—Remetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio, as contas, na

importando de 5:8815530, de fornecimentos feitos a esta directoria,
Do mez de fevereiro ultimo para a Inspectoria do Serviço de Pro-
phylaxia:

Ao director da Estrada de Ferro Central do I3razil, os laudos
exame de validez de Agostinho Amaral, Manoel Ramos de Oliveira,
Antonio rornandes, Renato Antunes Barbosa, Olympio Theodoro
Soares, Francisco Pedro de Souza, Gordiann Gandara Níarlins , Ma-
moi José Fabricio, Carlos Gonçalves Braga, Manoel •acintlio dos lieis,
Manoel Ferreira da Silva, Jose Narciso Ferreira, Manoel Ferilandas
da Moita, Francisco da Fonseca e Silva, Dorval Pereira Ribeiro, inla-
ximiano da Silva Coelho, Emygdio de Carvalho, António pliaM
Lomba, Joaquim Alves Pinheiro, Arthur Simões, José Ferreira, 4 nui-
bal de Sá Freire, Laurindo Coelho da Silva, Olympic) Lopes da Silva,
Manoel da Costa Quintas, Ernesto Antonio de Almeida, Augnatá de
Araujo Costa, Accacio Antonio Ribeiro, Francisco Antunes, José
Pedro de Souza, Alcibiades José Ribeiro, José Lino Ferreira, Deori-
pedes Pinto de Souza. e Seraphim Francisco dos Santos;

Ao chefe de Policia, os de Manoel Antonio Nunes, João Gonçalves
Barreiros e Adriano do Oliveira Braga;

Ao director do Gabinete do Thesouro Nacional, o de Puicheria
Josepha de Magalhães Braga;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o de Bruno Torres Gon-
çalves;

Ao director do Serviço de Estatistica do Ministerio da. Agrieul,
tura, Industrio, e Commercio, o de Mario Augusto de Figueiredo.

—Restituiram-se ao Sr. ministro,devidamentelintormados, os do-
cumentos relativos ao predio e terrenos da rua Assis Carneiro, na
estação da Piedade, que foram offerecidos á venda para servirem de
sanatorio para tuberculosos.

—Solicitaram-se providencias:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Janeiro; afim de ter daspa-

eito, livre de direitos, uma caixa contendo accessorios para aptomo-
veis, destinada a esta directoria, com o peso bruto de 1	 e42akrir pra.Gtil.stnja,.s

me vinda de Antuerpia no vapor alleão Aachcn, sob a n
o n. 42;

Ao agente da. estação da Praia Formosa da Leopõldina, flailway
Company Limited, no sentido de serem fornecidos a esta diriietoria
dous talões de passagens em 1° classe e dous'em 2 4 • nos trans da-
quella companhia entro as estações da Praia Formosa e Mority, para
uso do inspector sanitario Dr...Monteiro de Barros e do servente -Ma-
noel José da Cunha Chaves, destacados na 9" delegacia de pude.

— Ao chefe cio Departamento da Administração, mandando , for-
num' ao batalhão provisorio (lre caçadores um instrumental comvlete
Para a banda di; musica do referido batalhão.

— Ao eliefe do Departamento da Guerra:
Declarando:
Que é posto á disposição do inspector permanente da 10' região O

1° tenente Raul Tupper;
Que fica de hora em diante adoptado como regulamentar para o

cartucho do fuail Man ser o typo de piro po nacional F. M-1908,
n. 422, fabricada na fabrica de polvora som fumaça;

Mandando doclarar ao inspector dá 9" região, em solução ao offi-
cio de 3 do fevereiro findo do commandante da fortaleza de S. hão,
que deverá ser simprimido o serviço de pombos-correios na dita re-
gião, vendendo-se em hasta publica as referidas aves, visto não ha-
ver sido decretada verba para as respectivas deapezas;

Nomeando o 2° tenente Jorge Joaquim da Cunha subalterno do
contin gente que acompanha a cosmeissão incumbida do levantamento
da carta geral da Republica.

Dia 27

An Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para que
Sejam distribuídos á Delegacia Fiscal na Bahia os creditos

5125'760 e 131$;e0, para pagamento ao voluntario da Paula José Pe-
reira de Lima (aviso n. 249)

Sejam pazas no Thesouro Nacional as seguintes quantias
Do 1:1355, sendo: a José Fernandes de Almeida Sobrinho 1405100

e a Vasa:anedies & Comp. 5945900 (aviso ri. 245)
Da 6:0825550, sondo: á Companhia Brazileira. de Electricidade,

1:1635: almiz Macedo 2615200; a Pestana da. Silva 3285950 o a Pa-
checo Moreira & Comp. 4:326$100 (aviso n. 246)

Do 5725760 ao voluntario da Patria Pedro Rodrigues da Lima
(aviso n. 218).

— Ao director commandante do Collegio Militar, declarando que
é adiada para 1 de maio vindouro a abertura das aulas do dito cal-
legio. (Expediu-se telegramina sobre identica resolução em relação ao
Collegio de Porto Alegre).

— Ao chefe do Departamento da Guerra
Concedendo
Licença . ao 1° tenente do 47° batalhão de caçadores Castão Pinto

da Silveira para tomar assento no Congresso do Estado de Pediam-
buo, ao qual foi eteito deputado

Troca d corpos entro si aos 2°' tenentes José de Magalhães Fon-
toura, do 51° batalhão do caçadores e Pedro Cavalcanto de Albu-
querque, da 3° companhia isolada

Declarando que, em vista do abandono em que se acha, fica
suspensa de suas regalias, na fôrma das disposições regulamentares,
a Sociedade n. 73 . da Confederação do Tiro Brazileiro, conforme
propoa o director da mesma confederação

• Transforindo, na arma de cavallaria, por eonveniencia de ser-
viço, os 1" tenentes Ilermelino Jorge Linhares, do '7° regimento para
o 2° e Emitiam) Gonçalves LourCiro, deste regimento para aquelle.

Requerimentos despachados
Tenente-coronel Francisco Raul d'Estillac Leal.—Indeferido.
Soldado ajudante de enfermeiro do Hospital Militar do Porto

Alegre, Pedro Ferreira Lima.— Indeferido, em vista das infor-
maçõ os.

Capitão dc mar e guerra Francisco Agostinho do Souza e Mello.
—Indeferido.

Tenente honorario do Exoreito Lueldio da Costa Lobo.—Bequeira
por pai t s.

(iervasio de Souza Rangel.—Faça voltar a este ministerio o pri-
mitivo processo de sua habilitação n. 533, o qual fúra devolvido ao
extincto cominando do 6° districto.

Antonio Nelt .) de Azambuja e 2° tenente José Gomes de Oliveira.
—Indeferidos.

Segundo tenente Luiz Carlos da Costa Netto.—Indeferido, em
;vista das inforinnks.

1 Ministerio das Relações Exteriores
Por portaria de 26 do corrente, foram nomeados conselheiros de

legação os primeiros secretarios Srs. Ilippolyto Pacheco Alreo de
Araujo, Adalberto Guerra Deva!, Abilio Cesar Borgas e Alfredo qe
Almeida Brandão.

I

• Ministério da . Guerra •
. Expediente , de 20 de março de .. 1913 n

•

•

-Ao Supremo Tribunal Militar,- enviando,' para os fins convenien-
- tes, õ1ibt doSettodeet tas de 11, '12 e 14 do torrer4i- que . promovem,

çraduam e reformam varios ofgiaes; . 	 -

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado .

Dia 29 de março de 1913
João Francisco Pontes, official operario de i a classe da Estrada de

Ferro Central cio Brazil, pedindo reconsideração do despacho que
inleferiu o seu pedido_ de; . aposentadoria. — Maatenho o ,4espaclio,
4nOriek -	 • : —

••
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Directoria Gerai de Viação
PRIMEIRA grçÃo

• Por portaria de 31 da maran findo, foram concedidas na Estrada
de Ferro Central do Brazii, as seguintes licenças:

Para tratamonto de samie:
De 90 dias, com ordenado, ao conferente de a a classe Francisco

Dantas Moreira;
De 30 dias, com ordenado, ao conferente de 21 classa José Cam-

pos dos Beis;
De 150 dias, sendo CO coto dons terços da ;liaria e 90 com a me-

tade, ao op arario de 4' classc da •° divisão Augusto Gomas Cardoso;
De 60 dias, com a metade da tilaria, ao guarda-freios de 3a classe

:Joaquim Luiz dos Santos;
Da 30 dias, cio prorogaçic, com a m a tada do ordenado, ao auxi-

liar de escripta da aa divisaa Peatrà Rodrigues de Mattos.
Para tratar de sens intares:ies, de mu amua sem vencimentos, ao

auxiliar te,chnico da 51 diviaão engenheiro laniael Coelho de Souza.

Expediente de 3! de março de 1915'

A ti to ri zon-se :
A Directoria da Estrada de Ferro Central do Brazil:
A transportar pela 9' , classe da tarifa 3" os materiaes thaainados

ao abastecimento de agua da cidade de Campo Boll) (aviso n. 265,,;
A mandar pagar ao feitor de ia classe Sebastião Luiz Teixeira,

os vencimentos que lhe competirem de acc‘irdo com a portaria de li-
cença que lhe foi concedida ;aviso n. 266;

A mandar pagar a quem de direito 19 dias com a metade da
diaria que cempatiam ao fallecido oparario de i a clasaa Francisco da
Silva (aviso n. 2G7);

A abonar a quem de direito 2 meias aliarias que competiam ao
trabalhador do 2 1 elas.:e da 4 1 divisão Armando Francisco da Siiva a
contar do dia immediato á terminação da ultima licença por elle
obtida até a vespora de s o u fallechnonte (aviso n. 268);

A pagar a quem do direita os vencimentos relativoa a 6i: dias,
a que fez jás o °acrescida do 2 classe Augusta José !..eite Guimarães,
até a ve,para de sou fallecimente	 209 n ;

A averbar na fé de cindo, para os efleitoa da. aposentadoria, o
tempo em que scowin no Exarcita de 3 do março de ;asa a 22 de abril
de 1887 o 3' eseripturario Canudo da Silva Ferraz (aviso r

A pagar ao trabalhador aposentado Domingos Constancio, as suas
dia rias integraes de 11 chi setembro a • de outubro do atino proximo
passado, até a data da vespora da sua aposentação; foi publicada no
Diario Offirial (aviso n. 2:1i,

A transferir o conferente de 1" classe Alfredo Vieira Macedo para
o Draw de agente do •" classe (aviso n. 272):

canceder franquia de frcie para as caiaas contendo traba'.hos
enviados i4 exposição de Delias Artes de S. Paulo, durante e tempo
cio que a mesma funccionar (aviso n. 273);

A pagar a quem de direito metade das diarias relativas a 30 dias
que competiam ao fallecido guarda -chaves do 2' classe Joaquirii
toldo do Oliveira (aviso n. 27).

— A' directoria da E. F. Oéste de Minas:
A transportar pala tarifa equivalente a n. 3, 9 1 classe da E. F.

Central do Brazil, os materiaes destinados ao abastecimento de agua
da cidade de Campo Ilello (aviso 	 4);

A conceder durante, este armo passe de 1 classe entre as
estações de Sitio e S. João d'El-Rey a dois padres franciscanos -
fessnres de um grupo escolar em S. João d'El-Itcy (aviso r. 6.

— Itemetteu-se ao Ministorio da Fazenda cópia da inferraação
prestada pela Central do Brazil sobre os terrenos da estação da
Porto Novo da mesma estrada (aviso LI. 8).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 31 de março de .1913

Communicou-se, á hispoctaria Federal das Estradas que, resol-
vendo sobre a autor'zação pedida pela mesma repartição paaa quo a
commissão de estudos das estradas do ferro complementares tias
linhas estrategicas do Rio Grande ii Sul possa 1acolitar os saia rias
correntes na região e, bem assim, para que seja cocada, na referida
commissao, uma classe do diarisLas que exerça as funcçõos	 auxi-
liares teehnic.)s, o Sr. ministre por despacho de 28 do corrente de-
clarou: ,,Couvem que o cheia da commissão faca a proposta, depois
de chegar ao local dos trabalhos e verifique os jornaes correntes da
localidade (olhem n. 47).

Directoria Geral de Obras Publicas
FaIMEUIA E,ECÇÃO

Por portaria do 26 de marco lindo', foi nomoado João Luiz Col-
' laço para o togar de contador tia Commissão do Podo de Santa Ca-
tharina, com os yencitnontos que lhe competirem.

Expediente .de 3/ de maço de 1913

Commuuicou-se á Inspectoria Fadara: de Portos, Rios e Cailaes
que o almiste,rio da Fazenda designou o 2' escripturario do Thesout'oi
racionai Sylvio Valentim do Oliveira Ora representar a Fazenda Na-
cional na tomada do emitas do	 semestre de 1912, da Companhia do

'Porto da Victoria.

Directoria Geral dos Correios

Bequerionent .;	 despedidos

Dia 3 de março de 1913

Aladino José Martina, carteira -de agencie espada'. Correio cio
Grande, no Estado ciO Ilie Grande do Sul, pedindo 60 dias de licença,
com ordeuatio. nos .cermos do art. 436,	 do regroamauto, para
tratar de sua sande.—Concede.

José Ignacio de Brito. propondo vendeo 00C :Arcos de lona
amaricana.--A . vista das informações e não coa!ioaio a esta directO:,'
ria o material proposto, indeferido.

.".aitonie de Macedo Saroldi, estafeta interna ta Direcioria Geral,
pedindo 15 dias de iicenca, para tratamento da aande.—Coiaceda,

Tristão Pereira da Fonseca» pedindo remoção para a Admitilstía=
ção de Mina.-: Geraes.—Indeferido.

\aa,	 Lloorwm.

Directoria Geral dos Carreio:, Telegruphos 6 IllUMinaçãO .

SEGE;VIU. SECÇÂO.

Expediente de 31 de Inano de 1913

Autorizou-se:
A' Repartição Geral dos rrelographos a providenciar no sentido

do serem considerados como ofliciaes os telegro lb mas que 0111 objecto
de serviço forem 'apresentados polo:: Srs.Uhalcboo Quirino di BOITI/h11,
iustructor do Campo do Demonstraçáo do Aita-Mira, Dr. Manoel
Thatimaturgo do Miranda, auxiliar extrf.ortiinario Montagem de
Postos de Observação e Dosinfeeciic no Estado do Plauhy, Dr. José, do
Castro Goyana, do Serviço de Veterinaria, e ainda lidos funcoio-
navios, cujos nomes constam .da .relação .que acompanhou c aviso,
do alinisterio da Fazenda o. iii, de 24 do corrente mez, correndo
as despezas dC3 tologrammaa aprearinÉadoa pelos toes primeiros por
conta do Ministerio da Agricultura. e dos demais por conta do Miais- .
todo da Fazenda;

A' Directoria Geral. dos Correios a providenciar .no aentido dO
serem attendidas as requisieSr-2-: de soltes officiaes que forem apresen-
tadas pelo Sr. Dr. José de Castro Goyana, Inuccionario do Serviço
de Veterinaria, com séde ern 5..Paido dos Agudos, no Estado de São
Paulo, devendo o pagamento dos selos que Êlrell: requisitados ser
feito á bocca do cofre, como determina a letiva e, r. art. 1", da
lei In 2.719, de 31 de dezembro ultimo.

unicou-se :
Ao- Miniate,rio da Agriciflatra„ Inclustria e Commerc:o que

Repartição Geral dos Tekagraphca esta i:oto:::ada 	

p

a	 ti

rovidetijia:r4::

quento c1 franquia telegraphica de que traiam e ,: avo:0a daquello
Mioiste r io to,. 164,13 e 11, cs -dou: paimeiros de 2a do corrente 'noz
e cste ultimo de 12 do referido inez, correndo as respecia,as despezaa
por conta do alludido ministcrio ; 	 .

Ao mesmo	 itlisterio, ene	 Directoria Ccral doa Coarelos mam	 "'
autorizada a providenciar no sentido de serem a. j.elldiq ias os
su:ões de sJllos oliciaes gim forem apresentadas pelo Sr, Dr José da
Castro Goyana, funceionarM cio Serviço dc Vete:duro - ia . tieelido o
pagamanto dos saltos que forem roquisitadcra ae. • feitc á borra do
cofre, como determina a leitoa c, n.• 43, a . t. 1 e da lei n, 2 .aio, de
31 cie dezembro ultimo ;

Ao Miiiisterio da Fazenda, que a flepartAção Gen; dos Tele-
graphos: está autorizada a providenciar quanio á. franquia :.elegra, -=
'Mica scilitada para, os funccionarios cujos mimes constam da relação
que acompanhou e aviso claquelle mitásterio P. :51, cie 21 do corretitc.i
1124 correndo as resaecti •,aa despezas por couta daquelle ministerio:a

- Encamiolion-se ao procurador seccional da Republica no Es-
tado cio Paraná o oficio em que a Directora Geral dos Correioa coma
municou haver o proprietat io do predio em que funcciona a Adminis
tração dos Correios daqualle Estado, entrado em negociações para
arrendamento do atindido predio e estar procedendo judicia.lineutp
s	 mg)re o despejo da oiona administração.

Traostuilint-se ao Ministerio dos Nogocios Exteriores cópia das
informações westadas peia Directoria Geral dos Correios acerca do
ia:anuvio de que trata o aaiso daquelle ministerio n. 1, de 17 do ja-
neiro. ultimo, sobre a adhesão da Republica do Equacinar ao convenio
relativo ao Sen . ir» de eneowmendas postaes, assignado em Montevia
déo em 2 de fevereiro de 1910,

•



6. Companhia Nacional de Navegação Costeira 	
7. »	 »	 »	 »	 »
8. Sorocabana Railway Company, Limitar] 	
4.- Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brazi-

leiras

525500
655800

12857.9.1)

1555800

1:3G75700

•	 •
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Ministerio da Agricultura, Industria
Cwimercio

Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA .5ECÇÃO

Expediente de 24 de março de 1913

Rr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido do:
Serem pagas:
A Alberto Jayme .Smith a quantia de 1:0005, de accardo com a

folhaproveniente de gratificação por serviços prestados no anuo pra-
ximo passado em proveito da propaganda das riquezas nal:tirites e
desenvolvimento industrial do Brazil (aviso n. 1.421)

A folha do aluguel do predio em que funcciona a Inspoctoria
Agricola do 170 districto, relativa, ao mez de fevereiro ultimo, na
importancia de 350$ (aviso n. 1.442)

A folha de diarias a'que fez jás o professor ambulante William
rredarick Cheston, durante os mezes de janeiro e fevereiro dó ramo
proximo passado, na importando. de 304$ (aviso n. 1.456)

A folha de diarias a que fizeram jás diversos aprendizes da ty-
pographia annexa á Directoria do Serviço de Estatistiea, no innz
de fevereiro ultimo, de accardo com o art. 39 do regulamento que
baixou com o decreto n. 1.l03, de 16 de novembro de 1011, na lin,
portancia de 8925 (aviso n. 1.458)

A folha proveniente da gratificação a que fez jús o Dr. Manool
Coelho Rodrigues, pelos serviços prestados á Directoria do Serviço do
Estatistica em trabalhos do projecto do RegistroCivil, no penedo de 1
de setembro a 31 de dezembro de 1912, na importancia do 2:000g
(aviso n. 1.459);

A Amadeu A. Barbiellioi, director da revista agricola Chacai• as c
Quintaes, a conta,na importancia de 2:0005,provedienta de 1.000 aasi-
gnaturas da alludida revista adquiridas pelo Serviço-de Informaçadt e
Divulgação, correspondentes ao quarto trimestre de 1912 (aviso
n. 1.460) ;

As contas de Luiz Macedo, na itnportancia total de 3763700, pró-
Venientes de fornecimentos a esta Secretaria do Estado, no anuo pró-
mimo passado (aviso n. 1.401);

A conta da The Leopoldina Railway Company, United, na im-
pOrtancia de 455700, proveniente de passagens concedidas em pro-
veito do Serviço de Veterinaria, no anuo proximo passad0 (aviso
p. 1.402) ;

As tres contas do jornal O Pais, na importando, total de mg,
provenientes de publicações de editaes em proveito do 1nsino Agro-
nomico, no anuo proximo passado (aviso n. 1.403)

As contas de Oswaldo Ramos Lima, provenientes de trabalhos
executados em proveito da Directoria do Serviço de EstatisOca, no

nno proximo passado, na hnportancia de 9:1745000 (aviso n.-
A' Companhia de Estradas dá Ferro Federaes Brazileirap, flue

Sul Mineira, a conta na importando de 465200, proveniente de • pas-
.s:agens concedidas em proveito do Ensino Agronomia°, no atino
'Proximo passado (aviso n. 4.405);

As contas da Time Leopoldina Railway Company, Limited, prove-
nientes de passagens e transportes concedidos em provaitá do Serviço
icle Inspecção e Defesa Agricolas, no anno prbximo passado, na impor-
táncia de 1:0175700 (aviso n. 1.403)

As contas de E. Lambert e Sociedade Anonyma Lloyd Rrazileira,
provenientes de fretes e despachos feitos em proveito da Directoria do
serviço da Estatistica, no atino • próximo passado, na impOrtancia
de 3155180 (aviso n. 1.407) ;

A conta de A. Muss°, na importancia total de :37205, prove-
niente do fornecimento de filma cinematographicos desOnados á pró-
paganda das riquezas naturaes e do desenvolvimento agrieola e in-
dustrial do Brazil (aviso n. 1.408)

As contas de L. Costa k.Comp. e Villas Boas & Comp., na im-
portando total de 2:1229010, provenientes de fornecimentos a esta
Secretaria de Estado no anno. proximo passado (aviso o. 1.400)

As nove contas de Pestana & Comp., João Camuyrano & Comp.,
The Leopoldina. Railway Company, United, Companhia Nacional .do

, Navegação Costeira, Sorocaba.na Railway Company e Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras, na importancia total de 1:5675700, prove-
nientes de passagens concedidas e transportes effectuados em proveito
do Serviço de Veterinaria;; no anuo proximo passado;de accôrdo com
à, relação annexa'(aviso a ,: 1.410):
Relação das contas que acompanham o auiso a. 1.410, de 24 de março

de 1913

•
•63$70o

As cantas do Lloyd Brazileiro (2), Bodolpho Iless, Herm.
Stoltz,Eickhoff, Carneiro Leão (Sr COmp e Dias Garcia & Comp.,
provenientes de transportes e fornecimentos a diversos nucleos colo-
niaes, no atino roximo passado, na importancia de 1:1363100 (aviso
n. 1.411);	 •	 .

As contas de Moreno Borlido- & Comp. (2), Villas Boas Sz
Comp. (1), Leandro Martins a.: Comp. (1), Soares da Costa & Cump.,
Marinho Pinto & Comp. (3), Lottiz Ilertnanny & Comp. (1), Bastos
Dias (1), Eickhofr, Carneiro Leão & Comp. (1), nodolpho Iless (1).
Bulido Moia & Comp. (I), Antonio Pinto Ferreira (1) e Samp aio
Corrêa & Comp. (1), na importando, total de 7 : 11357d0, proveu iaittes
de fornecimentos faltos em proveito da Escola de Agricultura ~lua
ao Pasto Zootechnico Federal em Pinheiro, no atino proximo
findo (aviso Il. 1.412);	 ,	 . .	 .

As duas contas de Borlido Moia & Comp. e Instituto de Butantan,
na importando total de 9505, provenientes de fornecimentos feitos ao
serviço de Vaterinaria, no anno proximo passado (aviso n. 1.411);

A conta de A . Mossa, na impurtancia de 8005, proveniente de
fornecimento de photographias das plantas cio novo Observatorio Na-
cional, no anuo proximo passado (aviso n. 1.415)
r As contas da Companhia Nacional de Navega .;ão Costeira, na itn,

portancia total de 1:3185100, provenientes de passagens e transportei
feitos em proveito deste ministerio (aviso n. 1.4-16) ;	 .

A 'conta da Sociedade Anonyma Jornal do Brazil, proveniente
.do 2.000 assinaturas semestraes do Boleim de Agricultura e Pe-
coaria, adquiridos no animo proximo passado, por este ministerio. em
proveito da propaganda do desenvolvimento agi ela e industrial do
Brazil,.na importancia de 7:0005 (aviso ti. 1.117)

A Nina de Oswaldo Bailios Lima, ia impor ameia de 88$, prove-
niente de traballus executados em proveito desta Secretaria de Es-
tado, no anno proximo passado (aviso n. 1.418)

As contas, de Araras & ,:ornp., provenientes de fornecimentos de
machinas agricolas ao Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas. no
atroo proximo passado, na importando de 0003200 (aviso n. 1.4.a4)

As contas de Gomes Pereira & Comp. (2) e Villas-Boas &
Comp., provenientes de fornecimentos de objectos de expediente ao
Serviço de Informações e Divulgação, no anuo proximo passado, na
importancia de 2:2865130 (aviso ii . 1.431)

As duas relações, na importancia total de 1005600, provonientaa3
de despozas luradas elfectuadas pelo porteiro da Junta Commarcial
da Capital Federal, nos mezes de novembro e dezembro do anuo pro,
ximo passado (aviso O. 1.441);

A conta de Alteei° de Lemos, na importancia de 1605500, de
fornecimentos feitos ao Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, no
animo proximo passado (aviso n. 1.415)

A' Companhia da, Estradas de Ferro Noroeste do Brazil as contas
na importando total de 1:1315300, provenientes de transportes de
animaes de raça no anno proximo passado (aviso n. 4.4 40);

As contas, provenientes de talegramms e passagens concedidas
em proveito da directoria do Serviço da Estatistica, no anuo pai-
ximo passado, na importando de 1:1735180 (aviso n. 1.117); 	 .

A conta da revista Chocaras e Quintaes, proveniente de assina-
turas fornacidas ao Serviço de Inspacçã.o o Dafesa Agricolas, no anuo
proxiino passádo. na importa/iria de 2:0005000 (ayiso n. 4 .4 8)

A catita de E. Lamb,irt, na importa-teia de 13:4 :75$, provoni.3nte
de fornecimentos feitos em proveito da directoria do Serviçot de Esta-
tistica, no armo proximo passado (aviso o. 1.4.10)

As contas da Sorocabana Itailway Company o Lloyd Brazil&ro,
provenientes de passagens e transportes concedidos em proveito do
serviço de povoamento, no armo proximo passado, na impartancia de
2805800 (aviso n. 1.450) ;	 •	 .

AS contas de Dias Garcia Si Comp. e Imprensa Nacional, prove-
1 nientes do fornecimentos feitas 'á hospedaria cio Immigrantes da Ilha

das Fibras e publicações no Diario Official, no armo proximo passado,
na importa nela d3 7:3165950 (aviso n. 1.451);

. A conta do Fior;ta & Comp., na importando de £. 270-0-0 ou
2:4005, ouro, proveniente do passageras de unnugrantes, concedidas
em dezembro do anuo proximo passado (aviso n. 1.152);

A conta de Mucelli & Filhos, na inmertancia de 5:0005, prove.:
talento de furaechnentos feitos ao Posto de Observação e Enfermaria
de Deito Horizonte, no aturo próximo passado (aviso n. 1.453);

Seja indennizatlo o professor ambulante Ardem. Gama dc Avaliar,
da quantia .le 1:7715 que despandou em proveito dos serviços a seu
carao, conforme os docomentos (aviáo n: 1.455).	 '.

Numero — Nomes .— Importancia

1. Pestana & Comp 	 •
, 2. João Camuyrano & Comp 	 . !••	 Rogo vos digneis de'providencia.r afiro de que a Delegacia Fiscal

	

3. Time Leopoldina Railway Company, Limitecl 	 	 2308()00 do Thesouro Nacional no Estado de Santa Catharina seja autorizada a
. 4. o	 ..), .	 3, .	 A. 	 2885800 fazer adeatitanuntos ao director do Posto Zootechnico de Lagos,

.	 it	 •	 R	 - R	 • a,
	 • 	

	

-	 1VS100- ---	 Charles %ceia, na fôrma do disposto no art. 81 da lei a. 2.511,
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de .rk de janeiro de 1912, até o valor de '25:0005 cada um, destinados
a occorrer ás despezas do referido estaly lecimento, na respectiva
séde,,csmrrendo as despazas por conta da •verba 19 1 , titulo—Material-
consissm lesão — Para despezas de installação, etc. — art. 40 da lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, credito de 170:000$, distribuido
mesma delegasia., CM virtude do aviso a. 183, de 21 d3 janeiro ultimo
(aviso 1.457).

Transmittindo-vos o incluso processo, relativo á divida de exerci-
cies findos, na importancia de 1:485$2i30, de (pie são credores Men:les
& Comp.. rogo vos digneis d3 providenciar no sentido de ser a mesma
paga no Thesouro Nacional, de accõislo com os arts. 13 e 14 do de-
creto a. 10.145, da 5 de janeiro de 1889.

A despeza era classificada, quando corrente o exercicio a que
pertencia, da seguinte fórina:

Na verba 19', consignação — Para despezas da installaeão, etc.—
. 1:3795100; na verba 5, titulo — Material —consignação — Acquisicsão,

conservarão, etc.— 1065160 do art. 50 da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1910 (aviso n. 1.441).

— Sr. diractsr da Despeza Publica:
Cominunico-vos para os fins convenientes, que o professor

ambulante Bernarjfino de Campos Lima tomou posse e esteve em
exercido de seu cargo no periodo de 9 de outubro a 31 de dezembro
do anuo proximo lindo, correndo a despeza com o pagamento pelo
credito distribui ido p mr conta da .verba 19, titulo—Pessoal—consigna-
cão—Cursos ambulantes—art. 71 da lei n. 2.514, de 4 ela janeiro de
4912 (officio n. 1.422).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raná

Transmittindo-vos o incluso processo, enviado com o vosso officio
u. 3, de 20 de fevereiro ultimo, referente á divida de exereicios lin-
dos de que é credora a Estrada de Ferro do Paraná, rogo-vos provi-
dencieis no sentido ds ser annexado o requerimento da companhia
credora, que deverá preceder o reconhecimento da divida, na fórma
da art. 43 do decrete n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889 (officio nu-
mero 1.420).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos indios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes:

Transmittindo, para inicio do respectivo processo, a conta da
Companhia Nacional de Navegação Costeira, na importando total de
715200, proveniente cie. passagens concedidas em proveito dessa re-
partir s o no anuo passado (officio n. 1.437);

Transwittindo, para mirto do respi-etwo processo, a conta da
São Keil° Ilailway, na importancia total de 3455°0, proveniente de
passagens e transportes concedidos em proveito dessa repartição no
ann proximo passado (officio n.

— Sr. director do Serviço do Povoamento
Transmittindo, para inicio do respectivo processo, a conta da

Companhia Nacional de Navegação Costeira na importancia total de
(36959(0 proveniente de passagens concedidas em proveito dessa re-
partição mit armo proximo passado (officio mm. 1.438).

— Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Trausmittindo, para inicio do rospeetivo processo, a conta da

S. Paulo Railway Company, na importancia total de 105, proveniente
de passagens e transportes concedidos a essa repartição no anuo pro-
ximo passado (officio n. 1.430).

-- Sr. directur do Serviço de Informações e Divulgação:
Transmittiu 10, para inicio do respectivo processo, a conta da re-

vista O Fazendeiro, na importancia total de 1:2505, proveniente de
fornecimento de (1") assignaturas a essa repartição no anuo proximo
passado ((officio n. 1.429).

— Sr. director do Serviço Geologico e Mineralogico:
Ti ansmittindo para inic:o do respectivo processo, a conta da

S. Paulo El tilway Company, na importancia total de 15900, prove-
niente do passag . ms e transportes concedidos em proveito dessa re-
partiçào no atino proximo passado (officio mm. 1.413).

— Ao Sr. director do Servicode Veterinaria :	 a
Trausinittindo, para inicio do respectivo processo, a conta d

Companhia Nacional de Navegação Costeira, na importando total de
2635900, proveniente de passagens concedidas em proveito dessa re-
partição no anuo proximo passado (oficio n. 4.136).

— Ao Sr. director do Serviço de limspecção e Defesa Agricolas:
Transmittindo, para inicio de, respectivo processo, a conta da The

Amazon !tiver Steam Navigation Company United, na importancia
total de 56$, proveniente de passagens fornecidas a essa repartição no
atino proximo passado (officio n. 4.131);

Transmittindo, para inicio do respectivo processo, a conta da
Companhia Nacional de Navegação Costeira, na importando total de
41 'fr5100, proveniente de passagens concedidas em proveito dessa re-
partição no atino proximo passado (officio n. 1.435).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Artifices no Estado de
S. Paulo:

Eu) resposta ao vosso oficio n. 46, de 15 do corrente, declaro-vos
que o Thesouro Nacional, c,onforme communicação feita pela Directo-
ria da Despeia Publica a esse ininisterio, concedeu, pela ordem n. 74,

• de 7 deste mez, á delegacia fiscal do mesmo thesouro nesse Estado o
- credito de 12:0005 para o pagamento das gratificações dos adjuntos o
contra-mestres dessa escola, no corrente anuo (officio n. 1.451).

—Sr. instructor agricola contractadoBr uno Ilanff— Lages,Sante
Catharina:

Communico-vos, em referencia ao vosso officio de 8 de janeiro
ultimo, que já se providenciou, pelo aviso n. 5.516, de 31 de de-
zembro do anuo proximo findo,' sobre o pagamento das 26 diarias
a que fizestes jás em março de 1912.

Com relaeão, porém, á parte da gratificaeão que deixastes di
receber em dezembro de 1911 e ás diodos r 1;t tivas ao mesmo Jaez, a
que allogaes ter direito, deveis requerer o ressssaivo pagamento por
exercicios findos, para se poder então providenciar a respeito (offia
cio n. 1.423).

Dia 25

Ao Sr. ministro da Fazenda

Solicitando providencias no sentido de serem pagas:

A folha,na hnportancia de 5005, relativa á gratificação a que fez
jás, em fevereiro ultimo, o instruclor agricola contactado Carlos
Eduardo de Avellar Brandão, de accórdo com a clausula 11 do res.
pectivo contracto, de 28 de novembro de 1911 (aviso n. 1.472;

Ao porteiro da Directoria de Serviço de Protecrão ao babá e Lo-
calizaeão de Trabalhadores Nacionaes,slosé Ferraz de Barros, a quan-
tia de 505, que lhe compete, como auxilio para aluguel de casa, rela-
tivo ao ma de fevereiro do corrente anno (aviso n. 1.474);

Ao Sr. Ricardo Nilson Pinto de Melio, chefe de cultura do Campo
de Demonstrac,ão de Lavras, a quantia de 1:9185515, destinada ao
pagamento das folhas do pessoal operario do referido campo nos MOZCS
de novembro e dezembro do autuo proximo Mulo aviso n. 1.476);

A folha,na importancia de 9335162, relativa ás (liarias a qua fizes
ram jás diversos funccionarios da Directoria do Servieo cie Povoa-
mento, por serviços extraordinarios prestados fika das horas do
expediente, no mez de fevereiro ultimo, de accórdo com o art. 68 do
regulamento annexo ao decreto a. 8.399, de 11 de agosto de 4911,
combinado com o art. 264, paragrapho unico, do regulamento an.
nexo ao decreto :Is 9.081, do 3 de novembro do mesmo armo (aviso
n. 1.494);

A conta de Arens & Comp., na importando de 9:231$200, prove-
niente de fornecimentos feitos em proveito do Posto Zootechnico Fe,
cloral em Pinheiro no sumo praximo findo (aviso n. 1.466);

As contas de Arem & Comp., na importancia total de 7:7085,
provenientes de fornecimentos leitos em proveito da Estacão Experi-
mentai de Czinna di Assucar em 'Campos no anuo próximo lindo
(aviso 11. 1.107);

A' Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, a quantia de 2:3505140,
em que importam as contas provenientes do passagens concedidas cm
proveito da Superintendencia •da Defesa da Borracha no atino pro-
ximo passado (aviso n. 1.468);

As contas de 'Guinle (St Comp., na importam-mia de 1:3W, prove-
nientes de fornecimento e concerto O, machinas de escrever a esta
secretaria de Estado no .anuo praximo passado (aviso a. 1.469);

As contas da Companhia de Estradas de Ferro Federacs Brazi-
leiras, de Pereira, Almeida & Comp. e Moreno Borlido & Comp.,
(2), provenientes de transportes e fornecimentos a diversos nucleos
coloniaes no atino proxinio passado, na importancia de 4985630
(avisou. 1.470);

As duas contas de Luis Ilermanny & Comp., na importanda
total de 3:4535000, provenientes de fornecimentos feitos, no atino
proximo passado, em proveito do Jardim llotanico (aviso 11.'1.471);

A conta de E. Ilichter, na importando do 1:5005, proveniente
de fornecimentos de estampas para o alinanack deste ministerio, no
anuo proximo passado (aviso n. 1.475);

Ao jornal 11 ltersagliere as duas contas provenientes de publica-
çães em proveito da Suporintendesscia da Defesa da Borracha, no
atino proximo passado, na importando de 9995000 (aviso n. 1.477);

As contas de Rodolpho Iless (3),Borlido Moia & Comp. (3),Brogan-
ça, Cid & Comp. (2), Dias Garcia & Comp., Azevedo Alves, Carvalho
& Comp. e Martins Malbeiro & Comp.,.provenientos de diversos for-
necimentos á Hospedaria de linmigratites dn.iiiia das Fiõres, no anuo
proximo passalo aa itnportancia de 5:6305022 (aviso n. 1.478)•

A Fonseca Machado & Comp. a quantia da 1:6085000, em que
importa a comuta proveniente de fornechnentos feitos á Estação Expe-
rimental de Canna de Assucar em Escada, no Estado de Pernambu-
co) no anno proximo passado (aviso n. 1.479);

A The Leopoldimia Ilailwa,y Comp. United, a quantia de 8525300,
em que importa a conta proveniente de passagens e transportes con-
cedidos por ordem deste, Ministerio no anuo proximo passado (aviso
n. 1.480);

A Martins Maneiro & Comp. a quantia de 16:0005, em que im-
porta a conta proveniente do fornecimento de 36 vitrines ao Museu
Nacional, no anuo proximo passado (aviso n. 1.483);
, A conta de Villa 130as & Comp. na importaucia de 4145918, pro-
veniente de foenecimentos feitos em proveito do Professorado Asubu.
Jante, no anuo proxhno findo (aviso n. 1.484);

As contas indicadas na inclusa relação, na importando total de
-54:769566ci, provenientes de varias fornecimentos ao Museu Nacional.
no anuo proximo passado (aviso n. 1.485);
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• Relação das contas que acompanhati o aviso n. 1.4b5, de 	 de
icarcp de 1913:•

Numaro—Names--Importancia
1. Jesuino & Amaral 	
2. Idem 	 	 31'711%)09
3.. Louis Ifermanny 	 4

•4. Soliani Terme & Comp

	

	 	
4,:posstitnioo

4. Lacerda, Seixal & Comp 	
6. Leandro Martins & Comp 	 	 150Sou0
7. Idem 	 	 is:m,;000
8. Idem 	
O. Idem 	

40. Idem 	
11. Idem 	
12. Ide
13. Idem 	

	

m 	

14. Idem 	 	 820sonn
15 Idem 	 	 :;90sou0
16. Idem 	 	 8 iVo00
17. Idem 	 	 1);OS1O0
18. Idem 	
19. Idem 	 	 8:10son0
O. Idem 	 	 02:;:;(WO

21. Idem 	 	 8MS,109
22. Idem 	
23. Leandro Martins á: Comp 	 	 V(:));7;s00
•2 .1. Idem. 	 	

11:

25. Augusto Dias Ficheiro 	 	 .1so.-i0;10
26. idem 	 	 :.1:uSd00
27. Idem 	 	 7-„io0
28. Idem 	 	 70000
20. Idem 	 	 i3

	

Idem 	
8u31. Idem 	 	 (1290() 3.1 

32. Idem 	 	 6 i 0..e)00
33. ldem 	 	 62E000
31. Idem 	 	 1:7 qti000
.35. Idem 	
36. Idem 	
.37. Idem 	 	 9s0Sonu
38. Idem 	
39. Idem 	 	 flos000

'40. Idem 	
41. Idem 	 	

18i t)( i)2COol ()

42. Idem 	 	 8~000
43. Manoel Costa & Irmão 	 . • .	 :500tinOn
41. Leandro Martins & Comp 	 	 2:0:10.3o00
45. Idem 	 	 ',;(MoSn00

	

Idem 	 	 2: o:;
'47. Idem 	
.48. Idcan 	 	 2 :00trS)o810i())10")
49. Liem 	 	 3 0008000

---
Total 	 	 •76M50

A Areias & Cs ., a quantia de 16:7688, em que importa a conta
correspondente a 20 valor restante de 83:8408, por quanto foi
ajustado o fornecimeuto e installação de machinas, apparelhos e fer-
ramentas ao Aprendizado Agricola de Barbacena, no anuo proxhno
passado (aviso n. 1.186);

A' Sociedade Auonyma Lloyd Brazileiro as contas na importan-
eia total de 2605100, provenientes de passagens concedidas ein pro-
veito deste ministcrio, no anuo proximo passado (aviso n. 1.188);

A conta de Borlido Maia, & C'.. na importaneia de 78::100F.000,
proveniente do fornecimento de cimento á Inspeetoria de Pesca, no

'animo proxim0 passado, material essa destinado á construeção do
Officio daquella repartição (aviso n. 1.489);

A conta de Leandro Martins dz Comp., proveniente de trabalhos
executados em proveito da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria no anuo proxinro findo, na importancia de 11:4G03000
(aviso u. 1.491);

As contas dei. L. Costa & Comp. e Compagnie de Port de Rio de
Janeiro, na importancia total de 01$610, provenientes de forneci-
mentos e armazenagem concedidas em proveito de diversas repar-
tições . do Ensino Agronomico, no atino proximo passado (aviso
11. 1.492);

As contas de Arens & Comp. provenientes de fornecimentos feitos,
no animo proximo passado, em proveito do Serviço de Lavoura Secca,
na importancia de 2:1988000 (aviso n. 1.495);

A quantia de 9098975, em que importa a conta de Soares Lavra-
dor & Comp. proveniente do fornecimento de 5.025 kilos de alfafa
feito ao Aprendizado Agricola de Barbacana, no anuo proximo pas-
sado (aviso si. 1.496);	 •

Seja autorizada a Collectoria Federal em Nicthe.roy, ratado do
.; Rio de Janeiro, a effectuar o pagamento mensal do. salario do ser-
! vente da Inspectoria do Serviço de Povoamento Joaquim Ilaymundo
l'çlà Silva, que está distribuido ao Thesouro Nacional, visto ser o mesmo

responsavel pelo predio onde funcciona a dita inspectoria e não poder,
por essa motivo, ausentar-se para o fim de receber o referido . salada
no Thesouro, sem grande inconveniente para o' serviço public.o (aviso
ti. 1.493);

Rogo vos digneis de providenciar : afim de que no Thesourr.Na-
eional seja entresme ao 3 0 official da Directoria Coral de Contabili-

• dade desta Secretaria de Estado, Celio Negreiros de Barwos a quantia
de 2:5008509, destinada a etre:ditar o pa gamento das inclusas folhas
do pessoal operario empregado no levantamento da planta da Fazenda
Modelo de, Criação Santa Monica, referente aos mezes de novembro o
dezembro do anuo proximo findo.

A (lesma deverá correr porconta da verba 19° titulo—Material— -
consignação	 despezas da installação, etc.—art. 71 da lei
n .2.511, de 1 da janeiro de 1912 (aviso n. 1.493);

Em a Ilitarn.mito ao mau aviso e.* 3.569, de 26 de agosto da
1912, rogo-vos digneis de provid snciar afiou de que em voz da' quantia
de 50:0528813, cuja transferencia para o exercicio de 1012 me com-
municastes haver sido feita no aviso n. 80, de 17 do IllOsnla 1113Z, seja
posta na Dahgacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Norle, por teleg.ramina, a importando O . ) saldo que fôr
apurado pio Thesouro Nacional, destinada ao pagamento de obras
do Campo de Winanstração de Macahyba., naquelle Estado, no anuo
unhava pa ,sado (aviso n. 1.487)

Rogo vos iNneis de providenciar afim de que, por telegramma,
sejam annuilados os saldos que forem verificados no credito de
181:28:382W, distribuido á Delegacia 'Fiscal di Thesouro Nacional no
Esta:la de Saci h Catharina, para attender ás despezas da commissão
anti-rabk, a, do Serviço de Veterinaria, que operava naquelle Estado,
pelas consignfafv:s «Artigos de expediente, etc.», «Aconisição de
vaccinas, etc.,e «Depezas de transporte, etc.», da verba 17, titulo
II do exercicio da 1912, em virtude do aviso n. 1.197, de 22 do
março do dito anuo, e bem assim o saldo que fôr apurado no credito
de 12:7605, distribuilo á mesma delegacia por conta da ultima das
citadas consismasfies da dita verba, em ViriUdr3 dj avis n. 4.030, ile
30 do setembro de 1912. Os ditos saldos deverão ficar «Em ser.
(aviso n. 1.173);

— Sr. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para os fins convenientes, que o professor am-

bulante Lodonio Ferreira de Almeida tornou posse do cargo a 11 de
outubro e esteve sempre em exercjcio até 31 de dezembro do anuo
proximo findo.

A despeza com o pagamento das respectivos vencimentos dsverá
corroi' pelo crsilito distribuiria ao Thasouro Nacional por conta da
verba 19 1', titulo «Pessoal», consignação «Cursos ambulantes», art. 71
da lei n. 2.511, de 4 de janeiro de 1012 (officio mi. 1.465).

— Sr. delegado fiscal do Thesauro Nacional no Estado de S.,.
Paulo:

utorizo-vo; a pagar ao naturalista-viajante do Jardim Botanico,
a serviço nesse Estado, Firtnino Tamandaré de Toledo Juniar; a im-
pertencia de 5005, conforme a inclusa folha, proveniente de 50 diodos
a que fez jus nos nanes de janeiro e fevereiro do corrente armo.

A dospeza deverá correr por conta do credito de 3:6508 da verba
'V, consignação «Material», sub-consignac.ão «DiariaS do passoal te-
clinico, etc.», art. 40 da lei orçamentaria de 1013, distribuido a essa
delegacia eia virtude do aviso n. 183, de 21 de janeiro ultima (aviso
n. 1.481).

— Sr.director do Serviço de Estatistica:
Em referencia ao vosso officio n. 521, de 18 do corrente, comum-

nico-vos que o Sr. ministro resolveu, por despacho da 21, mandar
pagar ao Dr. Manoel Coelho Rodrigues a quantia de 2:0008, como re-
numeraçio dos serviços de exame e revisão de provas a que vos re-
feristes na primeira parte do vosso officio n. 413, de 7 ainda do cor-
rente mez.

Quanto aos elmnais serviços de que tratastes nesse ultimo officio
ficam depeinbuido de ulterior deliberação (oficio n. 1.461).

— Sr. inspector agricola do II° distrieto:
Em solução ao vosso telegramma de 24 do corrente, rametto-vog

urna cópia da relação que vos foi transmittida com o Mall oficio
n. 727, de 28 do mez proximo passado (oficio n. 1.463).

— Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
Requisito-vos, de ordem do Sr. ministro, transporte deste porto

para o de 'guapo para 12 volumes destinados ao Campo de Demons-
tração de Xiririca, Estado de S. Paulo, que serão ahi apresentados
pelo despachante deste ministerio, Sr. João de Cerqueira Reis e Silva
(oficio n• 1.462).

IlequerimCnt0 despachado

Dia 22 de março de 1913

The Leopoldina Railway Company, Lhnited, de 22 do julho, 23
de setembro e 17 de dezembro de 1912, pedindo pagamento do
contas.—Compareçanesta directoria geral (1" secção).

Dia 26
Ao Sr. ministro da razenda:
Solicitando providencias no sentido de serem pagas:
Ao Dr. Bernardo Dias Ferreira, director do Campo de Demon-

stração de Itaocára, Estado do Rio de Janeiro, a quantia de 1845, em
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noe importa a folha de (liarias a que 'fez jás, nos mezes de setembro
e outubro do anuo proximo passado (aviso n. 497);

A quantia de 360S, em que importa a folha supplementar do pes-
soal assalariado do Horto Florestal, rMativa ao mez de janeiro do

orreatto anuo (aviso n. 1.505);
A folha de (liarias a que foz Pis o professor ambulante Arthur

Catita de Avelar, no penedo do julho a dezembro do atum proxinn
passado, na importancia de 86 IS (aviso ii. 1.539):

Na estaão de Pinheiro, Estrada do Ferro Central do Brazil, as
Tolhas do; diaristas e.encarrogados das installacõe.s electricas do posto
:i.)ntechnico federal alli estabelecido e da escola (le agricultura ati-
nexo ao mesmo posto, relativas ao mez de fevereiro proximo passado,
alo importando do 12:6268337 (aviso n. 1.537):

Ao auxiliar technico da Fazenda Mololo de Criação Santa Mo-
nica Albano Gitimarae,s, a quantia de 6351;183, de accardo com a
1I1Ilia proveniente do gratificação a que fez jás par ter substituido o
respoctivo dirootor nos periodos de 5 a 39 do março e 19 a 39 de no-
.Vientbro do anuo proxinto passado, em qu3 o serventuario effectivo es-
te\ e em comun s:Não (lesto ministerio (avise n. 1.517)

A folha do (liarias a que fez já; o director do Campa do Demons-
tração de ltajahy rolix Charlier, nos mezes de junho e agosto do
anno !Iraxim° passado, na importando de 068000 (aviso n. 1.5l8)

As contas (1;1 Companhia Paulista do Estradas de Ferro, da Com-
panhia de Estradas do Ferro relordos Brazileiras «Rodo Sul Mineira»
e do Lloyd Braziloiro, na imporÉoncia total de 1998l0ff, provenientes
do passagens e transportes conoedidos em proveito deste ministerio,
no olmo woxiino passado (aviso ti. 4oI9S)

A Avens & Comp. a quantia de 12:6538, cio que importam as
-contas provenientes de fornecimentos feitos á E;Laoão Experimental
do Comia do Assucar em Campos, no anuo proximo passado (aviso

1.50I)
A Arcos & Comp., a quantia do 1: ,121. 8.200,em que importa a conta

proveniente do fornecimento feito no anilo praxitno passado em proveito
da vazando NI miolo de Criação Cole Ponta (ires se, Estado do Paraná
(aviso n. 1.(101;)

As contas indieadas na inclusa relacão, na importando total de
'7:2808203, prov o niontes de varios fornoAerentos em proveito do Mu-
seu Nacional, no armo proximo passado (aviso n. 1.507).

Relação das contas que acompanham o aviso 21. 1 .507,
de 06 de março de 1013

Namoros - Nomes - Importancias

1:6331000000Garnier 	
IdoM 	
tdom 	 	 2 tos000
FJ . -!Ilorivo J. /Ia manso)) 	 	 350'8000
Frenci , co Alvas & Colhi) 	 	 273g000
Villas Boas (S: Comp. ., 	 	 6198600
hl e 	 	 229800: 
Ilasuaz Dias 	 	 14S000

1.	 1368:100JOS1110

1(j. hl e m 	 	 4508000
11. J. Il. CamOo;	 Comi) 	 	 4718000

SociAté Anonyme du Gaz 	 	 24S-56
43. ldom 	 	 18780(52
II'. Hom 	 	 40717
15. Idem 	 	 14:1831
16. Idem 	 	 47504
17. I dem 	 	 4038140
Is. hIcin 	 	 208010
19, Moeu 	 	 768I11
20. & Comp 	 	 3:5008009
21. Firir l oo Fomos 	 	 318503
20. Joaquim Ilairigues Pinto (Si Comp 	 	 3308000

7:280800

As contas de Moreno Borlido & Comp., Moreira Barbosa e For-
¶1 a rales Mobilo & Comp., na importoucie total de 25:9358200, prove-
ni o nte; do fornecim e ntos á Inspoctoria de Pesca no anuo proximo
pa s sado (avise II, 1. 11013):

As contas da llresiliattische-Electricitats-Go;selschaft, The Gol'
rock "opawork Export, Comp. Ltd., J. J. Almeida, Magalhães Me
chadC t's . Comp. e lIodolpho liess, na impartancia t oal de 1:17063s,
provenienCeS assignatura do apparelho tolephonico e forneci-
mentos á Inspectoria do Pesca no anuo proximo passado (aviso
n. 1.509);

As contas, na importando total de G:31:8800, provenientes de
fornecimentos loitos ao Museu Nacional no anuo proximo passado
(aviso n. 1.510).
Relação das contas que acompanham o aviso Il. 1.510, de 26 de

março cie 1913
Numeros - Nomes - Importancias

Villas-Bàas & Comp 	 	 28400
2. Idem 	 •	 b038200

3. Louinlermanny 	 	 COOS00

5. Luiz Macedo 	 	
13580004. Idem 	

6. Idem 	 	
164000

7. Idem 	 	 975$000t
24sow

8. Ideni 	 	 1:057850J,
0. Idem 	 	 700850)

10. C
11. I leni 	 	 €'4-út)585(11)(C)tfo()

ChiasPratt

12. J. Schtnidt 	 	 1:2808000

6 :31.78800

As contas de Armes & Comp., Janowitzer, Wahlo & Comp. o
Ilermtoltz & Comp. constantes da relação junta, provenientes do•
fornecimentos feitos ao Serviço de luspeoção e Defesa, Agricolas
anuo proximo passado, na importancia do 12:380000 (aviso
ti. 1.511);

A M. Litep  Sampaio, Avens & Comp., Carlos SeltIo4ser & Comp.,
Brasilianischo Electricitats G esollschaft, Carvalho Paes & Comp. e F.
A. M. Esberard (S.: Comp., a qoantia de 9: '( .038 cai quo importam as
contas provenientos de fornecimento; feitos ao 11 teto rlore,stal,
anuo proximo passado (aviso n. 1.510).

Relação das contas que acompanham o aviso n. 1.510, de 2,6 de
março de 1913

Numoros - Nomes -- Importancia
1. M. Leite Sampaio 	 2108000
ti. Arens & Comi) 	 6:0G08000
3. Carlos Schlosser & Comp 	

5. Carvalho Paes & Comp 	
4. Brasilianischo Electricitats-Gesellsch	

2 : 21 0( .; (8)85,0)0900

6. F. A. M. Esberard 	 	 C2030:;:(0.)00:
---o - -

9:4938000
A conta do Sr. Raymundo Soares de Azevedo, proveniente do

fornecimontos cie, anitnaos á Fazenda Mod3lo de Criação em Uberaba,
Estado do Minas Geraes, no anuo proximo passado, na importancia
de 60:0098 (aviso n. 1.513) ;

as contas de Eugenio Barolli (3), Alexandre Boscolo ( 	 e Ray_
inundo Soares de Azovedo (1), na importando total (1 20:7258300,
provenientes de fornecimentos feitos, no atm.) proximo pa.;sado,
provoito da Fazenda Modelo de Criação elo Uberaba, Estada do Minas
Geraos (aviso n. 1.516);

As contas da Companhia do Estrada .: d Form Pintor:tos Brazi-
loiras «Rè.to Sul Mineira", Tlie 1.)opoldina 11.nlway Company, Ltd. o
Lloyd Brazileiro, na importando total d3 708 ii 0, provonientes (k)
passagens e tran9»rtes com:o:lidos em proveito de Direetwia do
M.otoorologia e Astronomia, no anuo proxime passado ( aviso
n. 1.517);

As contas de Luz Sares Gotivèa, Ilaoenclover & Cotou. SMiétt5
ritianciiwo co Coarnorciale Franco-Br3silienne, Sampaio CorrOa &
Conap., Francisco Alves & Cemp. (2), pnve dente: de foto' criou autos
feitos em woreito de diversas ropartaç5. :s do Ensitto .1grononneo,
no anua proximo passado, na importando de 7:6378290 ( aviso
n. 1.520).
Relação das contas que acompanham o aviso 21. 1.520, de 26 da

março de 1913
	Numeros	 Nomes - Importancia

1. Luiz Soares GotivOa 	 	 '2125900
2. Hasmclever & Como 	 	 :;:iosoou
3. Sàciát:: Financière, et Commorciale Franco-liréS1-

lionne	 	 I;0.,11'1;9)
4. Sampai	 PI'ê,) COa	 Com!) 	 	

2 7

5. Francisco Alvos & Como 	 	 4 :1505310
6. Francisco Alves & Comi) 	 a...	 2:1918280

----- --
7:037$2J0

As contas d3 Gonçalves Castro S: Comp., na inn»rtancia da
7:3328600, provenientes de fornoeimentos • feitos 110 a 110 , 1 proximo
passado á Hospedaria de Immigrantes da Ilha das FlUres ( aviso
n. 1.521);

As contas de Dias Garcia & Cotup., Avens & Comp., Merino
& Comp., Oscar TilVOS Sz Comp., Eickhotf, Carneiro L2.5.9 k Comp.,
Francisco Giffoni & Comp. e Valas Boas & Comp. (2), provenientes da
fornecimentos feitos, no anno proximo possue), a diversos nucleos
coloniaes e á Inspectori do Serviço de Povoamento no Estado do Rip
de Janeiro, na importaneia de 4:3718650 (aviso n. 1.522);

As conta; do Ganido & Comp. e. Villas Boas & Comp., relativas
ao for /Kwh-121 d° de uma inachina de escrever e papel em proveito do
serviço lhe povoamento, no anuo proximo passado, na importancio do
5:57081. 00 (aviso to 1.52:1);

•A omita da lhe Rio do Janeiro Traiu way Light eSz Power Company
United, na inHortaucia de 220, provcinento do forneohneato

1.
O.•,
4,

'7.
8.
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trens especiaes na Estrada de Ferro do Corcovado, feito no atino Toro-
ximo findo, em proveito do serviço de propaganda do Brazil (aviso
ti. 1.52i);	 •	 •	 •

As contas de °Mula. & Comp.,11a importancia total de 7805,
provenientes de fornecimento o concerto de inachinas.de .escrever em
proveito desta secretaria.do Estado, no anuo proxiino. passado (aviso
il. 1.525).

As contas de Arens Sz Comp., na importancia total de 2:1405, por
vencimentos de fornecimentos feitos, no anuo proxiino passado, em
proveito do campo d3 demonstração de Lavras, Estado do Minas (3-
ra3s (aviso it. 1.527);

As contas da Imprensa Nacional e da Estrada de Ferra Central da
Bra.zil, proveniente de pulo/à:n(2s feitas e telegrammas transmittidos

m proveito da Directoria do Serviço de Estatistica, no anuo proximo
passado, na importando de 73550) (aviso n. 1.528);

As contas de J. L. Costa & Comp. (duas) e Ardias Boas & Comp.
(doas), provenientes de fornecimentos feitos ao Serviço Geologia) e
Mineralogico do Brazil, no anno proxima findo, na importancia de
2:6623400 (aviso n. 1.420);

As contas, constantes da nina() junta, provenientes de forneci-
mentos feitos á typographia annexa Directoria do Sorviço de Esta;
tistica. lio atino proximo passado, na inyortancia. de 9:8855317 (aviso
n. 1.531):

Relação das contas que acompanham o aviso n. 1.531, de 26 de
marco de 1013

Numeros - Nomes - Importancias
1. Borlido Moia &Comp ... 	 	 1:2265720
2. Rocha Lima Sz 35o3 . n00
3. Villas-Mas	 Comp 	 4125000
4. Villas-liúas & Comp 	  	 412503a

'5. Emil Baumert 	  	 	 10.15000
6. Sociélé Anonyme du Gaz do Rio de Janoiro 20307
.. The Rio de Janeiro Traiuway, Light & Pover Com-

pany, Limited 	 1235750
8. Companhia Industrial Importadora ( n Continentalo 	 255000
).	 C.11. Lorilleux & Comp 	  	 	 /:010500

10.	 J. L. Costa & Comp 	 	 ....... 210501)0
41. J. L. Costa & Getty 	 291000
12. E. Lambert 	  	 2:
-13. E. Lambert 	

30:23t0050

4! 	 Dias Garcia & Comp 	 . 1485200
45. Dias Garcia & Comp 	 15300J
.16. Francisco Vihnar 	 3:3993020

98853317
A conta do Lloyd Brazileiro, na importancia de 1:215$200,prove-

Iniente de passagens concedidas em proveito do Ensino Agronomico,
'no atino proximo passado (aviso n. 1.532);

• As contas do Jesuino & Amaral Soares, Lavrador & Comp., Bar-
cenas & Coelho, Joaquim Barbosa do Campos e Antonio Stoffel,

.importancia total de 1:8163385,provenientes de fornecimentos ao Mu-
'seu Nacional, no armo proximo passado (aviso n. 1.531);
, A Americo Machado & Comp.

'
 a quantia le 1:8 ./2$280 em que

.importo a conta, proveniente de trabalhos executados em proveito da
!•Estação Experimental de Calma de Assucar em Campos,Estado do Rio

de Janeiro,no atino proximo passado,de accôrdo com a condição 1 das
especificações a que se refere a clausula 11 do contracto celebrado
com está ministerio a 10 de outubro proximo passado (aviso 11.1.535);

As contas de Bragança Cid & Comp., Rodrigo Vianna,'Alexandre
Ribeiro & Comp., Alexandre Borges& Comp., Rodolpho nus, Arcos

Comp., Fernandes Mala) & Comp., J. Ferrer & Comp., Marinho
Pinto-& Comp., llime & Comp.

'
 Francisco Alvos & Comp. e.Moreno

' Mordido & Comp., provenientes de fornecimentos feitos em proveito da
escola de agricultura alltIOXJ, ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
Abeiro. no atino proximo findo, na importando de 3:8853195 (aviso
n. 1.536).
Rchição (is contas que acompanham o aviso n. 1.536, de .26 do marro

•	 Namoro-Nomes-importando
.1. Bragança Cid & Comp 	 .. 1523000
2.	 Rodrigo Violino 	  	 2i'$000
3. Alexandra PtilniVO Sz•Comp 	 203000
4. Alexandre Borges 	 3005000
5. Roclulpho Iless 	 2803o00

.	 6. 633000
7. Pioro 	 '753000
8. Arena & Comp 	 21.53000
1. Fernandes Malmo & Comp 	 63000

10. J. Ferrar & Comp 	 115'5000
4 1. Marinho Pinto Sz Comp 	 4913310

,12. Rime, & Comp 	 65000
13. Francisco Alves	 Comp 	 4203690

..I110roo110 Bovlicto 8553210

As contas de Leandro Áartins & Comp. (2) e Borlido Maio 8.!

mentos feitos em proveito da Escola Superior de Agricultura e Fazen-
da Experimental annexa á, mesma escola, no anuo proximo findo

Comp., na importando total do 3:4605200, provenientes de forneci-

(aviso n. 1.510).
Relação das contas que acompanham o aviso n. 1.540, de 26 de Março

de 1913
Numero-Nornes-Importancia

1. Leandro Martins & Comp 	
	

6973000; •2. Idem 	
	

2: 31N5o09.
3. Borlido Moia. & Comp 	

	
42.5320J

3:16o3200.

na importancio total de 47:6253515, provenientes do fornecimontos.
feitos ao Serviço de Veterinaria, no anho proximo passado, de accOrdo
com a relação annexa (aviso n. 1.511).

As seis contas de P. C. Weiss & Comp. e Moreno Borlido & Comp.,

Relação das contas que acompanham o {LUSO ri. 1.541, de 2,6 de março
de 1013

Numero-Nomes-Iinportancia.
1. P. C. Woiss & Cump 	

	
2:1233001)•2. Idem 	 •
	 5:68Si00

3. Idem
	

16:61 3'60
3:'188$90a4. Idem 	

5. Moreno Banido	 Coimo 	
	

1:9615O00
6. Idoin 	

	
12: 898500a•7. Idem 	
	

4:9355015
--------

47: 6253515.
----------

As contas de Americo Machado & Comp (2), Protogenio Soboal,
Amaro Prado & Comp., Theotonio Andrade, Arthur Napoleão Barreto
de Siqueira, na importando total de 55:2705, provenien tCS de for-
necimento .; feitos á Estação Experimental de Canna de Assuem' ena
Campos, no anuo proximo passado (aviso n. 1.516)

Relação clas contas que acompanham o aviso a. 1.556, de 26 de.
de março 1913

•
Na.	 Nomes

	
Importancias

1 Amorico Machado Si Comp 	 	 20:7805000-
2	 o	 o	 o	 o	 23:91031)00
3 Protogenio Sobral 	 	 5:2503000
4 Amaro Prado & Comp 	
5 Theotonio Audrade 	 	

2:?;0000330000a.)

6 Arthur Napoleão.Barreto de Siqueira 	 	 2 : 8003030
----

55:2705000,

As contas de J. M. Soares e Fiel Augusto de Oliveira, na impor-
tanda total de 3513, provenientes de fornecimentos a esta Secretaria
de Estado, no atum proximo passado (aviso n. 1.560);

A conta de Herm. Stoltz & Comp. proveniente de fornecimentos.
feitos no anuo proximo passado em proveito do Serviço da Lavoura
Secca, na importando de 615200 (aviso n. 1.561);

A conta de Guild° & Comp., na importaucia de 700$, proveniente
do fornecimento de uma machina de calcular «Mioorco, á Directoria
do Serviço de Estatistica, no armo proximo passado (aviso ir. 1.502)

A conta de Borlido Maio Sz Comp., provenientc do fortiecimontos
feitos á. Directoria de Meteorologia e Astronomia, no atino proximo
passado, na importancia do 1:0135610 (aviso n. I.564)

A conta do Alberto Reeve, na importancia de 38:8033528, prove-
niente de trabalhos executados em proveito do Muzeu Nacional, no
armo proximo passado (aviso Il. 1.505)

As contas da Moreno Ilorlido 8.: Comp., Bastos Dias, Ilime
Comp., Ilopkins, Causei & Hopkins, Dias Garcia & Comp. o Bragança.
Cid & Comp., provenientes de fornecimentos feitos no atrito proxiincn
passado, ao Posto Zootechnico Federal cai Pinhoiro, na importancia
7753300 (aviso n. 1.566)
Relação d'as contas que acompanham o aviso n. 1.566, de 26 de, março

de 1013
Ns.	 Nomes	 Importancia
1 Moreno Banido & comp 	
2. Bastas Dias	 	 erU cn
3. Rime Sz Comp 	   

	

2'1Ilopkins, Causer & llopkins 	 	 91610%4. 
5 Dias Garcia & Comp 	  '' 3623000
6. Bragança Cid Sz Comp 	 e	 283100

	

dr,	 !•• •

7753300

	

a i ,	• 

	

A conta de A. Moroni,. na impo 	a de 6:9503;'prasfeniente
fornecimento mi Museu Nacional, • no oann.9 pinip0)plocio (aviso

í
de '1013

•
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mita .1a . 1 ?..npr s.t lo Navegaçlvo lloepektt , na importancia, de
Jii68, proveniente do passagans c,incedidas em proveito do casino
'agronomico, no anuo provim ) passado (aviso n.

A Almel Ia, & Irmão, Anos & 1:0119., Dias Gareia & Como. e
Francisco do Lima, a quantia (Ia 18:058S180, em qoe inn»rtam as
contas provemientas li fornada-y:1M; feitos ao Horto Florestal no
anuo proximo passa n lo (aviso ti. '1.570);

. M :.ontas de Joaquim [Inalada (3) e Dr. Javert Madureira (1),
importância total l ie 28:10 )3, provettimite ,; (13 fornacimantos de ani-
inaes ás faz.mdas de criação de Santa Monica e Ponta Grossa,no amuo
jamanta° p"sado (aviso n. 1.571).
&fação cio contas 2ue acompanham o aci$o ri. 1.571, de 26 de Mar Ç O

de 1913
Num . M` J	 Nomes	 Importancia

• .Toaquitn llozend 	
2. Hem. 	
3. Dr. Javert Madureira 	

1013::2,„0(4000)00

4:500á'd00

28:1005000
A conta do Alfrado Pereira David, na imoortancia, da 301. 5, pro-

a-ninar , da trato o cmultme,(:ão tu animans destinados á Escola Agrk.
cola da NU' , no anuo nroximo passa lo (aviso n. 1.572)

As coutas do 0.. ‘vaddi Ramos Lima, proveniontes de fornecimentos
feitos em proveito do :3(o . viço h 111SIMC,';10 e 1) tu usa Agricolas. no
anuo proximo passado, na immaaaancia á 2:001 . 8000 (aviso n. 1.573);

A conta da Ar ms & Comp., na importanria de 7:2O0,3, proveni-
„,,„(:,-; de fornecimen tos re, ko: ao S;ws'ic,0 (1C` 111'ipeeçãO e Defesa Agri-
colas, no anno proximo passado (aviso ii. i a574)

Seja adiantar' m. a) p (I'L.,ir0 do Mus ia Nacional José P0.110 SiMt-
paio a quantia (I,. 5005, destriada a occorrer a despezas (Mudas e de
promp10 pig,ainanto 	 estabolecindulto, no COM'ellte anno,
avi	 1.500),

110g0 V0 .:(110111,3 de providenciar ali ri de que, no Thesouro Na-
cional, seja feito ao (li•do'. lo Aprandizado Agricola dc Guimarães,
•slado do 1tr.inhão, Josino Itodrignos Coalho, o adiantamento da
quantia da 30:004 por conta da xa y rba 19', titulo Material, consigna-
ção para daspezos ile installaçã e , etc., artigo 10 da lei n. 2.738, de
4 (1,3 janeiro da 1913, pira a tap inha' a despezas urgentes da prompto
pagamento, do qual prestará comas opportunamente, (aviso 1.501).

Rogo vos ii :anus	 pravid.anciar afim do que, no Th3sattro
sja acliantada a Eurlyiles Carlos llanutompo, sacretario inte-

rino da Directoria de :51.1o0101o91 e Astronomia, a importancia do
2:000S, para a taandor a despozas miadas e de prompto pagamento

repirlição lima corrent . 3 ;Mo.
• A despeza daverá sor classificada na consignação expediento,
Juiz, etc., titulo Materiai, verba	 aciig,, 'r0 da Lei ti. 2.738 de 4
cie janeiro do 1313 (avis 1.520).

110 .g. i VOS diglle:S provi lenciar afilo de que riu Thesouro Na-
cional seja entrogue ao 2°official da Directoria Gorai do Contabili lado
leste ministo rio, Arthur de Carvalho, a quantia da 57:1, dostinada ao

pagamento das inclusas folhas do rfessoal diarista da Fazenda Modela
d. e Criarão MD	 Estalo de Minas Coroes, relativas aos meus
de flori :rubro 11 diz' (1 	 loAM.O pra:Golo findo.

A idispeza doverá corrw por conta da vario', 19 s , titulo r(Ma-
forial,,, con-, i_roação , ,Para despezas dum installação, etc.», art. 71 da
lei n. 2.141, (1 , 4 do janoi ro ui lata, (aviso ti. 1.502)

'logo vos di gnais da covil aliou' afim (10 que por talogramma
:s oja distribuido ri2Delagavia Fiscal do 'll i n.;amiro Nacional no Estado do
Maranhão, lin. conta da consignação Adderial», ;uh-consignação
, Desptazas d installação, etc.», verba art. 71 da lei n. 2.514, do
4 de janeiro do 1012, o credito da 9:111. 8 120, para art.:mudar A dos-
pezit com a montagem das oflicinas da meranico da Escola do Apren-
dizes Artilicas do masino Estado (aviso ti. 1.577)

Em afidit 'mento ao 111 . 11 aviso n. 45 1, de 19 de fevereiro ultimo,
em que soliritoi a asso mini-Work' as n ece"ssarias providoncias afim da
pl!.) fOSSeM tl'AnSfel'illOS para o 'Ir 'sumiuNacional, 4103 eruditos
;Atidos ás delegacias fitiCa0S mio m o stne filosofa.° em diversos Es-
lados, por couta da verba ()”, ti tu lo li, 	 Material% cansigna,ção
.Acquisicão, transporto e distribud . ão (13 plantas e sarnentas, etc.»,
art. 71 da bi ri. 2.541, do 4 do janeiro do 1012, os saldos existentes
nas referidas delegacias, na imporiancia total de 20:000$, l'Og) Vos.
digneis do providenciar no sandia de serem transferidos desdcJA 03
saldos mie foram apurado, nas floh.gacias tisnes 9113 deverão ficar
cO m seva, afito rle attenderem ás despezas ("nanadas por sua conta
no mordei° a encerrar-s" o cujos pagainontos só poderão SM' vagis-
gistrados pelo Tribunal do Contas depois dessa proviáncia (aviso
o. 1.578)

— Sr. djractor da Dripaza Publica do Thesonro Nacional:
Agradeço-5'04;1 COM01110ieaÇ40 (103 M.3 Ils.'5103 e01 031C10 o. 2, da

8 do cernito:, d3 haver sido efrectuada a distribuição dos creditos
para as desjiezas deste ministerio nos Estados e no exterior, por conta
do orçamento do actual exercido (officio ti. 1.541).

—	 prosidente do Tribunal do Contas:
Em reI'Ao •encia ao vosso officio ri. 28, do 10 do corrente mn, com-

nulificando; que esse tribunal, tendo presante o aviso deste, ministorio
n. 380, del3 de fevereiro ultimo, resolveu iiear registro	 ord'mg

ii pAgj.0101110 no mesmo contida, por não estar demonstrado o di-
reito da • ompanhia Lloyd Brazileiro á quantia de 78500, a (pta
rafara a factura d .., Elisio Bastas & Comp., solicito-vos, para o tina chi
justificar a ord am do pagam.(oto de qua trata o citado aviso, (pia

mvi oficieis	 senti . lo de serem enviadas a esta Secretaria do Es-
tado os mencimados documentos (officio n. 1.503):

Attoodendo á solicitação constante do vosso officio n. 21, de 1 do
corrent ," t2a,,sittitto -ves a folha do pagamento que acompanhou n

m avisd n. 4.770, de 18 de novembro ultimo, e foi remottida a
esta mninistari com o officio desse institotaii. 177, do 2 do dezembro
do anno proxima passado (officio n. 1.530);

Em ai litam 'rito ao maa aviso mi. 1.123, do 11 de março cadente
transtnitto-vo u , para OS devi 103 timis, O incluso telegrarnma 110 enc.-
nh tira C. Mda da, Silvoira, encarregado da fiscalizar a construcção
da estrada para :lutam avais que liga a Escola Pratica do Agricultura
do Porto Alo2,a'a ao Posto Zootochnico situado no municipio (1.3
ariamão, att .standa pi .! a con .rtrnc•oão da referida estrada fui reali-
zada no amuo proximo fin lo (officáo 	 1.570).

— Sr. d3legado fiscal do Th.!souro Nacional no Estado do Minas
Geraes:

Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minislro ora
providencia Ami? de que, par conta da verba 6, , titulo 2, »Material»,
consi gnação (.Diarias e desp.ans diu transprie do passoal e material,
etc. % suja distriboid o a essa delegacia o credito da 1:5488387, para
pagammto Itt differença da vencimentos rito compete ao ajwlanto
da Inspetoria Agric,ola á 18' districto, Aguar Corréa, par ter
substitua-) (a inspetor offeetivo, tu) palitado do 27 da a 31 da
d , .z3mbra do anno proximuu passado, que S3 acha em commissão (iwto
ministoria (officio n. 1,512);

C immunico-vos, para os fins cenvanientes, que ora se providencia
afim do que, por comuta da verba 19', titulo—Material—Consignação
«Para dospozas do installação, etc.>, art. 40 da li n. 2.738, do 4 (13
janeiro de 1913, soja distribaida a essa olelegacia o credito da 2:8165,
para :atender ao pagam mto de darias a mia fiz )1' jus, no perlado
de 1 I. de j 1,neiro a 31 de dezambro do corrente armo, o 1" official desta
directoria garal Alvaro Figueiredo, commissionado para mostrar a
escripta do Apraudizado Agricola da Btrbacana (officio n.

— Sr. unioistro da Viação e Obras Publicas:
Eu: resp isto ao vo ,so aviso n. 2, I le fevereiro do 1913, rogo vos

digneis de providenciar afim do que sejam twinettidas a esto minis-
urjo as requisiçõas referentes ás contas da Directoria Caia! dos Cor-
raios, de fortaaann autos da saltos durante o exercido de 1912, dc-
C11111311tos esses indispensavois ao processo das mesmas (aviso n.

— Sr. director do Apren fizado Agricola. du Ilarbacana:
Commtutico-vos, para os fins convoniontes, que ora se providencia

afim do que, par conta da verba PP, titulo-Material consignação
“ Para despezas da installaç:To etcao art. 40 da lei n. 2.738, (10 4 do
janairo do 1013, s:y.ja distribuido A deleacia. Fiscal (10 Thasoura Na-
cional ncsse Estado o cre lito de 2:8R0)00, para adendar ao paga-
nwnto (10 diarias a que fizer il5, no parlado de 14 de janeiro a 31 do
dez nnbro proximo vindouro, o oficial dasta directoria geral lia-
di trel Alvaro Figma,lrod), commissionada para montar a escripta
dease estabeleciannto (officio tu. 1.54'r).

— Sr. director do Aprendizado Agricola da Guimarães:
Autorizo-vos a a.din:ttir para OS ti'a1rt11103 desse Aprendizado um

mocanico electricista e ton ajudante, mu carpinteiro, uni padreiro u
servente, dos b qua a danien, ttio sej.t suparior a 12:0005000, du-
rma.) o prazo de dez mezes, conformo solicitastes em oficio il. 9, do 7
de fevereiro proxitno passado (aviso mi. 1.515).

Dia 27
Ao Sr. ministro da Fazenda:
— Solicitando providoncias na sentido dl serem pagas:
Á folha, na iall»rtancia de 1:80 .)5 ( ra la tiv .t 1 gr a t i ficação a pio

fez jíts lio ;11100 pl'ON1;110 110(19, o Sr. Alfr u'edo Teixeira, P serviços
prestados em proveito da propaganda das riquezas naturaes do Brazil
(aviso ri. 1.581);

A Alfredo Elislarin da Silva a conta, na importancia de 9:100S,
proveniente de aluguel do antomavois mo proveito da propaganda do
pruz nos 1113Z.3S do mano a dezembro do amuo proximo passado (aviso
n. ! 582);

A folha (I3 aju Ia de custo conca lida ao assistente do classe.
da Diractoria do Meteorologia o Astronomia, 11 Imundo Malheiros
Fernandes (11 Silva, par t3t' (13 uartiP, um. em-unis-a .), para o Estado
da Mano Gcosso, no corrente anua, mia impartancia do 1:800S
(aviso mi. 1.587);

Ao ganoral Bento IlibAro Carneiro Monteiro, criador no muni-
cmio da Campo Grandc, Estado do Mttto Grosso, a quantia da 5005,
de acckdo com a taballa, a que S0 Perora o art. 2" do regulamenta
que baixou camn o decreto u. 8.537, de 25 da, janeiro do 1911, pela
importação, na nua de outubro do anno proximo passado, de dona
touros de raça Ilereford, destmados ã reproducção.

Acompanham a este os documentos seguintes: folha de auxilio,
certidão da Alfandega, a.ltes'oalo de saudo e certificado do tuberen11-
nização (aviso n. 1.588);

A folha de gratificaÇão devida ao chefe de secção da 'Directoria,
do•Sy1w de EslatiStiea 	 Marque3 do OU-.	 .	 .?	 .	 .



1:1285000
3305000

488000
,668003

2778000
1:1748600
a442000
3258000
:!508200

288000
'40S000
2225500
1305000
1555500

.4158000
5248Sbo

78000
245900

1575000
6668700
3005100
7863000
5205009
3705000
1605000

• 2315000
1V020
4357-03

1955880
'2-15756
163533-1

• 678200
305600
308600

1: 4USt00 1n

402 Terça-
•••n	 .
veira, por serviçosprasta ..los mesma repartição - no anuo proximo
passado;na importancia . de 1:200$ (aviso n. 1.583); 	 •

'As folhas de •graifficaçõàs a que fizara,m jus o chefe • de- secção
êa 'Directoria do Serviço de -Estatistica, ` Osiel Bordemil Ilego e o
4 0 °Melar daomesma repartição Antonio Cavalcanti de Albuquerque
Gusmão, por serviços extraordinarioa prestados á referida repartição,
no corrente anno, na importando de 2:100$ (aviso n. 1-50,j);

Ao Sr. Grover Gra,dy Pylos, ajudante da Inspectoria Agricola
districto, a quantia de 1:7315178, a que fez jus par ter substituido

o inspector effectivo que esteve em commissão no perioclo de . 17 da
fevereiro a 31 de maio e no periodo de 1 de junho a 30 de novembro
do atino proximo passado, em 'que o mesmo inspector se achava licen-
ciado, na fôrma do regulamento (aviso n. 1.592);

Ao engenheiro Maurice alelland a quantia de 22:CO)S, a que fez
jus, no mez de janeiro do corrente armo, pela direcção techuica dos
trabalhos da commi :são de estudos para o melhoramento das condi-
ções de navegabilidade do lho Branco, nos termos do aviso n. 4.401,
de 25 de outubro de 1912 (aviso n. 1.623);

As folias d-2 graLifienão a que fizeram jus Joanico de Araujo
Vianua e Alberto Joaquim de Mattos Oliveira, por scrviços extraordi-
narios prestados em proveito do serviço de registro genealogia° e ar-
clivo geia! de marcas para atilamos, no anuo proximo passado, na
iruportancia de 3:2905 (aviso n. 1.621.)

As contas de Louis Hermanny & Comp., Gottechalk de Azarei°,
José Moreira, Miranda SalgadooSz Comp., coronel José F. Una, Joaé,
Vicenta Tavares, Castro & Rocha, Diante & Atua a1 e Ferreira, Ma-
chado, na importancia total de 6:G125530, provenientes do forneci-
mentos feitos em proveito da Escola de Aprendizes Artificos de Campos
no armo proximo findo (aviso n. 1.593).

Relação das contas que acompanham o aviso n.1.593,
de 27 de maço de 1913	

.

Numeros - Nomes -- Importancias

4. Louis Ilermanny 	
-2. Gottschalk da Azevedo 	

3. José Moreira 	 .•
4. Miranda Salgado & Comp 	
h. Guedes Pinto & Comp 	
0. José Fernandes Urna
7. José Vicente 'favores
8. Castro & Rocha 	
9. Douto & Amaral

10. Ferreira Maclrado & Comp

	

Garnier 	
Jesuino &santoral 	

	

Firmino Fontes 	
4. Luiz Macedo'	
5. Idem 	
6„ Idem 	 Is • , t

7, A. Campos & Comp 	 as -1

8. Santos Lahera y Castillo
O. Gomes Pereira 	

•1(). Firmino Fontes 	
41. Idem 	
12; V. Werneck &
13. Idem 	
14. Firmino Fontes'	
45. IdeM 	
16. Idem. 	
47. Idem. 	
18. Men] 	   

•At 49. Iam	
20. /dem 	
21. Bastos Dias 	
2,a. Liem 	 	 	 . .
23. Idem. 	
24. A. Campos Sz Comp 	
25. Rime & Comp 	 .
26. Jesuino & Amaral 	 .
27. Société Anooyme du Gaz de Rio cie Janeiro 	
28. idem 	
29. Ide. 	
30. Ideal 	
31.
32. Firmino Fontes 	
33. Idem 	
`3a. Idem 	 .	 . 	

Abril de {013

395600
. 725000

3835500
.325100

• 	 218000
005'300

5848000
• 577$,300

1105600
0105000

• 8755000
1."

Total 	 '	 14:1015300
As tres contas da Moreno Borlido & Comp., na importancia total

de 5:2875300, psovanientea do fornaciaiontos feitos cru proveito do
Posto Zootechnico federal, cai Pinheiro, no armo proxituo passado
(aviso n. 4 .502

As contas do Lloyd Brazileiro e da Condido Camara. Caldas na
importanc:a total de 11:0915170 provenientes do passagens coacedi-
das e fornacimatitos effectuados em proveito do Serviço de 1 rabacção
aos ludlos e Localização de Trabalhadores Nacionaes no anuo pra-
xiino passado (aviso n. 1.596)

• A conta de Alexandre Ribeiro & Comp., na importando de 210$,
proveniente de fornecimento a esta Secretaria da Estado, no anuo,
proximo passado (aviso n. 1.99)
- A' Inspetoria de Portos, Rios e Calmes a quantia da 1:2265835,
que ao cambio de 16 d., corresponde ao valir da conta de
2:0705310, papal, proveniente do descarga, capatazias e armazena-
gens no atino proximo pass ido de diversos volumes contendo objectas
que figuraram na Exposição de Turim (aviso ti. 4.600);

As contas da Villas laias & Comp. (3), Dias Garcia & Comp. e
Soci•eté Anonyme riu Gaz de Rio do Janeiro, proven:e otea de frrneci-
marotos feitos á Directoria do Sorvia() de Estatistica, no antro proximo.
passado, na ituportancia. de 3878316 (aviso n. 1.601) ;

As contas de J. L. Costa & Comp., na importancia total de 6585180,.
provenientes de fornocimento de popel para as plantas do novo Ob-
serva.orio Nacional, no atino praxima passado (aviso n. 1.603);

Pela Delegacia Fiscal do Tbs touro Nacional no Estado do Rio.
Gruda do Sul, á Compagnie Auxiliaire, de Cheinins do For au Brésil
a quantia do 75$010, em que importa a conta provenieute de trans-
portes e passagens em proveito do serviço desta Secretaria da Estado,
no armo proxiino passado, concedendo-soá alludicla de:egac:a o no-
cessaria credito (aviso n. 1.601);

. As contas da Compagnie du Port de Rio de Janeiro e da Sociedade
AnonYina Lloyd Brazilotro, provenienbas de armazenagens, capatazias,
descargas e transportes de volurnas contendo productos que figura-
ram na Exposição Internacional de Turim, no atino proximo possado,
na importando. de 2^78770 (aviso n. 1.605);

A conta de Pestana & Comp., na importancia de 535700, proveni-
ente de direitos, daspachos, etc, era proveito ciaste ministerio, no antio.
jirokimo passado (aviso 1.606);

As co-itas do Lloyd 13r:12;121ra e Companhia de Estradas de Ferro
Federaes 13razil3iras provenientes do itassagans e transportes eOne,3- •

.n0 anITO -proximo passado, em proveito da Serviço de Povoa-
Mento, na imPortancia de 2:9935960 (aviso n. 1.607);

As COntas d3 M. Silva e Germano Boettclisa, provenientes da.
acquisição de una rebocador, dua's catraios e doas bata103 .s Para
Serviço da Intandencia de hurnigração deste porto, ar „5 ahoo''pOximb
pasado, na importa:nela do 130:6003' (aviso n. 1.608);	 .	 c.

,

A coata da Loowldina Railway & Compaity,.Limited, pravo-
niente ake transportes o pa,ssagetis concedidos por omita d rtalioisa
torio,no ando proximo passado, na iniportanèia de 76088 430 (avise
n. 1.609);

AS contas d) Soares Lavrador & Comp., Garrano° Rocha al
Comp., 1IiMe & Comp., PCkt1Off Carneiro Leão & CoMp. e Morno
Bülido dz Corp., prove:ia-entes do fornechnontos feitos em prov.4to
cio Posto Zoateehnieo Federal, mu PinIt3Iyo, no 9.nno prOitno Pas-
sado, na importando, de 3:822$00 (aviso a. 1.610);

, -
Relação das contas guc acomianhanz o aviso n. 1.610, do 27 de

	Nomes	
-

Na.	 Importancia
1 Soares, Lavrador &.Comp 	 •	 1:2925500
2 Carvalho, Rocha Comp 	 	 1415000

ff, Carneiro Leio St Corup 	
3 Iliore	 Corna) 	 	 439..0655000
4 Eickho 
r) Vareio° Borlido & ConiTo 	 	 1:5905000

'a 3:32n1500soa	 o as
A conta de D:as Garcia .& Comp., na imp:rtincia da 35:4155,

provenient 3 de forneeimentos feitos em proveito do Po;. to zootechtlicá
Federal em Pinheiro, no anno proximo passado (aviso to. 1.611); :f l • •

As contas da Companhia. Nacional de Navegação CO'st •Cir'Ã próvea
M o ntes de passagens conCeolidas, no armo proximo pasSada, oin P"Foa
vett° do Seryiço de Pproamatoto, na importando de 1485400 (av •

. 1412);	 -	 •

•

0393090
433$33)
2503000

1:615500
703000

1:6315560
1155365

-	 2008009
1:1393300

' 1743930

Total 	 	 6:012$530
As contas indicadas na inclusa relação, na importando total de

44:1015390, provenientes de var:os fornecimentos ao Museu Nacional,
no armo prox imo pásisado (aviso no 1.591).

Relação das contas que acompanham o aviso n. 1.594, de 27 do
março de 1013:

4..).

•

t.1.1.•

Comp 	

;

• ,•

4.•••
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36. Idem 	
37. Jesuino & Amaral 	
38: Antonio Stofia	
39: Idem
40. 1-leme 	
41. Jorge Bastos & Coma
42. José Silva & Conap 	
43. Chas. 11. Pratt 	
41. Jesuino az Amaral 	
45. Josó Salviato 	
46. Idem 	

mar ço de -1013
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A' Sociedade Anonyma. Lloyd Brazileiro a conta proveniente de
passagens concedidas em proveito do serviço deste ministerio, no
anuo proximo passado, na importancia de 616tS00 (aviso 1.613);

As duas contas da The Leopoldinallailway Companv,Limited, na
importancia, total do 1:021$. provenientes da passaget;s fornecidas
em proveito do Ensino Agronomico, no anuo proxiwo passado (aviso

r.611);
As contas conforme a relaçao annexa, provenientes de passagens e

transportes concedidos em proveito do Serviço tle Inspecão e Defesa
Agricolas, na anuo proximo passado, na importancia do 522$600
(aviso n. 1.615);

Relação dos contas que acompanham, o (friso n. 1.61J, de 97 de
97 de março de 1013

1. Sorocabana Railway Company. 	 105100
2.	 Sorocabaria ilailway	 f011) p111	 	   305000

•	 Souicabana Railway Caiu 325100
 Sorocabana Ilailway Company 	 675000

ti. SorocAballa NailWay Company 	   1553n0
6.	 Leopoldina liilway Company Limited 	 29354,10
7. Companhia Paulista do E s tradas da Ferro 	 51$100

•	 Coinpanhia Paulista da Estradas de Feri%) 	 11:5100
S. Paulo ilailway Company 	 35900

40.	 S. Paulo FsaiIvay C mrparry 	 35900
41. S. Paulo Ilitilway Company 	 235100
12. S. Paulo liailway Company 	 125800
13. S. Paulo Railway Company 	 275000

Total 	 5925;300

A' S. Paulo Railway Company', as contas na importancia total da
4835100, provenient 's da passa gen; e transportes eoncedidos em pro-
veito desle ininisterio no anuo proximn passado (aviso n. 1.616)

As contas dos jornaeA Guzela da Tdede e Corre:o da Ydte, prove-
nientes de publicatesrIu anua proximo passada em proveito da
Superintimdencia da Ftersa da Borracha, na importancia do róis
3:3875700 (aviso n.

Rogo vos digneis da ordenar que, no Thesouro Nacional, seja
indemnizado o director da Es' .1a do Agricultura annexa ao Posto
zootechnico Federal em Pinheiro, Nicolas Athanasolt, da quantia do
!0'7S )I9, que despendeu em proveito da rafarida Escola no anuo pro-
ximo passado, conforme os documentos.

A 11 ,spwit deverá ser classificada na verba XIX, titulo «Material»,
consignação despezas (Li installação, etc.», art. 71 da lei
/1 ,, 2.5;1, de 1, de janeiro d.: 1012 (avko

noz) Vos; digneis de providenciar afim de que, no Thesonro Na-
cional, seja toa.) ao 1" otiicia/ desta Soerei:avia de. Estado Thomaz Je-
ronymo Salgado o ade:antamento da quantia de 5:009S, por conta da
verba 22 , uEvantuac:; ) ,, art. ,10 di lei n. 2.38, do •. da janeiro de
11113, para attender ao pagam ai to de dospezas cone. 3 rne i à,es a ar-
mazenagem de material importado por cste ministerio, da Europa,
Cuja cobratu:a foit :t á boct'a do cofio pela Colepagmie du Port do
HM de Janeira (aviso ti. 1.581);

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, no TInsourn
CiOnal, seja ailcantadit a . ) assi-t n nto da 2' classe da Directoria de
Meteorohnia 1 As'cononnit II noninio Mallioiros Fertundes da Silva,
a quantia de 10:0N0S para alam) ler ao 'vazamento do dasp"zas da
commissão de que roi iniminbido ii E;ta , to do Mat ...o Grosso, no cor-
rente anno, prestando opportunamente as devidas colam.

A despaza d"verá co:Ter p )1. conta da Consignnão 0.‘equisição,
COneerto e installação do instruinentos, etc.», e o necessario ao
sjrvi,:o em ge.ral ,, . art. 10 da lei n. 2.'733, do 4 de janeiro de
1913 (aviso n. 1.

(logo vos (lign;;s dc providenciar afiin dii rum tia TI19,59tiro Nacio-
nal seja carepa ao thesourciro da Sociedade Propagadora das 11 lias
Artes, mantenedora do Lyceu de Artes e ()Meios, Sr. Joaquim da Costa
Vieira Mendos, confornie requereu a dita sociodale na petição cm
cópia anima, a quantia de 300:0005, constante da inclusa folha e
pro,tenie.nto do auxilio a que s3 reter.) o art. 88 da lei n. 2.544, da 4.
de janeiro do 1012, destinado á construcção do novo editicio do dito
lyceu.

A despeza deverá correr por conta do credito espacial aberto
pelo decreto n. 9.919, de 7 do dezembro do autuo proximo findo (aviso
n. 1.620);

llop vos digneis do providenciar afim de que saia distribuida ao
Ilesa!~ Nacional a quantia de 19:0005, por conta da verba 15",
titulo ((Material», coni4;nação <.para occorrer a despezas com as
inspectorias, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 1 de janeiro de 1913,
para altende: ao pagamento das gratificações (pia competem, de 1 de
março a 31 de dezembro do corrente anuo, aos funr.cionarios do
Serviço do Protecção aos Mios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes nomeados de accôrdo com os artigos 60 e 79 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.211, de IS de dezembro de 1911, de confor-
midade com a ioclusa demonstração (aviso n. 1.621)

Tendo est3 Ministerio, no atino proximo passado, mantido o auxi-
lio de 20 :0Q03 (1691,1931w an/Orior pra cfnicodi49 a9 Post9 . loote-

cinde() da Colonia Rodrigo Silva, conforme o aviso n. 2.979, de 18 de
outubro tle 1911, rogo vos di„-ocis de providenciar ah!)) do que, 11G
111...SentrO Nacional, sla paga no director da mesma colonia a bilpor-
Lancia (.10 releria ,' auxilio, correndo a (b)speza por conta da verba 15a,
titulo III, cjusLnação «Auxilio ao; Estados, etc.», artigo 71 da lei
II. 2.541, d3 1 de janeiro de 1912 (aviso u. 1.57)3).

— Sr. preidente do Tribunal de Contas
Em resposta ao vosso officio n. 31, do 11 do corrente, moz, decla-

ro-vos mio o ail, , antamento a que o mesmo se refere deverá ser elro-
ctuado p aio TImouro Nacional (avisa ti. 1.618)

Etn resposta ao vosso officio n. 30, do 11 do corrente, inez, conl-
MilniCO-VOs que, em virtude da escassu de tempo para ohtor-se in-
forinaçóes acerca da desp37.a a que S3 roferein os documentos (inci
acompanharam o vo:s9 oficio já citado, rosol y i mandar Omar a im-
portancit total dos In,,,sinos; tu ir isso, rogo-vos providencias no sentida
de ser in.13mnizado o Dr. Nic.olas Athanassof da quantia de 7708610,
a que fica reduzida a ordem contida no aviso n. 4.951, de 29 de no-
vembro do armo proximo passado (aviso ti. 1.6101.

—Sr. ajtulanA de professo:. ambulante Ubaldino Querino Bomtim:
Communico-vos, para os fins convenient,,s, que o Sr. ministro re-

solveu autorizar-vos a adquiri . rena inactrina do e wrever. C.)1T.M,10
despez:t pelo evada° distribuido á 1)3122:leia • Fiseal tio Thesouro Na-
cional inv,se Estado, por conta da verba 19 1 titulo ,,Material,, consi-
gnação «Para destinas de instal.não, etc.», artigo 40 da lei ii. 2.738,
de / de janeiro de 1913 (oucio 11. 1.617);

TERCEIRA SECÇÃO

rxpediente de 91 de, março de, 1913
Sr. inspector agricolo. do 17 .) districto no Estado do ilio Grande

do Sul:
Reitero a solieita,7ão constante do meu ou ia n. 147, de 10 do

outubro do anu° proxima passado, sobra a remesst a esta directo-
ria geral. dos balameates ni3nsaes o rospectivos documentos relativos..
de dospezits dessa inspectora no exercido de 1912.

Essa ren134sa deve sai' fajta co rt a maxima brevidade afim do
que pssi esta directoria goral dar cumprimento ao disposto nu

4°, n. 3, do art. 20 do r(!::tilaillen10 al1113X0 ao decreto ii, 8.80'4
de 11 de agosto da 1911 (officio n.

—Sr. presilento do Tribunal do Contas:
De acenrdo Coal O di-;pc.K1.0 rio art. 31, rogulaments

annoxo ao lit't'i n. 8.800, de 11 de agosto d o 1911, tenho a honra.
da VOS remettei! , para o julgamento definitivo, o incluso Iro:: 01';) .1;
comprovac -io do adeanta montn da quantia de I :0005,roitn ao encarna-
roxado da' lii stlltaã ) da estação exp)rinanttal	 Coroatá 1V:dia:a
\Vil ir COOHP) n 11"! SOUZ1, 010 virtude do aviso int. 4.82 , 1, do 21 da no-
vembro de 1912 (officio n. 41).

Identico, relativamml,e ao processo de comprovação do adeanta-
mento da (pauta do 205, feito ao secretario do Jardim Botanico,
Everar.lo Viriato de Miranda C irvallm, oro virtuda do aviso n. 4.381,
de 21 de outubro de 1912 (oficio nt. 46)

Identico, relativament- ao processo da comprovação do aditanta-
mento da quantia da 12:0:108, feito ao 1° te:wele Antonio Martiii::
Videno listig.irribia, inspector do Serviço de Protecrão aos lndios
Localização de Trabalhadores Nadou:vis no Estado do Espirito Sai tu,
em virtude do aviso n. 2.400, de 10 de outubro do 1910 (oficio
n. 17).

Dia 25
Sr. director geral da Dospert Publica:
Incluso vos lYni3ttn , devitlamente processada e com as necesara=s

quitações, a Iniba de pagamento do ressoai da Escada Permanente do
Lacticinios de Barbacena, relativa aos mezes de junho a sotemiwo th•
atino proximo passado, paga polo director da referida escola, \\Inflou'
Frederick Cheston, na importancia do 3:9205, que lhe foi entrego,'
em virtude do aviso n. 4.1505, de 9 de novembro do dito anulo.

A quantia !te 6015290, que deixou de ser paga a Marcos Freire
de Aguiar, mestrc, para o fabrico de manteiga da mesma escola, não
foi entrogue ao Sr. (lesto!), por falta de credito distribuido ao Tile-
souro Nacional, conforme declara o aviso do Sr. ministro da Fazenda,
n. 4, do 13 de janeiro ultimo.

Outrosim, Vos envio o conhecimantn n. 5.442, de 30 de dezembro
de 1912, do caixa geral do roferido The'.'sourt2, com que prova o citado
director ter recolhido aos cofres publicos a quantia de 1:0585222 (ofi-
cio ii. 50).

Directoria Geral de Industrio e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de .13 de março de 1913
Remetteu-se ao syndico da junta dos corretores a portaria que

concede ao corretor de navio,) Alfredo Francisco Leal seis mezes
licença para tratar de seus interesses, fóra do pais.

Dia -15
• tonimunicou-sc ao constil geral da Autria Hungria nesta Capita'

que aiMa. não npudu	 attendido o sou podiclu cuilcongtAtu 4 re tts



, Confirmou-se o telegcainma dirigido ao inspector da Alfandega
de Belém, a 14 do corrente, requisitando, de accórdo com o art:
do regulamento anprovado pelo decretou. 9,521 de 17 de abril ul-
timo, isenção de direitos do importação, 'incluaive-os Ia expediente,
para os vapores S. Lui: e 3istrie10 Federal, pertencentes á Compa-
nhia de Navegação do Amazonas e destinados á navegação fluvial no
valho ao Amazonas.

Dia 24
Communicou-se :	 •
Ao delega lo 11 .1cal do Thosouro Nacional no Estado do S. Noir;

que, por portaria da 22 do cor penta mez, foi nomeado Luiz Daffre
para exercer o cargo de contra-mestre da afficina de marcenaria da
Escola de Apraddizea Artifice,s daquelle Estado;

Ao dalagado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Sergipe,
que, por portarias do 22 do corrente, foram nomeados Maria Cabral,
João lloarignesfle Oliveira o.Einigdio Moreira Queiroz para exerce-
rem respectivamente os cargo; do a limito do profassor do curso pri-
manjo, adjunto aio professor ciodesenho e contra-mestre da oficina de
ferraria maaanica, da Esaola de Aprendizas ArLifices daquelle Estado.

— una„tea-se
Ao diractor da Escola de Aprendizes Artífices de S. Paulo, para

os devidos fins, a portaria de nomeação do Luiz Bairro para exercei' o
cargo do contra-mestre do oficina de marceuaria daquella escola;

Ao diractor, da Escola de Aprendizas Artificos do Estado do
Sergipe, para os devidos fins, as pOrtlrias ([3 nom ição de Maria Ca-
bral, • João.11o Jrigues da Oliveira o Eanaclio MareiL'a QuairOz para
exoreerons . respactivamente os cargos do adjunto do professor do
curo primaeio, adjunto do professor do desenho o contra-mestre da
oficina de ,ferraria macanica, daquolla escola ;.

. Ao director da secretaria da Junta Cammarcial, o requerimento
em que S. Irsvin CroJkes pode informações sobro registro de marcas
de fabricas.

• •
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iidação da carta-patente I n. 4.241, requarida por P. l"estina,
- Scholz,' visto nãO ter a- interessada até esta data apresentado os do-

cmoeinqs CoMproiratiVOS do uscoeffectivw da 'invenção.•
Solicitaram-se providencias do director geral de Saodo Publica

no sentido do ser designadoaim dós funccionariosdaquella reparklo,
para, no dia 22 do corrente . maz, á 1 hora da tarde, assistir mesta
Secretaria do Estado a abertura dos involucros que conteem 'os vela-
toldos. das invençõas de uni processo de preparação dO uma
refrigerante, denominada NIaltilz» e de «um preparado bygienicp para
toillete, denominado Rangelina», para os quaes podiram, respectiva-
mento, privilegio os Srs. major Domingos Virgilio do Nasettuanto,
Henrique Henke Junior, o 2 0 tenente Joaquim Franciáco
Paulo liasses', e Maria Antonietta Maranhão, e dar, opportunaMonte,
parecer sobro si as mesmas incidem na disposição do art. 1 01 2°
o. 3, da lei n. 3.129, de 1 .1 de outubro de 1882.

Dia 17
Communicou-se:
Ao director do • sarviço de Estatistica e ao direetor do Pneze.

Publica do Thesouro Nacional que, por portaria da 22 do corrento
mez, foi exonerado Adriano de Mendonça do cargo da 3° Oficial
daquilo serviço, por ter sido nomeado para exercer entro cargo, e
que, por outra portaria dkaigual data, foi nomeado Clarim Noronha
,Santos para exercer o referido cargo de 3° oficial, da'accUrdo com p
.regulamento approvado palo docreto ti. 0.100, de lq da poyambro
de 1911;

Ao director da D aspeza, Publica do Thesouro Nacional fpie, o ba-
charel Gilberto Goulart de Andrade, 2a oficial da insmonia
Pesca passa a chamar-sa Gilbarto do Andrade, confinam prado o
consta da apostilla de 11 do corrente mez lavrada em aati titulo do
nomeação;

Ao superintendente da Defesa da Borracha que, por portaria fla
-I do mez corrente, foi exonerado, a pedido,' o ont,..e,nhoirb Leouidas
Banido de Mello do cargo em commissão, de engenheiro ehofa de
tricto de fiscaliaação daquella suporintendencia.

Devolveu-se ao inspector de Pesca, devidamente apostilla.kla, a
portaria d.c nomeação do 2° oficial daquella inspectorla bacharel
Gilberto de Andrade.
• flemetteram-so ao director da Escola de Aprendizes Artifleas

de Goyaz, para os devidos fins, sais exemplaras de mimas desdpailoS
ás informa es mensaes daquella escola sobre artefactos produzitiOg
pelas oficinas.

— Sr. ministro da Fazenda:
'fendo o Sr. C. E. Ackers, na qualidade de representante

das companhias Port ot Pará, Macieira Mamorá Ilaihvay Rooth
Line e Ainazon Pavor Steam Ca importado da Europa itiatrinuoutoa
de corte, comestíveis e pamphletoa necessarios á miasão de 'en-
sino e propaganda do mo•lerno eido das arvores 'a oolheita,jq
latax da seringueira, de que se acha incumbido palas referidas
companhias e devendo esse material ser utilizado igualmente pelas
comosissões que a Superintandencia da Dafesa da ihreacha yao
organizar para o mesmo fim de ensino e propagaipla, peço-vos
providencieis, por telegramma, para que esses instrumerdoa, comes-
tiveis e pam phle tos sejam despachados pela Alfainhoga, tio axá
livres de direitos, de acctirdo com a relação que ao inspector <14 alfan-
dega será apresentada em Balem pelo engenheiro chefe de districto ije
fiscalização da Superintendencia da Defesa da Borracha 4o de bilna
Campello (aviso n. 24),

' Dia 22
Conontinicou-se:	 • '	 -
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de gnas

que, por portaria de 22 do corrente, foi nomeado Magoei Pinheiro
Goulart para exercer o cargo do escripturario da Escola do Apren-
dizes Artifices daquelle Estado, visto ter sido exonerado na masma
data Francisco Pedro de Almeida, que foi nomeado para tailtrio
cargo;

• Ao ministerio da Marinha para os fins do dispasto ma art. 5à do
r,,gulamenlo approvado pelo decreto n. 0.672, do 17 do pilhe do
1912, que s3 acha installada provisoriamente • á rua Gauen. OurjãO
n. 151 a estação da Inspectoria de Pesca no Districto Foderal.

Solicitaram-sa, providencias: 	 .
Do ministerio da Fazenda, no sentido do sor autorizado C)

inspector da Alfamlega Manáos a conceder despacho livra do
direitos para 1 .volumes de ma.teriaes, machinas de' lactleinios
criação artificial de gallinhas, -vindos pelo vapor Hildebrwl, a 25 do
janeiro, marca 1113, Secção tiú ílio Branco, e baio assim para Iro
caixas, marca 1113, • Serviçó da Borracha; R11, material de lacticinioa,
vindas pelo vapor Anárose, a 25 de fevereiro.

Do Ministerio da Marinha; no sentido de ficar á disposição ilfsstO
ministerio, afim de servir, em commissão na Inspec,tori;)! de pesco, o

• capitão-tenente da armada nacional Renato Bayardino.
— Rematteu-so :
Ao inspector de Pesca, para informar, os requerimeotros (1e 1).é_agi

Campollo e da Companhia Vickers United ;
Ao director da Escola da Aprendizes Artifices de Alagaas, para, ol

-. devidos ,fins, ;L portaria-de, oomeacã oade MaPPel - P,inke iPo 13(4044 p4.
cprcel' o cargo dm cscriptura*rio daquella escola; . ,

Requerimentos despachados
Dia 24 de março cie 1913

Antonio Caetano da Costa Ribeiro, pedindo privilegio do invenção
para «urna machina da impressão photographica denominada «Phota-
leneabp3ri?19.isnija» .—Deferido. Compareça nasta directoria, geral, afim de n-

Alberto Bios, pedindo guia para pagamento do annuidades atra-
zadas da carta-patente n. 3.701a—idem.

Leopoldo Berg protastando contra, a concessão da carta-patente
II. 7.4 .17, pela qual foi concedido privilegio para «urna minam dasti-
nada tio preparodc fibras tatus, antes, ou depois de fiadas, torcidas
ou tecidas».—Dirija-se ao Poder Judiciado.

Dia 25

Leclerc & Comp., como procuradores do Ettore Banhai e . A.1ossart-
dro Tosi ; Friedrich Bachmann, Giovanni Emannele Chia, Alexander
Somou, Louis Boirault, itaainald Aubrey Fes'seriden, capitão de fra-
gata Sevariam) Antonio de Castilho, Salomon li arry Goldb wg,Wilha-n
Brown e Walter Brown, a Vickors Sois & Maxim, Limited, Typogr.1 .11
Gesellschaft na. C. - II., Maxim Silaut Firearms Company e Stan 1,
Tobaceó Steamer Company, respectivamente concessionarios daa
cartas-patentes os. 5.16a, 4.995, 5.í77, 5.515, 6.033, 4.502, 5.3ao,
5,901, 0.000; 5.00J, 5.587 e 5.501, 5 613, e,finalmente, 5.071, apre-
sentando documeotos comprobativos do uso efectivo das raferida4
cartasiiatentes, pedindo a inseripção dos mesmos no Registro Geral
de Privilegios e beim assim as respectivas certidões.—Deferida.

Os mesmos, emno procuradores de Julien Roland, pedindo 'pri-
vilegio de invenção para acavallintos mecanicos».—Prestem escure-
cimentos,'

Dia 26.
Attilio Gennari o Luiz Bernaus,pedindo privilegio de invenção para

<dm] novo fogão, denominado “Fogão Indigena),.— Deferido. compa-
reça nesta Diractoria Geral aflui do receber gaia.

Lauro de Almeida, como procurador de Egydio Moreira, de Cas-
tro o Saia o Antonio JOS() da Fonseca, pedindo privilegio de inven-
ção jraa; «um novo systema de construcção de muros e paredes sina-
pies o duplos do 'cimento armado».— Idem.

C. iluschmann, como procurador de Alfred Jacob SchTiler, pedin-
do privilegio da invenção para «ima processo para tirar o lustre ao
esmalte».— !dam.

Moura & Wilson, como procuradores de Comado Sor genicht, pe-
dindo privilegio da iovenção para, «unia nova applicação de chaufros
ou biselamentos na superficie de placas de . crystaes, vidros e sub- •
stanciaS semelhantes » e «para uni 110V0 systema de reunião e fixação
de placas,biseladas de crystal, vidro, marmore e substancias same-.
Mantas para - 	industriaes»._alara.

Os inesnoS, como procuradores de , Monroe Calculating Ma-.
chino Company, pedindo privilegio do invenção para «urna machia
de calcular» provida de meios para rosolução de problemas arithinea
ajeasa.—Idem.

_Os Insoles, como procuradores de Javier Lois Bustos, podinda
-priyilogict d InyonQi,to paia «uni 1kydr01110tOrmaritimoa.—Idgali!.,,

• t,'
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•
Os mesmos, como procuradoras de Manoel Alves Brazil, pedindo

privilegio de invenção para «una apparolho salva-vidas, denominado
Salva-vidas Brazdo.—Idem.

Os mesmos, como procuradoras de Antonio Augusto Cardoso Por-
to, pedindo privilegio de invenção paiol. «um processo para a fabrica-
ção de artigos em alto e baixo relevo, coloridos ou não, coai impressão
o s;m1 cita, com 04 5 ,3111 recortes, com desenhos imitaudo trabalhes
esculpidos e somelhantes; feitos em papel, papelão, folhas de metal,
gelatina, celluloide, madeira, couro, ou em qualquer material amovo-
priadoa.—Jdont.

Leelerc & Co ., como procuradores do William Ilopworth fixou,
pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em composições
para accendalhas»._fdano

Os mesmos, como procuradores de Ma (Idas Weiwodo, po:lindo-
privilogio de invenção para «aperfeiçoamentos em carburadoresa.—
Ident.

Os mesmos, como procuradores de Milan James Maynard.
pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em bicos,
tio inato madeiras ».— [dom.

Os IlleA1103, como procuradores de Horman Clareke e James Ale-
xander Campboll, , pedindo privilogio do invenção para « aparfoiooa-
mentos relativos a manufactura de combustivel 	 Idem.

OS 111:W1MS, como procuradores do Francisco de Paula. Caiaria,
pedindo privilegio de invenção para « um assucareiro denominado

Ilygienico	 — Limo.
Os MCSMOS, como procnradores da The n. E. T. Construction

Company Limite:1, pedindo privilOgi0 de invetufto para aperfeiçoa-
mentos em alvados ou busos para lanças de trolley para systeinas
"t racoão electrica a,_ idem.

Os mastins, como procuradores da The Aeolian Company, pe-
dindo privilo gio do invenção para « aperfeiçoamentos em tiras mu-
sicaes perfur-adas».— Idem.

Os mesmos, como procuradores da Compagnie Generale r1 adiote-
legraphique, pedindo privilegio de invenção para « aperfeiçoamentos
lia tolographia solo fios». — lii.vn.

os mesmos, como procuradores da Tho United Shoo Machinery
Coto pany of Sou 1h Amorico, podimlo privilegio de invenção para
«uma machina para retocar artigos do couro envernizado».—
Idem.

Os Mesmos, como procuradores da A. J. Stone & Company Uni-
ted, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em dis-
positivos de ventilação de velliculos de estradas de ferro e outros ve-
liculos».--Ident.

Os mesmos. como procuradores do A. Ocean Mack Gold Platinum
Dredje Company, pedindo privilegio . de invenção para «uma machina
titile de separar ouro».—Idem.

Os hiesmos, como procuradores da unitod Sim° Machinery Com-
pany of South America, pedindo privilegio do invenção para «apodei-
çoamentos em mari tinas do casear'.—Idem.

Os mesmos, como procuradores da General Electric Company,
pedindo privilegio de inVJ1100 pal'a «aperfeiçoamentos em apitare-
lhos do illtuninação com tubo de vacuo».—IdOnl.

Os mesmos, como procuradores de Bolin & kãhler, pedido privi-
legio de invenção para «aperfeiçoamentos em minas marinhas».--
Idem.

Os mesmos, conto procuradores do Beijanim Adrianco, pe fina°
privilegio de invenção para aaporfoiçoamentos cio machinas do rolhar
garrafas e recipientes semelhantes».—Idem.

Os mesmos, COMO procuradores de Albert Engane Cook a Thomas
vau Tuyl, pedindo privilegio do invenção para «aporfeaçoatuentos em
tractores».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Xavier de Spirlot, pedindo
privilogio de invenção para aum systenia de forno mocauico para
ustullar minerios sulfurados em trabalho continuo».—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Thomaz Stell 3, pedindo pri-
vilegio de invenoão para «novos aporfeiçoamontos em dentes inter-
mutaveis e ao processo para fabrical-osa.—hlein.

Os mesmos, como procuradores dt Paul Jules Ruez, pedindo pri-
vilegin de invetteão tura «um extinctor de fogo para camaras eine-
matographicasa.--licm.

Os iileSMOS, conte procuradoras do Olof Ohisson, pedindo privi-
legio do inveneão para cap:rfoieoamentoa em meios para produzir
unia 1guição constante em tuetores de combustão interna e para
«aperfeiçoamentos em lulnatir:ulore,sa.—Idem.

Os mesmos, como procuradores tio Manoel Simões de Almeida,
pedindo privil gio de invençao para »uni novo cofre do guardar di-
nheiro, denominado ualcailleir domestieo».—Idem.

• 03 mesmos como procuradorea de H. J. Harms Jr. e George
E. Stnall, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos

- nos methodoa e nos apparelhos para fazer construcções de coo-
creto».—Idenl.

OS mesmos, como procuradores de Muttoni Hermanos, padindo
privilegio de invenção para vaporfoiçoamentos em colchões motallicos

• elasticos».—Idem. •
Os mesmos, conto procuradores do conde Laszló Szapary, o barão

Gen Itaxlvatisky o Ecimund • Tatarek, pedindo privilegio do invenção:
-para «uai deposito automaiico do armas de

Os mesmos, conto procuradores de John Willson, pedindo privi-
legio de invenção para aaperfeiçoatnentos em apparelhos do engate
automatico de ouros de estradas de farroa.—Idem.

Os mesmos, corno procuradoras de Louis Doyen, pedindo privi-
legio de invenção para «um processo para preparar a superficie das
madeiras destinadas á fabricação de violinos, pianos, moveis e sitni-
lares».—Idcm,

Os MCiMOs, COMO procuradores de Wilhelm Pahl, pedindo certi-
dão (1 ,..t melhoramentos introduzidos na carta-patente n. 6.522.—
Ident.

O; In :sonos, como procuradores do major Antonio Bento Barreto,
pedindo certidão de ino/horamento.s introduzidos na carta-patente

Dia 27
Communic.ou-se ao director da 'lesiona Publica do Thesooro Na-

cional qae, por portaria do 22 do corrent . tucz, t ii nomeado Nlario
Rosa para exercer o cargo do auxiliar do laboratorio da Inspootoria
da Posoa, de ao( ôrdo com o regulamento approvado pelo decrotu
n. 9.672, do 17 do julho de 1912.

—Ilemettoratu-se:
Ao iospecfor de Pesca. para Os (13111(); fillS, a portaria que no-

meia Mario Rosa para auxiliar do laboratorio daqu Ala inspaeloria;
Ao director do sanieo do Estatistiot, para infinoutr, o reaueri-

mento em que Torotiato Rosa Moroira Junior, 3" officio' daquelle ser-
vioo,. podo um a MIO de licença para tratamento de sua sendo

Ao inspector de Peaca, para ittfoctuar, o requerimento em que
Antonio Joaquim Coelho pe.lo o aforatuento perpetuo de um torreno
de mariitha sito »a praia do Fóra, em Floriamopohs.

--Solich a ra nisso providencias:
Do director gorai da Saindo Publica, no sentido de sor desigmado

uni funceionario daquella repartirão, para dia no h do muz de abril
proxhno faturo, á 1 Ir ira da tarde, as-istir nesta Secretaria de Estal)
á abertura dos involucrus que coutoom os relatorio; das invenoõos de
((UM novo processo do fabricação do capsulas gelatinosas contendo
¡odorar) de ootassioo (3 do o] ia eXtrald.lo da p dita do eóco (denomi-
na lo da Balda e seIN sem3lhantes), purificado e applicavol a lios
alituenticios, e processo para a sua fabrietioão», para as quie3 pre-
tendem, respectivamoute, privilegio o Dr. Allrerto do Rogo Lopes
Fali a Antonio PM0350, it'o Gio; •gi e Arthuro Druschetti, o dar
opportunamonte parecoo sabre si a; masmas incidem na disposição
do art. 1°,	 2", n. 3, da lei n. 3.129, de I. de outubro de 1882;

Do Ministorio da Faz000la, n i s ciitido de serem despachados tern
isonção d3 direitos aduaneiros, pela Alfailtb,ga desta Gtplial, 2l vo-
lumes vindos do Hamburgo, p do vapor Itapstnirg, contendo livros,
mobilia e obj o ctos de uso possaal, putencontes a Eberhard Rimam(
can tracta t. por este ninisterie para o cargo de Petrograph° do s,-
viço Geologica e Mineralogico.

Requerimento despachado
João Caetano da Costa, (39M0 procurador els .10.-;(J Gilerra,

cio privilogie do invenção para outn noVo Moo de ricino
espumaate».—Preste esclarecimentos exigidos pela Directoria Geral
de Saude Publica.

Privilegios de invenção
Ida 29 de março de 1913

Para obtenção do privilegies foram hoje depositadas, nesta sec-
ção, relatorios e outras peoas coneerneutes ás seguintes invenções:

«Urna maehina aperfeiçoada para fabrie,ar Cubos e molduras
folha metallica», tio Cloro ente Ililkater e Zladislau Zeimyslowski.

«Aperfoiçoam ontos eia tiras tuusieztes perfuradas», de lhe leo-
lian Company, cessionaria de Georgo Swift.

()oportunamente. serão convidados os inventoras para assistir á.
abertura dos involucroa relativos a estas invenções.

Directoria Geral de Agricultura .s.Z-•
PRIMEIRA SEC:(iii0

Por portaria de 22 de março findo:
Foi nomeado para exercer o cao ..,o de auxiliar da Inspectoria

Agricola lo 1,0 distrieto do Serviço de Idspecção e Defesa Agrieolas,
o Sr. Adriano de alenclouea.

Foi exonerado do cl;•go de _auxiliar da 11.1sPe.ctoria do 1 -P dis
-tricto do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas, por ter sido no-

meado para outro cargo, o Sr. Carlos Noronha Santos.

Expediente de 28 de março de 1913
Sr. director do Servição de Povoação:
Afim de poder levai-o devidamente instruido ao Sr. ministro,.

para o respectivo despacho, junto vos remetto, por copia pedindo
que o informeis, requerimento ein que o Sr'. Alberico Moreno pede
par certidão, os motivos que determinaram a sua exoneração do
carei; de escripturario do uuc_leo colonial «Bandeirante», no Estado
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de.S. Paulo, motivos esses constantes do officio ' do respectisai Oirt1- •
Ctor sob n. 35 e, data de 8 de. fevereiro,' conforme 64 I e rpm do
.vosso- officio it. 110, de 21 do mesmo meã (officio n.

.,_ Sr. director do Serviço .de Insp ecção e Defesa Agricolas' . .
, Solicito-vos ., (13 ordem do Sr. ministre, as. 1 ces :ari a s -pr-ivid ri-, .
k sts 110 sentidtode ser encarregado Panlino CavalcantI, fone.oliari-)

, desse-scrviço, de examinar a cultura de mandioca, uo niimi.';pi.)4e,
Valença, de. propriedade da Companhia Allianéa Agricola.

Do exame feito, daverá o referido funccidrario, apresaittar mi-
nucio;c) relatorio sobre a impprtancia . da, exploração de ( l ua ; trata,
abrangendo dados relativos á condição das plantas c'Wtiseid;is, área
das mesmas, processos d3 cultura, de beneficamente) e e l'r ;44,
produccão animal tomada por quantidade, qualidade, pes) e valor)
( ap tal e nprogado, machinas usadas,- numero d.; 'vali ...0114o 'es,
et., remettendo amostras do producto (officio)). 1.107 . .	 .

Ilemett)-vos, conjunetamente, Por cópia, (13 ordain do Sr. mi-
nistro, a carta dos Srs. A. Oliveira Castro SE Comp., que pad...ii ild;ir..
inações sobre a cultura do trigo, padindo-vos as provid l'iei is aic.ms-
sarias no sentido de, por essa raparticão, serem raspol! li los os l ua-
sitos por aquedas senhores apresentados (oficio n. 1.10.

— Sr. diro,ctor da.Impronsa Nacional.
Solicito-vos, da ordem do Sr. ministro, as nece‘ssarias imos ilen -

cias no sentido de Ser remettido, regularmente, ao Sr. .11..j1),', I .
coelho, director do Aprendizado Ageicola em Cittonaraes, no 1:--iet 1 i i o
Maranhão, o 'Mario Oficial, inclusive os atrazados C011iltil'il invii a
este anuo (oficio n. 1.1(0).	 .	 .

— Sr. Jos. ino Il. Coelho, director do Aprendizado A...ricila, eia
Guimarães, Estado do Maranhão:

Em solução ao Vosso oficio n. 11, de 21 do corrente, :-eljUta tido a
remessa regular do Diario ()tildai, communico-vos, (13 orlam do
Sr. ministro, que, ne.sta data, foram da.las as nac'ee-iri:is
dencias na s , ntikkt de ser attemdido o vosso palido (officio n. 1- I Il.).

. — Sr. director da Escola Agricola da Bahia
Passo ás V0i,Siti mãos, de ordem do Sr. ministro, afim (1-' o inr.,r-

Inarde, o requerimento em que Arthur Luiz da Alinaida, ir ilidi Nol)
(anilo atuamo dessa escola, no anuo lectivo do .191'),, vir malivo (la
molestia, pede, uma vez que lhe ('; facultado pelo ragulainent ) r-al',11i.
n 1° atino, ser adinittido como alumia° gratuito, cai vis:a das suas
dffliculdades financeiras (oficio n. 1.112).

Dia 29

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado d 3 . l'A IllO:
COIllintlniCO-VOS, para os devidos lhas, que, por po:1 iri i (13 22 (lo

corrente mez e por t2r sido nomeado para outro cargo,fd o i'.1:'it.1,-5
Noronha Santos exonerado do cargo da auxiliar da iii.ohe 1. iri t cio
1'1° districto, nesse Estado, do Serviço de inspecção e Dei'-e. , X.,..rie.-1).:,
tendo sido- nomeado para substituil-o, por igual acto da ia 'siai di.ltd)
o Sr. Adriano de „Mendonça (oficio 11..1.113).

Identica eminnunicação, ' por oficio n. 1.111, foi feita ao (Iire:14
do Serviço de Inspecção e Defesa Aericulas. 	 .

-.- Sr. Alvaro Ernesto de Araujo — Campanha --- re..1•1) de,
Minas Geraes
• Em-solução ao-vosso oficio de 5 de fevereiro proximo tin-11. s li-
citando ia rmações sobre a cultura e exploração da pitei . ..t , (I- lir- leni
do Sr..ministro, junto vos remetto, por cópia, as informaeri,... presta las
a esta directoria pelo Serviço da Inspecção e Defesa Agtieolas olhei)
ti. 1.115).

— Sr. Alberto Falciola, instructor agricola. contrautado -Cori-
iyba

Acusando o recebimento do vosso ralatorio correspinduna ao
mez de janeiro do corrente anuo, tenho a informar-N/0s, do ordani do
Sr. ministro, que foram encommendadas da Europa alempas ina-
chinas para seleccionar sementes, das quaes uma VOS s.:rá rentettida
em occasião opportuna (oficio n. 1.119).

— Si'. director do Serviço de Veterinaria
Communico-;vos i para os devidos fins, que, por aviso d-eta data e

de acicórdo Com O art. 40, verba Ir., titulo 11 riMal . 11- . , eale,i.--
praça°, «Acquisição de vaccinas, medicamentos, instrumem i: rime-
gicos, etc.», na hi n. 2.738, da 4 de janeiro de 1913, f1 o Sr. .1Ivdra
Lemos admittido para auxiliar a montagmn de postos 11(3 (.)*i.-1',*illi()
.1) deSillreCCAO no Estado da Parahyba, percebendo . a gra tiii,-aeão
mensal de 400$000. Junto N.'os remetto o referido aNiso (-alicio
n. 1.119).	 .

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura o M diciva
Ve terin a r ia :	 .	 .

Communico-vos, para os devidos fins, que os Sr.s Cardes da
Cunha Menezes e Aurelio de Moraes Britto, respectis amaina) s. , r,!-
tario e escriptmario dessa escota e addidos a esta .direeim . i p , eempa-
receram ao serviço durante o corrente.; mez, o primeiro de 1a3le o
segundo de 17 eiu diante (oficio n. 1.120).	 ..
• — Ao Sr. Dr. Jos(e Barbosa Gonçalves, ministro da E,.1.ado da

Viação e Obras Publicas
Passo ás vossas mãos, por cópia, o telegramma a mim enviado

pa,10 Dr.-Joaquim Osorio, presidente da Federação das As; ciariies
Potraes do Estado-do Elio Grande do Sul, pedindo para elle a vossa,
preciosa attenção, visto mão dispor este ininisterio de ver;,), /para
attender a transportes dessa natureza (aviso n. 113).

—Si'.' • Alvaro Lemos :
Declaro-vos, pata os fins convenientes, que 'resolvi admittir-vos,

da acOrd) com o art. 40, verba 4:a , título , li " «Material', consi-
gnai:ao «Aequi,,iaão de vaceinas, medicamentos, instrumentos - cirm-
gicos, etc.», da lei n. 2.738, de It de jamiiro de 1913, para auxiliar-
a in A ntagem de postos de observação e desinfecção no Estado da Pa-
rahyba, pareebando a gratificação mensal de 400S (oficio n.

SEGUNDA SEMO

EXpediente dc 24 dc março de 1013
Sr. governador d) Estado (13 Alagóas
Em solarão rio vosso telagramma de 20 de dezembro do anno

proximo linho, iii qual pedis a remessa de dons touros novos da raça
“ Caracii-, e uni jumanto, cabe-me declarar-vos que foram tomadas as
precisas provilancias no sentido de VOS SUOIll In'in i C131011te enviados
ns role:ridos touros. Ontros i m, que vae ser adquirido, na Europa, ruo
jume.it pua completar aquede vosso pedido (aviso n. 12).

-Sr. ininistvo da Viação e Obras Publicas:
szolicito.vas as necassarras govi lencias no sentido de ser conca-

dida, )r volita desce mnimiistiio, franmia telagraphica ao Sr. Dr.
Manoel Thainirtturgo de Miran li, aux liar extraordina rio á 111011tagent
de pastos de observnio e tf esinfocção no Estado cio Pianhy, durante
o corrente exereicio e em obj reto de serviço (aviso ii, 13).

minis t ro da Fazonda:
Juni ) vos romeno para que tomais na devida consideração o re-

querimento !Ia Campanha Ilrazileira de Lactieinios, no . qual pode
(liratos para, material destinado Ci industria do lacticin.os

(aviso n.
.Datil J. Crisloph C°., Roa General Camara n. 115, Capital

Feel	 :
solnç5o ao verso reg ierimanto de 4 de jimbo iii 1912, cabe-

mo declararev(es que, em vista da l dilliciddadas de se fazer expaai-
enojas co :1 o vosso preparad) denominado «Chloro Naplitolmun Dip ),
nos p I.51,05 ao );: .3elptices e fazendas modelos, deste miinsterio, onde
não existem anitnees doentes, proponho-vos o seguinte alvitre: que
indi pieis uma fazenda ou te noss:un ser feitas as experiencias (pio de-
verão Sn' a-e>islidas por funec:onarios competentos deste ministerio
que darão invocou a rescrito.

Fica, sob.miontido que este ministeris não assumirá o manor eme-
pronlies coin rebn,ão a )s resulta-lo.; das experiencias (oficio n. 391).

—Si'. ale-mie da estação de Sapucaia, da Estrada de Ferro C..ea=-
trai do

SAicito-v04, de ordem do Sr. ministro, as nocessarias provi-
dencias no santido de ser concedido, por conta desta mi.1: oria
transporte para Ires bovinos de raça da 'estação "de Sapucaia á de
Norte e ilestillati ..) ao Sr Senador Alfredo Edis, hem assim uma pas-
sagem de 2 classe para o coaductor dos referidos animares (officio

39:;).
Sr. directer da Companhia de Navegação a Valor da Em-

praza, Wall:
Solicito-VOS, de ordem do Sr. ministro, as nocessarias providen-

cias no sentei ) de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Dr. Jos'i Pires Filho, inspector veterinario do 2 0 district ) (siato
São Luiz, itrrlo do Maranhão), autorização -para requisitar passa-
gens, para si e seus auxiliares, com direito a transporte de mater,a1
e bagagens, durante o corrente exercicio e em objecto de serviço
(oficio ti. a

—Sr. presidente da Companhia Paulista de Vias Ferroas e Fla-
viaes:

—Solicito-vos, de orlem do Sr. ministro, as nues sarias pro l i-
dencia, no smti.1 de ser coucedido, por conta -deste ministerio, uma
passagem de 1'. classe, com direito a trameporte de bagagens, da
estação do hindi thy á de Campinas, ao Sr. Francisco Pereira de
Andrade, ajudante de secção do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto
(oMeio n. cu7).

— Sr. !	 da S. Paulo Ilailway:
Sdlici,) - vos, de ordem cio Sr. ministro, as necessarias providencias

no ceritil c ti ;' concedida por conta deste ministerio, ao Sr. Fran-
eise,) Pereira de Andrade Netto, ajudante da secção do Posto Zome-
clinico de flib,d,e.to Preto, uma passam-mi de 1° classe, com direito a
transporte ele bagagens, da estação de 5. Paulo á de Jundia.hy (officio
n. 398).

-- Sr. prasi .lenta da Estrada de Ferro Mogyana:
Solic . to-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias

no sentido do r concedida, por conta deste ministerio, ao Sr. Fran-
cisco Pereira de Andrade Netto, ajudante de secção do Posto Zoote-
cirnam de - Ribeirão Preto, uma passagem de l a ChtS$0 COLI direito

bagagens, da estação do Campinas á da Ribeirão Preto (oficio n. 369).
-- Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
So:icito-vos, de ordena do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. Francisco Pereira de Andrade N atto, ajudante de secção do Posto
Zootechnico de Ribeirão ('reto, nina passagem de 10 classe, com di-
reito a transporte do bagagens, da estação desta capital á do Norte
(oficio n. 370).
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Se. director da Fazenda Modelo de Criação Santa Monica.
Junto vos remetei) copia do officio n. 13, da engenheiro chefe do

'Instituto de Agronomia e Veterinária de Porto Alegre, para que ia-
lorincis a resoeito (oficio n. 372).

- Sr. director do Posto Zootechelico Federal, em Pinheiro.
Dosejandt o Sr. Douto Xavier adquirir alguns bovinos le raça,

Tiorteneentes a esse Posto, peço-vos que itiformeis a esta directoria
gota se existem atd, atém dos animaes destinaGos ao l'osto Zoar:cli-
nico de Lago e Fazenda Modelo de Criação em Uberaba, outros bovi-
nos em condiçõos sorena vendidos ao referido senhor e em caso af-
Áirmativo declarar a importando (oficio n. 373.)

Rtnntertmen to despachado

Adalborto Correa requor pagamento do 5008, por haver construi-
•eio um banheiro para expurgo de gado.-ludeferida

Foram inscriploa no Registro de Lavradores, Criadores o Profis-
-.slonaes do ludu,trias Connexas do Ministeria da Agricultura, Lidos-
avia e Cd»nntercio, conformo.requererarn o g seguint- sonhores:

O, ,avio Martins Lago, lavrador e criador no municipia cle Santa
'Thereza	 Valtiiiça, Estado ilo lho da Janeiro

Antonio Ribeiro Fernandes, lavrador, criador c industrial no mu-
nicipio de Macahé, Estado do Rio de Janeiro;

Antonio Zo !'eritio dos Santos, lavrador, criador e industrial no
município de Uberaba, Estado de Minas ora •s

Antonio da Silva Costa, criador no munieipio de Guaraná, Estado
-de Minas Geraes

Senador Dr. Antonio Azeredo, criador no municipio de Santa
Anna do Paranahyba, Estado de Matto Grosso

Antonio Pinto de Castro, lavrador e criador no municipio de São
João Nopoinuceuo. Est-do de Minas Geraes

Ant , inio de Mello Mattos, criador no municipio de Sant'Anna do
Pa vau allybt, Estado d M dto G ross i;

A ntouio Angra de oliveira, lavrador e criader no município de
Rezende, Estado do 'lio de Janeiro

Anna Card)isn de Alin ii ta aleito, lavradora e criadora no muni-
-eipio do Maragagipe, Estado da balda

.Architheclin ) Wiiiionea da Cunha, criador no município de Rio.
Preto

'
 Eoado de Minas GOrtleS

AIberlo :floreira Rosa, criador no município de Bagé, Estado do
Alio Grande do Sul.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 29 de, marte) proxima findo, foi nomeado José Fran-

.riseo Nono para o loietr de agente ils ‘eil dos impostos de consuino na
Ae, eircumseripeão da Estado ci., Rio Grande do Sul, sendo exonerado
xlo referi, lagar Graeiliaao Gonçalves Pinheiro, visto haver acceitado
'emprego estadual.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

liequerimeutos despachados

Pelo Sr. director:
Dr. José Notei de Campos Carneiro, possuidor das sete apolices de

xiso146.0' ; 0 a 116.036, pedindo que lhe sejam pagos, pela Delogacia
Fiscal em Goyaz os respectivos juros. - Dirija•se á Caixa do Amor-

Rosa Joaquina, por seu procurador, podiado para ser presente ao
'Tribunal de Contas o seu iiroceeso de habilitaeão ao montepio, afim
-(i) , ser jol , ida unia aposiilla filet em virtude de despacho de IS de
-dezembro de 1905.- Apresente procuração.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additameido ao do dia 23 de março de 1313

Sio presidente do Tribunal de Contas
N. St - 113volvendo-vos o Meloso processo, que acompanhou o

's.osso alojo n. 937, de 21 de outubro do anuo passado, e relativo ao
pagatneit )de 128772,pela verba- Reposições e Ile .4ituições-do exer-

de 1012, a que tem direito o Indo.° 'fito lOirbosot de Araujo,
21)« LCO adjmito do Corpo de Runboiros, proveniente dC dOSCOOtos a
maior feitos sobro seus vencimentos ein 191i, rogo, em face dos
pai' ,eMes da Directoria Geral de Contabilidade e da de Despoza
Publica contantos do mesmo processo, se digne esse tribunal
mono:dual . a decisão pela qual deixou de registrar a dospeza,

sob o fundamento de haver sido exeluida da respectiva classificação
a importando do 11189t19, refer ince ao exercido do 1012, visto quo
as duas quantias não podem ser englobadas em uma su classificação,

porquanto o leigarnmito da segunda corre pe. la, verba -± Receia a
annullae-do exercido da arrecadação -, (pie se não acha encerrado,.
constituindo assina a operação um moro extorno de eseripta do eXer-
cicio itela corrente, sem a necessidade de credito para occorrer ao
pa gamento da despeza, conforme se acha estabelecido em o nosso
sj -trena td'i contabilidade, nos termos das decisões deste ministerio
de 13 do nutre de 1836 e 28 de fevereiro de 190e, entre outros.

Reitero-vos os meus [Mestos de elevada estima o consideração;
. Ilemettendo-vos, para os fins convenientes, o incluso

decreto ii. 10.113, de 20 do corrente, que abre a este ministerio o
credito do 23:2308687, supplementar á verba 14 e-Laboratorio Nacio-
nal do Analysos -- do exercido dá 1012, solicito-vos a registro delks
como credito distribuído .ao Thesouro Nacional.

ILitero-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.
- Sr. prefeito do District° Federal :
N. 3 - Em resposta ao vosso oficio n. 491, do 5 do vigente, ent

que e'risultaes si o Banca Ilypothecario do Brazil continna a gosar
dos favores a que se refere o decreto n. 1.030 II, do 11 de novembro
de 1800, cabe-me communicar-vos que pela ordem ti. 151, de 11 do
setembro da anuo passadio, que expodi ao fiscal do Governo junto ao
mesma Banco, foram os favores constantes do mencionado decreto
suspensos até á approvação dos novos estatutos daquelle estabeleci-
mento, bem assina que os alludidos estatutos ,já foram snInnettidos
approvação do Governo e se acham em estudo neste ministerio.

Reitero-vos os maus protestos do elevada estima e consideração.
- Sc. presidente do Banco de Beazil
N. 13 - Atendendo ao que solicitou o Ministerio da Agricultura,

Industrio e enamorei° em aviso n. 588, de 25 de fevereiro proximo
lindo, peeo-vos providencieis no sentidd de ser enviada á Directoria.
Geral do Contabilidade Publica unia cambial, com a respectiva conta,
de 730 0-0, pagarei em Londres a 3 div.

N. 10 - Aunando ao que solicitou o Ministerio da - Justiça o
Nop;ocios Interiores em avisa n. 1.119, do 10 do VicreiitC, peço-vos pro-
vidiendois no sentido de ser enviada á Directoria Gerai de Contabili-
dade Publica uma cambial, com a respectiva conta, de $ 435,08,
pagavel em Londres a 3 dv.

N. 17 - Per,0-vos prOVidelleiCiS no sentido de ser enviada á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade Publica, conformo requisitou o Minis-
terio da Guerra em aviso n. 183, de 5 neste 'noz, tuna cambial, com
a respectiva conta, de Ms. 43.300, pagarei em Londres a 3 d 'v.

N. IS - Atendendo ao que requisitou o Ministerio da Agricul-
tura, Industria e enamorei° em aviso n. 589, do 23 de foveroiro
proximo findo, peço-vos providencieis no sentido de Sal' enviada á Di-
rectoria Geral do Contabilidade Publica uma cambial, com a respe-
ctiva conta, de £ e02-0-0, pagavel em Londres a 3 (1,OT.

- Sr. secretario do Interior do Estado do Pará:
N. 7 — Em sotucão ao objecto do vosso telegramma do 18 do

corrente, relativo á cóncessiao de isoinão de direitos- o dispnasa dia
taxa d3 artitazemagion para 50d caixas de kerozme, cabe-m,1 decla-
rar-vw, para os devidos fins que a concessão desse favor é da com-
petencia das inspoetorias (Ias alfandegas, cumprindo accrescomar,
entretanto, que, na fórina do art. 2°, 11, da vigente lei orçamontat ia
da receita, oo oloo de petroleo bruto ou impuro, escuro, • proprio para
combustivel e destinado para esse fim, sóinento quando importado
por ou para ~prezas de navegarão, corada do forro e ;nilustrias
que consomem vapor», é livre de direitos de consumo, pagando ape-
nas 2 ce'e de expediente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addie gmeneo ao do dia 29 de março de 1913

Sr. director gerente do Lloyd Brazi/eiro:
N. 99 - De ordena do Sr. ministro, peço providencieis no sentido

de ser c mcoilida passagem em 1" classe, entro o porto desta Capital
e o de Manadas, Estado do Amazonas, para Mario Guedes da Silva
nela, nomeado para o logre . de encarregado do 1.° pasto fiscal do
Departamento do Alto Purns, Territorlo do Acre.

- Sr. delegado fiscal no Acre:
N. 3 - Declaro-vos. para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 26 do corrente, resolvou auiorizar a concessào
de pa ssagem em 1' classe, entre o porto dosta Capital o a sdo do
1° posto fiscal do Dopartament.) do Alto P.urás, solicitada por Mario
Guedes da Silva Bela, nomeado para o togar do encarregado do refe-
rido posto, dovendo a despoza com a mesma 'passagem ser indemni-
zada pela desconto mensal da 5 4 parte dos vencimentos do peti-
cionaria

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 19 - Declaro-vos, para Os. fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 6 de fevereiro ultimo, resolveu indeferir a
requerimento encaminhado com o vosso oficio ia. 57, de 21 do outubro
ultimo, em que o 1° eiscripturario da alfandega deste Estado Alce-
biades Lusinsa de Araujo Costa pede pagamonto da ajuda de custa
a que so julga com direito por ter exercido o linar de administrador
da Mesa de Rendas de Penedo no periodo de POaris'0 a ap40 de 420,
Nisto thor pre,seripto o direito do rectuwein,
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N. 20 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 15 do corrente, rosolveu deferir o reveri-
mento cocanunnado com o vosso officio .n. 26, de 15 do julho do 1911,
e em que Octaviano Pereira de Carvalho, 30 escripturario da abati-
dega desse Estado, pode que a sua antiguidade da classe soja, contada
de 14 de março . de 1904, data em que tomou possa e entrou em
exercicio do logar de 2° escripturario dessa repartição.

N. 21 - Remetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos de-
cretos de 26 do corrente mez nomeando o 30 escripturario da alfan-
dega desse Estado Oetaviano Perara do Carvalho para o 10.,;zir
.1° escripturario dessa delegacia; para a mesma Alfandeoa: . confe-
rente, o 1° escripturario . dessa delegacia Arseino Augusto 'do Araujo;

escripturario, o 4° Genciano Warderley.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 45 - Devolvendo-vos o incluso processo, transmittilo com o

vosso officio n. 37, de 23 de março do atino passado, e remiit.'._;
desfalque verificado na Mesa do Rendas do Alto PurOs dweinte
gestão do ex-administrador Eugenio Ribas, recommando-y os, do ac-
cèrCIO colo o despacho do Sr. ministro de 31 de outulwo daquelle
anuo, providencieis no sentido de ser effectuada a prisão administra-
tiva do alludido responsavel, já ordenada por despacho do quo vo3
ccebhechnento em telegranuna de 7 de dezembro de 1910, cmitirinado
pela ordem n. 228, de 15 do mesmo mez, bem assim para que aojam
remeti:idos ao procurador da Republica nesse li.stado todos Os PIO-
mentos necessarios ao procedimento criminal contra todos os impli-
cados no caso de que se trata.

N. 46 - Remetto-vos, para os fins convenientes, o brioso titulo
de 26 do corrente nomeando Damião Raulino Uch6a para o lugar de
colector das rendas federaes cmii. Boa-Vista, nesse Estado.

N. 47 - Devolvendo o incluso processo, transmitia) com o vosso
officio n. 162, do O de novembro do atino passado, e relativo ao mon-
tepio pretendido por D. Judith Lemos dos Rois, viuvo do (macia°
da alfandega desse Estado Antonio Sebastião dos Reis, rwounneudo-
vos providencieis para que sejam senados os documentos tio lis. 5, 6,
10., 12 e 11; reconhecidas por notará publico as firmas dos do-
cumentos de fls. 4, 7 v., 12 v. e 13 v., e exh:bida par, a de (tilo o
referido fonecionario estava quite da joia e contribuirõos relativas ao
lieriodo de novembro de 1890 a dezembro de 1897.
, N. 48 - De conformidade com o despacho do Sr. ministro de 26
do corrente, proferido sobre o requerimento em que Mario Guedes
da Silva Rôla, nomeado para o logar de encarregado do P" posto
fiscal do Departamento do Alto Punis, Territorio do Acre, solicita nas-.-
sagem, ficaes autorizado a requisitar a mesma passagem, uni 1" claJse,
entre o porto desta Capital e a séde do roferido posto.

- - Sr. delegado fiscal na Balda:,
N. 54 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerhnento encaminhado com o vosso officio n. 47,
de 10 de agosto do anuo passado, em que Freng tSz Comp., negociantes
e industria.es, solicitam a concessão do Im portei° da reducção de que
trata o art. 73, §1°, n. 3, da lei n. 2.511, de 4 de japeiro da 1012,
decidiu, por despacho de 13 do corrente, que, da accordo com o dis-
posto no art. 73 do decreto n. 9.672, de 17 de julho do mesmo anuo,
devem os peticionados se dirigir á alfandega. desse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 43-Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,

por despacho. de 4 do vigente, proferido sobre e objecto do vosso officio
reservado de 17 de, outubro do atino passado, resolveu mandar ex-
cluir dentre os candidatos classificados em concurso do I' entrancia
para empregos de Fazenda realizado nessa delegacia Mu 1011 o de
nome Adalberto Silva, por ter sido verificado que a sua idade, ao
tempo da inscripção, excedia ao limite maximo estabelecido pelo re-
gulamento respectivo.

Outrosim, vos declaro, nos termos do mesmo despacho, que a
justificação de idade annexa aos inclusos papeis, apresentados para a

-insc,ripeao obtida no referido concurso, deve ser enviada ao procura-
dor da Ite,publica nesse Estado para que seja intentado o procedi-
mento criminal que no caso couber contra o aliando candidato e tes-
temunhas que dei-muram na mesma justificarão.

N. 41 - Devolvendo o incluso processo, íransmittido com o vosso
officio n. 89, de 17 de dezembro do atino passado, e em que D. Ida-
lina Mendes dos lieis Coser pede pagamento da quantia de 2003 que,
a titulo de fardamento, competia a seu finado filho, o guarda da al-
fandega desse Estado Antonio Amorico Cesar, recommendo-vos pro-
videncieis para que a peticionaria prove a sua qualidade da mãe e
'Mica herdeira daquelle guarda.

N. 45 - Tendo o Ministerio da Viação e Obras Publicas, em'
aviso n. 81, de 11 do corrente, solicitado providencias relativas ao •
despacho, livre de direitos, na Mesa de Rendas do Tutoya, de urna
draga e mais sobresalentes destinados á commissão do porto da
Amarração, resolveu o Sr. ministro, por acto de 22, autorizar o
despacho solicitado, com fundamento no § 23 do art. 2 0 das Prelimi-
nares da Tarifa, revigorado pela afinca I do art. 2° da vigente lei
orçamentaria da receita, o • que vos declaro, para, os devidos
etreitos.	 • •

•	 Confirmo assim o meu telegrama do dia 27. --- •

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 84- Tendo a praça do commarcio dessa capital, em tele-

grammas de 19 e 20 de fevereiro ultimo; solicitado isenção de direi-
tos para cunhetes de folhas de Fiam/1'es destinados á confecção dr, la-
tas para acondicionamento de manteiga, declaro-vos, para os devidos
fins, do accórdo com o despacho do Sr. ministro de 19 do corrente,
que as folhas estampadas gosam, nos termos da circular telegrapiiica
de 27 do citado moz, de reduccão de direitos, pagando apenas 8 °;„
de seu valor, conforme o art. 1°, n. 1, da lei n. 2.521, de 31 de de-
zembro de 4011.

Outrositn, vos declaro, na fOrma do citado despacho, que o Sr.
ministro resolveu autoriz:r á alfandega dessa capital a dispensar da.
taxa de armazenagem excedente de um ma a mercadoria cujo,
despacho haja demorado em virtude da presente solução.

Confirmo assim o mau telegramma do dia 27.
N. 85-- Ilemettendo-vos o incluso processo, encaminhado ao The-

souro com o aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas n. 3.642,,
de 6 de dezembro de 4912, e relativo ao requerimento em que o en-
genheiro Joaquim Breves Filho pede pagamento, por exercicios lin-
dos, da iniportancia de 317S677, de gratificação que lho foi arbitrada
P01' haver substituido o engenheiro chefe de fiscalização da lide
Viação Fe:1 . Na dessa Estado no periodo de 23 do fevereiro a 4 (.1t-
abril de 1903, re,connnondo informeis quaes os descontos legaes a que-
está sujeita a referida importancia.

Outrosini, vos recommendo providencieis para que seja cobrada
com revalidação a differmica, de solto da petição de fls. 2 a 3 que:
tew duas folhas do papel e só pagou 300 réis.

EXPEDIENTE DO SS. MENIST110

Dia 31 de março de 1013

Sr. secretario dos Negocios do Interior do Estado de São.
Paulo:

N. 19-Em solução ao objecto co vosso officio sem numero, ce, 8-
do corrente, referente á concessão de isencão cia direitos para
objectos cedidos pelos museus e manufacturas do Governo Francez,
e que deverão fazer parte da exposição do Arte Fra.neeza do Seculo
XIX, promovida. pela União Franco-Paulista e pelo Comité Frui
Ameriquo, a roalizar-se sob os auspicios do governo desse Estado no
correr deste situo, cabe-mo declarar-vo s , para os devidos fins, tem o
favor solicitado podo ser concedido na fórma estabelecido pela Cooso-
lidação da ,; Leis das Alfand ogas e Mesas de lindas, devendo oada
expositor que importar objectos requerer a iseur,rzo ii Inspcctoria da
Alfandega do Santos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 dc março de 1013

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro:
N. 250-Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o recurso transmittido COm o vosso officio
n. 686, deli de junho de 1011, e interposto por Almeida, 13ezerra
Comp. , da decisão pela qual lhos negastes isenção de direitos pira
121 kilogrammas do hypophosphito de cal e 120 kilogrammas de pro-
duetos chimicos não classificados que os recorrentes submetterari
despacho pela nota de importação n. 1.518, de março do mesmo
anuo, resolveu, por despacho de 27 de junho do anuo passado, deioar
do tomar conhecimento do allndido recurso, visto se achar a doci:ão
dentro da alçada dessa inspectoria e não se verificar nenhuma das,
hypotheses do art. 650 da Consolidação das Leis das AlfandegaS.

- Si'. director geral da Imprensa Nacional:
N. 4I-Junto vos remeti°, para publicação no Diario Official,

dez mappas demonstrativos do movimento geral tio porto de Santos
durante o atino de 1012, organizados pela Companhia Docas do
Santos.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 173 - Attendendo á requisição constante do vosso officio.

n. 313, do 19 do vigente, incluso vos envio o processo de aposentado-
ria de 'saias Alfredo liodolpho c encarregado geral da pin-
tura da I° residencia do centro da Estrada de Ferro Central lb)
Brazil.	 •

- Sr. director da Companhia Docas de Santos:
N. 113 - Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. minis-

tro, em despacho de 18 de janeiro ultimo, resolveu acceitar as modi-
ficações que propuzestes em officio de 12 de novembro do armo pas-
sado para o regulamento interno dessa companhia, fazendo-se, po-
rém, as seguintes alterações:- ao art, 38, depois das palavras oet
mandar lavrar os necessarios termos», accreseentar:oma mesmo dia
em que se descarregarem, como preceitua o art. 379 da Consolida-
ção»; ao art. 42, addicionar:«os comtnandantes ou seus preposto-;-
assignarão os termos juntamente com o representante da empou:aia
O Corn quem os lavrar,.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 49 - Transmittindo o incluso processo, enviado com o aolsui

do Alinisterio da Guerra n. 159, de 22 de fevereiro ultimo, e relativo
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divida de exercicios findos, na . importancia de 704$47G, de que é
c redor o anspeçada Francisco do Barros Ramos, proveniente do ven-
cimentos imo d Auto de receber no periodo do 1 de setembro à 31 de
dezombro do 1908,, quando nesso Estado, recommendo-vos providen-
cieis para que seja não só •.a mesdb, ,divida .liquidada por essa dele-
gacia, afim do seeem cumpridas as circulares ns. 23, de 7 de agosto
(40 1907, e 20, de 22 de, junho-do 1008, mas Lambem annexada ao al-

ludidoprocesso a petição a que se refere a informação de lis. 4 v.
N. 50 - Declaro-vos, para OS devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo em vista o que solicitou o Ministeriu da Agricultura, Industrio e
Coramercio em aviso n. 25, de 22 do corrente, resolveu, por acto de
:25, autorizar o despacho, na alfandega desse Estado, nos termos do
.art. I°, afinca NI, do decreto n. 8.502, de 8 de março de 1011, de 11.
volumes marca E. C., seeçao Ilio Branco, contendo materiaes, mo-
a-Nuas de lacticinios e criação artificial de gallinhas vindos pelo va-
por Ilibiebrand, a 23 de janeiro ultimo bem assim de quatro caixas
marca Il. G., Serviço da Borracha, R. 13„ contei' lo material de
lacticinios, vindas polo vapor Ambrose, a 23 de fevereiro proxiruo
lindo.

Confirmo assim o meu telegramma, do dia 27.
N. Si - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

e,entas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 270, de
It do corrente, resolver], em SOS .IãO de 11, julgar idonea e sufficionte
-a fiança, no valor de 3:00' ; $, constituida por uni doposito de igual
quantia, em moeda corrente, e prestada por Jose de Albuquerque
Vereira afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos
que tenha ou venha a ter no Ioga r de escrivão da Mesa de Rendas do
Alto Purns, conformo o processo encam i nhado com o vosso oficio a.
157, de 10 do outubro ultimo.

- Sr. delezad r ficai no Espirito Santo:
N. 37 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

.dttendendo ao que rerpioreu a Companhia Estrada de Ferro de
Victoria a Minas em petição de 28 do corrente, resolveu, por acto
da mesma data, autorizar o dospacho, livre de direitos, mediante
termo de, responsabilidade com o prazo de GO dias para preenchi-
mento das formalidades le rmos, de nove volumes contendo um torno
duplo e arcessorios destinados á referi ia companhia.

Confirmo assim o meu telegramina do dia 28.
-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 10 - Dectlaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

'do Contas, segundo communicou o seu presdlento, em oficio n. 299,
de 17 do cOrremto, resolveu, em sessão do 11, julgar idoaea estira--
'ciente a fiança, no valor do 3005000, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica, n. 5.0d1, colo o deposito de i ual quantia, e
prest ida por Aguei° da Costa Santos afim de garantir a sua respon-

..sabilidade o a dos propostos que Lontra ou venha a ter no logar de
zigento do Correio no arraial do Sacco, nesse Estado, conforme o pro-
cesso encamiuliado com o VOSSO oficio n. 10, do 23 de outubro
ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 105 - De accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 17 de

fevereiro proximo lindo, remetto-vos Os inclusos papeis, que acompa-
nharam O vOssa oficio n. G, de 13 de novembro do anuo passado, á
Directoria do Patrimonio Nacional e referi:01es á doação da fazenda
Veadinho, no municipio de AJberaba, feita á União pelo governo
desse Estado, afim do que seja corrigida, a respectiva planta, con-
forme julga incesiario a Stib -directoria Tonifica do Patrimonio Na-
cional no par-cear por cóp,a incluso, bem assim lavrada urna escri-
ptura de rectificação e ratificação á primoira, om que se consigne o
acto do congresso desse Estado autorizando a doação e se corrijam
os limites assignaladoi na primeira, escriptura.

-Sr. dolea.ado fiscal no Pará:
N. hl-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal de

'Contas, segundo communicou o seu presidente em oficio a. 298, de
17 do emento, resolveu, em sessão de 11, julgar idonea e suldiciente
_a fiança, no valor de 900$, constitafida por uma caderneta da Caixa
Economica, n. 44.007, com o deposito de igual quantia o prestada
por D. Ilaymunda Em:tas do Oliveira, afim do garantir a sua respon-
$abilidado e a dos prepostos que tenha ou venha a tu eu legar do
agente do Correio em Bragança, nesse Estado, conformo o processo
encaminhado com o vosso oficio n. 142, de 17 de outubro ultimo.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 86-Declaro-vos, pua os devidos fins, que o Sr. ministro, at-

tendendo ao que requereu a Empreza Construclora ltio Grande do
Sul, constructora das linhas ferreas de Jaguarão a Bazilio, de Me-
grete a Quarally o de Sebastião a Sant'Anna do Livramonto, pas-
sando por D. Pedrito, em petição de 20 do corrente, resolveu, por
acto do dia seguinte, autorizar o despacho, livre .de direitos, na Al-
fandoga, do Livramont0,3notilantO termo de responsubilidade, com o
prazo do GO dias, para preeneldmmto das forma:fidades legaes, do
150 carrinhos do mão 9 . 30 vagonetes Docauville.

Confirmo assim meu teiegramma do dia 2.
N. 87-Declaro-vos, para os devidos thrs, do accôrdo com o des-

pacho do Sr. ministro, da lUdo corrente-; que, para liquidação do
termo de responsabilidade,:autorizada- pelo .telegramma desta dire-
ctoria, de 11 daftevereiro ultuno,eoordem a. 47,- de 25 do_ mesmo

OXPOUCIOS a essa elejniaeVeri:i a InspOctoria; . da,' itlfaudcza;

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de março de 1913

Sr. delegado fiscal no Estado da Balda:
N. 0-Áron de informardes a respeito, transmitto-vos o Incluso

aviso do Ministerio da Agricultura n. 113, de 11 do corrente.

- Sr, delegado fiscal no Estado do Ceará:
N. 9-41111t0 trOs devolvo os processos do restituição de diren.

de Jose da Cunha Accioly,. Reishofer Frères o outros, encaminhad
com o vosso oficio n. 27, de 27 de maio de 1911, á Directoria .1a Das-
pez:). Publica, afino de que a alfandega desse Estado encaminh e se-
paradamente cada um dos ditos processos.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 3-Rocommendo-vos providencieis no sentido d oe2s:e2rsco,r, oliotaecInt

o thesoureiro dessa repartição pela importancia de
estampilhas do sello adhesivo devolvidas á Casa da Moeda, do gim
trata o v0350 Ornei) n. 8, de 46 de janeiro do corrente ar dio, e veri-
ficadas exactas pela dita Casa da Moeda, conforme, co-,muanjeou
esta directoria cai oficio n. 50'r, de 20 do corrente.

- Sr. delegado fiscal ern Matto Grosso:
• N. 4 - Recommendo-vos providencieis no sen'ddo do ser crodl-

todo o thesoureiro dessa repartição pela importa racia do 201:007$030
em estampilhas do sello a.dhesivo de‘rmie nvo

obro de 1912, e verifi-
lvidaosa,... e.asa da Moeda de qua

trata o v0330 oficio n. 175, de 21
cadas exactas pela dita Casa da Moeda, c or :formo communicou a esta
directoria em oficio n. 408, de 23 do cOnaente.

- Sr. delegado fiscal em Punam:mico:
N. 22 -- Junto vos devolvo os r:eocessos de restituição de direites,

de Dubeux & Comp. e outros, en c,aíninliado com o vosso oficio ri. 120,
do Ir, de agosto de 1912. á Dir e,otoria da Despesa Publica, ofon da
que a alfandega desse Estado encaminhe separadamente cada um dos
ditos processos.-

- Sr. João Vieira da Luz, inspector . fiscal dos impostos do
consumo cio commisski no Estado de S. Paulo:

. N. 30 - Eã re?dosta, á consulta constant ge do vosso oficio n. 7,
de 19 de fevet,teiro ultimo, declaro-ves que o actual regulamento dos
impostos consumo, ao art. 12, só ati . ditto apprebens5.0 de mer-
cadorias á falta de registro em relação aos mercadores ambu-

.la.ntes
iS falta de registro acarreta imposição de multa mediante as for-

ma l dades estabelecidos LIO dito regulamento. Leilão -só se fará nol
tutitivo_lisc4Lcaso tenha sido feita. penhora ou sequestro das resvqn,

tctivas mçnriorlas para .garantia da inuma . um41(42,

do Porto Alegre, a quota compete aqucila 'providencia, tem CM vista
o disposto no artigo 2°, atina I, da vigente lei da receita, combi-
nado com o artigo 2° .; § 36otdas preliminares daTarifa.

-Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. li 2-havendo o Sr. ministro, por despacho de 18 do janeira

ultimo, resolvido accoilar 03 modificações propostas" pela Companhia
D ocas do Santos, ern oficio de 12 de novembro do anuo passado, para.
O Sou reguhunento interdo, remetto-vos, para os devidos fins, a in-
clusa cópia das referidas modificações, com as alterações que foram
julgadas convenientes.

N. El-Declaro-vos, para ds devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo . ao que requereu a Companhia Estrada do Ferro de Goyaz
em petição de 20 do corrente, resolveu, por acto do dia seguinte, au-
torizar o despacho, livra de direitos, mediante termo do responsabili-
dade com o prazo de GO dias para preenchimento das formalidades
leg,aes, de cinco tanques do ferro para alimentar locomotivas vindos
pelo vapor Daelyd e quatro caixas pesando 1.380 kilos, contendo for-
rageais para isoladores de telephoue, vindas pelo vapor Taranta coai
destino á referida estrada do ferro.

Confirmo assim o meu telegraturna do dia 27.

• - Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 115 -Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, res-

pondendo ao oficio dci secretario dos Negocios do Estado do S. Paulo
sem muumo,de 8 do corrente,referente á concessão de isenção de direi-
tos para objectos cedidos pelos museus e manufacturas do Governa
Francez, o que neverão fazer parte da Exposição de Arte Franceza da
Soculo XIX, promovida pela União Francesa Paulista e pelo Comitá
Franco Amerique, a realizar-se sob 03 auipicios do governo dessa
Estado no correr deste atino, deu conhecimento ao referido secretaria
de que o favor solicitado pólo ser concedido na fórum estabelecida
pela Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas do Rendas, devendo
cada expositor que importar objectos requerer a isenção á inspectoriu.
dessa alfandega.

Ontrosim, vos roCommendo providencieis no sentido de ser
desembaraçada a alludida mercadoria do accórdo com a citada
decisão.

Directoria da Receita Publica
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Requerimentos despgehados

Dia 31'de março do 1913

The Rio de Janeiro Tramway Light and Power Company Uni-
ted.-A' 2 Sub-directoria.

A mestna.-De-se a baixa.
Officio do Juizo de Direito da Quarta Vara Civet, sobra a faltem:ia

de Campos & Toledo.-Officie-se.
João Desiderati.-Averbe-se a mudança.
Dias SE Borges.-A' vista do parecer, nada ha que deferir.
D. Marianna Josephina Martins Rodrigues.-Transfira-se.
Ezequiel Lourenço Catnpos.-Altere-se a classificação para sa-

pateiro.
Julio de Pinho Camossas.-Transfira-se.
Alayde Passalaqua.-Averbe-se a mudança com o valor lucativo

de 2:400S000.
Niameyer.-Averbe-se a mudança.

Alberto Griffond.-Averbe-se a mudança.
José Pereira.-Altere-se a classificação para plantas nos termos

do parecer.
Silvano Alves de Figueiredo.-Transfira-se,..
L. e'rugoni.-Idem.

	

Arruda Filhes (54 Comp. - Idem.	 ,;;'.,.
Paschoal Delecove. - Transfira-se. `• •

"' J. Motta St Comp.	 Dê-se a 113 taxa, de 'accórde coei o
parecer.

Pacheco Alves I% Comp. - Averbe-se a mudança.
J. A. Leite Guimarães. - Annulle-se a CLVikia n 1,' que

trata, officiando-se á Procuradoria Geral da Fazendo Puiria:a.
Guimarães Pinto Cerqueira eç,s- Comp. - Transfira-ec.

Da-se baixa, nos termos do parecer.
Dr. João Pedro de Albuquerque. - Reduza-8e o valor

locativo a 1 :800000.
José Antonio Valente - Transfira-see •

	

Oudina Alves de Souza. - Idem. 	 •e
Derilardino Fernandes. - Idem.
Joaqtífm da Cunha e Silva. - Idem.

• Manoel Ferreira da Silva e Antonio Moreira da Costa. -
Idem.

Izabel Nogueira cie Moraes Barros. - Idem. "
Francisco Jayme Domingues. - Transfira-se, proceden-

do-se nos termos do parecer.
Cecilia da Costa Campos. - Transfira-se. Imponho a

multa de 20, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27
de fevereiro de 1934.

Dr. Francisco de Paula Lacerda do Almeida. - Idem,
idem.

Annullação de divida do predio n. 4, da rua Jcsd dos Reis.
Annullem-se a divida constante da contra-fé junta e ae de

1007 e 1908, , cuias certid5es dever.' ser ieutilizadas. Offi-
4aie-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Adolpho Janvrot. - A' 2 Sub-Directoria.
José Silverio Pereira de Carvalho. - Reetitua-se a quantia

421Ç200, levando-se a despeza á receita a annullar.

Caixa de Conversão

dlocimento do dia 31 de março de 1013

Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras... ... 	 - -- 	 2:l3
Francos 	 .'	 1.380	 8.410

- Marcos 	 	 500	 3.000
Dollars 	 	 23	 -

.tastro

Ouro em deposito  ---
Responsabilidade do Thesourb: lei it. 2.357

e decreto n. 8.512 	

	 ...	 • 403.161:0975393

Emisstío

Notas em eirculaçâio 	 - 
11edp, subsidiaria 	

Total  e.

O esp'iptura-riO, A. Bloch,

Imprensa Nacional e «Diario OfficiLl»

EXPEDIE'NTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de' março • de -1013 •

Expediram-se os seguintes officioa:
N. 390-Ao Se. inspector federal de Portos, Rios e Canaes, decla-

rando que providenciou no sentido de ser registrada a assignatura
Diario Oflicial destinado á commissão fiscal do porto do Pará,
accórdo cem o pedido constante do oficio de 17 do corrente.

N. 591-Ao Sr. Dr. Theodulo Cardoso, declarando que foi feita.
pelo Correio, sob registro, a remessa das obras indicadas na carta dte
10 do Corrente.

N. 592-Ao Sr. Dr. Heitor Soares, declarando que foi feita pelo,
Correio, sob registro, a remessa da obra indicada na carta de 21 do,
comente.

N. 593-Ao Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacema,
d. eciltaeriando que providenciou no sentido do ser feita a remessa dà.3
exemplares do Diario Official requisitados em OffiCb de 10 do coo-
rente.

ReqUerinicãtos despachados

José liamos d„: Oliveira .-Sim, ()oportunamente.
Nicolitio Caldas da Cunlia.-Informado polo Sr. apontador gen.!,

volte.
	 Vianna.-Concedo 30 dias de licença a contar de 11

fevereiro.
Salomão Carvalho.-Informado, volte.
lineuenegielo Ferreira Viatma.-Coneado tres dias de licença
Marcos França Cardoso Funtes.-Encaminheese, informado.
Avelem Pessoa Cavalcante.--Sim, passando recibo.
Jose Gonzaga dos Santos.-Sim.

Dia 29
Expediram-se os seguintes oficies:
N. 5a6 , -Ao Sr.director da Dospeza Publica do Thesonro Nacional,

declarando mie, attandendo ao pedido constant3 do officio de 26 da
corrente, designou os auxiliares de escripta Carlos d Lara Fortes e
llermogenes Queiroz S. Gonçalves para ficarem destaca.l.ts nessa di-
rectoria.

N. 598-Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, pedindo se digne:
providenciar no s3ntido de s:r revisitado do Tribunal de Contas (pia
liq ?In á di-;postção do Thasouro Nacional os saldos existentes das verl,
consignadts para as despezas de «Material e e artigos de consumei
desta repartieão.

Requerimentos despachados
Maria liebecea Barbasa.-Sim.
Jesuino Martins de Araujo.-Atteste-se.
A bsalã.o da. Silva Gonor.-Atteste-se.
Ernesai Cardoso e Alfredo Gonçalves dos Santos.-Atteste-se.
Alice Ntteee.-Sim.

Dia 31
Expediram-se os seguintes oflicios
N. 500 - Ao Sr. dinctor da De,speza Publica do Thesouro Nacio-

nal, pedindo ordens no sentido de ser processada a folha do venci-
mentos do pessoal permanente desta repartição.

N. 600 - Ao ni3stno, reinettendo a folha de auxilio para o alu-
guel de casa do porteiro deste es:abelecimento.

N. 601 - Ao mesmo, remettendo o attestado do frequencia dc.
pessoal das tabellas A e 11 desta repartição relativa ao maz cor-
rente.

N. 602 - Ao mesmo. romettendo a folha de auxilio para o alu-
gttcl de casa do director deste estabelecimento.

Inspectoria de Seguros
DE.SPACROS DO SR. INSPECTOR

Dia 2-1 de março de 1913

Companhia de Seguros Brazil, enviando ' rolatorio.-Archive-ste,
Eive ()alces Comittee. --Archive-se.
Sociedade Mutua. de Itafina.---Junte-se ao processo respectivo,
A Protectora do Lar.-Registrado, arehive-se. -
A Populdx.-Archivem-se.
União Mineira.-Ilegistrado, arelfive-se.
A Minas Geraes.--Feita a devida notificação, archive-s6.'
A Rio Brazil.-Feita a devida notificação, archive=a3.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia -19 de Março de 1913

. • Ao director da Dospeza Publica do Thesouro Nacional:
•..N.-16-ailequiAatecto pagamentoklg  Lp4rigçr Comp;

339.121:3215377

19.339:716$016

408.417:8305000
13:2675393

408.461:0974393

•
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CONGRESSO RACIONAL
SENADO FEDERAL

'34 .SESSÃO PREPARATORIA, EM 30 DE MARÇO DE 1913

PREsiorNmA Do SR. inNIIEIRO MACLIADO, NIDE-PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde, abre-se a soAsão, a que concorrem os
Srs. Pinheiro Machado, Araujo Góes, Oliveira Valladão, Arthur
Lemos e ludio do Brazil (5).

O Sr. 2° Secretario (sercindo de I") dá conta do seguinte

EXPEDIENTE
Officio do Sr. 1° S-cretatio da Camara. dos Deputados, de

29 do corta.nte, conuntnicanda ja ha ir verificado numero
legal de seus membros para a abertura do Congresso Nacional,
convocado extraordinariamente pua o dia 3 de abril proximo
futuro. — Inteirado.

TePegraminas dos Si'. neron Marques e Alfredo Ellis,
communicando estarem tiro:aptos para os trabalhes da presente
sessã' rs . — Inteirado,

3r. Oliveiva Valladão (s u niden(e, s ervindo de	 'Secre-
tario) procede á leitura do seguinte

- •
PARECER

N. 1 — 1913
Da eleição a que se procedeu no Estado do Rio Grande do

'S.111 CM 8 de janeiro do CUItC1i[I	 liii. i ara praenchiniento
vaga de Stasador, mie se abriu pelo falleeimanto do Sr. Cas-
siaro do Nasciineidai, firmam reineltidas á Secretaria do Se-
nado 5/0 authentihs.

Apuradas as votações delias constantes, deram o seguinte
resultado:,

Dr. Diogo Fernandes Alvares Fortuna
biversos 	

Mia tendo havida nenhuma allegação ou contestação contra
a tio cão, é a Commissão de parecer:

P', que sejam ;ipprovadas ;is eleiçõ 's realizadas no Es-
tado do Rio entala do Sol em 8 d o 15101' 10 do corrente anno;

que seja recmilueido e proelainad.) Sailivlor da Repu-
blica por esse Esiado o Sr. Dr. Dioao Fernandes Alvares For-
tura/.

Sala das Conunisõ e s, co de março de lota. — Tarares
'de Lura, Prosidentp , —	 Untos, delator. — A. /adio do

•qyazil.	 Gobriel es'alnado. — Mendes de Almeida, — Gon-
çalves Feereiea.	 Ragmanelo ele Aliranda.. — Utieciea Vai-

- A imprimir.
O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou le-

,vanfar a w . s.-ão, cenvidando aos Srs. senadores a cómparecerem

'amanhã á •" sessão preparatoria.
• Levanta-se a sessão á 1 hora e 35 minutos.

--
4' SESSÃO PREPA.RATORIA, EM 31 DE MARÇO DE 1913

PRESIDENCIA DO SUL PINHEIRO MACIIADO, VICE-PRESIDENTE

é
'A' 1 hora 01a tarde, abra-so a sesão, a que concorrem os

Srs. Pinheiro :\la-bado, Araujo 65, Pedro Borges, A , dhur Lu-
mus, Gabriel Sal;-:ado,	 Cle Almeida, Urli; 110 Santos, Pi-

tes Ferreira, 'favares di Lyra, Epilat'i0 Pessoa, Sigismundo
Gonçalve-0, Goual es Farreira, h:IN-mundo de Mirando, Ruy
,1.at • hosa, João Luiz Alves, loniz Freire, Nilo P‘onlia, Alcindo

Leopoldo do Bulhões, A. Azeredo o Reuni°
;Luz (2.

E' lida e sem reclamação approvada a acta da sessão an-
.1.crior.

O Sr. 20 Secretario (servindo de 1°) dá conta do seguinte
EXPEDIENTE

Officio do Sr. Senador Thomaz Accioly, communicando
' que, Por motivo de molestia em pessoa de sua familia, deixa
de comparecer ás sessões e solicitando para isso Iiicença.

c7i, ,missão da Policia.
Telegrf.umna do Sr. Senador Lourenço Baptista, cominai&

I cançio estar pronifito para os trabalhos parlai-tintares. —
Oirado.
- o Sr. 3° Secretario (servindo de 2°) . declara que não ha

zpdre'cerés.":	
. ,

• O Sr. Presidente — A M,•?s(t tem. conlicqimanto ,cle se aclia-
,kem pi:timptoà para os trabalhos legisralMs;	Si:S. Senadores,

2,.. ^5.1aatè	 trakiN9ê A5l.:21.1gfes.29.iittre4'

• A Mesa, portanto, vae fazer as devida; communicações
Camara dõs Srs. L.nnitados e ao Governo, afim de que tente
togar a installação da sessão extraordinaria no dia 2 de abri:
proximo, voilferiDe a COTIN•ornão feita.

Convido os Srs. Senadores a comparecerem depois de ama:
nhã, á 1 hora da tarde, para a sassão solemne da installaçãt
aa. sessão extraordinaria convocada por decreto a. 10.035,.

do fevereiro do corrente anuo.
Levanta-se sa sessão á 1 hora e .10 minutos,

CAMARA DOS DEPUTADOS •
Commissão Eueciai do Codizo Chil

Esta Commissão reune-se amanhã, ao meio tii-C-P-arae-it
leitura o discussão do parecer do Deputado Adolpho Gordo,
Relatei geral..

4° SESSÃO PREP.ARATORIA, EM 31 DE MARÇO DE 191
(Convocação eltraodivaria)

PRESIDENCIA DO	 SOARES DOS SANTOS, i° \-)C-PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde, procede-se a chamada é que respon-
dem os Srs. Soares dos Santos, Arthur Moreira, Siineão lia),
Raul Veiga, Christino Cruz, Cunha Machado, Thianaz Caval-
cante, Agapito il[s; Santos, Augusto Leopoldo, Eelizzu•do
Seraphi,:o da Nobrea-a, Baltrrazar Prre.kra, Meira 01, , Vas-conceitos. ninou' Bor‘ba, Netto Campello, Au gusto do Ai, al-
ral, Alfredo de Carvalho, Pedro Lago. libaldino de As-
sis, Alfredo 1101/ Barbosa, Jacques Ouriquo, Llysio do
Araujo, THxeira 13r; idãa, 	 i\la,,carenhas, Sflyrira
Bruna .João Juiz ci 1 CalflinM, FEalleiSCo FlEeSSalle, (1.!Er;:t0
Ekl •_‘E, Francisco Paoliclo. Galeão Carvalhal, Marc!,el
fle a ry Cur!)do, Olegario Pinto, Lamenha Lins, Henrique Vai-
ga, Gustavu Ritalard e Gumercindo Ilibas (37)

Abre-se a Sessão.

O Sr, p,alq, veiga (2 0 searetaaioY procede é leitura da nela
da sessão antecedente, a qual é, sem observações, aprovaria..

O r. Presidente — Passa-se á leitura do expedien(e.
O Sr. Simeão Leal (1° Secretario) procede á

seguinte
EXPEDIENTE?
	

ei

Ma

• t

• titi, 28 de março — Presidente CaMara Depurado—
fio — junta apuradora abaixo firmada communica-vos que,
concluindo apuração eleição preanchimento vaga Deputado Ro-
(ha Ciy;alcante verificou seguinte resultado:
Dr. 1V.ninel Cementai° do Monte
Tiburcio Carvalho 	
Taciac ) Aecioly 	
expedindo diploma Dr. Monte.

Saudações. — Lima lianeyne, presidente.— viaari.) , Ma-
noel Ci. 'latino.— Amphilognio Remigiu.— Antonio suf,tcninu.
--Angu:to Fceeeiea.—João Remoei°. —Sizenondo —
Lcoutulio Rocha,— Feliciano Lyea.— Philadelpho
Francisco Vasco.— José Reis.— A merico Machado. — Jus(
Sant'Anna.— Fran c isco dn	 José Lopes.— Fiou-
cisco	 Tiburcio Rego. — A' Commissão tle Petições o
Poderes.

O Sr. Presidente — Está finda a leitura do expediente.;
O Sr. Thornaz Cavalcante — Peço a palavra.
O Sr. Presidente — Tem a palavra o nobre Deputada.,
O Sr. Tliamaz Cavalcante communiea á Mesa que os seti'

:ilustres epllegas Srs. João Lopes e Frederico Borges , estão
promplos pata os trabalhos parlamentares.

O Sr. Elysio de Araujo — Peço a palavra..	 ,

O Sr. ..x'residente — Tem a palavra o Sr. Deputado Elysio
de Araujo.

O Cr. Elysio de Araujo — Pedi it palavra, Sr. Presidente;
para earimuniear que os meus dignes collagas de represonla-
Cão Srs. Deputadas Erico Coalhe, Raul Fernandes o Fvóes
Cruz estãe prombtos para os trabalhos parlamentares., --

O Presidente — A Cainara fica inteirada.
Não tendo ainda a Mesa recebido communiCação do S'-

nado, ;guante a haver numero naquella Casa para a inátalla,"-.,
çao ao Gont-rasSo, ccalvoco para timanhã, 1 de abril, á boiai,
iewiakei ntl, uma outra sessão, afim do terminarmos os trit:.¡,

.1.4iit4_°1g)'Lrfiertaa--1 .1.:il esri sos' são ti I hora e J0. minutos da taskri

Votos

39.904
2

8.2E
1.739

186

•
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TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 28 de março de 1913

Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga - Representante do mPlisle-
rio publico, Dr. Alfredo Valladã o - Secretario, Coulo Neves

Presentes 03 Srs. directores Dr. Viveiros de Caro e, Arthur À.
Ewerton e sub-director Luiz R. Rosado, no exemplo interino do
cargo de director, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Ministerie da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 73, de 18 do corrente, com a copia do contracto lavrado

na Fiscalização do Porto do Recife com o bacharel appelinarie da
Trindade Aleira Ilenriques, para a demolição da igreja do Corpo
Santo e Capella do Arco da Conceição.- Negou-se registro ao con-
Cacto, pelas razões constantes dos pareceres.

111inisterio da Agricultura, Industrio e Commercho - Avisos :
Ns. 1.142, 1.215, 1.228, 1.229 e 1.265, do 14.e 17 deste mez,

creditos de 1:096S500 á Delegacia Fiscal no Estado do sargio, de
1285 á no Estado do Paraná, de 8:1395 á mesma , deleggelá, de

á	 e5:7305 no Estado do Espirito Santo e de 1:5095310 . no F.stadO de
Minas Certos.- Registrou-se a distribuição dos creditos.

N. 1.231, de 17 do corrente, prestando esc1arecimento:1s sobre a
consulta feita por aviso n.!428, de 17 de fevereiro findo, 4,eerea
abertura do credito t4o 27-:5005, para o pagamento de atixilins de que
trata a lettra s do art. 72 :da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1012.
- Respondeu-se affirmativamente á consulta.

Oficio n. 49, da Directoria de Contabilidade do Ministerio, de 23
tio corrente, sobre a annullação a quantia de 1:410S210, sallicareco-
Elido aos cofres do Thesouro Nacional, do adeantamento de 8:0005
recebido pelo inspector agricola do 13 0 districto, João Antonio Ta-
vares, em virtude do aviso n.838, de 9 de março de 1912.13-eixon-so,
de attender ao pedido, por não terem sido presentes ao tribunal os
documentos justificativos .das des.pezas realizadas á conta daquelle
adeantamento.

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - Avisos
, N. 1.175, de 12 deste mem, credito de 8005 á Delegacia Fisral no

Estado de Matto Grosso, á conta da verba 36, de 1913.-Ilegístrou-se.
• N. 1.277, de 20, com as cópias dos contractos •celebr4d05

Dr. chefe de policia com o Dr. Luiz Augusto de Almeida Damos e
-Lima Junior, Irmão (5.: Comp., para o arrendamento do sobrado e
pavimento terreo do predio da rua Dias da Cruz n. 193, - Deixou-se
de tomar conhecimento dos contractos e ordenou-se a sita devolução,
por terem sido enviadas ao Tribuual fora do prazo legal.

- Ministerio da Fazenda
Avisou. 40, de 24 do. corrente, com o decreto . n. 10.128, de 49,

^ abrindo o credito de 18:1505, para pagamento a. BarbaráFilhos,- pela
construcção do navio a vapor . Rio Grande, de 333 imputadas' de ar-
queação.--Fez-se o registro do credito.

Processos
De distribuição dos croditos de 1:8255 á Delegacia Micta no Es-

tado da Bahia e de 2505 á no Estado das Alagoas, para deSpeziis'da
verba 4, do 1912.-Autorizou-se o registro, feitas as neeessarias ao-
nullações.

De concessão de aposentadoria: 	 -
Ao contador da administração dos Correios do Alaranhão,

Josõ da Silva Tavares.-Resolven-se julgar legal a comeolisão da
aposentadoria de accôrdo dom o parecer do Sr. Dr. repreSentante
ministerio publico;

Apostilla feita no titulo do carteiro de Ia dossel da piroctoria
Geral dos Correios Rendem Dias Paes Leme, declarando ler:impelir-
abe. o Neneimentg animal de O:o?Fos. - Tomando-se ennbechnoino
recurso interposto pelo Sr,Ddrepresentante do ministerio publico, foi
considerada illegal a.apostilla, pelo fundamento dos pareceres.

- Ministerio da Marinha
- Aviso n. 479, (1319 do corrente, pagamento 5:6405559, oin que

importam varias contas -de fornecimentos feitos ao ministerie,
1912.-Recusou-se registro'á. despeza, visto importarem ala -5:6505559
as referidas cõritas.

Ministerio da Guerra:
Aviso n.- 220, da 15 .deste mez, credito do 5:9185570 Dajegacia

notEstado do Espirito Santo, á conta da verba ok, ! J . 28, de
1-912.-Registrou-se.

.211.eiatados pelo Sr. Arthur À. Evverton:
Miuisterio da Viação e. Obras Publicas:-
eeite
Aviso n. 165, de 17 de março corrente, com a cópia do termo de

accórticedoncedendo a The .Amazon hive Steam Navigation Company
(1;911) Limited, isenção de direitos de importação e expedietite para
os machinismos, materiaes, sobresalentes, comestiveis elnaisioblectos

i

do usa dos passagerro; o do i!essoal de bordo. - Resolveueso que o
contracto seja registrado.	 - ,.	 ._	 .	 .	 .	 .	 .

SlinisteriO da Agricultura, Industrio e Commerció:.
Avisos os. 1.200 e 1:201; de 17 do corrente, credito da 3:21U70t,

á Delegacia • Fiscal no Estado • do 1Ia rouba° e de 7:0135080 á no Es-
tado do Ceará.-Registrou-se a diStribuição dos creditus.

Ministerio da Fazenda:	 e
Aviso n.31, do 8 do corrente,pedindo reconsideração do despacho

de 3 de janeiro proximo passado, pelo qual o tribunal julgou illegal a
concessão de meio soldo a D. .loaquina, Alves de athayde.--Tomando-
se conhecimento do recurso interposto polo Sr. Dr. representante do
ministe,rio publico, foi resolvido negar-: :- .1.12 provimento, mantendo-
se a decisão proferida em 3 de janeiro ultimo.

Na. 41 e 48, de 2-1 e 27 deste mez, com os decretos ns. 10.130
e 10.141, de 19 e 20, que abrem os credito= de 19:6005115 para
pagamento aos Des. Carlos Balbino Dias e Manoel Lourenco Dias,
riu virtude de sentença judiciaria, e de 7:7305G.:I, papel, e 5:0715717,
ouro, para restituição de direitos á Camara Municipal de Passos,
no Estado de Minas rillra'3.3. - Deu-se r ristro aos credites.

Processos de distribuição dos credito-s d a 1:8755 á Delegacia
Fiscal no Estado da Balda, á conta da verba 3', de 1912, e da 20og
á mesma delegacia, idem da verba ifra . - Deu-se registro, feitas as
devidas an mal loções.

. Ditos de cobcossão de aposentadoria:
Ao telegraphista lia llopartição Geral dos Telogrephos Francisco

Monteiro Valle Machado. - Julgou-se letal a concessão da aposen-
tadoria, deixando-se. porém, de registrar a despeza, .pela razão indi-
cada im parecer.
. Ao carteiro da Directoria Geral dos Correios Thomó da Silva
Pereira Peixoto. - Ddxon-se de joleete legal a C011eeRSÃO da apo-
sentadoria, por se hav o r fixado ao inactivo vencimento menor do que o
devido.

Ao mostro de linha da Estrada de Ferro Central do Brazil F.ein-
cisco Monteio.- Julgou-se illegal a concessão pelo fundamento dos
pareceres.

- Ministerio da Marinha:
Aviso n. -100, de 8 deste mez, pagamento de 43:5365651. de di-

versos fornéehnentos feitos ao miuisteri) no exercido no 1912, -
Recusou-se régi;tro á dospeza, por insofficioncia do saldo da sub-
consignação - Objectos de expediente - Acquieieão de obras, me-
milites, etc.- da verba 18, em que foi classificada parto da mesma
despeza.

-- Ministorio da Guerra:	 . .
Avisos na. 221 e 235, de 13 e 22 do corrente, creditas de 355303

á Delegaria Fiscal no Estado do Paraná e de 113:1185723 á no Es-
tado de Alagds.- Mandou-se registrar a distribuição dos creditos,
feita a annullação indicada no segundo dos alludidos avisos.

-Relatados pelo sub-director Luiz Ribeiro Rosado:
Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio-Avisos:
Ns, 1.151, 1.165 e 1.23:3, de 15 e 17 da corrente, sobre a distri-

buirão dos creditos do 3535353, ouro, da 3:4765700 e 3:0035 ás De-
legacias Fiscaes no Estado do Santa Catharina., o primeiro e o ultimo,
e do Alagoas o segundo dos ditos credites, para despozas das verbas
3a e 8° do exercicio de 1912.- Mandou-se registrar a distribuição
dos creditos de que se trata.

N. 1.323, de 19, cana a cópia do decreto n. 10.123, tatnbPm da	 -
19, abrindo o credito da 6:9075301 para pagamento da gratificação
addicional de -10 % ao pessoal do Aprendizado Agricola de Igarapé-
Assú.- Fez-se o registro da credito.	 .

- Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos
N. 1.201, de 13 do corrente, com Os documentos comprobatoeios

da despoza do 20:0005 realizada pelo chefe de secção do Instituto
Osvaldo Cruz, Dr. Carlos Justiniano Ribeiro das Chagas, por conta do
adeantamento que recebeu.- Resolveu-se que o processo baixe, á
slxh-direeto •ia pai. a discriminar as despezas realizadas anterioramnto
ao registro do alludido adeantamento.

Na. 1:221 e 1.258, de 11 e- IS, sobre a distribuição dos credito%
de 762:0125203 o 1 :0005 ao Thesouro Nacional e á Delegacia. Fiscal
no- Estado do Amazonas, para despezas das verbas 22' e 32' do
exercido do 1013.-Registrou-se a distribuição dos creditos; •

N. I 411, de 26, com copia do decretó n. 10.139, da mesma data,
com abre o credito de 20:0008 para pagamento de auxilio á Facul-
dade Teixeira de Freitas.-Ordenou-se o registro do credito.

-Ministerió da Fazenda-Avisos:
N. 118, de 14 de dezembro ultimo, pedindo reconsideração Tlo

despacho de 15 de setembro do 1911, que recusou registro á despeza.
de 9:6605 para pagamento de divida de exorcicios 'lindos de 'que é
credor o major reform.,de do Exercito Manoel Duarte Belb.--A.'
vista dos esclarecimentos prestados, resolveu-se reconsiderar a refe-
rida decisão e ordenar o registro da despeza.

N. 39, de 21 deste mez, cena s) decreto n. 10.131, de 19, quo
abre o credito de 1:6525155 para. pagamento a Manoel Lourenço do-s
Santos, - em virtude do sentença judiciaria.- Ordenou-so o registrp
do credito:s.	, - .	 -- .	 ...	 --- .
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Processo:
1)3 distribuição dos cie:ditos:
De 7725000, á. Delegacia Fiscal no Bio Grande do Norte, para

despczas da verba 27 a do exercicio de 1912;
De 10:0805 e 12:1375 .100, á Dalegacia em Pernambuco, idem das

verbas 6a, da'1912, e 5" e 33°, do corrente exercicio.-Begistrou-sa, a
dlistribuirAo doS craditos.

çlc concessão de aposentadoria ao mestre de °Incem dá Estrada
de Ferra Central do Brazil Joaquim Antonio de Siqueira Bravo. -
Julgou-se illeg,a1 a concessã o , por haver sido inclui Ia no vencimento
do inactividada a gratiticaeão addicional de 20 °r', coneadida,
cmn 1012.

- Ministario da Marinha:
Avisos liS. '1. 66 e 171, de 19 de março corrente, sabre a distri-

buição dos °reditos de 11a5160 e 1003 ás Dalegacias Fea.atas nos
tachas do Espirito Santo e Pernambuco para despazas das verbas
22° e .26".-Ordanou•se o registro da distribuiaão dos crentos, falta a
devida annullaeão.

- Foram lambem ralatadoa pelos mesmas Srs. director e sub-
director 04 seguineas processos do conceasão:

1.):: montepio civil ao menor Carnilla Lellis Livramento, a DD.
Alice Franco e Amiba Franco aleirellea, a D. Francisca La pe,a da
Cruz, a D. Lniza Machado da Cunha, a D. Maria Carvalho dos San-
tas, a D. Andrelina Guines de Almeida, 1). Francisca Gonealves ['a-
nicha Avendano, a D. Maria da Conceiçaa Caminha e menores llo-
dolpho, Guinereindo, Latira, Ganesio e João, a DD. Emilia Olin-
dina de Encena Noiva o Emilia, Atina c Maria Jusapha da Encena
Noiva, e a O. Elaisa Calasa do Amaral e menores Alexandre, Sergio,
Renato e Augusto;

Dc montepio do Exareilo a D. Calina Machado Braga;
Da meio soldo a DD. Celestina Niemeyer e Anua da Silveira Nie,-

meyer;
lie moio soldo e montepio ao mano: . Babam Barges Corraa;
De aposontadoria ao inspector da saude do parto do Rio do Ja-

neiro De. Joao Lop ,s Machado, aos funceionarios da Estrada de Ferro
Ca ntral do lirazil Manoal Joaquiin Mayer da Paiva e dos Correios
Godafredo de Paiva, Emaça) Candeio de Andrade e Silva e Fortunato
Augusto& l'aula Tvilailo. Foi julgada legal a concessão das pensões e
aposentadorias de que se trata e ordenado o ragistro da despaza,
ciando-se, quanto ao processa de D. Elaisa Calasa do Amaral e filhos,
no sentido da ser rectaicado o titulo do in nor Augusto, eia referencia
á data em que dava C2:3;l1* o abona da pansão.

Foi aperovaula a radoe.:Jta do acatitai:to lavrada no processo
gado lia S',:SS -L9 de 25 do corrent'a relativo ás cantas do ca-escrivão
da Collectoria lealeral Eluarda Silva, tixan.la o alcance apurado e
mareando o praz) da 30 dias para o respectivo racollániento, aceres-.
eido dos .juros da

Final:mude foi julgada comprovada a applicação das sa,zuintes
quantias, f.fit:m paios rialiansavais abaixo indicados por conta ti -e ade-
antamento que receb...watn:

Da 10009$ 11.310 chata: da comnessão de canstrucaão da Villa Mi-
litar, ganeral Igimaio do Alaneastro Guimarães, com despczas
inuma caiu: missão, no ateia de 1912

De 200$ pato sacratario cio Jardim Batanico, Everardo Viriato de
Miranda Carvalho, c.an daspezas a sou carga. idem;

1)3 9:9905300 pelo portai:ai da nesouro Nacional, idem, de ja-
Mira a dezembro do anuo passado.

.aaa
Ordens de pagamento •

Ordens de pagamento, sobre as gimes proferiu despacao de ro-
givero em 31 do mez proximo findo o Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal:

Ministerio da Viacão e Obras Publicas-Avisos:
N. tria, je II d. : manco, p4;ani f lit0 de 15:e8S5318 a Theodor

Urine at Comp., de fornecinienco.s á Estrada de Ferro Central do lira-
ali, em 1912;

Ns. 879, 938, 913, 91e, 962, 972,	 1.035,	 1.076, 1.080, 1.080,
1.031, 1.002,	 1.033,	 1.09a, 1.119, 1.120,	 1.193,	 1.228". 1.220, 1.235
t; 1.291, da 8, 11, 11, 18, 19,. 22 e 26 do marco, pagamento de
1:5178720, 28:1708893, 1:71085142, 7588077, 1:3398 .96.:, 10:0768557,
5:4028'950, :1211a180, 1:1 , 888188, 5:6128100, 1158:383, 20:0218300,
2:1118.100, 613$, 39:2258120, 30:7508160, 5:7118019, 16:190$5e5,
20$700, 515100 e 3:2928, a diversos, Wall], idem, idem;

N. 1.197, de 22 de marao, idem da 113:7738114 a diversos, de
trabalhos e forneciniehtus para a Estrada de Ferro Contrai do lira-
ai, ciii 1912.

N. 1.148, de 19 de março, idem de 15:000$ á Companhia de Pes-
ca Norte do Brasil, com aado no Recife, da subvenção carrespondente
ás viagens realizadas nos mezes de outubro a dezembro de 1912;

N. 1.311, de 20 de marco, idein de 17:0155 a diversos, da tra-
balhos executados e material fornedid3 para o serviao de desobatru-

-, cçÃo dos rios da Baixada Noroeste do Estado do Mo do Janeiro em
1912 ;

N. 1.317, de 26 de maio, idem da 7:0615740 a diveraos, de tra-
balhos execga&19 .s para a Repartição dos Tel.earanhoc em 1919:

N. 1.20a, da 22 de março, idem de 8:3095 ao Lloyd Brasileiro,
do transporte de material da Repartição dos Telegraphos em 1912

N. 1.215, do 22 de março, ideai da 520$ ao engenheiro Joaquimn
PillS211 luilio, de iudemuização

N. 1.222, de 22 de março, idem de 2135114 A Sociélá Anonymo
da Gaz da Rio da Janeiro, do consumo de gaz em dependencias
Repartição da Aguas e Obras Publicas cio 1912

N. 1.122, de 10 de marejo, idem de 4338840 A mesma, do con-
crio da uni cano de illuminaeão publica dainuilicado pelo pessoal clq,
Departição da Aguas c Obras Publicas

N. 1.170, de 22 dc inarro, alem da 3:6135150 á. Brasilianischo
Elact:acilats Gesellachaft, da assignatura de div3rsas a.pparellioa tolo-
pilo/ecoa installados emn diversas deli:melancias da Repartição de
Aguas e Obras Publicaa, de julho a dezembro da 1912

N. 1.201, de 22 da março, idoin de 1: 325$ A mesma, do aluguel
do circuitos matallicos estabelecidua na represa do Trapieheiro o
caixas velha e nova da Tijuca, de julho a dezaanbro de 1912

Na. 977 e 1.010, da 12 e 13 da março, idem do 29:94.0$278
217:120$ a A. Cazzani, de fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste do
Minas em 1912 ;

N. 721, da 3 de marro, idcm de 10:6908885 a João Marcondes, do. 
trabalhos executados para a mesma estrada mu 1912

N. 053, de 28 do fevereiro, idem da 11:a018800, a diversos do
forne.cimentos A Estrada de Ferro Oeste do Minas em 1912

1.2;3, da 22 da março, idem de 475:667885l a diversos de
forneeuncut , ,,; á Estrada de Ferro Central do Brazil em 1912:

N. 1.170, da 22 de	 ideia de 55:9238921 a Lapa° Irmão
St Comp., idem, idem, idem; •

N. 1.012, de 13 de mato, idem da 83:1205177, idem, idem, idom,
idem;

Ns. 1.210, 1.223 e 1.259, de 22 e 25c13 março, idem do
110:6128276, 217:6515890 e 2i:7058326 a diversas, idem, idem, idem,
idem:

N. 1.202, de 22 de marco, ideia da 815a00 a The Le.opoldina
way Company, da passagens concedidas por conta deate ministeric
em 1912

N. 1.038, de 17 de março, idem de 15:0905 a Miguei Mieurel,
trabalhos para a Estrada de Ferro Central do brazil em 1912

'N. 833, de 8 de inaaço, idain de 23:9768900 a diversos, de for-Ma
cimentos á Estrada de Ferro ..aste do 'finas em 1912

Ns. 1.322 e 1.395, de de 26 e 27 de março, alam do 99:271501a
e 71:321 $';6 á Companhia Brazileira de Elactricidade de Siemen5
Selmckertearke de material fornecida A Repartição Geral dos Tela
graphoa em 1912

N. 1.261., do 2e de março, ideia do 3:1365 ao engenheiro Antonio
Faislaquio de Souza, de vencimentos c diarias de outubro a dezembro
da 1912;

Ns. 1.252, 1.310 e 1.355, de 25, 20 e 27 do março, idem do
37:1:85116, 8:0288880 e 17:201$720 a diversos, de fona:cimentas á
Estrada de Ferro Central do Brazil em 1012;

Ns. 1.263, 1.303, 1.345, 1.386 o 1.399, da 25, 26 e 27 de março,
idem de 1:1168500, 1015500, 6835350, 3108117 e 1:110 a idem, de
fornecimento a esto ministerio eui 1912;

N. 1.217, de 21 de março, idem de 123:8035708 a Ilaupt &
Comp., idem á Estrada de Ferro Central do Bra.zil cio 1912;

N. 1.210, da 21 de marao, ideai de 23:1015170 a Trajam) do Me-
deiros & Comp., idem, idem, idem;

N. 1.018, de 17 de marro, idem de 26:3815502 a Theodor
& Comp., idoin á Estrada de Ferro Oeste de Minas em 1912;

N. 1.121, de 19 de março, alam do 400:0008 a Oscar de Almeida
Gama, idem á Estrada de Ferro Contrai do Brazil eia 1912;

N. 1.251, de 25 da marao, ideia de 107:3285111 a diversos
ideia, idem, idem;

Ns. 1.150, 1.220, 1.315, 1.320, 1.335, 1.336, 1.337, 1.34j, 1.319,
1.303 e 1.365, de 10, 22, 26 e 27 de março, idem de 6:9705590, 192$,
4:6335105, 9:9155175, 48:1675032, 5:9575502, 6:0125715, 6:8875500,
6:333$360, 30:0035895 C 4:9025310 a diversos, idem a este ministe
rio em 1912;

les. 1.220 e 1.232, de 22 de março, idem de 1:1705300 e 9535
idem, de passagans concedidas por este ministerio em 1912;

N. 1.299, 'de 26 de março, idem de 11:2905 a Bromberg& Comp.,
de fornecimento e installaaão de dous clevaderes eleetrieos para a
Directoria Geral dos Correios, em 1912;

N. 1.309, de 26 de março, idem de 6315332 a Custodio dos Reis
Principe Junior, da vencimentos;

N. 693, de 1 de março, idem do 32:0735731 a diversos de for-.
necimentos á Eatrada de Ferro Central do Brazil, em 1912;

N. 1.213, de 24 de março, idem da 53523685925 a ilaaipt SC Comp.,
idem idem idem;

N. 1.187, de 22 de março, idem de 3:8985159 a Thoodor
st Comp., ideia idem idem;	 1, •

N. 1.360, de 27 de março, idem de 120$ ao Corpo de -Bombeiros,
idem ideia ideia;
• N. 1.205, de 25 dó corrente, pagamento a Trajano de ,/1fedeiros
& Comp., de 875:0005 de fornecimento á Estrada de Feiro 'Central
do 13rmi1 acm dezembro ultimo; 	 -

N. I.295,de 20 do corrente. p a gamento a Gul9§ Wrgal. do N4..; '
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yaeSrer, , ajaqante da Coe:imissão do Estudo da Rède Vaics Ce4VenSC,
de 1:5995990, do vencimentos dos mezes de outubro a 'dezembro La-
timos;

• •	 N. 1.208, do 20 de março, pagamento de 12:5911385 a (lversos,
de fOrnecirnentos á Estrada de Ferro Central do Brazli, em 19 4;

Ns. 1.223 e 1.308, de 22 e 26 do dito me, pagtunento de
55:7635838 e 19:8505221 a• diversos; idem idem idem;

N. 588, de 21 de fevereiro, idem de 228:4015254 a Nivel, Are-
gavv & Comp. ,idem á Estrada do Ferro Oeste de Minas, eni ducinbro
ultimo;

N. 1.279, de 26 de março, idem de 2:7155 a Nd iNid Pina, &
Comp., de fornecimento á Estrada de Ferro Centra' i13r444em
1912;

N. 1.271, de 26 de março, idem de 1:6025007 a diverses, cle ma-
terial fornecido á Repartição dos Telegraphos em 1911;

Ns. 1.165, 1.275, 1.278, 1.338, 1.339, 1.351, 1.401 1.511, de
22, 20, 27 e 28de março, idem de 1 .1:9075774, 16:90781,6,), 2:5:181070,
225$38/, 492$600, 12:1835800, 2:8505 e 2:170$175 a diver33es de forne-
cimentos a este ministerio em 1912;

N. 1.313, de 20 de março, idem de 1815300 ao 1.10 3-4 llrazileiro,
de passagens concedidas por conta deste ministerio teu 1012;

N. 325, de 31 de janeiro, idem de 20:7905527 a Matei!.
de fornecimento á Estrada de Ferro Central do 111'41 0113 1 2;

N. 372, de G de fevereiro, idem de 86:1525750 a herilto ii &
Comp., idem

'
 idem, idem;

N. 1.399, de 27 de março, idem de 19:6705627 a Lide flo,lelpho
C. de Albuquerque, ideia á Estrada de Ferro Central de 1.3razil 1.uni

N. 1.389, de 27 de março, idem de 53:7775833 1, Sampaio Cor-
rêa & Cowp., idem, idem, idem;

Ns. Soll, 585, 517, 818, 978, de 20 e 21 de fevereird e '7, 8.e 12
de março, idem de 21:5675104, 5:6515800, 4:97553:16, ii:12e00 e
4'ifi4,45652 a diversos, idem á Estrada de Ferro Oeste de MiiiaJ em
1912;::

'IV-• 1.037 e 1.021, de 11 e 10 de março, idem do '1;8195729 e
diversos, idein, idem, idem;

r\'. 1.47,1.7.01 1.3)1 e 1.361 de 22, 20 e 9 7 (l) mar,d) idem
41b. 1. 5:515610, 711$, 67$106 e 0:000$, idem a este luipisterio
1912;-

N. 1.201, de 26 de março, idem de 6608661 a NJwiisi.o (lesar
Samijio, de venc_nentos, em março e abril lin Meu,:

N. 1.108, de 22 de março, icre'fn de 618:305$310 n diversos,
'dite foãi&eirfient'es- í Estrada de Ferro Central de ljrazil em
i1,112;

N. 1.3233 de 26 de março, idem de 908$ a tcar Taves
Ç5z; COnip., idem, idem, -idem;

N. 1.255, de 25 de• março, idem de £ 13.936-0-0 a tJa-
no_witzer. , \Valde l% Comp., idem Estrada de .1.5.33a, Central do
B •Mil ém dezembro findo:

Nts. 1.019, 1.023, 1•140, 1.142 1.151, 1.15:1, 1.101, 1.161,
1.182, 1.183, de 1, 1	 d9 o 22 cie março, pag.unertde

'''.0 .1(588, 3:2088605, 3:7588207, 4008330. 4 ;b3,1P:',200;
1208, 22:8818685, 7:6058136, 1:1148200 e 78$ u diveldes, de
fOrneeimeutes a este ministerib em 1912;

N. 1.171, dê 22 de março idem, 2:8158090 e ili .eerse . , de
trabalhos executados para a Estrada de Feri o 1.1cliti til do
13razil em 1912;

Ns. 1.169, 1.189, 1.257, 1.258, 1.269 o 1.396. de 22. 25 e
27(10 março, idem, 3:8388505, 2:758$24, 1:0068131 2, t¡:692'i781,
60:0258475, 5:1068596 e 4:8128 a diversos, cio furnecinbuttos

é-sre irdnisterke em 1C12;
N. 1.191, 1.260, 1.268, 1.325 e 1.412, de 22, 25, 20 e29

de março, idem de 1 :5338812, 3:2968932, 43
513$ e 508 a diversos. ideia, idem;

Ns. 710, 1.253, 1 •:270, de 1 e 25 clie marco, Mein, 1738872,
230 :0518100 e 65:3318609 a diversos, idem,

N. 1.324, de 26 de março, idem de 250$ a J. S. Coria da
Silv,a, de aluguel do 15redio occupaclo pelo depesito d materiaes
do e, distrietc.) das Obras Páblicas,	 mez rio oulMir4)

Ns. 1.110, 1.242 e 1.353, de 19, 21 e 27 de marco, idem
'de 19 :977890, 1 :6588102 e 14 :718$ a diver.os, de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central, do Indult teu 11/1•21

N. 980, de 12 de março, idem de 60:947831e1. a 1:5. G.
Fontes, de fornecimentos aesto ministerie em 1012;

Ns. 1.011, 1.015, 1.016, 1.110, 1.185, 1.2J, 1.2, 1.277,
1 . .285, 1.200, .1.207, 1.305 1.346 e 1.359, de r,j, .19, '22, 26 e
27 de março, idem de á:6168106, 3;9158512, 216:71178460,

8 :6378, 7:3008, 3938384, 8:8748510, 2 :07180ed, 5658500,
83:7828151, 6:0018320, 22080 10, 353;3500 e 878140 a d1versos,
idem idem;

N. 1.289, de 26 de março, idem de 722857j	 Militão de
Oliveira, .de vencimentos;

N. 1.1.04, de 27 de março, idem de 1:1768 a Fauto Saci
Ferreira, idem, idem;

• N. 1.105, de 27 de Março, idem, 1:2758899 a 	 ieitor
tonclé, de vencimentos e diarias:
- IV: 1.300, de 26 de norço, idem de 1:0818100 Antonio
Teixeira Nazaretti, de serviços de estiva e descarga do volumes
'destinados á EStrada de Ferro Gerara! do Beazil, c111 SçXtnábro

N. 1.310, de 26 de março, idem de 1:8888870 a Propicioi
palini, de vencimentos e diarias; •

N. 1.206, de 22 de março, idem de 1'7:500$ ao Lloyd Era-
zileiro, de subvenção pelas viagens realizadas eia novenibrot.
ultimo;

N. 1.096, de 18 de março, idem de 10:1618420 a diversos,
de forneennentos á Estrada de Ferro Oec t e de Minas em .1!4I 2:

-Minist¢rio da Agricultura, Industria e Gommerno:1
Avisos:
N. 1.219, de 17 de março, pagamento de 5:100$, de grati4

ficarão a varlos funccionarios deste ministerio;
Ns. 1,137, 1.158, 1.176, 1.269, 1.276, 1.279, 1.280, 1.28,

1.293, 1. 9 95, 1.387, 1.391, 1.401, 1.409, 1.411, 1.135, 1.4154
1.471, 1.519, 1.495, 1.500, 1.520, 1.527 o 1.536, de 11, 17, 18,
22, 2 5, 25 e 26 de março, pagamentos de 12:8718200, 9327,
47$310. 7:21118150. 1 :0298061, 1 ;1558, 16:2468420. 290$,
21:8818500, 11118500, 11:8218. 5008, $708700, 2:1228910, 9508,
2: 9808530, '1608500, O :1538100, 1:0088, 2:1988, 1:4218200,
7:6378290, 2:110$ e 3:0858 .195 a diversos, de fornecimentos a
este ministerio em 1912;

N. 1.170, do 25 de março, idem de 1988630 a diversos, da
fig'a1121sport.e.s e fornecimentos a diversos nucleos coloniaes

Ns. 1.161, 1.272, 1.290, 1.388, 1.392, 1.416 e 1.450, de 17,
22 e 21 de marro, idem de 448100, 2178200, 308100, 19 :4708350,
1 178100, 1 :3188100 e 2868800 a diversos de passagens e
transportes concedidos por conta deste ministerio em 1912;

N. 1.177, de 25 de março, idem de 999$ ao jornal // Bersa-
olitYi de publicação por conta deste minist,!rio em 1912;

N. 1.161, de 17 de março, idem de 8468 ao Lloyd Biazi-,
loiro, de transporte, de animaes em 1912;
• N. 1,111, d.e 21 de março, idem de 1:1308100 a diversos.,

do transportes e fornecimentos a diversos nucleos eoloniaes.
oun 1012;

N. 1.336, de 22 de março, idem de 300$ a Jasulrata twa-
nega, de vencimentos em dezembro de 1912;

N. 1.103, de 2 .1 de março, idem de 126$ ao jornal O Pcriz*,
do Publicação para o Ensino Agronomice em 1912;

N. 1.e16, de 28 de março, idom de 1:250$ a Edmundo Na-
varro do Andrade, cio fornecimentos a este ministerio em 1912;

N. 1.502, de 20 de março, idem de 699$ a Arthur de Car-
valho, das folhas do pessoal diarista da Fazenda Modela do
Criação cm Uberaba, em novembro e dezembro de 1912;

N. 1.182, de 17 de março, idem de 200$ a A. Ribeiro, da
gratificação;

N. 1.102, de 17 cio março, idem de 250$ a Paulo Afions)
Dias de ajuda de custo;

N. 1.572, de 26 de março, ideia de 3618 a Alfredo . Pe
David, de trato e condnecão de animes destinados á Escola
Agricola da pabia em 1912;

N. 1.185, de 17 do current°, idem de 1598700 a Felix !,,poss
toli, de despezas feitas eia proveito do Serviço de VeteriLaria,
em 191'2

N. 1.318, de 22 de março, idem de 450$ a Pedro Paes Leme.de ajuda do custo;

	

Mr. rir' 2 do waren, ir?orn rio 'E trce 1Rn 	 F r
Lloyd Brazileiro, de frete e despachos feitos em proveito da
directeie, tle;	 er Iu cie Estat,it,ile,, C1.	 1.,12;

N. 1.193, de 17 de março, idem do 1:0128330 a Americo
de Pinho Leonardo Pereira, de indemnizacão;

N. 1.113, de 11 de março, idem de 3538225 a Candido de
Freitas Chaves, de gratificação

1.277, de 17 de março, idem de 5708500 á Companhia Nacio-
nal do Navegação Costeira, de passegens concedidas em pro-
veito do En ino Agronondeo, em 1912;

Ns. 1.508,1 .533, 1.59 1 e 1.610, de 20 e 27 cld marco, idemtic 25:935 tit e00, e	 14:1018390 e 3:8228500, a diversos,00 fornecimentos a esle ministerio,	 1012.
N. 1.509, de 26 de março, idem cio 1:1768698, a ilivns.,os,

da assignatura de apparellto telephonico o fornecimentos á
inspeetoria de Pesca, edi 1912.

N. 1.400, de, 25 de março, idem de 2:5008, das folhas do
pessoal °perdido empregada no levantannto da planta dt Fa-
zenda Modelo de criação Canta Monka, em nuvem-abro, e dezem-
bro ultimo.

N. 1.617, de 28 de março, idem de 2;1368, da folha do
diarias a Emiti° Sellenke, em 1912;

N. 1.592, de 27 de março, idem de 1:73 18478, á GerSen
Gratky o Pies, de gratificação; por substituição.

N. 1.312, de 22 de marco, idem de 500$, a Carlos Au-
gusto Marques da Silva, de (liarias em Março, maio, setembro.,
culubro e novembro de 1012;

N. 1.118, de 21 de março, idem de 2:090$, á revista Cha-
taras e Quintaes, de assinaturas fornecidas ao Serviço do
Inspecção e DeiNsa Agricolas, eM 1912;

N. 1.185, do 25 do março, ideia de §4:769MD0, idem, do
fornecimento ao Mus neu Nacional, em 1912;
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N. 1.372 e 1.531, de 22 . e 20 de março, idem de
i73:283$210 e 1:8168385, a CliVerS, de fOrnecimentos a este
an,inisterio, em 1912;

N. 1.612, de 27 de março. idem, de 1188: 500, á Caio remhia
Nacional de Naveg açao Gostei '8, de passagens conce'l! ...las por
tonta deste minislerio, em 1912;

N. 1.337, de 22 de março, idem de 1:155$530, ao Dr. José
Ocininiano Gomes Guimarães, de gratificaç0;

N. 1.008, de 2; de março, idem de 130:5008, a diversos,
de fúrneeilnento,i a ele minisicrio. em 1912;

N. 1.579, de 27 de março, ideia de 20:0008 ao director
.da Col,,mia Rodrigo Silva, de auxilio para o Posto Zootechnico
'c .ta di!a volonia:

N. 1.589. da mesma data, idem de 1:200$ a José Marques
de Oliveira. 411 , gratificação;

N. 1.000, de 27 de março, 'idem de 7608800 6 Leopoldina
Bailway Company,	 transpor14,s e passagens ,:uneandos
(adila deSte MillislePio, CM 1912:

N s . 1.399, 1..553 e 1,601, de 22. 21 e 27 de março, idem
de 5:7508. 5:0008 O 3878116, a diversos, de fornecimentos a
4H.e ministerio, ,"155 1912;

N. 1.633, de 28 de março, idem de 1:7198350, á emana-
gnie du Port de Rio de Janeiro. de descargas, capalazias e
armazena g ens de diversos volumes contendo material (testi-

a u s te ministerio,	 1012:
N. 1.606, de 27 de março. idem cl:' 588700, a Pes/ana

& Comp., de direitos, despachos, etc., em proveito deste mi-
nisierio. em 1912:

N. 1.417. de 24 de março, idem de 1:173$180, a diversos,
de telegrammas e passag e ns concedidas 4 , m proveito da Dire-
ctoria do Serviço ‘ 1.t Eslaiislica. em 1912;

N. 1,615, de 27 de março, idem de 5928600, a diversos, de
passa g en s e transportes concedidos por conta des:le irdnisterio,
tio 1012;

N. 1.106, de 25 de março, id	 de 9;2318200 a Avens
155, Comp.. de fornerimentos a este ministerio, em 1912:

• 1.186, de 25 de março, idem de 16:7088 a Avens &

N. 1.000. de 29 de março, idem de 1:5008 a manom
beiro de Paisa, dL imporlação de nove bovinos. em outubro
dc 1912;

N.	 21 de Mn VV I, ide m de 40!::-;2.00 0 Companhia
• 71.-,10,	 !‘i inel • a, de

( oncedida-, por conta tict, te inioisteri o. em 1912:
N. 1.037, de 28 de inarin idem do 2 :212:. 918 ao enge_

nheiro Carle s Carneiro Leão de ka scone, , 11	 dl" POreentagenS

(ilariilS, PM 110 VPPIIII . 0 e dozertibro do 1912:
N. 1.407, de 1C, 41, , março, idem do 18;$ ao Dr. Bernardo

Dias Ferreira, do iiailas, em. selembro e idilubro cio 1912;

N . 1.01 ri e 1.620, do 27 e 28 de março. idem de 1:021s
e 3:1 1 29$: 1 0 0 a div e rso s, de passagens c p01' conta
deste mini-ferie. e i n 1911:

'5	 maco, idon;	 3:200,z. d„ gratiricauão

a	 -s..	 •,	 41	 10	 illi111-11 • 1 ;e;

(lo .2i de	 Mein de I121,n_leln. a
elan.t/Haa:.;	 rai,aiWaS. de.-ear, :s e Iran-porles,

por :''ota deste toinister,o,	 7912;

i. 1.600, de 2; do inacço, idein de 1 ;22W.', 805. idem, á
de Portos. Rios e Cannes, de di. 4 scar;:as, capatazias

4• armazenagens;
N. 1.505, il. , 20 de biarço, idem de 30:R09528 a Alberto

'Breve, de trabalho- i , xeculados para o islusou Nacional, ein

Ns, 1 . 391. 1.4(9 e 1ASi, de 22 e 25 de rmtia:o, ideio de
8:2108, 1 :3'i5o • o 1118918 a diversos, de fornecimento,: a este
mini-tern), ein 1912;

N. 1.168, do 25 de março, ideia de 2:350:t110 ao Lloyd
Lcazileiro, de passal_en , por coma desle minif-lerio, em 1012;

N . 1.151. 1.183. 1.190, 1.523. 1.525 e 1.50(), de 21. 25 e
20 de março, id e m de :350$950, 10:0008, 999 g..975, 5:570$100,
789$ e 3518 a d.versos, de fornucimeattn, a sie minislerio,

1912:
Ns. 1.524. 1.510. 1.529 e 1.072, de 20 e 28 de março, idtmn

do 2258. 20628 590 . 3:5008200 e 2:1808920 a diversos, idem,
idem:

Ns. 1.107, 1.501. 1.511 e 1.522, de 25 e 20 de março, idem
de '7 :7088, 12 :6838, 12 :9358900 e 4 :3718050 a diversos, idem,
idcm, idem;

N. 1,539, de 20 do março, idem de 861$ a Arthur Gama
dc Avelar, de diar,a;

N. 1.191, de 25 de março, idem de 11:1608 a Leandro
Martins & Comp., do , trabalhos exeruladas para a. Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria, ein 1912:

N. 1.455, de	 de março, idem de 1:77	 a Arthur Gama
de Menai., do ind. init.ação:

N, 1.444, de 21 d , março, idem do 1008000 :4c4 porteiro da,
Junta Commercial, de despezas miudas, n 1912;

N. 1.585, de 27 de março, idem de 1:2508, de gratificação
a varios funeeionarios;

N. 1.513, de 26 de março, idem de 60:000$, á Itaymundo
Soa 'es de Azevedo, de forneeimeidos animaes á Fazenda
Modelo de (:riaçao 0111 Uberaba. eia 1912;

N . .7 . ,! 1 .4 . de 1', de mnre.). id. i a. de 7:112 0 ,50, a (livPrs'n•-4,
de fornecimentos feitos á Escola de Agricultura, annexa aa
Posto	 i11100,	 iii 1011;

Ns, 1.521, 1.571. 1.595, 1.01)3 o 1.031, de 26, 2; e 28 do
março, idem, de 7:3328000, 7:200$, 5:2878890, 658 , 580
19:1208321, a diversos, de fornecimento a este ministerio, du-
rante o anno de 1912;

N. t .581. 41, 7 de março, idem (4.1e 1:8008, a Alfredo Tei-
xeira, d gratificação;

N. 1 .21;, de 1, de março, idem de 5:150$, ouro, á Laut
rindo Ribeiro, de gratificação;

1 . 6o2 o 1.649, de 27 e 28 de março, idem, de
7:6198100 e 385$, a diversos, de fornecimentos a este In li ci erio,
em 1912;

N. 1.677, de 29 de março, idem, de 0 1.$900, 6 Conu'Lodlia
de Estradas tle Ferro Fetleraes Brazileiras, Ré& Sul \
de passagens e lelegrantmas, ex,1, ,Aidos por conta du
nist p rio,	 lote:-

N. 1.275, de 17 de março, idem de 2:5768119, á Brasilia-
nische Electricitals Gesellschafll, de assignaturas de dott , ap•
parelhos te;,.. ,,non teus, f'in 11;1;:;

Ns. 1.510, 1.629 e 1.0'70, de .26, 28 o 29 de nm	 i lem,
de 0:3178800, 2:199 8 500 O 0 :7 80 't , a divers o, de ffilllevineallie;
a este mini cderan.	 HW':

N. 1.150, de 21 de março, ideia de 300, a William Fredria
Cloloo. 41 ,	rr,-•

N. 1,518, de 26 de março, idem, de 06$ a Felix
MariaS:

1,5 ,4 7, do 20 de março, idem, do C635$183, a Alvaro
Guimarães, do gral ifieação:

N. 1.389, de 22 de mar+:0, ideal, de 9:59R8. o Alloi-45) Dia'
da Silva, d'1 primeira

N. 1.012. de 28 de março, idem de 37 3 800, 6 Ainazon.
Steam Navigation Company Liniited. de passagens;

.N.	 ;	 2,	 oi	 CIII19;11
ChentinS	 til'	 Iransporlt, e 1,:e-sze2ens,

N. 1. ti "_"!. de 24 de marco, ideia, cle 1...; 0508, a tia 1,ts
Athanazof. f,	 ni,leinnizacão;

N. 1.508. de 26 de março, idein, de 1:087$200, a divec-08,
de fornecimentos:

N. 1.615. de 28 de marco. idem de 10$, a São pauto P,
kvay Con,e , "\	 •

N. 1.655, de 28 de março, idem de 5108, ao Dr.
cent., de chiarias;

•.-	 '	 mare,	 id,.•114. do -2 - 1	1.4e,."eo
do proprio nacional em que funceiona a Inspeetoria de Pro-
!crua° aos	 .121111' (11.os.; n .

-	 tbi Justiça o Negocios inferinvos --
• 1.310, de 22 de março, pagamento 6o 1:825500.

sos, de fornecimentos e lrilballins exoculados 	 anlitfo c n hfi-
ii rio litsHt.tito Ntiviwin)	 em 1012:

N . 	 -4 . 1 , -1 . ;12r,	 de 2 11 . ?2 ii	 1 " !lle.. • ' ' ! " .- 3 de
272$, 1:812$ e 1:612$, a diversos, de fornecimento a este mi-

l''. f 7/,
N.;	 1	 10,ere. Hem	 co.oicioy

cjiy Improv.mnnls, do forileeinl e MOs o assentamento; do 071118-
sanilarios no Instituto Nacional Benjamin Constai'', ela

1912:

1,	 ede.	 dl'	 1nr-
Ns. 1.288, 1.316 e 1.306, de 22 e 21 de março, idem de

necidas por conta deste ministerio, em 1912;
N. 1.20 -,. de 241 de idem de 1:0008 ao presidindo

do conselho Superior de Ensino, Dr. Erautio Machado, de
ajudr de costo:

N. 1.338, de 22 de março. idem do 37 .18770 ao Lloyd
Brazileiro, 41e transporte de alumes para. a Directoria Ge!'ail
CIO Sande P iblit . a. em dez e mbro ultimo;

N. 1.3:i7, do 12 do março, idem , le 3:900$ a M. Buaripie
& Comp., da inslallacão elecirica effectuada no elj[jen n do
loslilulo Nacional de Musicl, eni dezembro ultimo;

N. 1.311, de 22 de março, idem de 1:3008, a llaynniedo
Pereira & Comp., do fornecimentos á Inspectoria do Servio
do lsolamonto, em deZeMbIA ultimo;

N. 1.442. de 28 do mesmo niez, idem de 7:230$770 ci Ii-
v'ersos, de fornecimentos á Ca s a de Det enç,...o, em 411,,,,,41,1,0
ultimo;

• N. 1.291, de 20 de março, pagamento de 728 ao	 ool
do eionnwerio, de publieaenes eu: novembro findo;

N . de 24 1,-) diln mim, idem de 1718281 á Ria-,
zilianisch F.'ectricitiits Ge-ellseliall. de assignalura de tele-
phone, ein janeiro do 1912:

1.358, de 24 do dito mez, Nem de 14;157$, de forue.i.



N. 310, do Tribunal de Contas, de 27 de março, idem oda
3008 a Guinle & Comp., de fornecimentos ao tribunal, em
1912;

N. 15, da Delegacia no Rio Grande do Sul, de 13 de janeiro,
idemale 19:6538t110 ao visconde de Ribeiro Magalhães, de resti-
tuição;

N. 172, da Delegaria em 8. Paulo, do 25 de outubro da
ima, idem de ;o07ims717, ouro, e 7;7898621, papel, á Camara Mua

de l'asses di restituição;
Ns. 391 e 399• de 8 e 11 do março, da Imprensa Nacional,

pagamento 1:0578050 e 3:6508511 a diversos, de fornecimento a
esta repartição em 1912;

Ns, 193 e 191, da Delegacia no Amazonas, de 17 de setem.,',
bro, idem de 2368287 a Werthold Satanio e 2368287 a Olympic)
da Fonseca e Silva, de. gratificação;

N. 3, da Delegaria no Rio Ciranda do Sul, de 10 de janeiro,
idem de 59:2178 a João Peixoto & Comp. de restituição;

N. 40, da mesma delegaria, de 3 de fevereiro, idem do
3:111$66o a Justiniano Simões, idem;

N. 16, da mesma delegacia, de 13 de janeiro, idem da
3:8418220 a Tambonadeey, Osorio & Comp. idem;

N. 27, da mesma ''dele e.acia, cio 30 cie janeiro, idem do
3:3368900, a Pedro Osorio & ''Comp., idem;

N. 302, da Caixa de Conversão, de 8 de março, pagamento do
32$250 á Light and Power C", de consumo de energia
electrica em 1912;

N. 41(3, da Imprensa Nacional, de 16 de março, idem cio
8:8298218 a Gonçalves Castro & Comp., ele fornecimentos em
1912;

N. 58, da Inspectoria do Seguros, de 8 de março, idem do
20$, á «Gazeta de Noticias», de publicações;

N. 102, da delegacia do Pará, de 26 de agoslo do 1910, idem
de 728160, papel, e 618750,• ouro, pela dita delegacia a Dias
Ramos & Comp., do restituição;

Representação da 2 Sub-directoria da Despeza, (1015 de ja-
neiro, pagarnentõ de '908900 - ao Banco do Brazil, de despena
feitas com a transmiststu de ordens telegraphicas por conta do
Thesouro.

t	 •Requerimentos:
De Borlido alaia & Comp., pagamento do 128700, de fornea

cimentos á Alfandega do Rio de Janeiro, em 1912;
Da Companhia de Estradas de Ferro Federaes Brazileirag,

idem de 4838700, de transportes concedidos par conta deste mi-
nisterio, em dezembro ultimo;

De Emitiu	 Riem de 0:900$, de premio pela constru-
eção do navio «Salacia»;

De Laurentino Pinto Filho, idem de 105$, dos juros da sua
fiança no 2" semestre do 1912;

De Benedicto José Fernandes de Castro, idem de 3008, da
ajuda de custas;

Da The Leopoldina Railway Company, idem do 1318200, da
passagens concedidas por conta deste ministerio, em abril do
1012;

De Costa & Comp., idem de 2:2528150, de fornecimentos
para as obras do armazem 15 da Alfandeg,a do Rio de Janeiro,
em dezembro ultimo;

De Narciso Costa & Comp., idem de 1:0348800, de obras
feitas no armazem 15 da Alfandega„ em 1912;

De Francisco Plinio dos Santos, idem de 2:200$, de ajuda
do custo;

De Narciso Costa (Sc Costa., de fornecimentos á Alfandega
do Rio de Janeiro, de 6708630;

De Elide° Franco Ribeiro, idem de 328180, de ajuda dd
custo;

De José da Rocha Padilha, idem de 2:200$. idem;
De José de Oliveira licitas Cavalcante, idem de 300%

idem;
De Oswaldo de Oliveira Rey, idem de 300$. idem:

• Da
sagens

De
Palacio

De
cio, em

De

De Pauline Alvares de Gouvêa, de 1:2008, idem, idem;
Requerimentos:

Companhia Leopoldina, pagamento ele 8168380, de pas-i.
em 1912;
Eduardo Farran,. idem cio 208$, de obras feitas na
Guanabara;
Guinle & Comp., idem de 608$, idem no 111PM10
agosto ultimo;
Eduardo Toscano, idem de 9608, da trabalhos, idem

idem;
Da Companhia Mogyana, Wein de 748, de passagens conl-R

cedidas por conta deste ministeric, em 1912;
De Luiz Affonso, idem de 110$, de fornecimentos ao Pa•ii

lacio Guanabara, em 1912;
. DaWestern Telegraph Company, da 1908280, de felegraiii

mulr2;expedidos para o -exterior por conta deste ministerio,
•

)'466.8. T TePO-hiffi

• •cimentos feitos por Fontes Garcia & Comp.; á Colunia Cor- Ide 628800, ao «Jornal do Commereio», de publicação para
recrional de D011S Rios, em dezembro findo;	 1 aquella repartição, em 1912;

N. 1.313, de 22 do corrente, idem de	 á City jm-
provemenls Limited, de idem em setembro rindo:

N. 1.399, de 26 do mesmo mez, idem de 1 iS8, a ftenaro
Dias & conip., de idem de julho passado;

N. 1.398, de idem, idem de 1298063, a Brazibini s ch Elo-
etricitats Gesellschaft, assignatura de telephone elo
findo. á Repartição Central de Policia;

N..,'1.396, ele 26 de março, pagamento de 30ii .! ,	 Ali'redo
TysiarAS' da silva, de fornecimento á Brigada Policial de

tricto Federal, em dezembro tinimo;
N. 1.298, de 20 idem, idem de 1:0688230 mi Repartirão

r;erat dos Telegraphos, como indemnização da censtrueção de
linhas telegraphicas para a Repartição Central da Policia, de
abril a junho;

N. 1.402, de 26 de março, idem 4188180, a diversos, de
transportes concedidos por conta deste ministerio.

Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 113. de 27 de março, pagamento de 5:129,".010

al The \Vestem Telegraph Company, de transmissão de tele-
grammas para o exterior, em 1912.

Ministerio da Fazenda - Avisos:
N. 41, de 25 de março, pagamento de 6:0008 á Saturnino

'de Paiva, de gratificação;
N. 43, de 27 de março, idem do 1:200$ ao bacharel Oscar

Pedeniont e outros, de gratificações.
()Meios:
N. 165, da Delegacia em S. Paulo, de 18 do outubro de

1912, idem do 68911, pela dita delegacia a Carraresi & Comp.,
de restituição:

N. o, da Recebedoria do Rio de Janeiro, de 21 de janeiro,
idem de 4558500 a Joaquim da Silva Leitão	 miei is,Wein;

Precatoria do iii iZ do Vassouras, idem de 3#4506 a Ortlitlim
Fernand.s cli Barros, juros de capital em cofre dos orpliãos;

N. 41, da Delegacia do Pará, ()e 18 de setembro do 1912,
¡dem de 307a067, pela dita delegacia a Archimedes Magno de
Castro Rego, de gratificação por substituição;

N. 507 da Delegaria do Ceará, de 29 de novembro de 1912,
Riem de 368978 a Francisco de Sanes Vasconcellos, ideni;

N. 94, da Delegacia do Paraná, do 5 de nmembro da 1012,
idem de 20481136, pela, dita dslogacia a Drausi Doei de Miranda
Seabra, idem;

N. 1.413, da Alfandoga do Rio de Janeiro, de 2 de outubro
de 1912, idem. tle 3178166 pela dita repartição a, Francisco Tei-
xeira da Cunha, idem;

N. 1.327, da mesma remoa ierin, de 13 de setembro do 1912,
idem de 648477, pela dita repartição á Fabrica de Sedas Santa
Beloiza, de restituição;

N. 29, da Delegaria no Rio Grande do Norte, de 11 de ou-
tubro de 1912, idem de 5008, pela dita delegacia a Angelo Ros-
si:11i, idem;

N. 223, da Delegacia em S. Paulo, de 18 dr,, outubro de
1910, idem do 328719, ouço, e 328719, papel, pela dita delegacia
a Victor Buithaupt & Comp.. idem;

N. 4, da Delegaria Fiscal no Rio Grande do Sul, cle 10 de
janeiro, idem de 63:9838800 a Arraya e Irigoyen, idem;

N. 1.796, da Alfandega do Rio de Janeiro, (.1, 11 de dezem-
bro de 1912, idem de 8:2138305 á diversos, de fornecimentos
aquella repartição ein 1912-

'N. 92, da Delegacia em S. Paulo, de 3 do setembro de 1912,
idem de 168100, pela dita delegacia á S. Paulo Ilailway Com-
pany, de passagens e transportes por conta deste ministerio
em 1912; •

N. 62, da DelPgacia do Paraná, de 11 de ionlm de 1912,
Nem de 7:200 F3, pela dita delegacia a Arthur Martina Lopes,
de vencimentos que deixou de receber de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1912;

N. 291, da Caixa de Conversão, de 19 de fevereiro, idem de
345$ a Mello Sampaio & Comp., de fornecimentos aquella
repartição em novembro de 1912;

N. 1.411, da Imprensa Nacional, de 7 de outubro, idem de
15:1228800 á Compagniç de Port. de Rio de Janeiro, das taxas
do parto relativas aos despachos livres de votei:nes contendo
mercadorias destinadas ao consumo daquello estabelecitnelllo,
em 1912-'

Ns. 81, 89, 105, 140 e 142, da Delegacia. Fiscal em São
Paulo, de 19 e 27 disagosto, 11 de outubro e 20 e 21 de dezem-
bro de 1912, idem de 15$, 89$, 408, 95$ e 828400 a diversos, de
passagens concedidas por conta deste ministerio, em 1012;

N. '71, da Delegacia no Rio Grande do Sul, de 29 do junho
de 1912, idem de 428870, pela dita delegacia a 13ronlber g &
Comp., de restituição;

N. 41, da mesma. delegacia, de 8 de fevereiro, idem tle
16:3538760 a• Seraphim Gomes & Irmão, idem;

Do juiz de direito de Campos, idem de 48583,, o D. Ritta
11. cio Vasconcellos, juros de capital em cofre do orpbãos; •
• Do juiz de orpliãos de Vassouras, idem de 2$021 . a D. Do-

!ores Fernandes de Barros.• idem, idem;
à.; N. 59,	 Inspectoria de .Seguros, de '8 de março, Idem,
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Da The Gaeat \Vestem of Brazil Railway Company, idem,
kle 38350. de sarviços prestados a este ministerio;

A Antonio Pereira Ribeiro, idem, e Custodio Afoutai ..te
'Pontes", idem de 3008 e 1;0008, de ajudas de custo;

Da Companhia Lovativa e Construcções, idem do 10:0008,
'de traha/bos feitos para a Delegaria Fiscal de Porto Alegre;

Ao Dr. alareellino Tavares e Arlhur Pereira Alvim, de
QUIS e 150$, de ajudas de custo;

Do American 1.1anak Note Company, idem de 18;1818110,
pela Delegacia Fi-eal do Thesouro Nacional, em Londres, pelo
fornecimento de aplicas ao Thesouro.

ai(	 „mios:
com	 :
De Dias enraia & Comp. e Francelino Marfins de Jesus e

outro.:,	 e 10, dc i1i\)ilo, iL excielcios
paSSalltIS

I b. Ch,: . 1 pereira ( Ias Santas. idom. do 11:07/, , idem.
—Ministario da Marinlia—Avisos:
N. 501, de 21 de março, pagamento de 197:5078564 a So-

eiété Fr:inçais, d'Entraprises att Itrésil, de obras executadas
ror aqualle mioislorir, em 1912;

N. 523, de 28 de março, idem de 199:7408295, a diversos,
de fornerimaidos á este ministerio, eia 1912;

N. 522, de 28 de março, idam de 110:583$285, a diversos,
idem, filam, idem;

N. 508, da 20 de Março, idem de 15:5798500, a diversoi,
idem, idem, ideio;

anoisiorio da Gueara:
— Avisos ns. 121, 110 e 100, de 5 de dezembro de 1912, e 8
e 28 de favereiro. pagamenlus de 34:0148013, 914$-151 e
:35:851s085, O llaup & Comp., de fornecimentos a este minis-
Ja pi°, em 191-2.

Requorin p n I o dospachado, de Amaral, Sutherland &
Comp., padind o desantranhament o da factura desta firma,
enslaffli , i lo ‘1 n. 1.22l, de 22 de março, do Ministerio da

Viação e °lavas Publivas.—Indeforido, por ser contrario o expe-
(benta ao rosolvido pelo Tribunal.
41•11*n••nn••••••n•.,	

DIÁRIO DOS TRIBIJIIÃES
Supremo Tribunal Federal

RELAÇÃO DAS CAUSAS COM	 PARA JULGAMENTO, POR ORDEM
ANTuanomir, QUE SERÃO JULGADAS NA s SESSÕES MAIS

PHOXIMAS

Recursos extraordinarios
— N. 581 — Pornambuco 7--- Itelator, o Si, ministro Ca-

indo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Go-
dotredo Cunha; recorrente, João Octaviano de Mesquita Jones;
recorrido, Carlos Gonçalves da Costa Maia.

2 — N. 7oa — Galra — Itelatoa, sr. ministro Camilo
Saraiva: ravisores, os srOs. ministros Godetredo Cunha e Leoni
Ramos; recorre is Thomaz Zeforino de Veras e sua mulher;

•recorridos, o coronel Francisco Nelson Chaves e sua mulher.
— N. 658 S, Paulo -- (Sobre anil( rgos' , — Relator,

o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Godafredo Cunha; embargai-de, Heitor Gergo-
Cell; recorrira, a Fazenda do Estado.

a — N. 726 a- Estado do Rio dalanairo Relator, o Sr.
ministro Godorredn Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Manoel Murtinho; recorrente, o Dr. Enéas Carrilho
de Vasconcellos: recorrido, o Estado tio Rio de Janeiro.

--	 orei -- capital Feitorai — aulator, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; recorrentes, Antonio Joaquim Bordallo Velho;
recorridos, Roviero & Coinp.

— N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Atina Francisca de Jesus.

7 — N. 688 — Parana — Relato% o Sr, ministro Canuto
Saraiva; revisoiae, os Srs. ministros, Gotofredo Cunha e Leoa!
Ramos; recorran:as, Romualdo Ferreira de Azevedo Portugal
e outros; reco vida. a Fazaa(da do Estado.

8 — N. 750 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
nulo Saraiva; revisores, o Si.s ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Miguorditch irmão, Zartar irmã de
Manaug Chapazian e outros; recorrida, Ehnas 11 Djaferian.

O — N. 790 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, o procurador dos Feitos da
Sande Publica; recorrida, a Justiça do District° Federal.

10 — N. 802 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canino Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
o Leom Ramos; recorrenta, 1 homaz Mary tv, islsk; recorridas,

Augusta Nunes Fleury e Anna Maria Nunes neurite

11 — N. 766 — S. Paulo — Italator, o Sr. ministro Cti-
mita Saraiva; revisores; os Srs. ministros Godofredo Cunha e.
Leoni Ramos; recorrente, Bento de Souza Sobrinho; recorridos,
Il. Guimarães & Comp.

12 —	 181 — Capital Federal 	 Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
ridos, Anua Pereira Zamith, Barbosa e Heloisa Laid
Brandão e outros.

13 — N. 755 — Minas Geraes	 Relator, o Sr. miuielro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministras Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal; recorrente, Manoel dos Reis Co,Taa; raiem,
rido, o prasiciento do Tribunal da Relação do Estado.

14 — N. 738 — Rio de Jar , iro — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunhe. a
Leoui Ramos; recorrente, Joaquim José de Sant'Anna; recorrido,
João Roiz da Paz, syndieo de Ferreira & Guimarães.

15 — N. 617 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinlio; recorrente, a Irmandade do Senhor Bom
Jesus do Bom Fim; recorrido, Pedro Joaquim Chrisostomo.

16 -- N. 738 — Maranhão — Relator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canudo Saraiva e Godo-
fredo Cunha; recorrentes, Amin Mettre & Irmão; recorrido,
Antonio Babury.

17 — N. 785 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Gui-
marã'es Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Camilo Saraiva; recorrentes, D. Maria Vau Vleck Lidgerwood
e outros; recorrido, o espolio de William Lidgerwood.

18 — N. 756 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Leoni
Ramos ; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Manoel
Murtinho ; recorrente, a Companhia Agricola de Bolucatu';
recorrida, a Fazenda do Estado.

19 — N. 793 — Pará — Relator, o Sr. ministro, Amaro Ca,
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Camilo Saraiva e (lodo-
fredo Cunha ; recorrente, The London and Brazilian Bank,
Limited ; recorrida, a Fazenda Municipal.

20 — N. 761 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha ; revisores, OS Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas
Gaivão : recorrentes Vicente de Sá Barbosa e outros ; recorrido,
e Dr. Fernando Machado.

Appelloções eiveis

1 — N. 1.625 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
;anoto Saraiva ; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
• Manoel alurtinho ; appellante, a Fazenda Nacional ;
dos, Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mulher.

2 — N. 1.085 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavalranti; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Godofredo Cunha; embargante, a União Fedei ai;
embargados, Gocloy, Fornanclos & Paiva.

3 — N. 1.775 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisares, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e 1,i‘oni Ramos; embargante, a Companhia Anum da.
Balda; embargado, Manoel Fernandes Machado.

4 — N. 1.877 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro
Ganido Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godoft ydo Cunha e
Leoni Ramos; 1" appellante, o Juizo Federal da secção do Ama-
zonas; 2" appellante, Time Manáos lIarbour Limited: 3" appat-
tante, a Fazenda Nacional; appellado, o Dr. lIeliodoro Jare,
mallo.

5 — N. 1.913 — Pernambuco — Relator, o Sr, ministro
Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos; appellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Francisco de Paula Amorim.

6 — N. 1.864 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; rov's. ores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; 1° eppellanle, o Juizo Federal da II
Vara; 2" appellante, a União Federal; appellado, José Luiz Fer-
nandes Braga.

7 — N 1.939 — Capital Federal — ReNor, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, o Srs. ministros Oliveira Itas
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, Hugo Ileydtman; appel,
lada, a Fazenda Nacional.

8 — N. 1.859 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores os 1:a .s. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; primeiros appellantes, Durisch & Comp.; 20 ap-
peltante, a Companhia Serviço dos Portos; appellados, os mas-,
mos.

— N. 1.918 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro
õliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Nq-
tal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; ap?.
paliados, R. Suarez & Comp.

1.0 — N. 1.868 — Capital Moral — Relator, o Sr. ministro
Canuto araiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Leoni Ramos.; embargant(', a União Fedral; embargada,
1). Maria Pinheiro de Amorim Carrão.

11 — N. 1.806 — Capitel Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva: revisores. os Srs. ministros Gledofredo
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Cunha . e Lenni Ramos; appellantes, Bosure,1 & Comp.; appedla-
dós, Colins Fréres S.; Comp.
. .12 - N. 1.230 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro.
Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Caindo- Saraiva o
.0odofredo Cunha; appellantes, Augusto Path' &• Comp.; ap-
peitada, a União 'Federal. •

13 - N. 1.750 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Go-
' klofredó Cunha; :revisores, os Srs. ministros Manoel mindinho

e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda Navional; appel-
lada,,a. Companhia União Fabril.

14 - N. 1.031 - Capital Federal - Maior, o Sr. mi-
- nis-tro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, D. Innocencia Fer-
reira Barbosa; appellados, D. Joanna Ferreira Laranja e
OU tros.

15 - N. 1.901 - Pará - (Sobre embargo-) - Relator,
b Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Godofredo Cunha e LeCtli Ramos; emhawa i d Antonjo da
Silva Lima; embargada, a Companhia de Seguros Lloyd Pa-
ránaense.

16 - N. 1.975 - Bahia - Relator, o se. ministro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs, ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Esthdo; appel-
lados, Rego, Bitt•encourt,	 Comp.

17 - N, 1.900 -'
	

- Relator, o Sr. ministro Lenni.
Ramos; revisores, os Srs. ministros (imoto Saraika jtodo-
fredo et-tuba; appejlante, a Fazenda do Estado; ppellado, Ma-
noel Dias da Silva.

18 - N. 1.851 --: S. Ponto - Redator, o Sr. ministro
Codorredo Cunha; revisares, os Srs. ministros Leotti Ramos e
Manoel Murtinho; 1° appellante, o Juizo Fedcral; . 2" appellante,
• Fazeneh. Nacional; appellados, Eduardo Feroandes Continha,
Mario Pinto de C:RN-eira e Eduardo lowning.

19 - N. 1.872 - Capital Federal -s lielafor, o Sr. mi-
nistro Olivsira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; 1" appellante, í Juizo Federai
da 2. Vara; 2" appellante, á União Federal; appellado, José
Ritt de Queiroz.

20 - N. 1.889 - Capital Federal - Maior, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guirna-
TFW'S Natal e Amaro CavaleaUti; appellautes, o N . , ,Julio N. Lo-
bato de Vasconcellos e sua mulher; appellatla, The Rio de Ja-
neiro Tramway Lights:and _Power C",. United.

21 - N. 2.057 - Çapital Federal - itilaler, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, o Banco Hypo-
theeario do Brazit; appellala, a Fazenda Nacional.

22 - N. 2.000 - Capital Federal - (Sobre embargos) -
Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; reViSOPVS, Os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha; embargante, a
União Federal; embargado, Antonio de Almeida Lei I ãO.

.	 23 - N. 1.816	 Capital Federal - (Sotirc,‘ embargos)
Relatar, o .Sr. ministro Amaro Cavaleauti; reviso re s- os

Srs. Ministros Caril:ta Saraiva e Leoni fiatnos; . ~bargantes;
a União Federal; embargados, Godoy, Fernandes & Paiva.
s. 24 N. 1.835 - Capital Federal - Redator, o Sr. mi-

nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Manoel Murtinho; 1° appellante, o, Juizo Federal da
1 Vara; segundos appellantes, Santos Sobra	 Castillo; ap-
penada, a .União Federal. .

25 - N. 2.016 - Capital Federal-Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minislros - Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; embargante, a União Federal; embar-
gado, o. Dr. Luiz Alves Pereira.

26 - N. 2.094 - Capital Federal - Tlelater, e Sr. minis:-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o capitão João de Siqueira
Menezes; appellada, a União Federal.

27 - N. 1.992 - Bahia - Relatar, o Sr. ministro Go-
&fiado Cunha; revisores,. os Srs. ministros Lean' Ramos e
Manoel Murtinho; appellante, a Fazenda do Estado; appella-
dos, Costa t(r, Comp.

28 - N. 2:251 . Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeira; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavaleanti; appellante, a Companhia Cantareira
e Viação Fluminense; appellado Antonio dos Santos Costa.

29 - N. 2.124 - Capital Federal - Relstor, o Sr. mi-
ftistro Cap oto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o contra-almirante Pedro
Nolasco Pereira da Cunha; appellada, a União Federal.
' 30 - N. 2.140 - Capital Federal - Indutor, o Sr. mi-

nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godo-
fred'o Cunha e Leoni Ramos; appellante, José Gregorio dos
Reis; appellada, a União Federal.
"31 - N. 2;167 - Capital Federal Redator, n• Sr. mi-
nistro eanutd Saraivá -; revisores, os Srs. minlstros (Jodai-Mo
Cunha e Leoni Ramos; appellantes, Alberto Soares de Pinho

Julieta Soares de Pinho; appellada, a União Federal.
32 - N. 1.098 - Minas ,(,n eraes - Relator, o Sr. ministro

	 n~111
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Godof redo Cunha; revisores, os Srs. ministros Lesai Ramos
e Enéas GalVão; 1" appeltante, o Juizo Federal; 2° appellante,
União Federal; appellados, -José Nogueira Duarte e •slia mu,st
lher.

33 - N. 2.111 - Capital Federal - Relatar, o Sr.
nistro Godorredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; 1° appellante, o Juizo Federal da
1' Vara; 2" appAlante, a União Federal; appeRada, Julio Rosa
Nein it z.

- N. 2.105 - Paraná - Relatem', o Sr. ministro
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Gotiofredo Cunha; appellante, a Estrada de Ferro Paraná; ap-s
penada, Maria Izabel Müller, por si e como tutora de seus
f Mios menores.

35 - N. 2.110 - Capital Federal - R e latar, o Sr. minis-'
tro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofre-da
Cunha• e Leoni liamos; appellante, o Jnizo Federal; appelladoi
Oetavio de Azevodo Continha.

- N. 2.123 - Rio Grande • do Sul - Relator. o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; revisores, os Srlp . ministros Enéas Gaivão
e Manoel Mindinho; appellante, a União Federal; appelladoss
José Maria de Araujo C.tóes e outros.

- N. 1.776 - Capital Federal - (Sobre embargo
- Relator, o Sr. ministro Camila Saraiva; revisores os Srs.

n	
,

mii	 Mstros Manoel	 urtinho e Camilo Saraiva ; 'embargardes
a União Federal; embargado, Bernardo Ribeiro'Nendos.

38 - N. 2.183 - S. Paulo -- Relator, O Sr. inuCstro Oli-
veira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavaleanti; 1" appellante, a Companhia Nacional do
Tecidos de Juta; 2' appellante, a Companhia Paulista do
Aniagens; appellado, o conde Alvares Penteado.

31) - N. 1.812 - Capital Federal - Relator. o Se. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mioislros
Ramos- e Manoel Murtinho anpellaule, o major (indiana:10
Maria Pinto de Vaseoneellos ; appellados, Alfredo Jot-ia Ferreit a
de Souza e a União Federal.

40 - N. 2.005 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mini-tros
Ramos e Manoel Murtinno	 appellanie, Hernardino Corrèa
Alb ino ; aplel lada, a União Federal.

ii - N. 1.805 - Amazonas -	 n Sr. ministro
Godofredo Cunha ; revisor.vs, os Srs. miai:ti-os Leeui (Loss{
e Manoel :Modinha ; uppeltante, o Dr. Pedro Bsdelho da cunha;
appellado, Alberto Auday.

42 - N. 2.200 - Capital Federal - Relator, o Sr.
nistro Lenni Ramos; revisores, os Srs. ministros Ellf ; n IS Galsao
e Pedro Mibielli; 1" appellante, o Juizo Federal da 2" Vara; 2"
appellant e, a União Federal; aPP enado, eaP ilão J oa q uim Viei

-ra da Silva.
43 - N. 2.037 - Capital Filial - Relatar, o Sr. mi s-

nistro Pechl, Lessa; revisores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e (tndryfredo Cunha; 1° appellante, o Juizo Federal da 2'
Vara; 2° appellante, a União Federal; appel lado, 11. 1)ni115011.,

- N. 2.s 0 - Ria Grande fln Noite - Sr.
ministro Leoni Ramos; revisores, os sts. ministreis nulas
Gaivão e Pedro Mibielli; 1" appellante, n juizo fisieral; 2" ap-.
pellante, a Fazenda Nacional; appetlado, jOsé _Barbosa Pis:
mentel.

Revisões erintinaes

1 - N. 1.526 - Rio Grande do Sul - Maior, o Sr.
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os S ys. ministros Guimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; peticionaria, Candelario Pacheco.

2 - N. 1.141 - Paranaguti - Itetator, e Si'. ministre
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha;
e Manoel Murtinho; peticionará), Abel flanvultando de Oliveira
Noronha.

3 N. 1.551 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; peticionado, Antonio Pinto de Ggiveirá
Junior.

4 - N. 1.451 - Rio de Janeiro - Relatar, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisoreS, os Srs. ministros Leoa! Ramos
e Enéas Gaivão; peticionado, José Lopes de S. e Silva.

5 - N. 1.158 - S. Paulo - Relatem ., o Sr. ministro Co-
(torreei° Cunha; revisores, os SIS. ministros Leoni Ramos e
Enéas Gaivão; peticionado, Benedicto Augusto da Rocha
Fraga.

ti - N. 1.187 - Minas Geraes - Relatar, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; peticionaria, Jeronymo Augusto de Oli-
veira.

7 - N. 1.390 - Pernambuco - Maior, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, 'os Srs. ministros Manoel Mor-1
Unho e AntrO cavaleanti.

8 - N. 1.103 Rio de Janeiro - Relatar, n Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisonss, os Srs. ministros Lenni Ra-
mas e Enéas Gaivão; peticionado, Antonio Joaquim Venoso.,
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9 — N. 1.480 — Minas Geraes — Relator, o Sr. minis-
Iro Godofredo Cunha: rcvisoro, o. Sr. ministros 1.eo p i lia-
mos e Enéas Gaivão; peticionario, Adelaido januario Pereira.

JO — N. 1.512 — S. Paulo — Relator, o Si . . ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni liamos e
Enéas Galvão •

'
 tal icionario„losé- Araiwa.

11 — N. 1.551 — Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; rovisoros. os Sr-i. ministros Leoiti Ramos e Elleas
G'alvão; peticitinario, •10sé Co ..-réa di Avila

12 — N. 1.558 -- Rio (Irando do SIII Ilotator, o Sr. mi-
nitro Oliveira Ilibe-no; rrvisores, os fs'o ...s. ministros Guima-
rães Natal r Amaro Cavale:int i: pot icionario, Conrado Silveira.

13 — N. 1.570 — Rio Granito 410 sul	 Itehdor, o Se,
(iod q fro(10	 revisoros, os Si.s ministros Looni

liamos o Eneas rlalvão; iwtirionario, Antonio Joso de Souza.
lá —N. 1.570 —	 Federal — Relator, o Sr. mi-

nistro Camilo Sai alva; revisoros, os Srs. ministros Goalofre-
do Cunha e Lenni llanios; pl , ,ivionario, 1 lati , 4	 jelS(+1P.

15 — N. 1.587 -- Capital natio-til Relato'', o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; I •eV!sores, os SRS. ministros Guima-
rii.s Natal e Amaro Cavalcanli: 1441 icionarin F,tigard da Malta
Lima.

Iloniologaçõvs do sentenças est ranneims
1 — N. 666 — Capital Vedora! — flotator o Sr. ministro

Canuto Saraiva; revisor-os. os Srs. mini).iros 1, 04 1 44 1- 4 , 04 1 44 Cunha
e Leconi fiamos; roquerento, Miudinho Soares do Olivoira.

Serrel!a . a do Suprimir) Tribuna! Fodoral, 31 de março de
1913. — O sub- z errotario„ Is' ', i nundo Veiou,

Côrte (13 Appellação
dTAL

Faço publico que o Ex. mo. Sr. desoinbargador presidente
da Certo do Aopellação, nos formo s do arl . 15. § 2" do dooreln
ii 9.263, tio 28 do dozombro do 1911 mareou o prazo de 30
dias, a partir da doto da publicação dosto, afim do que os
candidatos ao cargo do juiz da "i a Proloria Criminal. vago com
o fallecimento rui iosjttti lVt 11111. Or. Carlos Sal g ado. apre-
sontom sorrei avia s sus requerimentos drvidamente
ini-sr?aridos do onformidado com o § 2 0 do art. lá do pitado
de, elo.

Secretaria da eérU, de Appollação do Districto Federal,
113 de março de 1913.— O skwrelario, Evaristo da l'eloa Gon-
zaga.

j‘ion de Direito da Quinta Vara Cível
Jev, o DR. CARViLII0 E MELLO; ESCRIVÃO INTERINO, JACINTII0 TEIXEIRA

PINTO

Inventario
Angusto José do Almoida.— Homologada a partilha amigavel.

Falleiients
Da Bailios & Pores.— Decretada a fallencia.
De M. Costa & Comp.— Ileriiique-se a numeração ,'os autos e vol-

tem conclusos, pagos os emolumontos do Juizo para julgamento da
desistencia.

Concordata
Felippc Eito ir & Irm5.o.-- Nomeados commissarios substitutos

Seabra & Comp. e Matheis & Comp.

Acção exceoliva

t.:: upplicantÁs. Lapo p t irmão &Comp.; sopplicados. José Caravelli.
— Julgado por sentença o aceOrdo de disistekcia tornado por termo
a fl. 15.

Liquidação
Coda tv Pedro. — Sobre a peliça° de fls. 25 digam os iate-

cess ados .
Justificarão de crodito

Justifirante, Nlanoel Alves do QVi1 .07,; justificada, Massa fallida
de F. Mello & COM). — Baixam a earturio para serem passadas di-
versas certidoes.

Iosinnarõcs de doação
Supplicante,s, Antonio Ferreira de Carvalho e sua mulher; sup-

rIicada, Carminda co Carvalho Soutello. — Vista ao Dr. 2" procu-
rador dos Feitos- da Fazenda Municipal.

Supplicantes, Antami,.) Forreira do Carvalho e sua mulher; Stip-
Oleada, D. Alzira Ferreira de Carvalho. — Vista ao Dr. 20 Procu-
rador tios Feitos da FazeintaManicipat.

Verificações de conta

• Supplicanto, G(41)1;1110 Boadcher; supplieado, A. Mormanno.
Julgada veriiiiN1 da a co»ta d ri fls. á.

- Supplicante, Conto ,‘• Comp.; supplwados, Oliveira 45L Soares. -7
" Julgadas verificadas as contas t.te fls. 3 e 4. • .

Juizo de Direito da Segunda Vara Criminal

hm, Da. DAVIANO DA SILVA — ESCRIVÃO DOMISGOS Tonto

Autora', a Jostiça ; ré, Sobastiana Anna Rosa. Art. 301 do Co-
digo Penal. —Coodomnada a quatro alunos de prisão com trabalho.

IltOra a .1ustu:a. ; rio, João Agnella Ttixeira. Art. 301 do Co-
digo Penal .—Condeinuado a dons anuns e ine,io de priszio.

Autora, a Just:ça ; réo, Sabastião Francisco. Art. 121 do Codigo
Penal,—Condemnado a uni atino da loisa°.

Autora, a Justiça ; tão, Manoel Marques Ferreira. Ari. 97
Codko Penal .—CoildellIllado a doas

'Âurora, a Justiça ; réus Antonio Gomes e Mario Rosas. Arts. 356
e 358 combinados com o art. 13 do Codigo 1'mi:d.—Condem/nados a
uni atino e quatro !nozes de prisão com trabalhos.

Autora, a Jostiça ; cão, Antonio Gota is. Art. 330, § 4° do Codigo
Penal.—Condenniado a seis 1113Z35 do prisão e á multa de 5 0/0 sobre
o valor d . ) furto.

Autora, a Jwstiça ; réo, Antonio de Figueiredo.—Pronunciado
como iricurso no art. 267 do Codigo Penal.

Autora, a Justiça : mão, Jose Marques.—Pronunciado como in-
curso nas panas do art. 297 do Codigo Penal.

Autora, o Justiça. ; réus, Viconte Gonçalves Vianna da Silva e
Aluindo de Carvalbo.--1'ronunciados Como incursos no art. 148 do
Codigo Penal.

Autorit, a Justiça ; tão, hidra Barbosa.—Desclassificado o delicto
de ferimeidos graves para farimmitos leves,

Autora, a Justiça ; tão, Antonio do Albuquerque Pinna. Art. 278
do Coligo Penal.—Absolvido.

Autora, a Justiça ; réos, Manoel Miranda, Domingos de Souza,
Jorgo Pereira dos Santos e Manoel Pedro Gomes. Arts. 356 c 357 do
Codigo Penal.—Absolvidos.

Autora, a Justiça;reos, Miguol Cardoso e Armando Ribeiro Pinto
Art. 262 do Codigo Penal.—Absolvidos.

Ilabeas-corpus
.• Impetrante, Dr. Arthur Macedo Cavalcante ; pacimte, SebaUião

Francisco.-- Prejudicado.

Processos julgados prescriptos dos quaes são réos
Mien Adenet„ João Pereira Castilhos, Antonio Clementino Bar-

ros, Charles CaL0E, Amelia dos Santos, Francisco Pereira Guimarães,
Bani Mendes da Silva, João Peres, José Maria de Almeida, Augusto
Soares do Britto. Domingos dos Santos, Join Toixoira Bastos, Jos()
Bonifacio de Andrade., Adelaide Pereira Bastos, Frederico Walgarli
Biboiro, 14:Sá Gomes da Cunha, Antonio José da Costa, Serallut
Montoiro da Silva, José Ayres da Fonseca e Jose Gonçalves.

Todos essos processos foram distribnidos á 2' Vara Criminal
ein virtude da reforma judiciaria de dezembro do 1011.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
JUIZ, DR. ARTIIUR DA SILVA CASTRO; ESCRIVÃO, OLYMPIO DA SILVA PEREIRA

Despejos
Autor, Antonio Lucio Bittenour; réo, Antonio Barje. — Decre-

tado o despejo.
Autor, Joaquim do Oliveira Cardozo; réo, Francisco Ignacio

Barrns.—Decretado o despejo.
Autor, Dr. Conrado 4te Multe Campos; réo, Pedro Sergio da

Cunha .—Decretado o despejo.
Inventario

Inventariante, Euelydes Marques Santos; réo, Carlos Barl-
Marques dos Santos.—Julgado por sentença.

ESCRIVÃO, DR. SOLFIERI CAVALCANTI DE ALI3UOUERQUE

Despejo
Autora, D. Izabel Emitia Linhares do Miranda; ré, D. Maria Si-

queira de Arnaral.—Julgado procedente e decretado o despojo.

Justificações de eclode
Justificanto, Artimr Fernandes.—Julgada por sentença.
.1ustilicante, Lonrival Oberlander.—Idem.

Inventario
Fallecido, Jorge Klink ; inventariante, Dr. Eugenio do Nasci-

mento Silva. — Deferida a promoção de Os. 9.
Justificações de &Me

•
Jus:tificanto, Domingos Leite Bastos. — Julgada por sentença.
Justificante, D. Anua Flores Braga Gavalcauli (do wu filho AI-

brio) — Idem.
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'Divorcio amigarei

Supplicintes, ',;(anool Procopio fl Vallo e 1301'111a
Copio. — Sel1ad°4 e preparados á conclusão.

Vistoria

Atitor,A.usionio Almeida Ilabollo; ré, Companhia F. C. 4. Bo-
tanico...— Indeferida a petição de as. 17.

Juizo da Setiraa Pretoria Criminal

• 'JUIZ EM EXERCICIO, DR. JOÃO BRAZILIO FERREIRA DA SILVA --
MAJOR FORTUNATO CONCEIÇÃO

Despachos

Art. 330, § 2-, do Coligo Penal
Autora, a justiça ; réo, Avelino Ferraz Soares de 	 Droce-

da-se ao interrogatorio do acciisado.
Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a justiça ; riso, Candido Francisco Lops. 	 Recebida a

denuncia, designo-se dia e-hora para , inicio dó sumularia.
Autora, a justiça ; réo, Albino Viçosa Franco. ---Ci p-se o ré() por

edital, designam-tose dia e hora para prosegnimento do summario.
Autora, a justiça ; réos, Francisco Manoel de Arrota e José

Francisco de Avita.—(dem, idem, idem.
Autora, a justiça ; réo, Eugenio Bergmann (art. :1)1, § 1 0 , com-

binado com o art. 13 do Codigo Penal).—Recebida a denuncia, desi-
gne-se dia e hora para ter inicio o surnmario de culpa..

Autora, a justiça ; réo, Ernestino Cordeiro do Nascimento (arti-
go-294, § 2°

'
 do Codigo Penal).—Renovem-se as diligourias.

Art. 204, ;3, 2°, do Codigo Penal
• Autora, a justiça .; réu, Deocleciano Arthur Vargas.—Ao pr. pro-

motor adjunto.
Autora, a justiça ; réo, José Leandro dos Santos. — Renovem-se

as diligencias.
Art. 303 do Codigo Penal

• Autora, a justiça ; réo, Dentado Pereira da Silva.—Denovern-se
as diligencias.

Autora, a justiça ; réo, Nuno . de Souza. Lobo.—fdom, idem.
Autora, a justiça ; ° vôo, Maximino Candido de Oliveira. — Idem,

idem.
Autora, a justiça ; réo, Ascendino Rodrignes do Lima. — Mem,

idem, citando-se o réo por edital.
Autora, a justiça ; réo, Francisco Paulo Martins Vianna. — Re-

novem-se as diligencias com as penas da lei.
Autora, a justiça ; réo, Cosmo Ricardo de Oliveira. — [louvem-

se as diligencias.
Autora, a justiça ; vôo, Antonio Sylvestre.—Idom,
Autora, a justiça ; réo, Theodoro Antonio Ferre,ira.--llenovem-se

as diligencias, prosegnindo-se no summario.
Autora, a justiça ; côo, major Pedro 11defonso Frairo Carneira.—

Renovem-se as diligencias na fôrma da promoção do Dr. promotor
adjunto.

Art. 30G do Codig,o Penal
Autora, a justiça ; côo, Guilherme Avelino Lopes. 	 Renovem-se

as diligencias.
-I ri,. 402 do Codigo Penal, combinado com os arts. 1n 2 o 53 do de-

creto n. 6.001-, de junho de 1908
Autora, a justiça ; rôo, Manoel José Ribeiro.— Julgada impreca.

dente a necusação.
Art. 52, § 1" e 53 do mesmo decreto
Autora, a justiça ; réo, André Cordeiro de Oliveira.—hitillle-S3

accnsado a apresentar defesa no prazo legal.
Autora, a justiça ; rôo, Antonio de. Miranda.—hhan, ideai, idem.

EDITAES

Juizo Federal. da Primeira Vara

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal da la Vara 110 District°
Federal:

Faz saber que, tondo-se findado limitem as ferias do Pra, con-
tinuará a dar suas andiencias ás terças e sextas-leiras do cada se-
mana á st hora da tarde, no logar do costume, e, quando por qual-
quer motivo sejam impedidos aquelles dias, dará as mesmas audien-
cias nos dias antecedentes á mesma hora e no mesmo logar.

E para quc chegue a- noticia a todos os interessados, m.oulon
". lavrar o presente edital que' será affixado no togar do rostume e

outrosde igual teoc,-que . serão • publicados . peta imprensa. Rio de
Janeiro, 1-do abril de 43' E eu Alfredo 13 :- Barbosa escrivão o

• butoCrevi,—,Rattr de Souza Martins.	 •	 •
-

O. itn'. João Baptista de Campos Toucinho, juiz de direito
interino da 2' Vara de Orphãos dum District° Federal:

Faz sabor que tendo chegado ao conhecimento do Dr. cura-
dor geral de orobãos, que falleceu nesta cidade o Dr. Ernesto

deixando herdeiros menores e bens para serem parti
lindos poios seus herdeiros referidos, por parte do Dr. cura-
dirir geral do orphãos, me foi dirigido o seguinte requerimento:
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2° Vara do Orphãos. Requeiro á V. Ex.,
a intimação de D. Francisca Gitahy, moradora á rua Paranã
M. 1, oro S. Christovão, para, no prazo que V. Ex. marcar,
vir a juizo assignar o competente termo de inventariante dos
bons deixados por seu finado marido Dr. Ernesto Gitaby, fa-
zendo as domais &ciar tções do estylo para proseguir-se nos
tormos do processo do inventario, dado que existem menores,
tudo na fôrma e sob as penas da lei. 1\1,,stes termos, distri-
tinida esta no 2" officio, E. deferimento. Rio, 8 de novembro de
1912. — O curador geral do orphãos, Voo mim Xavier da •il-
veira. Despacho: D. A. sim, com o prazo de cinco dias. Rio;
8 de novembro de 1912. — Elviro Fonseca. Distribuição: D.
ao escrivão tio 20 officio da 2° Vara, em 8 de novombro do
1012. — O distribuidor interino. F. A. Martins. Mandado (IR
intimação, na (Arma abaixo: O Dr. Elviro Carrilho da Fon-
seca e Silva, juiz de direito da 2" Vara de Orphilos do Dis-
tr i ct° Federal. Mando a•o official de justiça deste juizo, a quem
fôr este apresentado, que em seu cunwimonto intimo o 1).
Francisca G itally. para no prazo do cinco dias. que correrão
mo rodo pio da data da intimação, vir a e:.;le juizo abrir o in-
ventario dos bens de seu casal por fallecimento de seu marido
Dr. Ermsto Gitally, sob pena de ser nomeado inv•ntarianto
dativo. Cumpra. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 9 de novembro de 1012. Eu. Augusto Dizerra Ca-
N,alcanti, escrivão subscrevi. — Flviro Fonseca. Certidão: Cer-
tifico que por todo conteildo do mandado Inc dirigi a . rua Pa-
raná n. 1, afim de intimar pessoalmente a D. Francisca Gi-
tally, não mo foi possivel, por não residir na referida casa, mas,
11111 Sr. major, em um lado, acliondo-se urna senhora, e mo
informou a respeito, me foi-dito que morava alli ha nove me-
zos e não conhocia pessoa desse nome e ~pregando as dili-
gencias neeessarias não inc foi possivel descobrir o seu para

m; verdade o dou fé. Rio, 12 de novembro do 1912.—
do Nascimento Natal. Despacho: Ao Dr. curtido!' do

orphãos. Rio, 13 de novembro de 1912. — El c ira roaseaa.
Parecer do Dr. curador de orplOos: A' vista da certidão do
officio! do juizo, á folhas 5 verso,. da qual consta não tor sido
intimada a supplicada, por não ser envontrada, requoiro ao
moritissimo juizo quo a intimação da mesma suou] irada, srj1
feito por meio dc edital, na fórma e com o prazo da H. Rio,
19 de sot-inbro de 1912. — O curador geral de orphilos, :Voe-
mio Xavier da Silveira. Despacho: na rótula do off Ho r'' tio.
rijo, 2 de dezembro do 1912.— El-viro Carrilho. Em virtude do
que mandei passar este, pelo tek do qual rito e chamo a D.
Francisca Gitahy, para no prazo de 30 dias, a contar desta
data, vir a este j uizo e cartorio do 2" officio. dar ri inventario
os bons do seu casal. por fallecimento de seu marido Dr. Er-
nesto Cif aby, r, aos domais interessados na livrança. so
habilitaroin, sob pena de não o fazendo ser nomeada um n-
v ent arianto dativo e proceder-m' sequestro nos bens, Onda
(IllOr que oitos se achem. Para constar mandei possar esto
e mais Ires de igual teu'/r, que serão publicados e affixados na
fórum. da lei. Dado e pas,4ado nesta cidade do Rio d . • :aneiro,
aos 16 do Ida rço do rum). Eu, Augusto	 eavaleanl
crivão, subscrevi. -- Pulo Baptista de Campos Tourinho. (Es-
m-a soltado na fól ma d' Está. conforme. — Auguçto Ri-

terra Caca/Á:nal/.

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e nusentes
De citação, com o prazo de 30 dias; a Roberto Henrique Ysquierdo y

• Dominguez odt Mima abeiro

O Dr. João Baptispta. de Campos Tourinho, juiz de direito in-
terino da Segunda Vara de Orphã.os da cidade do Rio de Janeiro,
etc.

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que esto
subscreve, correm os devidos e legaes Lermos os autos de inventario
dos bens pertencentes á fallecida D. Antonia de Macedo Sodré, de que
é inventariante Antonio Fernandes dos Santos, e que tendo sido se-
questrados os bens do espolio, que se achavam em poder de terceiros,
foram intimados todos os seus deteetores, á excepção do Roberto Hen-
rique Ysquierdo y Dominguez, na -qualidade de ex-itiventariante
mesmo espolio. E, ora por parte .do actual inventariante Antonio -
Fernandes dos Santos, Mc fui .dirigida a seguinte ,petição : Exato. .
Sr. Dr. juiz da 2" 'Vara. de Orphãos — Antonio Flernandes dos',
Santos, inventariante do espolio de D. Antonia de Macedo Se.

Juizo de Direito tia Segunda Vara de Orphãos e Ausente
Do citoco, com o prazo de 30 dias, a D. Francisca Gitah.n,

viam do Dr. Ernesto Gitally	 re, e aos demais intessatlosi
Suei ou Pro-	 no Mein a oboi co
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dré, tendo paocedido a sequestro em todos os bens do espolio, dai-
xou de citar o inventariante destinado, para sciencia, visto achar-
se O mesmo foragidn togar incerto e nio sabido, et -informe se vê das
certidões dos oflicines da diligencia. Assim, requer a V. Ex. que

-se exrieçam eilitaes de citarão ao eX-inventariante Roberto Ilenrimies
Ysquierilo y Domingues, com O prazo legal, para scienciia do despacho
que o destituiu e para alie ar os embargos que tiver dentro dos seis
dias da lei que lhe serão assignados após a citação, pena de revelia.
Nestes termos, pede deferimento. Rio, 27 de março do 1913.— Gui-
lherme de Souza Barbosa. (Estava sellada). Despacho: sim, em ter-
mos. [tio, 27 de março da 191:3.—C. Tonrinho. Em virtude da que e
pela teor do presente, cita e cham a Roberto Retifiques Ysquierdo y
Domingi t es, que se acha em logar incerto e não sabblo, para no prazo
de 30 (lias, vir a juizo ai legal' os embargos que tiver ao sequestro
eL , it,, e para seincia do despacho que o destituiu do cargo de itiven-
tariante do espolio de D. Antonio de Macedo Sodré, sob pena de
revelia. E, para nesta r e chegar ao conliecitneuto do masmo, mandei
passar este e mais ires de igual t eor que serão publicados e alisados
na forma da lei. Dado e passade Resta cidade do Rio de Janeiro, aos
27 de março de 1913. Eu, Augusto flezerra Cavalcanti. escrivão, o
subscrevi.—João Baptista de Campos Tourinho. (Estava senado na
fórtua da lei).

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
De cifrulio aos credores de Leuzi»ger &-Comp., para sciencia do pe-

dido de homologação de uma concordata imeventirá requerida
Veios 7110»lüs, e beto assim ficam COO '1) para se reunir na
sala das ambencias deste juizo, á rua d s [mádidos n. 1.';‘2., no dia
7 de, abril viiPlaáro, á 1 1'2 hora da to, ,1r, afira de assistirem á
leitura do pedido (1 do elatorio dos cominissarios, sob pena de re-
telid, 7115 O p ina abaixo (*)

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da is Vara
Civel tio District() Federal:

Fila t, Z, be 1 . que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve se processam os autos de concordata em que são
supplicanfes Lelizirger 4 . Comp., nos quaes lho foi dirigida nina
petição adinde a eon, cearão de seus .eredores para deliberarem
sobre a proposta que os mesmos lhes ihwin de pagar, por saldo
de seus credi f os, com 39 ^o de abatimento no prazo do 24 mozes,
devendo o primeiro pagamento de 40 °,'„ (reduzido de 39 °/) ser
feito no praz de 10 meles, o segundo de 20 0;„ a 14 mines, o
terceiro de 20	 , no prazo dr , IS mexes, e o ultimo de 00 "f„
e hem as,sim ficam seientes de que foram nomeados commissarios
csedercs .11(;1'111 81')11%	 Comp., Eugenio Just ., de Almeida e Silva e

11 'rg iingo.r. Eivam lambem vo»voeados para se 'sumir na sala
daS ali ih'Iltiat+ dost ,, juizo, no (lia 7 de abril vindouro, á 1 1/2
hera da ta p d p , aflui de iNsklirom leitura do referido pedido e do
relatorio ;los commissar.os e disciiiirom sobre esses documentos para
screm li nso approvados, sob pana 0, á revelia, proc . sier-se COMO

de ADI :riu). E, vara constar, passaram-se este e outros de igual
teièr,que serão publicados e anisados na fórum da lei. Dado e pasado

e¡dade ( 1 0 Hjo de Janeiro, aos 18 de março de 1913. Eu, Dar-
tiet t James, escrivao, o sii•iscrevi.—Alfredo de Almeida Bussell.

uizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia de Mario S. Mendes

AVISo AOS CREDORES

(CliVàO BarliQII Tatues communica aos credores da Meneia
de M S. Mendes que a asseanbléa foi adiada para o dia 1 de abril
vindouro á. 1 hora.

llio de Jaueiro, 21 de março do 1913.-0 escrivão, Bartlett
antes.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia. de Bernardino Alves Ferreira

AVISO AOS CRED0RES

O CSCI'iVii4 'lardeia lamas communica aos credores da fallencia,
de Bernardino Alvos Ferreira que a assembléa foi designada para o
dia 10 de abril vindouro, á. 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1913.-0 escrivão, Bartlett
Jalnes.

Juizo de Direito da Primeira Vara eive'
FallenCia do Bernardim, Alves Ferreira

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Ilartlett James communica aos credores da fallencia
de Bernardino Alves Ferreira que se achana eiu cartorio, -durante

cinco dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos, parti
serem examinados pelos interessados, apresentando as suas impu,-
gnações', de, accórdo com os §§ !i° e 60 do art..83 da lei n; 2.024, de
17 de dezembro de 1908, os (pules são do teor seguinte: § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações jaos
dorso ser impugnados, quanto a sua legitimidade, iinportancia ou clas-
sificação; § 6°, a impugnação será. dirigida ao juiz por meio de re-
querimento instruido coto documentos, justificações ou outras provas,

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913.— O escrivão, Bartkg
James.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civei
AVISO AOS CREDORES

Fallencia de Francisco da Silva Ferreira
Communico aos credores da fallencia do Francisco da Silva Fer-

reira que se acham cio cartorio, durante cinco dias, as relações e
documentos a prOSOOtados pelos syndicos, para , serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impugnações, de accôrdo com
os paragraphos 5° e 6 do art. 83, da lei n. 2.024-, de 17 de dezem-
bro de 1908, os tones são do teôr seguinte: § 5.° Durante esse prazo
de cinco dias, os creditos incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, (planto á sua leg itimidade, importancia ou classificação.
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913.— O escrivão, José Cindido
de Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara eive]
De citação, com o prazo de 30 dias, á ausente D. Atina Muco de

Castro, para responder aos termos de uma acção ordinaria, que
lhe será proposta na primeira audiencia deste juizo, lindo o dita
prazo, por João Viu/ai, na Mona abaixo.

O Dr. Eliezer Gerson '[avaras, juiz de direito da 40 Vara Civel
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a quem ifiteressar possa que, pelo presente, se cita a
ausente ein togar incerto e não sabido, D. Anna Nabuco de Castro,
para, na primeira audiencia deste juizo, findo o prazo de 30 dias, que
por este lhe é assignado, vil' a juizo responder aos termos de unia
acção °Minaria, pela qual João Vidal quer haver a quantia de 6:000S,
por quanto avalia o da muno e prejuizo causados, juros de mora e cus-
tas, e bem assim para ver assignar-se-lhe os 10 dias da lei para con-
testação, ficando assim citada para todos os termos da acção e sua
execução, sob pana de revelia e confessa; (latimos aquelles causados
pela devolução de muna mobilia do sua encommenda. Outrosim, faz-so
seiente de que as audiencias deste juizo teem lugar ás terças e sextas-
feiras de cada semana, á. 1 hora da tarde, na sala respectiva do Po-
rum, á rua dos Divididos n. 152. E, para constar, passaram-se o
presente edital e mais dons de igual teor, que serão publicados o mil-
xados na formada lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 31 de janeiro do 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão in-
terino, subscrevi.—Ehezer Gerson Tavares.

JUi20 . de Direito da Quinta Vara Civel
Concordata de José de Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica aos credores da concordata
de José de Lima & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 8 de
abril, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1913. — O escrivão interino.—
José A. Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara Cível
Fallencia de Ramos & Peres

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta a Meneia dos nego-
ciantes liamos& Peres, domiciliados á rua Senador Euzebio n. 73,
com negocio de padaria, na fôrma abaixo

()Dr. Luiz Augusto cic Carvalho e Mello, ,juiz de direito da 54.
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a re-
querimento de The Rio de Janeiro Hour JUIN and, Cratiaries
Limited; devidamente instruido, e depois de preenchidas as
formalidades topes, foi declarada aberta a fallencia dos nego-
ciantes Ramos & Peres, estabelecidos á rua Senador Euzebio
u, 73, por sentença leite juizo	 2a d.o cuM59, cã A26
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1 hora da tarde, fixando O seu termo para 4): 	 iolega,!•4
de 10 de fevereiro an 1913.. Foi nomea.do o credor
"lhe Hio do • Janeiro 1. 1our MiIL anil 4ta'tiic' LiejtiI, 'ddiite,
á' rua da Quitanda . n. 108, ficando os credor 's ,1,1 dito. firma
falada notificados pelo presento. para, dentro do pr	 1 20 dias,
apresentarem ao syndico. a (teci:tração de 	 v	 acatai-
panhada doa respectivos dados, e, outrasim, li e m] os referidos
credores convocados para a primeira assembléa ti	 licmcia,
que será realizada tio dia 26 de a ir11 de 1913, á 	 ti lar
sala das andieucias, no Porum, desta cidade, á ii t li	 levalidos
n. •17/?;, tudo nos termos do art. 17, 18, tiO e 52 e seu: pira,:atphos
lei ii. 2.02-4, de 17 de dezembro de 1905. Dado e pi -1	 cidade
do Rio de Janeiro, aos 29 113 mar	 de 1913. Eq, 3uiTaixeira
Pinto, escrivão interino, o subscrevi. — Luiz Attaas/u de 1: rcallta e

Juizá da Primeira. Pretoria Civel
De cita0o de ausente com o prazo de ,^30

O Dr. Antonio 11.u'culano do Souza Bandeira. jim 	 supplente
em exercido da l a Pretoria Civel, etc.:

Paço saber aos que o presente edital de citação da ;eis 1110 com
o prazo de 30 dias virem, ou deite tiverem embai:Mb-mio, que por
parte da Companhia . ãlanufactora Progresso me lei diriu;;11, petição
do teór seguinte: Petição—Exmo. Sr. Dr. juiz da V' Pretorii Civel:
Diz a Companhia Manufadora Progresso, c0111Sini; Ile	 ilhid	 1: tal; que
é credora de •osè Caetano Piineni -el pela quantia	 im-
portancia de tres ietra-s dosou -acceite, vencidas e ti 	 as, O cups
vencimentos foram a 29 de fevereiro, 31 de março e	 e'wird, todos
de 1908 ; e como a acção judicial para a sua cobrança sa,
verá brevemente, veta requerer a V. Ex. a citação k lo mesmo deve-
dor José Caetano Pimentel para ver interrompal . a priarripaão da
mesma acção, para todos os effeitos de direito, tal rd inio-sa o respe-
ctivo termo. Acontecendo achar-se José Caetano piumpiel ausculte
em logar incerto , requer a supplicante sejam expedidos eilitaes de ri-
taça°, justificada préviamente a ausencia do mesmo, tudo na fiSrma
da, lei. Nestes termos P. • a V. Ex. delerimento. Rio de /apeiro, 27 do

-fevereiro de 1913. — gdinundo de Miranda Jordan, advcigado. \ com -
panhaui está as tres letras e a procnração. — E. ,I,iedrià, advogado.
(Estava coitada e devidamente inutilizada uma estampilha de tre-
zentos réis.) Era o mie se continha e declaraVa em a rd'rid a p3-
tia°, na qual dei o despacho do LM. seguinte: Despoli)- -I). A. como
requer, designando o escrivão dia e hora para a insInicaçào. Ilio,
28 do fevereiro de.1913.— Sonza Bandeira. Era o que si continha
e declarava cm o referido despacho, depois do que sa, vo ter sido
distribuida, a petição ao escrivão Rodovalho e em setriiiilit o term.()
do teõr seguinte: Termo de protesto — Aos vinte ti oito la favereiro
do mil novecentos e treze, no ílio de Janeiro, em ohm cartIll'it), com-
pareceu a Companhia Manufactora Progresso, por sou ti vogado e pro-
curador Dr. Edmundo de Miranda Jordão, e por est, mi foi dito que
por esta e nos melhores termos de direito protestava, emita ilo facto
protestado tem, pela interrupção do direito e arção solo n , 00 Contra
José Caetano P1 montei, corno credora do mastim Ia 9 11a l i ll a de dons
contos quatrocentos o noventa e dons mil seiscsentes e violo mós, por
Ires letras de seu acceite vencidas e não pagas, ás quaos si acham
juntas á petição de folhas dons, que reduz a termo para que a mesma
fique fazendo parte integrante deste. Assim o dis-zt o lavrei 040 ter-
mo, para, constar c que assigna commiga. Eu, Pedro podovallja Leite
Ribeiro, escrivão, o escrevi. — Edmundo de Miranda jortirlo. Era o
que se continha e declarava em o referido termo, produzida a jus:ti-
ne:1(ft° dc ansencia, julgnei por sentença mandando expadir os eli-
-Ws requeridos ;em virtude do que. cito o auszetp,
Montei para sciencia de todo o cmitendo da penoo !ilida e compe-
tente te.11110 de protesto e *para no prazo legal ar a defesa
que fôr de direito: E para que chegue ao embacio) mto li flf1113 Man-
dei passar o presente edital que será allixado no legar do costume o
frio . o porteiro dos anditoriastla.rá certidão de o haver cumprido e
lnaiS dons do igual te& para serem piiblicados ii i l i qv í" (.i tlici'd e
Jornal do Commercio, ficando 1 raslado nos antas ¡ord. vomita r. Dado e
passado nesta i'idade do llio de Janeiro, Capital .l aileral daRepublica
dos Estados Unidos do Brazil, em 28 do fevereiro de 110 ...I:.	 i Luiz
de Vasconcellos^. escrevente „juramentado, o escrel. 	 en,	 lio-
dovallm Leite Ribeiro, o siabserevi. — Antonio R.	 Sow:a fiandeira.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
O Dr. Venancio lierneterio Lobo Labatut, Jtt	 'uq exercido da

34 Prett,ria Civel do District° Federal, etc.
' - Faz saber aos 'que o presente edital virem e o sal' cailli.'eimento
interassar possa que de abril cm diante as :á juizo,
tara° jogar ás teens é sextas-feiras ao maio dia, à Praça da Repu-
blica n. 24.	 .

Rio de Janeiro, 31 do março de 1913. En„Albe'l o 'Valeiro Ban-
(leira. le Meil.0, escrivão, o escrevi. — Venctuicio 11 . :Ii:eltio Lobo La-
balut.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

De cilaç ,lo de ausente com o prazo de 90 dias na Pirma abaixo

O Dr. Venancio Demeterio Lobo Labatut, Juiz, primoirb stip-
plante em exercício da 3a Preteria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de citação de ausente cora
o praz,) de 91) dias viram, ou dello noticia tiverem, que por parte do
Ballo' I li nrazil, me foi dirigida a padrão flo teor seguinte:
,ddium. EMIL''' . Sr. Dl'. Juiz da 3a Protoria 'eive'. Diz o Banco do
Bra'dl, por sant procurador, o advogado abaixo assignado (pro-
curarão janta) que, sendo credor da quantia de 1:000S000 pela
loira ' Melosa do acceite de Augusto de Figueiredo, ‘ rencida e protes-
tada par falta de pagamanto, requer a V. Ex. que se digno mandar
iiOI . ti»r sim raspaitavel despacho, para guie venha á primeira.
a lidimcia desta juizo ver se lhe assignar o daninho dentro do qual
iltwaráa Ila gar o provar defesa relevante, pena da ser contlemnado
mlip:v£aineato da Aludida quantia com os jIlL'0,; legaes da tivera o
enstao, Nastes tarmos, pede deferimento. Rio de Janeiro, 21 de

d	 .Ioa4 ' Raul de Moraes, advogado (sobra uma
estampilha do 300 Despacho: A. Cite-se. Mo, 27 de ja-
linro de 1913. — Colos Robillaml ul ilarigny. E na° Mudo sido
citado o suoplicada Angusto de Figueiredo, por se achar ausente
cio 1 , rn1 r e não sabido, conforme justificou nesta juizo
o slpli oito, mandai passar o presente edital, min qual é citado o
sumtliça . Lapara, no prazo de 90 dias, a contar da data da publicação
deste, i ir a primeira audiencia deste juizo, afim de fatiar aos t1")1'1110g
1It! 1111111 n11ã0 deroodial, na Pirou da petição acima transeripta, Sob
as p mas da lei, ficando tambeni, por este, sciente de que as au-
(hauria .; deste juizo são ás terças e sextas-feira ao meio-dia, à. Praça
da 11-publica ii. 24. E para que a noticia chegue ao conhecimento do
supplicad ), passaram-se o presente edital e outro de igual trair que se-
rão oulliiirados e affixmlos na fOrma da lei.. Dado e passa(lo nesta
cidade 'do !tio de Janeiro, aos 31 de • marco do 1913.— Eu, Atallba.

Dutra, escrivão, subscrevo. ---t- Venancio Labatut.

Juizo cia Terceira Pretoria Civel

Dc citaccio dc auSentes com o ¡vazo de 90 dias na kirma abaixo

O Pr. Venancio Ifemeterie Lobo Labaltit, juiz, primeiro suppteutes
em eX ,Wejej I da 31 Pretoria Civel, etc. r	 •

Faço saber aos que o presente edital de citação de' ausentes com
o prazo de 90 dias viram ,ou dello, noticia tiverem,que por Parte doi:ata-
co do Brazil me foi a petição do teor se guinte: idllum.
Exino. Sr. Dr. Juiz da 3 a Pretoria Civel. Diz o Banco do Brazil, por s . a
praeurador,o advogado abaixo assignado (procurarão junta) que, sem d)

rethir tia luan tia de 2:0005 pela letra inclusa do acceite rio Matinas
Clandino, saque e endosso de M. -Erhart, vencida e protestada por
falta tie pa gamento, requer a V.-Ex.. que se digne mandar eital-os

$0.(1 respeita ve,1 despacho, para que venhani a primeira audiencia
desie juizo, ver-se-lhes assignar o decendio dentro do qual deverão
allegar e provar defesa relevante, pena de serem condomnados soli-
da ria Mente, ao pagamento da a Iludida quantia com os juros topes
de unira e custas. Nestes termos, pede deferimento: Rio de Ja-
neiro, 24 de janeiro de 1913.—José Raul de Moraes. advogado
(sobre, nina estampilha ule 300 reis). Despacho: D. Ilin
Janeiro 27 de janeiro de 1913.— Carlos tiobillard de Marifingw. E não
emulo silocitados os supplicadOs 3lathias Clauchos e M. Erhart, porse

rem ausentes, em logar incerto e não sabido, conforme justifi-
cdmi neste piza n supplicante, mandei passar o presente edital, paio
qual são citados os supplicados para no • prazo de 90 dias, a contar
da poblivaeão deste, virem á priMell'a atuliencia deste juizo, alim det
fanarem aos termos de uma. acção (focem:Uai, na fórtna da iwtieão

íraoscripta, sob as penas da lei, ficando lambem, por este,
scienie-i de que as audiencias deste juizo são ás terças e sextas-foiras,
no maio dia, á Praça da Republica it. 21.- E para que a noticia ~-
gut! ao conhecimento dos supplicados, mandei passar o presente e
outro do igual teia ., que serão publicados e :Olhados na finatia da lei.
Pado ti naado tv-,:ta cidade do 11io de Janeiro, aos 31 de março de
191:1. Fo, Atanba Corrèa Dutra, escrivão, o subscrevi.— VC11411Cia
Labatut.

Juizo da Quarta Pretaria Civel

O Dr. A rthur da Silva Cas tro, jniz da 4a Pre,torizt Civel da Capital
Federal etc.:

Faz saber que, findo o perlado das férias forenses, as audionciaR
ordi . .driaS. deste juiz,. serão iknlas ás sagundas e quintas-feiras de
cada :.oliatia,.na séde da Pretoria, á rua do Catteto n..2,71, sobrado
ao dia.. Do que manilon passar este edital para ser a a ilivolo o
publicado, para sviencia geral dos interessados. llio de Janeiro, 29 de
olaria) de 1913. Eu, Solfiere Cavalcanti de Albuquerque, escrivão,
ti subscrevi.—Ardtur ta Sulca Castro. -
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•	 Juizo da Setima Pretoria Criminai
O Dr. João Brasilio Ferreira da Silva, supplente em exercido do

Juizo da 7" Pretoria Criminal do District° Federal, ete.
Faz saber a todos que o presente edital com o pcazo do dez diu;

virem, ou dolle noticia tiverem, que o doutor promotair 111 1 tu 1 wipin-
eto denuoeiou a Ascendino flodrigues de Lima corno ,oeorso 11:i .: pe-
nas do artigo 303 do Co ligo Penal. E como não tenlia sido possil.el

pes.soalmeno ,., pelo prescrito.  o cita e chama a comparecer
nesto juizo no dia 8 le abril prOXi1/10, ás 12 horas da manhã, alho de
assistir ;to :S1101111tri0 do processo o acompanhai-o em odos os seus
terinos até final s,ntonça e sua execução, sob pena do revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todo e do dito areusatlo, mandou
passar este, que será allixado tio togar do costume o publicado no
Dia rio Oftirial. Outrosiin, faz mais saber que as audiencias do juizo
sào (liarias e Lee.111 logar i rii 1 111'. Ma11021 ViCtOrillo Ui Ellgi;nho de
Dentro. Dado e passado ir •;sta Capital Fe leni, aos 29 de março de
1913.. Eu, Formulai.° Maremeles Conceição, escrivão, subscrevo. —
João Brasiliu Ferreira de Silva.

—
Comrtrott do .Tnindiallty

Dr. Abeilard de Almeida Pires, juiz de direito da Comarca de
Jundially, etc.:

Faço saber aos que este edital com o prazo legal virem, ou dello
noticia tiverem, q110, tendo fallecido nesta cidade, no estado de sol-
toiro e Seul heroleirOS In'eSente s e 110111 COSianlento, o SlIbOlito italiano
Cimbro Fahri, natural. de Forli, filtro dos finados Nicoláo Cimbro e
Malitiiii liosalba e com a idade de 03 annos, pelo presente convoco
os Sells IlOrdeirOS e interessados a requererem o que antenderem
be m no SOUS direitos dentro do prazo legal, sob pena de se ultimai' o
provosso e recolliOr Salo10 aos cofres do Estado. E, para que
ao conhecimento de todos os interessados se passaram este e outro do
igual teor para a publicação e aniXaçãO do eSty10. Jnodiaby, 20 de
,jamM'o de 1913. Eu, Angusto 'Mono de Miranda, escrivão interino,
suliscrevo.--Abeilord de Almeida Pires.

TERMOS . DE _CONTRACTOS

Ministerio da Viaçlo e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECOO

Cópia.--Termo de accórdo concedendo á Companhia Estrada de Perro
São 1 'aulo-11in Grande autorização para construir e expiorar
uma esi ação maritima no porto do São Francisco, Estado do Sair-

'	 ta Ca tharina..

o referido di.-ector-presidente da Companhia Estrada de Ferro Sat,
Pau: Grande, engenheiro .loão Teixeira Soares, com as teste-
munhas, os terceiros officiaes Antonio Lourenço Pacheco e Ivan Ar-
toe, e eounnigo, Arthur Leal Nabnco de Araujo, segundo official, qu3,
O eser.lvi.

s etetaria de Estado dos Negocia; da Viaç,ão e Obras
no Rio l, raneiro, 26 de março de 1913 —José Barbosa Gow alces
—João Te4.reir,. Soares.— Antonio Loarenço Pacheco — Ivan Artoê.
--Arihur Leal Nabnco dc Aranjo.

Confere. — Antonio L. Pacheco, 3° official. — Está confort•,.
A. Nobnco, 2 ofiicial.— Visto. —0elarrano A. de Figueiredo, director
de ecção.

Contracto celebrado entre a lospectoria Federal do Porto .?., llias a,
Calmes e os Srs. Lafaytte e Companhia para o calçamento a as-e`'
phalto sobre base de concreto, de nina área aproximada de onze.
mil e quinhentos metros quadrados na zona do Cáes do Porto do
ltio de Janeiro, praça Matiá
Aos vint's e sete dias do mez de março de 0111 novecentos* e trezr..;

na sécio desta inspeetoria federal de POriOS, MOS e Callae-i , à aveni-
da Rio Branco numero eineoenta O dons, presentes o Sr. De Atifilpho,
José Del-Vechio, Inspector Federal, por parto do Governo da Ilepui,
blica dos Estados Unidos do Brazil, e os Srs. Lafayette e Companhia,
representado,: p.10 socio Sr. Lafayette llarboza. Roilritoies Pereira»
doclarou o Sr. insp:;ctor federal que, tendo sido preeneliiiias as for-•
malidades legaes tia coneurrencia realizada nesta inspectoria a oito
deste mez e anno, cm virtude do edital de coneurrenria de quatro.
lambem leste inoz e anuo, publica lo no Dia ei0 OffiCiql numero chi-
ecionta e dons, de cinco do rOrri'llle inez e autuo, e que tendo sido
colhida a proposta dos mesmos Srs. Lafayette e Companhia, como 'á
mais barata dentre as que foram apresentadas e publica,las no
it irlieial numero sessenta o inn,do quinn do fluente moa e anuo, ficava
contractado com Os mesmos Srs. Lafayette e Companhia, e 1111e neste'
rontrAeto serro chamados nos contractantes», o calçamento a
to sobre base de concreto, do uma área approximada de onze mil'S
quinhentos metros quadrados na zona do Caos do Porto do 	 de Ja-
neiro, praça Mama, observando as seguintes clausulas

Primeira—Os contractantes obrigam-se a fazer o calça mento 'a
asphalto sobre base do concreto, de tuna área approximadd de onze
mit e, quinhentos metros quadrados nela quantia. de dezeseis mil sete-
centos e cincoenta réis (10S750) o metro quadrado, de accOrdo com a.
proposta apresentada na concurrencia publica de oito do fluente mu'
e atino.

Segunda-0 calçamento compOr-se-ha do um. rovestimento (.1 n3'
asphalto ern lençol, com cinco rentimetros (0"1 ,05) do espessura, feiq
em duas camadas, repousando sobro lima base de concreto de quirde
ceittitiletrOS (0"1 ,1:;) de espessura. A dosagem de concreto deverá sot;,

lx3x6 (uma parte de cimento para tres de areia e seis de pedra'
britada), limpa, com a dimensão maxima de cinco centime.tros (01,05g
devendo a qualidade do cimento empregado ser approvada pela Fis-'
calização do Porto do Rio de Janeiro.

Aos vinte e seis dias do mez de março do mil novecentos o treze,
presentes nesta secretaria de Estado os engenheiros José Barbosa,
Gonçalves, ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publi-
cas, por parte tio Governo Federal dos Estados Unidos do Brazil e
João Teixeira Soares, director-presidente tia Companhia Estrada de
Ferro—São Paulo Rio Grando, declarou ou mesmo Sr. ministro • que,
nos termos do decreto numero novo mil novecentos e sessenta e sete,
de vibte e seis do dezembro de mil novecentos e doze, usando da au-
torização constante do artigo sessenta e quatro da lei numero dous
mil qninhentos e quarenta e quatro, de muro de janeiro desse anuo,
o attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro São
Paulo-13io Grande, ficava concedida, á mesma Companhia Estrada do
Ferro São Paulo—Rio Grande autorização para coostruir e explorar,
sem onus para a União e sem privilegio, unia estação maritima no
porto de São Francisco, Estado de Santa Catharina, inediaute as se-
guintes clausulas:

Primeira. E' concedida á Companhia Estrada do Ferro São Paulo
Rio tirando autorização, sem privilegio e sem onus para a União, para
construir e vxplorar uma estação maritima no porto ife São Francis-
co, Estado do Santa Cat batina, destinada ao . trafego de passageiros e
mercadorias da linha de São Francisco, da qual é cone,essionaria,

seíranda . Fica reservado ao Governo o direito ite pOolGr e\plorar
o porto- quando julgar necessario e conveniente, sem que a Compa-
nhia possa reclamar por esse farto indemnização do espoeie alguma.

Terveira. A companhia tica obrigada a sitimietter á approvação
prévia do GOVer110 as plantas do projecto coto a respectiva ta boita do

Quarta. A tabella a que s3 refere a clausula precedente deverá
consignar taxas reduzidas e será revista de tres ein tres atines, de
coniiirinidade com ir i.rtigo sessenta e quatro, da lei numero dons mu
quinhentos e quarenta e quatro, de quatro de janeiro di nu nove-
centos e doze.

Quinta. A companhia fica autorizada a fazer sua custa a des-
obstrucção do ancoradouro e bom assim a dragagem de um canal
atravc:e; da lagea Saguasse, e a de,sobstrueção rio GIC110 .0i1'0, d3
modo a Ownar franca a navegação, cru marés medias ininihas (plano
de referencia) entre O referido porto de São Franeiseo e a cidade do
Joinville, para as embarcações de dons metros de calado.

Por assiin haverem aecordado, mandou o senhor Ministro lavrar
o presente termd que, depois do lido e achadofflifforine, assistia coni j

Terceira—A Fiscalização ilo Porto do Rio de Janeiro entregará a
área a calçar com os meios fios assentes e o terreno devidainento
comprimido.'

Quarta—A fiscalização deste contracto ficará a carga da Fiscali.
zação do Porto do Rio de Janeiro, com a qual os contradantes se de-
verão entender directamente sobre todos os assuinptos que com elle
se relacionem.

Quinta—Este contracto st5 se tornará effectivo depois dc , apnrováz
do polo Ministerio d Viação e Obras Publicas e consequente registro"
pelo Tribunal de Contas>.

Sexta-0 prazo para a entrega no calçamento será de quatro (4)1
mezes a contar da data em que, pelo Tribunal de Contas, seja leito
registro deste contracto. Este prazo considerar-se-ha improrogaVel.,
salvo caso de força maior, a juizo do Sr. Inspector Federal. 	 b

Setima—As obras feitas em cada 1110Z e aceeitas pela Fiscalizaçãoi
do Porto do Rio de Janeiro serão pagas no mez seguinte, de aceôrdo
Com o preço da clausula primeira, mediante mel lição provisoria
apresentarão de contas cio quatro vias, correndo a despeza por conta'
da 'Caixa Especial de Portos. .Oitava—O deposito constante da, clausula. decima terceica do edi-
tal de concorre:n(9a, isto é, dez contos de reis (10:0005) emu apolicas"
da glivida publica federal oit ito dinheiro:), SonI PIPOS, SerVir.i. cie ga-
rantia á JIM ol.iervaiwia das clausulas do presente contracto. 	 eNona —Os contrartantes palra	

,
 palrarão a multa de cincoenta	 ri'ig

o o dobro na reincideneia, por falta de cumprimento de quaik;
quer clausula deste conCacto. Estarão tambem sujeitos á mula dj,
cincoenta inil reis (:i0S) por dia que excwier o prazo estipulado riztl
clamada sexta do presento contracto, atõ trinta dias de excès:go. Naci"tendo ronen i ido o trabalho de caleamento ao lindar o exees' Ao de
Zo acima ralerido, terão os contractantes este contracto r&einiti n U;'"
revertendo o saldo de sua caução, deduzida .; as multas, a favor (11:
Caixa Especial lie Portos, a cujo credito lambem será levada a int-1
portaucia das multas.

Decima •As nonas de que trata o presente contrario serão Mv':
1.0slas pelo cliefe da Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro caVhdd
recurso dos contractantes au Sr. inspector Federal de Portos,
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Rios e Canaes e ao. Senhor -Ministreda,. Viação . e Obras Publicas. En-
tretanto, nenhum recurso terá andamento seni que 4que provado o
deposito garantidor da multa. 	 .
- . Decima prioneira—As duvida% ou questões que se suscita atm en-
tre; os oontractantes „e a Fiscalização do Porto do Ilio de Jaller0,
sobre a intelligeneia de alguma ou algumas disposições das presenteie
clausulas, serão resolvidas por arbitramento. As partes interessadas
louvar-se-hão no mesmo arbitro ou cada uma escolherá o seu; !toste
caso os dons nomeados poderão desiguae um terceiro que será o des-
empatador, em falta de accôrdo directo ácerca do assumpto submotti-
do a julgamento. Si os dons arbitros escolhidos pelas partes interes-
sadas discordarem sobre a nomeação do desempatador, de', orá cada
uni apresentai um nome e a sorte designará qual desses sura o ar-
bitro desompatador. Fica entendido que este não será obrigado a
decidir-se por um dos laudos, IIVS si a questão versar sobre valores,
não poderá ultrapassar os limites fixados pelos primeiros a rhitros.

Decima segunda—Este contracto considerar-se-ha rescindido por
fallencia dos • contractantes c tambem pela sua transferencia sem
autorização desta inspectoria, ficando os mostreis contractantes obei-
gados por si e seus suceessores ao fiel e exacto cumprinionto . de soas
clausulas que serão valiosas para todos os effeitos da legislação vi-
gente.

Decima terceira—Dada a rescisão do contracto, não poderão os
contractautes reclamar indemnização alguma por prejuiels que dalii
lhes possam rosultar, por antecipação de despezas ou °Oro qualquer
motivo.

Decima quarta—O sello proporcional do presente coni.racto será
cobrado paccollada mente, á medida que forem sendo ;que:sentadas
as contas dos contractantes.

Decima quinta—Si na data em que for feito o regisim deste rem-
ir:teto no Tribonal ,de Contas não puder ser ontregue CO) contra-
ctantes a área a calçar, o prazo a que se refere a clausola e3sta será
então a contar da data em qum fôr entregue aos mesmos a aro)) rofe-
rida. E, por tudo estar conforme. os coutractantes, cumprindo as
exigenciar contidas nas clausulas setima e declina terceira (1,) edital
de coneurrencia e para os elfeitos do estabelecido na clausula ()BOO
do presente contracto, depositaloun nos cofres da fliesourarta )e‘sta
Inspetoria Foi leral do Portos, Rios e Canaes, a quantia de dez contos
de róis (10:000S) sendo que cinco contos de róis (5:00uS) eau oito do
fluente moz,conforme talão que exhibirain sob n. dezenoi cole se acha
eseripturado a folhas dezasete, partida numero quarenta (I() Lis ro
Caixa de Canções e Depsilos da Thesouraria desta lospectoria e (inço
contos de róis (5:0o0S) em vinte e S2:S do ine-smo mez, conformo tala°
que exhibivion sul, n. 32, escripturado a folhas e vinto e quatro, par.
tida numero sessenta e•tres do referido Liveo Caixa 41 Cançooa o be-
positos. Estando as partes de accórdo, mandou o Sonho' . losp.m,or
lavrar o presente contraem que, depois de lido e acha h) elonorine,
assina com os Sonhores Lafayette e Companhia, cornotetantos. c'en
as testemunhas Senhores Joaquim Aurelio Cardoso e Francisco Gomes
de Assumpção e comungo João Antonio dos Santos, Imo:oiro oseripu-
rario da Secretapia que o lavrei. Bi° de Janeiro, 27 do 111nr,: n 1 de
19i3. (Assignados) Adolpho José Dei-Vechio.—Lafayette o Companhia,
—Como testemunhas: Joaquim.. Aurelio Cardoso.—Frouctseu Nomes
de Assumpcão.—Jotio Antonio do Santos. Estavam coitadas e dovida-
mente inutilizadas duas estampilhas federaes no valor total de vinte
e dons mil róis (22S100).—Confere.—Alearo Teia:c:iro, terceira emiri-
pturario.—Visto.---Ld iz de Castro, .secretario.

Acto da reunião da commissão de conenrrencias publicas para julga-
mento da idoneidade dos concurreotes ao calçamouto a isplialto
sobre base de concreto de nina área approximada do (mie mil
e quinhentos metros quadrados na zona do Cães tio Poeto do pio
do Janeiro, Praça álaua
Aos oito dias do ma de março do armo de mil novecentos e treze

es duas horas da tardo o na saia do arellivo da limpeetoria Fodoral
de portes, gins e Calmes, á Avenida Rio Branco numero ch i em:net e
dons, reuniu-se a commissão de concorrencias publicas dosignada
pelo Sr. inspoctor, para julgar da idoneidade dos coneuerentes ao
calçamento a asphalto sobre base de concreto de uma área approxi-
mada de onze mil e quinhentos metros quadrados na zona do Cães
do Porto do Rio de Janeiro, Praça Maná, de que trata o dna] de
quatro do março de mil novecentos e treze, publicado no (liaria
Officio( numero cincoenta e dons, do cinco do ine4mo IIWZ o ulmo.
Examinados os documentos de idoneidade aprese nados pelos comi-
correntes, a comm jissão de concurrencias publicas oleou tdoneos os
tres concorrentes que se apresentaram e que sáo: Narciso da Costa
Pereira, Carlos A. de Miranda &arda() e Lafayetlai & Comp. O Sr.
presidente ficou de Oleia' . ao Sr. inspector dando Sciencia dá resul-
tado desta reunião. E liada mais havendo a tratar-se ou, Mario
Rodrigues de Nrasconcellós, lavrei . a presente acta que vai as,ignada
pela coo-Imissão e por mim na qualidade de secrétario da 'mesma.
. Sala do archivo, oito do março de mil novecentos o treze.—A

cominissão, Manoel da Silva Couio.—João Pelirc Peixoto de Azevedo.—
Olynapio de Assis,— Mario Bodrignes de Vasconcel/ps. — Confere, E.
Cardow 2" escripturario.— Visto, Luiz de Castro. — Confere, 4t aro

Teixeira, 3° cscripturario..

NOTICIARIO
Presidencla da. Republica

Exino. Sr. Presidente da Republica descerá definitivamente de

Petropolis amanhã.

S. Ex. irá residir no Palacio do Cattete.

-- Realiza-se amanhã, ás 2 horas da tarde, sob a presidencia

do Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presideute da Republica,

o despacho conectivo do ministevio.

Jistiça e Negocios Interiores

O Sr. ministro recebeu o seguinte despacho do Sr. Dr. José Eu-

zebio, presidente do Congresso do Estado do Maranhão:

xt Tenho a honra de communicar a V. Ex. que o Congresso re-
solveu adiar para o dia 1 do julho do corrente anuo a prc-sonte sessão

ordinaria, em virtude da indicação apresentada pelas COMIIII:SSCMS da
finanças e lexislação e justlea, approvada por onanimLlade.

Cordiaes saulações.—Jose Rozebio, presidente do Congresso,»

-- O Sr. Dr. Ilivadavia Corre)), ministro do liCr:or, recebeu

seguinte radio-t logratnina do prefeito do Alto Juruá:

« Foi installado iwntiu solenmemente o Tribunal de Appellação,

coai a assistencia da' pessoas gradas e representainos de todas as clas-
ses sociaes, prodozindo agradarei impressão.

liospeitusas saudações. — J. S. Rego Barros, prefeito do Alto
Juruá.»

Estiveram hontom no gabinete do Sr. ministro os Srs, se.
nadares Pires Ferreira, Si Freire, Augusto de Vasconrellos e 'tas--
mundo do ; dentudos Rodrigues Lima e Costa 110(Iresieui3;
Drs. Belizario Tavoea, Juliana abreira, Elviro Carrilha e Casta Leite;
coroneis silva Pessoa, Eduardo Itaboeira, Zoroastro Cunha, e Jorge
Cavalcante.

--- Foram naturalizados cidadãos brazileiros os. portugnezes
A gostinho alai/ toiro Coles, residente no Estado do Rio de Jaaeiro, 3
Joaquim do Carvallo:), residente nesta Capital.

-- Foi prorogad.a por mais CO dias a licença em cujo goso
acha o alferes pharmaceutico da Brigada Policial Filogottio Peixoto.

-- O Sr. ministro remotteu ao juiz de direito da e° Vara Crimi-
nal do District') Federal, afito de ser informada e. instenida, a carta
can que Til Mialdo Ferreira de Souza pede porde° do rosto da pena
de 24 iiinos de prisão, a que foi condenmado pelo Tribunal do Jury
desta Capital, por crime de homicidio.

o_O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, major Alvaro de Mono.
°Meia] de dia á brigada, capitão Bocha Silveira.
Modieas : de dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Moira; de

promptidão, tapiti-1.o llearive Benassi e intorno do dia, alfaias
vario Avelino Chaves.	 .

Dia á pharmacia, pharruaceutico Oswaldo Silva e pratico Piros
de Oliveira.

Renda do visita, tenente Benedicto de Assompção.
Rondam ás patrulhas alferes José da Costa e novo infe-

riores.
Bondam no 40 districto o alferes Daniel Cavalcaini e um in-

ferior.
Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro.
Promptidão permanente :	 batalhão, alferes Viriato de

Lucena, na cavallaria, alferes Meira Lima.
Guardas : Amortização, alferes Verissime Nogueira ; Caixa de

Conversão, alferes Octaciano de Sant'Anna ; Thesouro, tenente Lopes
da Silva e Casa da Moeda, alferes.Sylvio Carneiro.

Estado maior nos corpos : tio 1° batalhão, capitão Geofrede
Proença ; no 2°, tenente Yeeito Canado; no 3", tenente Cezar Barrão;
no 4°, capitão Silva Campos ; .no 5°, alferes Ferreira de Abreu;
na cavallaria, tenente Nicolau Carneiro, e no corpo de serviços
auxiliares, tenente Barbosa, Lima.

Uniforme 3°, com polainas pretas..
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Fazenda

O Se, ministro nomeou	 Er.incisen Netto para o liga' de arco
te liseal dos itnonstos	 coo 'moo naVP eirenmae lor elo ,to Esta.i.)
dii Riu, Grande (10 Sul, sendo exonerado do referido le 	 Graci
Gonçalves Pereira, visto ter aceeitado emprego eetadual.

---Foi concedida isenção de direitos, mediante termo do re4pons'a-

Vlidade, para o material importado pela, Companhia Estrada do
Perro Victoria. a Minas para o seu serviço, conforme a mesma re-

quereu.

-- Em resposta á consulta do Sr. João Vieira da Luz, inspe-
ctor fiscal em connuissão no Estado de S. Paulo, o Sr. A Wenn°
Alves, director da Receita Publica, dirigiu o seguinte officio: •

,iEm resposta á consulta constante do vosso Oleio te 1, de 19
de fevereiro ultin10, declarn-vo; que. o actual regulamento dos im-
postos de colmuno, tio art. 12, si') admitte apprehensão do Mercado-
rias á falta de registro em relação aos mercadores .ambulantes.

.1 falta de registro ararreta imposição de multa mediante as
formalidades estabelecidas no dito regulamento.

Leilão só se fará no executivo fiscal, caso tenha silo feita penhora
nu sequestro das respectivas mercadorias para garantia da mesma
xnulla.»

-- O Sr. ministro recebeu liontem do delegado fiscal no flá
Cirande do Sul o saguinte telegramma:

eSeientifico a V. Ex. que hoje, domingo, abriu-se a repa rticão
extraordinariamente para attenaer-se coto tirgencia a avultados ser-
viços existentes de exercidos lindos e ,la repressão do contrabando
na fronteira. Saudações respeitosas. —Luiz Vossio Br iejido »

-- O Sr. ministro chegou hontem ás O 1;2 da manhã ao sou
gabinete, entregando-se logo ao despacho do papeis.

Sabbado o Sr. ministro despachou todos os avisos de pagamento

requisitados pelos diversos ministerios que se achavam em seu ga-

binete.

Durante a tarde S. Ex. attenden pesoa l mente a grande numero
de pessoas, retirando-se de sua secretaria ás 7 horas da noite.

- Foram approvadaS as fianças prestadas por José de ,Allui-
goorque ponira, Neeivão da Mesa de Rendas do Alto Porás: Ague,to
da Costa Santos, agente do correio no arraial ‘lo Sare°, Goyaz, e D.
Ilaymunda Enéas de Oliveira, agente do Correio em Gra.gança,
Pará.

— Estiveram holden) no gabinete do Sr. ministra os Srs. se-
nadores .1. Met do, Antonio Azorado Epitacin Pessoa, deputados
Christitio Croz, Eusehio dt Andrade, Fra.neisco Bresssann, lfrodo de;
Carvalho, All'reflo Mavignier, Saltes Filho e Felishello FrAra, mare-

11Puna Ra /TOLO, D,.s. Leite do Castro, Perielas Mendonça, Gama
Cerqueira, E. ValladareS, A. Valladão, Jo,á Ilibeiro do Abrou, A.
Esperidião Gomes da Silva, Norberto Ferreira, Oscar Botelho e .10:pá
Dantas..

—Por ser bontem dia de encerramento do pagamento de con-
tas do exercicio do 1912, o Tribunal de Coutas e a Directoria da

Despeza Publica funecionaram até alta noite.
O expediente das pagadorias ene -.rrou-se, mia nualrtigada. l hoje,

tendo sido pagas contas no valor approximado de 8.000:000$000. -

De accArdo com o despacho do Sr. ministro, o direPtor do
Gabinete do Thosouro Nacional communicou ao delogado fiscal no Ilio
Grande do Sol que, nos termos (Ia circular do 27 de feverairo ultimo,
as Pilhas esianqualas para confecção delatas para manteiga rosam
redliel:ãO de direitos, pagando apenas 8 e° m/ valorem.

--O Sr. ministro decidiu que Franz Sr Comp., negociante; P in-
dustriaes na Nahia, devem se dirigir á alfandega daquellt: Estado
para concessão dos beneficio; de reduceão (leque trata o art. 73, 1",
it. 3, da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1012.

-- O Sr. ministro mandou excluir da, lista de candidatos clas-
sificados em concurso de l a entrancia realizado na Delegacia Fiscal
no Maranhão o de nome Adalberto Silva, por ter sido verificado que
a sua idade, ao tempo da inscripção, excedia do limite maxim (3;.-
tipulado pelo regulamento estabelecido.'

-- Afim de serem sediados os documentos de lis. 5 a 11. e pre-

enchidas as exigencias dos pareceres, o Sr. director do Gabinete do

Theourn r,‘ net teu ao delegado fiscal no Aillazonas o processo r.lativil
ao moidepio p-etendid	 Por li Jitliib 1,O; dos Heis, Vinva
Coniyente da •ill'andega dayielle Estado, Antonio Sebastião dos ideia.,

:t • - .ado fiscal no Amazonas foi autorizado a morador
pasav..m1 ii 1 las ,a, entre Mancos e a séde do Posto Fiscal do De-
paia • inen!.1 n lo .Acre,  ao encarregado do mesmo posto Mario Guede4
da SlIva 11 . )1a, 1 ll'orinI O mesmo requereu.

-- O director do fiabineta do Thesoora remetten ao deleeado
fiscal mui S. Patilo cópia das modificações feitas no reg(datnen
te!'llo da Companhia Docas de Santos, approvadas pelo Sr. ministrr
da Fazenla.

Defe.eitelo o requerimento da Companhia Estrada de Ferro
Goyaz, o Sr. ministro COnciffleti-1110 isenção 1 Ic direitos para o mate-
rial que importou para o seu serviço.

-- Devolvendo ao delegado fiscal no Amazonas o processo refe-
rente ao iLsralque verificado na Mesa de llendaa do Alto Pitríts, du-
rante a gestão do ex-administrador Eugenio ilibas, o Sr. director do
Gabinete do Thesouro reCOMilleM1011-111e, de accordo com o desoachn
do Sr. ministro, providencias no sentido de ser effectuada a prisão do
referido responsavel, já ordenada por telegrainmas de 7 de dezember
de 1910.

Afun de ser corrigida a respectiva planta, confarm" julga
necossario o sim b-direetor technico do Patrimonio Nacional, o Sr, li-
redor do Gabinete do Thesauro Nacional reMetteu aodologad.)
ema Minas Germes os papeis referentes á eseriptora de doaeão da
fazenda Veadinhos, feita á União pelo governo 'do Estado de Minis Ge-
raes, devendo Lambem ser lavrada uma eseriptura rocti facão
e ratificação á primeira, na qual deverá ser consignado o auto do
Congresso Estadual autorizando a doação e determinando os limitei;
da referida fazenda.

Mediante termo de responsabilida le com o prazo de 	 dias,
o Sr. ministro concedeu isenção de direitos p,elida pela Emprez,t
structora Rio Grande do Sul para o material importado par 1. o ‘..:eta
serviço.

Procedeu-sa bontem ao balanço das duas casas for: s da.
secção de par) l-inoc : ia a cargo do 'llic;ouroiro interino ,foaqii:in dos

Santos 1Iangel, estalido presentes o iwpeetor, Se. Manoel C:in,lido

Leão, chefe de sece,ão João Parnphilo de Lima Ferr ‘lira e Cario .; Si-
Mões Prata, 2' eseripturario Clarintundo Tinurvio da Veiea, ("selava()

dos livros caixa da mestria secção, tendo sul) encontrados os s eguin-

tes saldos, de aceerdo co:n a escripturação:

Notas novas, por assignar 	 	 98	 0toeoloo

»	 assi,=2,:nadas	 12:e:;110:0 (oSo)()

Caixa do expediente	  	 • t t	1	 tOO

Em moedas de prata 	 	 ge • I e,toot)

•
Marinha

Ao capitão (te Mar e guerra Pedro Paulo de Oliveira Santos foi,
de accArdo com o parecer do conselho do almirantado, contudo eua.

» bronzt 	

Remessas de prata c.mforidas

19oS3O0

320.	 I s:;on

nick;1 	  	 130::i'V78000.

brOrl 7, 0 	 ::',7.,:on()

Trocos da casa (pap-fl) 	 5.15-:U-,oSOna
»	 (prati) 101

Notas a incinerar 	 !1. e)70: M08000

Total. 	 	 : O 1S sou

—Na Primeira Pagadoria do Thesouro pagam-so boi ,. a sx.Lmicts
folhas: Seer.o.trias do Exterior, Viação, Agricultura e Jtieti.et, e ui-

' soltar ented la Repoldica, Certo Ile Aupp lla P ão, juiz?, (1. direito,
punlic i, Trinainal do Jury e preterias, loizes soc-i maes

ilo Distrh . to Federal O Estado do Rio, avitisas da Justiva , Viaeão,
Agricultura, FaZatida ii EXterior, repartirA s fiseaes jtimtu icom-.
patillias Cit y o 'iluminarão, Povoatuciit ,) do SOlo, Pia1iza i, de,
nanaos, Lot .erias, companhias de Seguros e de Estradas de Ferro,
Arellivo Publico, Inspartoria de Obras Pliblicas, Estrada de Varro
Rio do Oiro, Estati ,-,tica, e. Junta Commereial, R,,,particji0 de Aguas,
Esgotos e Obras l'ithliCaS.
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consulta ii. 937, de 41(10 corrente mez, mandado contar pelo dobro,
para os efreitos de sua futura reforma, simonte o p31iudo decorrido
de 31 de agosto de 1900 a 7 de janeiro de 1901, mu que esteve aUXi-
iiallet0 a commissão de limites entre o Brazit e a Franea, 111, 1:31Titanjo
contestado do Amapá,- no total de quatro alues e sete dias.

A's autoridades navaos apresentaram se: o 1° teucme me-
dico Dr. Alipio de Oliveira Alves, por ter entrado no eus, ' de 00 dias
de 1icena, para tratamento de saude, coueedidos pela portaria
n. 878. de 10 de março do corrente anuo; o V' toneino
João dá Ganha Gaspar, por ter VegIPAtiatin enferoo da flotilha de
Matto Grosso ; os 1°' sargentos do Corpo d M tnin1izrs Nacjoirtas
Valado Peoeira Lenias e Francisco Borges Mascaranhas, p o terem
sido nomeados auxiliares de fiais.

-- O auxiliar de fiel Valado Pereira Loirias embarcou no
contra-torpodoiro Alagoas, em substituição do fiel de 2' classe Cm-
stanció Lopes de Souza..

--- Por portaria de 22 do corrente mez. foi concedida ao capitão
do corveta commissario José Alves Portilho Bastos Juttior, Nt s para
responder a conselho de guerra, esta cidade por menagem, ofitu de
tratar de sua defesa.

-- Foi nomoado Menandro Frederico da Luz para exercer,
interinamente, o cargo de 30 pharoleiro do pliarol do morro de São
Paulo.

-- Desembarcaram: o 1° tenente Pedro Thiago de Fignoir
do navio escola Primeiro de Março; o 2,, tenente Aviltou Ferreira, da
Silva Durão, ' do cruzador Rio Grande do Sul. e o taihdro Itiogattes
Adamastor, do navio escola Benjamin Constara, a seu pedido.

---- O Sr. x ice-almirante Lins Cavalcanti, chefe d kstado
Maior da Minada, determinou que os Srs. commandantos do pavios
citte Hão possuirem cofres, de accórdo com o § 2' do art. 22 do de-
creto n. 4.512 A, O, 30 de junho de 1870, officiem água;deitar-
ta.mento, communicando tal necessidade.

---- O Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada,
recounnendou aos Srs. commandante,s, da divisão t io tooraçados,
da defesa inovei, navios soltos, (lanhas e fortalezas, o cumpritnento
do que dispõe, o § 8° do art. 181 do regulamento do almirantado,
com relação á remessa de cópias convenienteaueote legalizadas das
notas, do historie° das cadernetas subsidiarias dos ofliehte$ e inferio-
res, ainda não lançadas nas cadernetas da registro.

--A' Superintendencia cio Pessoal apresentaram-se: os capilãese
tenentes Rani Domou Antunes Draga, por ter sido proinovido, Pevi-
des de Almeida Mello, por ter desembarcado do cruzador Republica;
o 4° tenente José Custodio Campos da Paz, por ter deseinharcadO do
couraçado S. Paulo.

— A tabella de registro organizada pelo csiado-maior da
Armada para a primeira quinzena do mez de alirjj é e seguinte
dia 1, cruzador Tiraderdes; 2, navio-escola Bealua•iiq COastant
3, cruzador Barroso ; 4, navio-escola Primeiro tU Março ; 5, cru-
zador-torpedeiro Tuim ; 0, cruzador Rio Grande do $fd ; 7, cou-
raçado S. Paulo ; 8, vapor de guerra Carlos Gomes ; iJ, couraçado
Minas Gemes; 10, cruzador-torpedeiro Tymbira ; 11, ornador Tira-
(ledes ; 12, navio-escola Benjamin Constant ; 13, cruzador Barroso
14, navio-escola Primeiro de Março ; 15, cruzador-lorpodoiro rupy.

Quando, por qualquer motivo, o navio de registro não possa
faze-o, deve ser communicado, com a maxima urgaucia, ao estado-
maior, afim de sor providenciado.

— O caldeireiro de cobre, de 2a classe, Victaliuo F,orrea de Sá
desembarcou do cruzador Tiradentes, e o taifeiro Fmilialm Luiz da
Silva, do couraçado Minas Geras, por não convir 4 sua por-nua-
noticia a bordo.

-- O Sr. superintendente do Pessoal recommendou tIOS Srs• di-
rectores da Eseola Naval, Escolas de Grumetes e do Aprendizes
Marinheiros, commandantes do corpo de Marinheiros Nacionao,s,
Batalhão Naval e dos navios subordinados a este departamento que
mandem proceder, com a maxima urgencia, pelos »Micos res-
pectivos, á vaceinação e revaccinação do pessoal sob imas juriss
dicções, devendo, para tal fim, ser requisitada a esta superinten-
delicia a lympha vaccinica que se tornar necessaria.

---Ao Sr. suparintendeute do Pessoal, foi comminticado que o
lg e. ministro deferiu o requerimento do ex-marittheiro nacional, cabo
Manoel Antonio dos Anjos, solicitando engajamonto.

--- A' Superintendencia.•do Pessoal foi comunmicado que O Sr.
Yoluistro 111(k:feriu os recpterimentos do marinheiro ~limai de
la çlasse Luiz Veneravel dos Santos, pedindo para seis submettido
exame para.- anillar. especialista, e- do ei-inatiú1121r0 nacional grit-

mete Rutin() França Santiago, pedindo inclusão no Asylo de Itivalidos*
da Patria.

--- Foram desligados
O capitão-tenente Wilirid Francis Lynch, por ter sido nomeado,-

para exercer o ca-rgo do director da Escola de Aprend,zes Marinheiros
do Estado de Alageai, ; o t° tenente JorgeDodsworth Martins, por ter
Skil) designado para servir na flotilha tro Matto Grosso, e-o oficial de
igual patente Joaquim Pinto dOliveira, por ter sido designado para
embarcar tio crozador-torpedeiro Tamogo

O criado Manoel da Silva Pinto, da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros desta Capital, por não convir a sua permatiencia naquilo es-
tabelecimento, não podendo mais ser contractado para o serviço da.
Armada.

— O Sr. ministro, no requerimento em que o 2°.sarganto do
Corpo de Marinheiros Nacionaes DAM& Theodoro Borba, pedia re-
consideração do dospacho que indoferia o sm requerimento solicitando
O ab mo de gratificação de exemplar eompodamento, deu o seguinte
despacho : «litutenIto o despacho anterior.

Guerra

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os s eguintes
ciaes: capitão Antonio de Souza Guines Sobrinho, do 52° batalhão da
caçadores, por ter sido classificado e ter de reunir-se a seu corpo:
l'' tenentes modicos Drs. Floreticio Carlos d3 Abreu Pereira e Babeb
de Souza Boinfim, por terem sido mandados servir na 12 1 região;
Artoinio de Arvellos Espinola, por ter sido mandado servir na 13° re-
gião e phatimacentico Dr. Antonio Joaquim Damazio, por ter sido
m e nclado servir como encarregado da pharmacia militar da cidade do
São Luiz de Caceres; 2°' Incutes Marco Antonio Fo t ix de Souza, do
4° regimento de infantaria,por ter sido classificado; os pharinaccuticos
ãfarçal Carlos da Silva e Manoel Vieira da Fonseca Junior, por terem
sido nomeados pharmaceuticos do Exercito.

— O Sr. ministro concedeu 90 dias de licença para tratamento
de saude ao 1`. tenente do 2° regimeuto da Infantaria Nestor da Silva
Brdto, podendo gosal-os no Estado do Rio Grande do Norte, conformo
roq cerca.

— No 3° batalhão de engenharia foi classificado o 1° tenente
Francisco Procopio do Souza.

— O Sr. ministro concedeu licença para tomar assento no
Congresso do Estado de Pernambaco, para o qual foi eleito ultima-
mente, ao 1° tenente Gastão Pinto da Silveira.

-- O Sr. ministro suspendeu de. soas regalias, na fiirma (1,)
disposto no art. 51 do regulamento approvado por decreto n. 8.083,
de 25 de junho de 1910, a Sociedade te. 73 da Confederação do Tiro
Drazileiro, conforme, propoz o director da mesma confederação ,No
officio n. 5: de 18 da fevereiro ultimo, em vista do estado de aban-
dono em que se acha.

-- O Sr. ministro concedeu troca de corpos entre si aos 2°' te-
nentes José de Magalhães Fontoura, do batalhão do caçadores e
Pedro Cavalcante de Albuquerque, da 3' companhia de caçadores.

-- Declarou o Sr. ministro a designação do tenente-coronet
Adalberto Augusto dos Reis Potroz, chefe do serviço de engonharia da
11 a região militar afim de encarregar-se do exame e confecção do
respectivo orçamento das obras urgentes d3 que necessita a fortaleza
de Santa Cruz no Estado de Santa Cathariaa, conforme pediu o Minis-
terio da Marinha.

-- Foram transferidos: na arma da engenharia, do 2a batalhão
para o 14° pelotão o 1° tenent Manoel Antunes de Castro Guimarães
Junior e do 40 batalhão para o 2° o 1° tenente Plinio Alves Monteiro
Touriaho; na arma de cavallaria, por conveniencia do serviço, o
l° tenente Ilermelino Jorge Linhares , do 7' regimento para o 2° e o
1° temente Emiliatio Gonçalves Loureiro deste regimento para aqttelle

— O Sr. ministro declarou que, tendo o coronel Fetippe Schmalt
pedido que a sua antiguidade de posto fosse contada de 5 de agasto
de 19" visto ser' tenente-coronel e coronel mais antigo que o coro-
nel Amaria() de Andrade Almada, o Exmo. Sr. Presidente da [toou-
bliea, conlormando-se com o parecer do Supremo Tribunal Militar
exarado em consulta de 9 de dezembro ultimo, resolveu em 19 do
corrente delerir essa pretenção, devendo o requereme °ocupar o
log.ar dado a este coronel, na arma de cavallaria, e na ordem sue-
cessiva das datas de promoção ser incluídos os actuaes coroneis Tris-
tão Ara ripo e Oscar de Oliveira Miranda, na ordem do suas antigui-
dades corno tenentes-coroneis do extinta() Corpo do Estado Maior do
Exercito, sendo que ao coronel Democrito Ferreira da Silva compete
o primeiro togar, em vista dos termos da resolução de 10 de novena-
bro
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-- O Sr. 'ininistro M311 ( 100 gervir no go hat,twir, de artilharia
ars posição o 1" tenente intendente do 5' classe Julo de Carvalho
Guimarães.

— Afim de satisfazer a exigencia das instruceries approvadas e
publicadas »o Diario Officio/ de 3 de janeiro ultimo, (levará compa-
recer á Divisão de Sande afim de sór inspeccionado de sande o
Sr. Henrique Pasqualotte, Martins, que d.:seja irwrerer-se lio con-
curso para enfermeiro de 2 4 classe dallospital Central do Exercito.

HO e
- Beassumin o cominando doia:arque de artilharia da l a bri-

gada estrategica, do qual se achava ;nonata por motivo de 'licença
para tratamento de saudo, o capitão Bento Marinho Alves.

- Apresentou-se hontem á 9 1 inqaecção, por havor rogrosstad o
Aa Curyliba, onda Vara commandando mim contingente, -o 2° tealente
Leoncio tht Figueiredo NOiva, do 3`) regimento de infantaria.

- - Pelo quartel general da 9 1 região de inspecção foram desi-
gnados os capitães Tia ano Ferraz Moreira, Animo Gofrodo Soares,
Jacintho da Cunha Leal, Alfonso de Faria. Simões, Joaquim Francisco
de Souza Andrade e Abol Gaivão da Fontoura, afim de concorrermo
na escala de serviço do superior de dia á guarnição, durante o cor-
rente moz, ficando dispensados desse serviço os capitães José de Olinda
Campollo, José lIenrique Pereira de Mello, Pautai -ão Telhas Ferreira,
Octavio Fontes Pitanga, Leandro José da Costa e Vicente Fraucellino
de Albuquerque.

- Foram mandados addir á brigada estrategica os sag-fintes
inforiores, ^que se apresentaram a 9' 1 inspacção: 2° sargento Miolo
Mozart de Moraos, vindo da 3 a região a bem da sande; Francisco San-
tiago do Costa, vindo da 7 a região com transferencia para a 11'; e á
brigada mixta o 2' sargento Arsenio Egydio Costa.

- --Os embarques para Os officiaas e praças (pie se destinam aos
portos da ti a região o 13' effeetuar-se-hão a 6 do corrente, bom como
os dos portos do Norte, ás 8 horas da manhã, no antigo Arsenal de
Guerra.

-- O engenheiro-choro do distrieto central da R apartição Ge-
ral dos Telt-tara:lhos remoi:leu mo quartel general da 9° inspecção,
para os devidos fins, uma relação das, empregados do mesmo districto,
de CO a 30 annos de idade, em nuin .:iro de 90.

-- Foram inspeccionados de nónio, hantom, pela junta medica
mia 9" i»spocção permanente, as'operarios da Fabrica da Polvoita da
Estrolla, José Goulart da Silveira e Antonio Alfredo Toldes, sendo
julgados: o primeiro, incuravel e incapaz para a serviço sem poder
prover os meios de subsistencia, e o ultimo curavel precisando do 125
dias para seu tratamento, inspecção que foi solicitada paio director
daquelle estabelecimento.

-- No dia 5 do corrente, ás 12 horas do dia, reune-se na
secção de ,instieit da 9° inspecçao o convilio de guerra a que res-
pondo o réo soldado do 3" regimento de ~daria Luiz Manoel, que
deverá comparecer afim de se ver processar, e mio qual fazem parto
os soguintes ot1iriaes: capitão Abel Gal, o ala pontoara , prioneiros
tenentes Vicont e To-icano de Brito e Jayma .Atuzusto Villas Boas, se-
gundos teimo Is João Augusto da Silva Lisboa, Àliguei Ney de Carva-
lho e João da Silva Oliveira, todos do 3° regimento de infantaria.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Abel Gaivão da Fontoura, do 3° regi-

alinho do infantaria.
A briwada estratogica dá os off -leia:as para rotula do visita, para o

serviço de dia á ga inspecção, as guardas do Pelado do Caneta,
quartel general, Hospital Central, patrulhas e serviço do extraordi-
navio.

Auxiliar do oficial de dia, sargento Castro Borges.
A brigada mixta dá a guarda '"do Palacio Guanabara.
Uuiforine,

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontein com o Sr. ministro da Viacão em seu gabi-
nete os Srs.: coronel Ernesto Lyrio de Siqueira, ' director geral dos
Correios e Dr. Pa 111,1 de Froutin, director da Estrada do Ferro Cen-
tral mio Brazil; Estanisláo Pamplona, director dos Telegraphos; Lima
Brandão, inspector federal das Estradas; Ferreira Vianna Filho e
Bley Filho.

-- Foi promovido a enganheiro de 2 1 classe da inspee.toria do

- Obras Contra as SeccaS, o conductor de 1" classe Pedro Cierlitte.

-- Sr. ministro reiterou ao seu colloga da Agricultura o podido
que lhe dirigiu a 28 do novembro do anuo passado, sobro o itinorario

a p do; v.ipore ,; da .; companhias italianas de navegaelo, pus fir,
oraram o ui .r:teto Cun tu-Lucilo ministerio latira a exacução de viageri
quinzentots entre a Italia e os portos lo Pernambuco, Bahia, Rio dá
Jail t ill'o o -SalilloS, visto too a Directoria Geral dos Correios de attendCla •,b,41
a um pedido n le correio inglez relativamente á cooducção de malasot

-- Ao Sr. ministro transmitido a Directoria Geral dos Correioà
cópias do oriLtio mio administrador dos Correios de Salga Catharina
bem assim das notas constantes do livro do aesentammentos dos Proprioax
Nacionaos, ,,Mstenteg na Dologaeia Fiscal do Thesouro maquile Estado,
ticompanhadas mda uma planti do	 lio antigo deposite de artigo
bellicos, oleio aclualtnonto funceiona a rofterida amhninistração postak
e do terreno adjacente, atnbos p , rt^ricenl.2s ao Ministerio da Guarliae,
lembrando a convorlitMel;:. de, Uma voz transforidos topietles proprm
nacionaes ao platimonio cio Ministooin mia Via. 10 e Obras puburae,:i
ser nanes construido o futuro etlifirio do s: Correios e Telegraphaa na
quollo Estado, eal vista da mi installaetto ar tu dos Corretos e Tele,
graphos mL11 detrionotto lo serviço publico, p da, l'alta do seguran-
ça o bygioale que offerece aos funecioaarios do ambas essas repar-
tições.-

-- O Sr. ministro, tudo em vi sta que a Repartirão Gmet'al (I'mW
Tolographos actuahnonto não dispõe de verba sullicionte, minium' dia-
çlarar á GL uru a 1 ..1. Municipal do A rassually, Minas, que convem a guar-
dar oczeasiao mais opiamtnna para a c li strueçoo da linha naegra.
pliica que solicitou e que, partindo de llinga, vá terminar na cidade do
Salinas,

•—•—• O Sr. ministro ranhai] o saguinta tolegramma:
»Maranhão, 27 -- Dr. Barbosa Gonealvos, ministro da Viaclo

run _ Tenho a honra do communinar a V. Ex. com o Congresso re-
solveu adiar para o lha I de julho do corrente anuiu) a prot .:onde sossaa
ordinaria em virtude do moção a prasantada palas Commissões mio Fi-
hauras e Legislação e Justiça e approvada unanimemente. Gordea,03
Saticiac:ti	 José Euzebio, presidente do Congresso.»

— Foi encaminhado ao procurador seccional da Tlepublioa
Estado do Paraná o °Moio de Ifiractoria G e ttal dos Correios cortimu.•
nicando haver o proprietario do vadio em qtue fui ncriona a Adminis-
tracão dos Correios • daquello Estado entrado mtm nogociações para.
arrendamento do dito ore tio e estar procedendo judicialmont m t sobro
o despojo daquella repartição.

alitorizarla n -qo Si'. rnini , tro a franquia tcl ,wra-
phica aos sis. LTIESHMO QIIVrinc) (In ltomtim, ala»mal "rainnathurgot
de Miranda e José de Castro Goyana, bem como franquia postal a.
este ultimo .

Foi approvado o termo de acc1rd6 concedendo á Companhia

Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande autorização para construir a

explorar mna estação maritima no porto do S. Francisco, no Estada

de Santa Catharina.

—Foi desi gnado o 2 0 o.seriptneario mio 'Rascam) Nacional Sylvio
Valontim de Oliveira para ropresentar a Fazenda Nacional na:
tomada do contas do segundo semestre do anno proximo passado da
Coinpanhia do Porto da Victoria.

— O Sr. min i stro manteve o despacho anterior do inde-
fe rimento 110 podido de annSentadoria feito pelo operario de I a classa
da Estrada de Ferro Central do Brazil João Francisco Fontes.

— Foi autorizado o transporte pela 9 1 classe da 1.a ri â (TI
Estrada mio Ferro Central do ftrazil dos materiaes destinados ao abas.
teciinento de agua da cidade de Campo Bailo.

0 Dr. Esta.nisláo Vieira Pamplona, diroctor geral mios
legraphos, recebeu bontem, os so guintes te10.0,Tainnias

DMOtas -A estacão do Jittioção fatiou com o navio de ,fzip rra ar.
grentitio Presidtinte 'Wire a 1.63o tnillias, tondo igualmente S.. emanou-
nioado ao sul em» O paquete Jloe,lii , que fatiou de Mn a distatotia
930 ruïlluas, informando que em aguas do °coam) Pacifico, na aiiitra;
do Chile, ouviu perteitamotito os nossos signaes o por isso pro-
curai] lanar-lhe, não o conseguindo por falta de alcance do sua.
estação.»

»Bordo do Ar/ao:o-Tenho a honra do commonicar a V. Ex, quO
na ultima vittirene proximo a S. Vimtanto, ouvi sienaes da estação da
S. 'flirenO, á distancia do 2.1-'i0 milhas. Saudações. -Sanders.

-- Solicitou aposentadoria o a g ento do Correio de Lacuna
Estado de Santa Catharial, João Fornandos Martins.

-- Ao nogoodantie Antonio Tio litigues Branco, estabeleci ao t't
Con g enricem erayvink 11..132, nsquilri da do Dr. •1e .; n ': Felix, na csi,;wão
do Bocha, foi (tone stlitia :motorizai:ao para vendcr g llos e (111L;I:
intatas de franquia postai 0111 seu estabelecimento coam:L.6.1i dormi ta.4
o corrente anuo.
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-- Foi nomeada D. Maria Etelvina Fialho de Oliveira para o

Cargo de agente do Correio dá Itapagipe, nolstado da Balda.

• O Sr. director geral dos Correios mandou passar a certidão
pedida ,por Mano Brazana de Vascoacellos.

-- Foi creada uma 'juba postal entre Commercio e Barra
Longa, passando por Tres Ilhas, no Estado da Rio de Janeiro, sorvida,
por um conductor de malas para o qual foi fixado o salada de Vr'
lia rios.

Por convenieucia do serviço foi exonerado Ernesto Angusto Mon-
teiro do logar de servente da , agencia dos Correios de John, no Es-
tado de S. Paulo. Para esse logar foi nomeado Zaccarias Fructuoso.

— Teve despacho favoravel do Sr. director geral dos Correios o
requerimento de Luiz José Ferreira da Paixão, pedindo restituição de
documentos.

— Para attender ao serviço da agencia do Correio de Barra
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, foi achnittido um estafeta dis-
tribuidor com a diaria de 3$000.

— A pedido, foi exonerado Frederico Grobe do cargo de agonie
do Correio de Villa Nova de Timbé, no Estado de Santa Calltarina.
Pm substituição foi nomeado Fraucisco Saldes.

--- A Iospectoria de Obras Contra as Seccas concluiu os estudos
•do açude Santa Rosa, de propriedade do coronel Sebastião de . Au-
grade, no municipio de Simão Dias, Estado do Sergipe.

Em seguida a turma dirigiu-se para o municipio de Itabayana,
um dos mais seccos do Estado, afim de fazer o raconhechnento de bo-
nueiroes apropriados á construcção de açudes.

Com essa fim fez minuciosa exploração dos rios Ja paracica, Ta-
quary, Poço Preto, Das Trahiras e Camadanta, em uma oxleasão de

)27.600 metros.
Essa exploração foi effectuada com rigor, sendo os rios percorri-

tlos quasi da foz ás cabeceiras, pois na citada região é da gritiole, ne-
.Eqssi dade a existencia pelo msnos de um açude. 'Entretanto, nenhom
Decai apropriado foi encontrado.

Reconheceu, depois, em uma extensão de cinco kilometros, C! Ser-
gipe, rio que tombem não é possivol barrar, pela excessiva 41tUra das
'margens, aliás cullivadissimas.

A mesma turma dirigiu-se, então, para os rios Moura, nangy,
'Gado Bravo e Taborda, affluentes do Sergipe, os quoes foram explo-
rados em finta, extensão de 13.600 metros.

No Taborda foi encontrado optimo local para uma barragem de
30 metros de altura, e 110 de comprimento, cujos estudo foram 'lu-
rados mediatanidute iniciados.	 •

O açude Taborda, que ficará encravado no município cio N. 9.
das Dõres, virá prestar grande beneficio á lavoura, principalmente á
:de algodão, a mais importante de quantas existem nos terrenos cir-
eumvizinhos.

—Pela hispéctoria de Obras Contra as Seccas foi effectuado, a
,do 'corrente, o pagamento da 12:371$816, ao Dr. Plinio de Magalhães

t'Costa, do premio que lhe coube pela reconstrucção do açude «Pau;
'Pretos», de sua propriedade, no municiplo de Curaçá, Estado da

A lospectoria, além de pagar esse premio, que correspOnde á
Metade do orçamento da obra, fez, gratuitamente, os trabalhos de
campo e escriplorio nocessario à elaboração do projecto ao açude.

Em compensação o proprietario obrigou-se a forneoer agua para
as necessidades domesticas, ás populações circumvisinhas.

O açude em questão, que ja ora o imico de rolativa jprTmcia
na zona, pólo agora preencher mais cabahneote o principal fim a que

destinado—abastecimento da fazenda do meono nom&, tine possue
excellentes pastagans. Essa reconstrucção era tombem roCommenda-

'vel por estar o açude situado no ponto mais conveniente' para ser
fejt) um rosem atorio de sufficiente volume, sena despezas excdssivas,
apezar de boneficios consideraveis.

— A Inspectoria de Obras Contra as Seccas recebeu orn tele-
gramma da sua 2. soerão, com séde em Natal, Estado do Rio Grande
do Norte communicando que, devido ás grandes enchenies dos rios
e á absoluta feita de trabalhadores, a turma que seguiu para psiu 'ar
os boqueirões apropriados á construcção de açudes publico no Estado
da Parahyba, não pondo encetar os serviços.

A turma encarregada dos estudos de açudes particulares po
mesmo Estado já conseguiu, porém, depois de grande thOlpublade,
iniciar os seus trabalhos no nutnicipio de Picuhy.

Pela Inspectoria de Obras contra as Seccas* foram retneUl-,
dosa. 2 seCção, em Natal, 03 seguintes projectos e orçamentos, já
approvados pelo Sr. ministro:

De 6:01i$287, para a reconstrucção do açude pat ilic44r t(P)-
, tionuttniCipio de Macáo, Estad0 do W9 Grande,d9 pr -
priedado de Maneai Q_nefre

e	 ---
IDe 2A:46:1S099, para a construção do açude particular «Marcel

lino»	
-i

, no município de Pão dos Ferros, Estado do Rio Grande do
Norte, propriedade de Marcellino Francisco de Oliveira;

De 78:480S:140, para a construcção do açude particular «Russo
Velho», no municipio de Souza, Estado da Parahyba, propriedade de
José Vicente de Oliveira;

Da 42:93427'4, pana a construção do açude particular «Ferreira:
Pinto», no municipio de Apody, Estado do Rio Grade do Norte, pro-
priedade de Antonio Ferreira Pinto Filho.

Da 19:588$853, para a recáristrucção do açude particular «Passa-
gem do AntonM», no município de Pio dos Ferros, Estado do Rio
Grande do Norte, propridade de José Antonio de Aquino.

'Agricultura, Industria e Commercio

• Da Sr. Dr. José Euzebia, presidente do Congresso do Mi-
ranhão, recebeu o Sr. ministro o seguinte telegramma:

.«Tenho a honra de connuunicar a V. Ex. que o Congresso resol-
veu adiar para 1 de julho do corrente armo a praseute se.,são ordi-
naria, em virtude de indicação apresentada pelas commissôas de
finanças e de legislação e justiça e approvada par unanimidade.
Saudações . »

-- Ao Sr. ministro foi dirigido pelo Sr. major,Manoel Miguel
Souto, um telegramma, em que participa a S. Ex. a collocação
pedra fundamental do predio desdnado á Empreza de Lacticiniog
Santa Maria, em Pa.raokena, no Estado do Rio. A inauguração da
fabrica se dará em agosto proximo.

-- De Manáos, recebeu o Sr. ministro um officio cio Sr. Con-
dido Borgas, participando a S. Ex. que tomou posse e entrou em
exercicijdo cargo de delegado fiscal do The.souro Nacional no Ter-
ritorio do Acre, para o qual foi nomeado por decrato de 6 de feve-
reiro ultimo.

Assignado pelo Sr. Luiz Eduardo Rodrigues, presidente da
Associação Comm-rcial do Amazonas, recebeu o Sr. ministro um
oficio ein que se communica a S. Ex. que tomaram posse os directo-
ras eleitos em terço, os quaes com os guie continnom a exerceu' OS
seus mandatos, constituem o3 corpos dirigente> daquella associação
para o autuo social de 1013 e 1914,

•
-- Foram inscriptos no Registro de lavradores, criadores e. .

profissionaes de industrias connexa,s do Mi:listai° da Agricultura,
conforme requereram, os seguintes &s. Octavio Martins Lme, Auto-
ido Ribeiro Fernandes, Anton' ) Zeterino dos S oitos, Antonio da
Silva Costa, Dr. Antonio Azeredo, • Antonio Pinto de Castro, Anto.lio
de Mello Mattos, Antonio A ngra de, Olivetra, Autua Cardoso de Al-
meida Mello, Architheclino Mendonça da Cunha e Alberto Moreira
Rosa.

-- Do Sr. deputado Camillo de Rolhando recebeu o Sr. ministro
communicação. telegraphica - de haver feito urna visita ao Campo da
Demonstração do Espirito Santo, da qual trouxe a melhor impressa°.
O referido deputado verificou a grande presteza com que s3 estão
fazendo as construcçõos, estando conclui los OS predios para residolcia
do director, para o museu, gabinete de analyses chitnicas e secre-
taria e cru via de conclusão a casa em que deve ser moatado o
motor pa •sa a illuminação electrica do campo.

-- Ao Sr. ministro foi endereçado um oficio pelo Sr. João de
Oliveira Rolo, no qual participa a S. Ex. que assumiu o cargo cie
intendente u!o municipio do Rio Branco, no Alto Acre, havendo instai-
lado soleinuennuLe a respectiva intendencia.

-- Por decreto de hontem datado, foi aposentado no cargo de
director do Serviço do Povoamento do Solo o engenheiro Silviuo Vi-
cente de Faria.

• Para substituil-o nesse cargo foi nomeado, por decreto da mesma
dada, o engenheira Manoel Francisco lierraira Corrêa, que exercia, o
de inspector do Povoamento no Estado do Paraná.

Estabelecimentos de instrucção

O resultado dos exames e concursos de admissão, realizados
no dia 29 do MN proximo lindo, no Instituto Nacional de Musica, foi
o seguinte:

Portuguez e arithmetica — Approvado, grão 9 1/2, Leopoldo
Duque Estrada Junior.

Solfejo — Classificados na i a série grão 3, João Canelo Fabricio
de Barros ; na 2' série, grão 6, Leopoldo Duque Estrada Junior.

Não compareceram, 4..
Canto — Classificados na i a série: Maria Adelaide Campos, Car-

lota Dias dos Santos Moreira, Maria Emma Freire Armando Parot,
Maria Antonietta Cruz, Yal‘b, Portilho, Geirgina 'Simões, FranCisCa.
Nally Ribeiro; , na 2' séria: Heraclito .Maxlmo Cardoso, Josepha
rnurrèa de Freita% Al3g010 Yettorl, Juliolk_Qorro, GulikerminN Setas

-



hurg do Lemos, Deborah Marcondes Al vares Armando, Zaida Ferre:ra
Leite, Silveria Pereira de Castro, Fabricio Carneiro de Campos, Pouca
de Léon, Luiza flo,wlla, Ilogina Margarida Ramos Mello, LeontMa
Falletii, Balda Fernandes Brazil, Alda Portilho, Luiza fluas e Mar-
ciana Ribeiro Cirno.

Não compareceram um na 1 a série e outro na 23.
O resultado do exame de promoção realizado no mesmo da foi

C seguinte:	 -a(1
Solfejo, I a sério	 Approvado, plenawente grán 6, Paulo Maria

de Jesus.

— SNo convidados a comparecer na secretaria da Faculdade de
ISIedicina os alimmos do curso medico:

Muciano Ileleodoro da Silva e Souza, Manoel de Mendonça Gui-
marães Sobrinho, Fernandes Gonçalves Jatubá, Godofrado Bulhões
Ferreira de Carvalho, Humberto Martins de Mello, Godofredo de Car-
valho, José flotollio„losé Aniceto Corrêa do Mello, Benevenuto de
Azevedo Fagundes, Octacilio Salies, Eduardo Virmond Lima, Antonio
Ramos de Carvalho Duarte, José de Souza Pinto, Jaymo Peixoto
Padrenosso, Amorico Luiz Homem, Casar Leal Ferreira, Arminio de
Lalor Moita, Menotti Mediei ., Alvaro Cayer Pinto, José Barbosa dos
Santos Neto, Catão Morean, Nestor Vidal Gomes, Antonio do Mendon-
ca, Waldemar Alves Potech, Nati-na Poty Formei, Humberto Maga-
lhães Figueira, Philadelpho Martins de Lima, Joaquim Simão de
Faria, Mario Barreto, Oswaldo Freire Braga de Siqueira, João A. del
Neto, Alvaro Amorico da Silveira, Heitor Balda de Abreu, Galha
Moss Velloso, Luiz Deodoro de Faria, João Moreira da Rocha, Luiz
Leite Lopes, Oscar Pinheiro Barcellos, Silvino de Lima Guimarães,
Manoel da Cunha Antunes, Francisco de Paula Mascaremhas,
Filho, Heitor Ricardo. Maurano, José Garcia da Fonseca Sobrinho,
João Alfredo Lopes Braga, Aristides Ferreira de Mello, ilavinundo
Pacifico Homem, Luiz Ernesto Alberto Morand, Raul Whitacke.r,
Antonio Ricardo de Pinho, João Pereira de Camargo, Geroncio Cal-
deira de Alvarenga, Antonio Pinheiro de CHIN. Cintra, Victor Russo-
mano, Adolpho Cavot Venoso, Jayme da Silva Campos, José Bastos
de Avila, Francisco Alcantara domes, Raul da Cunha Eleito, José
Ameriro Sampaio, Humberto Chaves de Gusmão, Elygio Fernandes
da Silva, Jorge Matheus de Lima, José da Silva Celestino, .1c--é Tho-
maz de ,vila Nabnco, Nelson de Barros Vasconcellos, Arnaldo Si,
Min Marques Vianna, João Pacifico da Silva Junior, Roberto Tedesco,
Afronso Mendes Braga, Jaymo de Assis Andrade, Gustavo de Sá Lessa,
Tasso de Vasemicollos Abrantes, Vicente de. Paula Por-Dons de Oli-
veira, Josi'! Stmella. Paracampos, Sebastião de Souza Leão, Lauro tle
Alnicida Sodró e Clovis Barbosa. de Moura.

-- O professor Dr. Ernesto de Freitas Crissiuma inicia hoje
na Faculdade de Medicina o seu curso de anatomia descriptiva.

— Abrem-se hoje as aulas da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.

O prolbssor Dr. Eriel) Coelho inicia hoje o seu curso do cli-
nica obstetrica, no Hospital de Miscricordia, ás 9 1/2 horas da
manhã.

-- O resultado dos exames de tintem na Escota Polythechnica
foi o seguinte

Curse iimdamental (regulamento de 1001) — Astronomia e geo-
desia—Approvados, plenamente, Antonio Nunes Gaivão ; Altivo Cas-
tellar Leite o Jo4é Leite Corrêa Leal.

Curso de engenharia civil (regulamento de 4901) — Economia
politica. — Approvados, simplesmente, Ernesto Lopes da Fonseca
Costa, Erico de Lamare S. Paulo e Gualter no Macedo Soares.

Architectura Approvados, simplesmente, Ernani Bittencourt
Cotrin, Luiz Cordeiro, João Victor Pacheco e Josá Alberto Pinto de
Castro.

—Na Escola Polytechnica serão chamados hoje, ás 10 horas da
manhã, a exame oral os seguintes alue lios:

Curso fundamental (regulamento de I901)—Topographia—Deodoro
Mendes da. Rocha, 2° chamada.

Curso de engenharia civil (regulamento de 1001)—Hydraulica-
Arrig,o Rossi, Jorge. do Nascimento Silva, Francisco de Sá Lessa, Ar-
thur Henock dos Reis.

Turma slipplementar—Erico do Lamare S. Paulo, Ernesto Lopes
da Fonseca Costa, Gualter de Macedo Soares, F.dgard Werneck For-
qUiln de Almeida.

Exercidos praticos de machinas—Sabino Mangéon, Arthor Green-
halgh, llernani da Moita Mendes, Raul de Caracas, Vicente Oli-
veira Xavier Cardoso, , Abelardo Lima Cavalcanti, João Gualberto
Marques Porto, A rtliur Cesar do Andrade Junior, Antonio-Alvares Ba-
rata e Octavio Alves Ribeiro da Cunha.

— Na Escola Polytechnica,.hoje 10 horas da manhã, serão cha-•
Mados . a. eXame oral os seguintes	 -

Admissão — Mathematica — Antonio N. Fonseca Junior,- Admar-
Felicio dos Santos, Olavo Faria de Oliveira, Luiz Dias da Costa, Jacques

a •

Ilecbor, Wahlemar José de Carva:ho, Armando Ferreira de Caio'
Valho, Hertiani Cupertinn Nogneii a Durão.

Turma :uippl e mentar — João Gomas Antonio Valente, Wahlemar
Magoo 10 e l ys-,dbo , Avila da Vaconcelios Limaras, llenriqw, 1;11,4.
tavo Paint, Rwien Junqueira Bote lio, José Ribeiro Martins e Elison
de Vasconceilos Prado.

Lin:tuas — leão Ortiz, Jai:n Mi guel de -..Treitas Filho, At,?Iarda
Netto Amaranto, Einigdin Guimarães da C: uz, Antonio da Silva
Maia FJluo e Jarba g José Vie;ra.

.Serão chamados amanhã, a prova oral do concurso dd
admissão na Escola Naval os vzilisites candidatos:

Caio Gaspar Martins Leão, Mario de Faro Orlando, Fernando
Almeida da Silva e Diogo Borges Fortes.

Turma sim pplememtar: H a itor Baptista Coalho, Alfredo nnto (ia
Melio e Alvim, José Paragnassú de Sá e Paulo Martins Lorena.

Realizam-se hoje no Collegio Militar do Rio de Janeiro os
seguintes exames:

4° anuo—Geometria — Alumnos ns. 46, 65, 99, 129, 173, 175,
236, 273, 356 e 357.

O anno—Algebra—Alumno n. 1117.

— Realizam-se »a proxima quarta-feira, no Collegio Mililar
Rio de Janeiro, os sagnintes exames:

40 armo — Geometria — Alumnos us. 200, 370, 393, 401, 429,
431, 015, 810 e 818.

flotanica e zoologia — Aluam° n. 518 e ex-aumno Paulo Pinho
Dutra.
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--A renda de S. Diogo no dia 26 do corrente foi de 9:31 ; voi).

-- O movimento de mercadorias, na mesma estação, na dia.
28 do moz proximo findo, foi o seguinte:

Importação:
Mercadorias, 4.887 volumes com 315.306 kilo grammas cor-um.

mondas, 4.312 volumes com 42.710 kilogran	 1haas. Total, 0.19	 On
lumes com 358.112 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias, 1.717 volumes com 211.014 kilo gramma:: mate-

riaos, 1,-0.000 volinnes com 48/1.000 kilogrammas; carne verde. 1.osst
volumes com 178.140 kilogrammas, e encommendas, 1.1 R volume;
com 48.718 kilogrammas. Total, 40.017 volumes com 057.002 kilo-
grammas.

-- O movimento de mercadorias no dia 30 do mez findo;
na Maritima, foi o seguinte:

Foram remeti idos 155 carros com 1.212.395 kilo gramm 3; de
mercadorias; 16 com 184.000 kilogrammas de mercadori u 1a e-;-,
trada; 18 com 315.000 kilogrammas de carvão de particular;,; e 52
com 846.000 kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação:
Mercadorias da estrada, 663 volumes com 120.800 kilogramma.:

carvão da estrada, 021.000 kilogranunas. Total, 1.011.800 kilo-
grammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.002 volumes com 163.113 kilogrammas;

minerio, 45.000 kilogrammas ; • feijão, cinco saccos com 300 kilo-
grammas; café, 20 carros com 1.398 saccas com 80.119. Total,
288.861 kilogrammas.

Movimento do café
• Saccas existentes, 8.672 com 021.607 kilogrammas ; saccaa

descarregadas, L800 com 108.900 kilogrammas; ficaram 10.472 com
633.007 kilogrammas.

-- Foram designados para servir: na Maritima, o con6,rente
Gilberto Domiugues Braga; em Lafayette, o couferente Abel da
Silva; em S. Matheus, o praticante Humberto Maninho de Moraes
em S. Francisco Xavier, o praticante Attila, do Oliveira Mattos;
Rodeio, o praticante José Paulo Rocha; em Santa Cruz, o praticante
Derineval Ferreira. Salles; em Ypiranga, o praticante Moy.sés Rangel
e em Sérgio de Macedo, o praticante Theophito Gama.

Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3° divisão.;
foram designados para servir : em Santa Cruz, o praticante Humberto.
Coser Corrêa Pinto ; na Maritima, o talegraphista João de Carvalho
cm PaPabyblina, o praticante Eliezer Pires ; .ent Madareira, o pra-
tjaante Carlos de Albuquerque ; em Alfredo Maia, o praticante João
José da Cruz Sobral Junior ; ern Alliança., o praticante Remain Pinto
da Cunha ; em Concordia, o telegraphista Jaymc de Paula Barros ;
em Sete Lag,ins, o praticante Attila Pimento' ; .em Mangueira, o tele.
graphista Loonidio Cindido de Parvos e ein Barra Longa, o praticantek
Leonardo Manhães de Castro PoVoas. •

•
• — Deram parte de doente os praticantes ,Tancredo José_ Lopoá

Neptunoliochi e á telegraphista Casimiro Thomaz dos "Santos.

Tetçã:feirã T
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Regressou ao seu legar em Realengo, o telegraplfista
Llisiario Pereira da Fonseca.

-- O movimento de gado nas cstações, no dia 30 do mez findo,
foi o seguinte:

Matodouro, abatidas, 500 rezes; Cruzeiro, cubarem-las, 302; a
a embarcar (trafego mutuo), 1.5 4X4 em P;rnfica, emborcadas, 80;
a embarcar até o dia 5,.de abril, 592; em Sitio, e,mbarl-.) 160; a
embarcar até o dia 5 de abril, 2.579; em Rezende, a embarcar até o
dia 5 de abril, 128.

— Foram remettidas ás diversas divisões, as seomintoS guias
para inspecção de saude dos seguintes funceionarios:

Abilio dos Anjos, n. 1.152; Alberto Alves da Crus, n. 	 ;
Alberto Ferreira Dias, n. 1,151; Alberto Lorena, n. 	 ; Antonio
Ferreira, n. 1.156; Antonio Gonçalves de Aguiar, n. 1.15; 11 1 . 1)ar-
dino Menezes, ii. 1.158 ; Daniel Nunes Pardal, a. 1 	 ; FoLciano
Pinto, n. LIGO; Francisco Ventura, n. 1.161; I gnaei ) Bodrigoes do
Prado, n. 1.162; Joaquim dos Santos Pinto, ti 1.1; ;	 Alves,
n. 1.104 ; José Gomes Porto, n. 1.165 ; José Ilairive de Sí,
n. 1.166; José Henrique de Souza, n. 1.167 ; J	 Mariins 2',
n. 1.168 ; José Pinto Barbosa, n. 1.169; Luiz R•isoto Juni
n. 1.170 ; Manoel Campos, n. 1.171; Manoel Felix di Nasrinionto,
n. 1.172; Manoel lIonrique Dias, n. 1.173; Octaviano Alves Fontoura,
n. 1.174; Porphirio Nume de Araujo, n. 1.175; flamira liamos Ro-
drigues, n. 1.176; Sebastião Ribeiro Fontes, n. 1.1i7; Sizsnando
Nabuco de Vasconcellos, n. 1.178; Theophilo Muniz dos Santos,
a. 1.179 ; Victorino Pinto, n. 1.180 e João Sassi, n.

— Procedente do Vargem Alegre, hontem, á, tarls, o Dr. Fron-
Ca recebeu o telegramma seguinte:

« Os abaixo assignados agradecem penhorados o acto do V. Ex.
determinando a parada do trem nocturno paulista, vindo essa provi.
dencia concorrer poderosamente para o desenvolvinianto desta loca-
lidade. A auseucia temperaria de alguns signatarios ratardon esse
agradecimento. --Dr. Luiz de Pattia, Epaminondas 3locaes, Asc,anio
Ribeiro, Henrique França, Manoel Moraes, José Peroira dc R trros,
José K. Santos, Manoel Gomes Salgueiro, Eduardo de SJLIZA Pereira,
Francisco José de Souza Pereira e Vieira iSz Filhos.

Prefeitura

Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje as folhas de vencimentos
cio mez findo do Gabinete do Prefeito, Directoria Geral da Policia
Administrativa, Secretaria do Conselho e directorias de Fazenda e
Pa trimonio.

-- Serão encerradas na Directoria Geral de Obras o Viação Mu-
nicipsl, ás 2 horas da tarde dos dias 11, 12 e 11 do corismta, respecti-
vamente, as coneurrencias para caleamento a 1)arallApip.ulo4 usados,
das ruas parallelas a de General Pedra e Avenida Salvador de Sá,
designadas pela Prefeitura ; para conservação até 6 de maio de 1915,
do calçamento a macadame betuminoso da rua D. Alariam:ia, trecho
entre as ruas S. Clemente e Voluntarios da Patria, e do calçamealto
feito paio systema betulito, em frente á rua Marone ,. do Abrantos,
trecho entre a praia de Botafogo e a aba de cavalleiros da Avenida
Beiramar, e para fornecimento de parallelipipedos até 31 de dezem-
bro do corrente anuo.

-- Foram designadas para ter exereicio nas esa.das abaixo, as
adjuntas Elvira Candida Pereira, 2° mixta do G° ; Alice Faria Car-
doni, l a do 5° ; Olga, Amalia Reunias 6" masculina do í .° ; Marietta
Parreira de Menezes, 0 4 mixta 20 ; -ilaria Castanheira Gabri21, 5° do
lO°; c, como regente da 2' do 10°, Augusta, Paes do Andrade.

-- Foram multados na conformidade do decreto n. 830, de 20
de abril de 1911, os proprietarios dos seguintes immoveis:

1° districto:
Ruas Cezario Alvim n. 51 e Misaricordia n. 89.
Praias da Freguezia n. 359 e 355, da Bica ii. 7í, do Imbuliy

TI. 92 e sem numero, de Ribeiro a. 13, da Covauea n. 11 e travessa
da Natividade n. 21.

2° districto:
Ruas da Alfamdega as. 377 e 373 e General Camara a. 181.
3° districto:
Ruas de S. José n. 72, Quitanda n. 59 e Sacliet as. 18 e 28, e

praça Tiradentes n. 52.
districto:

• Rua /Otto Grosso n. 31.
6° disiricto:
Ruas: Petropolis ns. 136 e 118, Aqueducto n. 119, Manuel°

ns. 160 e 320, Triumpho as. 39 e 11, Paula Mattos a. 71, Rezende
il. 183, Silva Manoel n. 210, Senado n. 218 e praça D. Antonia n. 3.

8° districto
Ruas : Dr. Vicente de Souza as. 39, 71, 125 si 50 Senador Es-

tavas Junior n. 31;Ilonorio de Barros n. 16 ; Barão de icarahy a. 29;
Senador Wrgueiro as, 109 e 191 ; Piedade n. 21 ; AssumMo a. 49;,

Farani n. 40;Alice n. 22; Senador Octaviano n. 128;Laranjeiras ns.
60 e 122 ; Carvalho de Sá n. 52 ; Eufrosina Corrêa as. 32 e 2'2;
Ypiranga n. 44 e Marquez de Abrantes as. 201 e 212.

11° distrieto:
- Rua Marcilio Dias n. 48.

13° districto
fluas: Machado Coelho n. 71; S. Roberto a. 38; Iladdock Lobo

ns. 213 c 291 e Estacio de Sá n. 13.
Travessa Guaches a. 31.
14° districto
Ruas : dos Coquairos n. 50 e Gonçalves a. 20.
16° districto
Ruas : Dr. Sá Freire n. 48 e 50, Nova de Alencar n. 139 e 174,

Major Fonseca n. 23, General Sampaio a. 42 e S. Luiz Gonzaga
ns. 131 e 89.

Praia do Retiro Saudoso n. 205.
17° districto
Ruas : Ernesto de :souza a. 61, Pereira Nunes as. 109 e 138,

Dr. Ferreira Pontes ns. 61 e 101, Condo de Bointim as. 777 e 831,
Alzira Brandão n. 65, Salgado 'Unha 11S. 52 e 81, Gratidão a. 18,
Barão de Mesquita as. 577 e 816, Thomaz Coalho n. 80 e Amaral a. 32
e travessa .Affonso n. 30.

19 s districto
Ruas : Valentias da Fonseca a. 45, Paint Pamplona n. 40, Nova

da Balla, Vista n. 42 e Costa Lobo n. 13 e praça Immaculada Con-
ceição n. 23.

— O Sr. prefeito concedeu limitem licença de seis mezes
para tratamento de saude ao 2° escripturario do Directoria Geral do
Fazenda Municipal Carlos Simonia.

Pelos engenheiros municipaes serão vistoriados, no dia 3 do
corrente o predio n. 43 da rua Joaquim Silva, de Antonio da Costa
Torres, ao meio dia a barreira sara numero da rua Schmidt de Vas-
conceitos, de Ernesto Loureiro Bastos, por seu procurador.

Na sub-directoria de Policia Administrativa Municipal foram re-
gistradas 111 guias das divarsas importancias arrecadadas e recolhi-
das á sub-directoria de Rondas, pelos agentes dos distric,tos abaixo, no
total de 3:6953500, sendo de !abaúlas, 228 de enterramentos, 1058 de
impostos e 1508 de multas

Santa Rita: 658 idem e 513100 de impostos;
Sacramento: 788$600 idem e 508 de maltas
S. José: 110$ ideia e 3918801 de imoostos;
Santo Antonio: 48500 de leilõas e 40$ de multas
Sant'Anna: 608 idem
Gambea: 308 de impostos e 7$ de matricula de cães ;
Espirito Santo: 183$ de multas
S. Christovão: 210$ idem e 2648800 de impostos
Engenho Velho: 78 de matricula de cães
Andarahy: 10$ de impostos e 248 de multas
Meyer: 308 idem e 5988500 de impostos
Irajá: 1158500 de impostos e 128$ de multas
Campo Grande: 1053100 de impostos, 598 de enterramentos o 20$

da multas
Santa Cruz: 8$ idem.
Foram impostas multas por infracção de posturas municipaes

pelos agentes dos districtos abaixo:
De S. .Tos— A Rochosa, Pereira Si Gonçalves (2), Paiva Filho &

Comp. e João José Giadart, de 50$, a cada um, por venderem fructas
verdes ás rua; I ns. 22 e 24, IV ns. 14 a 24 e X ns. 31 e 36 e praça
Central us. 49 a 51 do marcado Municipal.

A Manoel Rodrigues da Fonseca, de 508, pela me,sina infracção á
rua VI as. 13 a 23 do mercado Municipal

Da Gambba— A.' Santa Caza da Misericordia, de 50$, por ter
construido um muro sem licença no hospital de Nossa Senhora da
Saúde,

A Felinto Perry, de 1008000, por estar construindo sem licença
de prorogação o predio n. 8 da ima João Alvares.

Do Espirito Santo — A Manoel José Martins, de 50$, por lançar
aguas servidas, em fronte ao negocio da rua Machado Coelho n. 122.

Da Lagoa — A Remo Dosssma, de 100s;, por ter habitado sem li-
cença o predio n. 312 da rua Barata Ribeiro.

Da Tijuca — A Ayres Antonio do Souza, de 100$, por estar con-
struindo um predio á rua Visconds de Figueiredo n. 37, sem ter
pago a licença de prorogação, sendo intimado por edital ao embargo
das obras e pagamento daquella licença, no praso de 48 horas.

--Durante o mez de fevereiro ultimo, foram matriculados nas
agencias da Prefeitura 72 cães de vigia na importancia de 504$, sen-
do da matricula, 3608 e de chapas 141$.

Foram apprehendidos na via publica 550 cães, sendo apenas re-,
clamados 77.

--Foram remettidos á Directoria Geral do Fazanda, 03 altos-.
tados de frequencia do pessoal effeetivo e extranurnorario, relativos
ao ruez findo, da Directoria Geral de Policia Admini$trativa, Arcliivo
e Estatistiea Municipal,
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— Na Inspectoria de Mattas serão examinados hoje, ás 8 hov; n
da manhã, o seguintes pretendentes aos lugares de conductores
automoveis :Aristides A. Alves, Thotnaz J. de Almeida, Fortunato
das Neves, José Lourenço, Domingos Martins, Manoel Felix da Silva.
Nelson da Fonseca Pinto, Oscar da Costa — Turma supph mon
José, A. L. das Neves, Raphael P. Machado, Raul L11E:dl, Julio
Paselmal Baroheid, Joaquim Tavares, Manoel da Costa, Atnerico
da Silva; e na Prefeitura, á 1 11:2 da tardo: Manoel Pereira, Slatio,;l
L. de Oliveira, Ayres A. C. Lima, Remata:fino G. de Andrade, J
AI. da Silva, José A. Martins, José F. Dias, Themistocles do
Agostinho A. Garcia, Domingos Lopes, Alfredo G. da Cualia, Franci,a-
Maredo— Turma suppl , mentar: Jayme F. e Souza, Luiz L.
Seraphim Figueira, Ilaymundo P. de Oliveira, Panlino do AlmÁda,
Luiz da Silva Soares Filho, Joaquim G. do Valle Estreita, Eduardo
Olozonski, Antonio do Espirito Santo, Augusto da Cunha, Francisco
l'ereira Santiago e Christovão Corréa Coelho.

Adquiriram immoveis
Antonio Gonçalves Dias, terrenos á rua Esperança, por

II:0008 00;
Pr. Antonio Alves de Carvalho, terreno á rua Maria Angelica,

por 44:000000;
C. n • npanelli Miguel Arehanjo, terreno á rua Uruguay, por

IS:1;005000:
Dra. Emula Mano Antoinette Gliikine, terreno á rua Curti-

paity, por li:4;i08000
I). Adelia Maria Tatiza do Espirito Santo, predio á rua S. Ja-

nuario n. 210, por 12:0005000
José Moreira Baptista, predio á rua Adelia n. 29, por

2:000So00;
MIM'. Adelo Macio Gliikine, terreno á rua Curupaity, por

U;4508000
Marthdio Rodri g ues Martins, predio á rua Luiz de Cantões n. 70,

por :wwooS000
Dra. Emula Marie A. Ghikine, terreno á rua Senhor dos Passos,

por 46:0008000
Antonio Duarte Macario, terreno á rua Sara n. 67, por

:0008000
Antonio Ennes Gonçalves de Mattos, terreno á rua Jacy, por

1:500N00
D. Guilhermina Placida Martins, predio á ladeira João Homem

D. li g , por 1:708000.

Requeriraeutos despachados

Pelo ministro da Marinha:
1° sargcnto José Cavalcauti Pedrosa.—Indeferido, á vista das ir.

forni.?
--Pelo Prefeito:
DOMillgoi J. da Silva, Evaristo Zambilli, Fabio SI Cornp. , Justino

de Andrade, Anua Amelia C. Vicente e João A. de Castro. —Res.

C. F. C. Jardim Fialaniro (p?tio	 2.772), engenheiro Adol-
pho alurtinho, Joaquim 1‘1.1 ) reira Comp. e Companhia Commercio e
iNavegação (poticã	 3.'789).—Deferidos.

Antonio de S. Pinto, Silvestre M. Rosas, José A. ( .e Oliveira,
marechal F. l'ires Ferreira, Pouco 6: Comp. e Rita Izabel Ferreira
da Costa .—Deferidos, de accôrdo com a informação.

Lopes, Alves á: Irmão.—Conceda-se a licença para as obras de-
terminadas pela exigencia da vistoria, nos termos da infor-
mação.

Antonio Figueira de Oenellas (conta n. 802).—Não póde ser paga
pelos motivos c-nstantes da informaçã,).

Ignacio Teixe.ra da Cunha. —Concedo trinta dias.
Companhia São Christovão (petição ii. 4.008).—Apresente proje-

cto, de ~Ardo of lin a iitforinação.
J. J. Almeida (petição n. 1.093).—Indeferido.
Julio NI. S. Pinto.—Satisfaça a exigencia do Dr. 2° Procurador.
Custodio li. Goncaive,. —Certnique-se, conforme o parecer.
José Cardou. do Menezes.—Não pode ser attendido por se tratar

de economia interna da repartição.
Francisco C. Neves.--Deferido, de accérdo com a informação.
ManJel A. S. Bittencourt.—Dirija-so ao Sr. engenheiro da ia

circuruseripção.
Eugenia C. Duarte.—Passe-se alvará.
Oscar de A. Gania. —Concedo o prazo de vinte dias.
Guimarães Marques.—Providenciado.
Ileraclito Iiiheiro.—Sa.tisfaça as exigencias do novo regulamento.
A. Thilmn, J. P. Louiz ée Comp. e Jorge Caffma.—Satisfaçam as

Otigen ci a s
Antonio O. Serra e Manoel L. de Oliveira. —Dirijam -se a

policia.
Coucluctore de automoveis:
Resultados dos exames effectuados em 28:

• Approvados—Arthur V. de Aguiar, José M. Pereira, Manoel da

z . Martins, Manoel A. dos Santos, Alfredo Russo o Ercilio Miranda.
Ileprovados—Rozendo S. Souto, Jacintho de Siqueira e Erwer4a4

Inhablitados—José J. de Magalhães e Elllili0 Pereira.
Frants ) Naos, Manoel J. Benevides, José Carneiro Sz Irmão;

eluuilu C. C , rrêa, Fernando de C. C. de Azevedo, Antonio J. C.
13 ..omardo C. de Figneirodo, Antonio Soares, Fernandes &

Ventura, Nlarta. da Gloria, Antonio J. da silva, Maria Coelho C. Ai-
incida e Joaquim A. Pereira -- Passem-se alvarás.

Curiacio P. da C. Villas-110:v, Antonio Victor — Passem-se
varas, de accordo com as informacões.

Francisco N. Fernandes— DOlerid0; satisfaça as exigeneias da
HreumscriNão.

Joaquim Gomensoro, Abel R. de Carvalho, José R. da Motta,
'faria. F. Iladdoek, Vieira Mattos A: Comp., Sebastião L. Penha, Souza
v. Leite, Antonio G. da Rocha, Angenor Azovcdo, Fiorentino de Paula,
Adelo Hálbout, Sophia NI. k. Romanet, Manoel Coalho, José V. da
Rocha, Alberto Mignotd, Guiomar M. C. Pereira, Joantia S. de Miran-
da, José Moreira, Luiz J. Alves, Antonio Ferreira, João 13. Louças,
Leonidia, Montenegro, Liberalina M. Soares, Eduardo L. Kruze
%rechino Francisco Cruz — Passem-se alvitras.

Domingos Campos. — Junte planta do que construiu e do exis-
tente.

Antonio Rodrigues de Paula Monteiro. — Satisfaça a exi-
geleia.

Antonio Gouvea da Fonseca. — Modifique a planta, de accôrdo
com a lei.

Maria Rozendo Ilizzo. — Não satisfeita a exigencia.
Joaquim de Silva Leitão. — Requeira * reconstruccão do predio.•
Alexandre Duarte da Cunha. — Satisfaça a exigeneia.
Urbano Carneiro Guimarães (2), José Fernando, João da Silva

Neves, Dr. Antonio da Silva Maia, Luiz Pereira do Macedo, João
Manoel Galdino e A. Singer, Machine Company. — Passem-se guias.,

Manoel Adelino de Souza. — Pode habitar:
Albertina. Leão. — Satisfaça a exigencia.
Francisco José Marques Ferreira. — l'ode habitar.
Maria Isabel Botelho. — Apresente projecto para a coiw.rucção

e requeira pela rua accoita.
Isabel Ismenia de Carvalho. — Entre gue-se mediante recibo.
José Antonio da Cunha. — Compareça para explicação.
Dr. José Nunes de Figueiredo Ramos. — Pague a prorogação.
Justitio da Silva Souza. — Compareça a esta ciretnnscripção.
Dr. José Jayme da Silva Borges. — Apresente o recibo do itu-

posto predial.
Maggiorim C. Antonio Gondol°. — Compareça nesta cite

scripção.
Manoel Ottoni Vieira. — Satisfaça a exigencia.
Bernardino José Machado, Dr. Herman° Cardoso da Silva Ramos

e Mme. Maria L. Fraturo. — Passem-se guias.
João Carlos de Souza Freitas, coronel João Pedro Caminha. e

P. Gonçalves. — Compareçam.
Antonio Pinto Cabral, rua Gonçalves os. 40 A e 40.— Póde ha-

bitar.
Sociedade Internacional.—Indiquem-se as dimensões da taboleta.
A Muudial.—Prove o pagamento da multa.
Santa Casa do Misericordia.—Passe-se guia.
Manoel Alves Nobraga.—Declare quaes os emolumentos cobrados

em excesso.
Antonio Luiz Ferreira de Carvalho.—Pague a prorogaçã.o.
Delphina, de Carvalho d3 Avila.—Sciente.
Euplira.slo Agostini Berrogarin.— Declare o prazo de que neces-

sita.
Arthur de Castro, Honorina Gabriela Pereira, Philetnon

Cruz e Vicente Carazo.—Podem habitar.
João Affonso Ferreira.—Passe-se guia.
Dina Georges.— Junto o projecto approvado e declare o prazo:
Joaquina Maria Moreira Guimarães, João Henrique Rosas, Frau-

cisco José Alves, Francisco Martins de Azairilmja Meirelles, Ade-
laide Amelia Duarte e Manoel Pinto.—Podem habitar.

Francisco Diogo Capos.—Passe-se guia.
Manoel do Souza Pedroso e Luiz Cardoso Monteiro.—Podem habitai.l 	 -i

José Rodrigues da Costa .—Satisfaça a exigencia.
Avelino Teixeira dos Santos e Giovani 	 Compareçam

para explicações.
José de A. Ferreira das Neves, Maria F. das Neves, Evaristo de

S. Torres, Jacob hino, Maria da Costa Pinto e Amelia G. de Andrade¡
Campos (2).--Não ha direito de exoneração.

A. Poriella, Antonio de NI. Brito, Casimiro J. de Menezes, Sizina
L. do Nascimento, José M. Coelho e A. Pinto Moreira. —
que-se.

Alfredo A. do Oliveira .—Requeira em separado.
Joaquim da C. Ferreira.lnscreva-se por 2:4005000.
José P. de Niollo.—Idem por 3:0008000.
Jorino de C. Vieira, Manoel M. da Rocha, Leonardo R. de Me1lo4

Odilon A. Leite de Castro, Maria, -A. Bustamante Veiga; Maria lIt;
Malualdo, Maria J. da Silva Rocha e José Pongy. — Exonereal-se. '
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Daniel õ Maximo.—Cancelle-se.
Joaquina E. de Souza. —Indeferido.
Dr. Annibal Pereira, Manoel M. Pavão, Marcos P. do Azainbuza ,

1Nlanoel Marques, Rosa R. Pontes, Josepha R. Pontes da Azavedo
Freitas e Francisco E. de Mendonça .—Transfiram-so.

P. da Resurreição Aguilas e Joaquim C. Lago.— Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

herdeiros de , Custodio C. Brag,a, Francisco de C. Rio.
negro, Maria C. Cardoso Soares, Arnaldo C. Braga, Ante/tio J. Gni--
Inarães, Vera Soares, José M. Fraocisco de Souza, Manoel R..ilos
Santos

'
 Leopoldo P. Lemos (collecta), Rosa E. de Souza, Antonio Ma-

riano, Angusto P. do Rego Lopes Associação dos Func,ionarios Pu-
blicas Annibal F de Carvalho (colleta), José F. Gosta, Matina,
Dulmin de Oliveira, Noemia de C. Souza, Telles T. Noronha, itamin-
gos Nunes & Comp., João V. Pinto Junior, Francisco Roelwt, Ernosto
G. de Siqueira, Dr. Theodorico C. Ferreira Penna,Leonor ['manhas,
coronel José Bevilacqua, Joaquim E. de Azovedo, Manoel Porreira
(collecta), João F. de Freitas e Josephina P. da Cunha Bastos.:---
Satisfaçam as exigencias.

Adolpho de Vasconcellos, Varella. & Irmão, Maria das flora, ioz;r3
E. da Costa, Fortunato P. Soares, João B. de Oliveira, José M. Par-
reira, Manoel Fernandes, Santos e Sá, Antnnio Pretrolongo, Luiz M.
de Gonvéa, (limo & Comp., João M. Gonçalves de Miranda., A. [list
e Amorico B. da Costa.—beferidos.

13. M. Abreu Si Comp.—Indeferido.

— Pelo sub-director:
Dulce do S. Nogueira, Campochino & Oliveira, Adriana

Lalnd, Antonio N. Vianna, Companhia C. Brazileira, Rita
Rosana, Jayme Soabra, Mario, Corrêa SZ Comp., purgas Irmão
& Comp., Martins & Soares, Manoel da C. Morgado, José G. Braga e
Ephygenia I. de Souza. Braga.—Deferidos.

Alcino J. de Sant'Anna.—Indeferido.
Ribeiro & Irmão, li. Carvalho, Machado SZ Comp., Manoel Silva,

José P. da Cruz, Sociedade Internacional, Zolhof Irmão & Comp.,
Alain Prospero, Ferreira & Pereira, Eduardo Ferreira Irmão, Bala
João Zaltar, Cruz SZ Motta, Diniz & Esteves, Manoel J. da Silva, Fre-
derico Boina, A. Botto Machado,.Luciano dos Santos o Diuiz & Este-
ves.—Satisfaçam as oxigencias.

Joanna de Lima Bastos.—Para mais completa informação carece
ser apresentada a esta directoria a carta de sentença.

Joaquim Alves Ferreira da Gama. — Satisfaça a exigancia
secção, para que, á vista da documentos, se estudo n direito do re-

querente.

-- Amanhã, 2 do correto, serão reabertas as aulas da escola
modelo Gonçalves Dias, á praça Marechal Deodoro.

Licenças

Foram concedidas as seguintes:

Pelo ministro da Marinha:
60 dias, ao capitão-tenente Leopoldo Nobreg,a. Moreira, para tra-

tamento de saude, e tres niezes, sem vencimentos, ao operaria José
Viglono, da directoria do armamento.

Obitttario

--Sepultaram-se no dia 29 do corrente 43 pessoas, sendo:
nacionaes e estrangeiras 39, total 43; do sexo masculino 29
e do sexo feminino 14, total 43; maiores de 12 annos 18 e menores
do 12 annos 25, total 43 o indigentes 15.

No dia 30 de março, foram sepultadas 41 pessoas, sondo: nado-
naea 33 e estrangeiras 8, total 41; do sexo masculino 37 o do sexo fe-
minino 14,total 41;maiores de 12 annos 29 e menores de 12 annos 12,
total 41 e indigentes 7.

; Movimento dos hospitoeS

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericardia,
0.os Ilospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro.e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 27 de março de 1913, o seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 	 997	 884 1,881
Entraram 	 	 53	 24	 77 •
Saltiratn 	 	 47	 21	 68 .
Falleceram 	 	 8	 2
Existem 	 	 995	 8$5 1.880

"- O movimento da sala. do banco e dos consultorios patinem foi; no
Mesmo dia, de 876 consultantes, para os quaes, se aviaram 935

e c ej t . - -	 • __
_Fizeram-se 38 extracOes de donteB e 178 pequenas operaçfies.

O movimento nesses mesmos estabelecimentos, foi, no dia 28 de
março de 1913, o seguinte: 	

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	
Entraram 	
Salitram 	
Falleeeram
Existem 	

O movimento da sala do banco o dos consuitorios publicas foi, tiTa
mesmo dia, do 851 consulta.ntes, para os quaes se aviaram 915
receitas.

Fizeram-se tres extracçõos do dentes, uma obturação o 233.,
pequenas •operações.

Malas tio Correio.

Hoje:

Pelo Philadelphia, para Caravellas, Bahia, Penedo e Aracajã;
recebendo impressos até as 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10 horas.

'
Pelo Carolina, para Cabo Frio, Victoria, Viçosa e Caravellag,

recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 414/2, ditas com porte duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10 horas.

Pelo Regina Elena, para Daka,r, Barcelcna e Genova, recebenni)
impressos até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até
ás 9 horas.

Polo Sierra Cordoba, para Bahia, Madeira e Europa, vià
Lisboa, recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10 horas.	 •

Pelo Ilabsburg, para Balda, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo • impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para ta
interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até áS
9 horas.

Peio Ceres, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás O horaS da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10 horas .

Pelo Laguna, para Angra, Paraty, portos de S. Paulo, Paraná,
e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã',
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com poria duplo
até á 1 o objectos para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo 820CdiSh Pril2CC, para Victoria, Bahia, Trindade o NoVk
York, recebendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 3 e objectos para registrar até á 1 hora.

Pelo Kaiser Franz Joseph 1, para Las Palmas, Barcelona, Napoles
o Trieste, recebendo impressos até . ás 7 horas da Manhã, e cartas
para o exterior até ás 8 horas.

Amanhã:

Pelo Itajubá para Paraná, , S. Francisco e Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar,
até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Ronema, para o Rio Grande do Sul, recebendo impressoi
até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas
com porte duplo até ás 9 o objectos para registrar até ás 6 horas da
tardo de hoje.

Pelo Vagai, para Bahia e Recife, recebendo impressos até
11. horas da manhã, cartas para o interior até tis 11 1/2, ditas cotia
porte duplo até ás 12 e objectos para registrar até ás 10 horas da
manhã.

Pelo Aragon, para Bahia, Recife, Madeira e Europa, via Lisbo'
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até as 9 o objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Sino, para Santos, portos do sul e Montevidéo, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o extarior até ás 9 o Objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de 'laje

Nota—Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteig,
até ás 2 1/2 horas da tarda.	 -

-Recebimento do eticonnwm las para o exterior- nos •niesm6S'
dias' , das le horas da ma: ás 2 da tarde, até á vespera da partida
dos paquetes, .e ~rega. ~bom nos rnesinoa dias,. , das 10 da manha
'ás 2 da tardo

•	 995 885 1.880
31 22 53
41 29

8 2 10
977 876 1.853
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• 1113e rtorla de Metoorologia e Astronomia-Seri:ao de Meteorologia e Physma, do Globo-Estado do temam ao meio-dia de GreenwIch-•
páo de ,1:n iciro, 28 de marro de 1913.
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'arajú 	   	 I0,53' 17°,05' 4 63.9 26.1 30.2 25.2 21.3 SE 2 9 loeJrtu.
B. das Lago ,
dina 	
	 	 12°,35'

13.00'
38 0,15'
38°, 30.

32
46

61.1
64.2

21.2
27,2

29.3
31.3

22.1
23.5

19.8
21.6

4.0
0.3

SSW
SE

4
2

10
7

Mio.
Incerto.

	 	 IY',02' •42°,37' 900 66.1 20.3 30.7 18.6 11.4 SE 1 9
.éos 	 14°,47' 39 0 ,01' 3 64.2 26.6 29.4 22.5 21.4 4.1 SW 4 9 Incerto.
'ides Claros	 	 ,. 16°,43' 4:3°,52' 618 66.8 23.3 30.6 10.0 14.0 C O (e .

ou, 'mito 011.9ni 	 18',10' 11°,20 305 63.2 21.6 27.1 21.0 17.1 SE 1 G
110 Horizonte 	
lin-a r m Preto 	

19°,55'
210,10'

300 ,13'
47°,49'

857
550

64.7
61.5

22.r,
23.6

26.3
-

16.2
16.0

13.1
11.2

ENE
S

3
1

6
2

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.

'iras 2l',20'4°,55' 868 65.5 17.8 25.1 11.0 12.1 E 4 O
mandainho 	 21°, 24' 16°,35' 1.036 64.4 17.9 26.2 14.1 12.7 NE 1 4 .
'livra 	 21,27' 12°,40' 892 - 48.2 23.0 11.2 11.9 C O 5 Bom, nevoeiro.
mpos. 	 21%40' d0., 30' 10 66.2 22.0 20.6 16.2 15.8 C 0 6 bomn.
iz de Fip. a 	 210,4-5' 13 0 ,20' 682 61.8 19.2 26.5 15.5 11.3 NE 2 6 .

Bom.	 .
)(mio"! . 	 	 21",57' 14 0 ,50' 891 65.9 17.6 26.2 11.0 11.4. C O 10 Orvalhou, nevoeiro.

G,	 I'mhal 	 ''20,02' 4.7",50 ' 81-2 61.6 22.0 27.1 14.0 12.9 E 2 2 Bom, orvalhou;
iburgo 	 22",18' 4'2 0 ,41' 802 - 91.4 21.4 9.0 11.5 C O .	 O Máo, nevoeiro.
:tidos 	 2 4 ,18' 19 0 ,05' 602 61.9 2240 29.0 16.0 18.1 SE 2 0 Bom, orvalhou.
sa Quatro 	 2i°,24' 11°,58' 937 65.8 17.2 22.1 14.7 11.6 C O 1 Bom.
icalié 	   22°,95' 11 0,0' 4 60.1 23.8 28.0 18.0 16.1 C O 2 Boin, nevoeiro.
as.sooras 	 220,'5' 43,12' 436 67.4 18.6 25.6 15.8 13.8 NE 2 10 Mão.
a Claro 	  	 22°,25' 17%3 5 ' 620 63.1 19.4 27.8 14.0 13.9 E 2 O Bom. orvalhou.
!zende 	  22°,28' 41 0,53' 431 65.4 20.2 27.6 16.7 13.7 C O O 13ona, orvalhou.
ulmeiro 	 	 	 22",30' 43,41' 402 67.0 17.0 27.0 16.0 13.2 E 1 8 Incerto.
tropolis 	 22,31' 13°,12' 813 63.7 18.1 22.2 12.2 11.8 ESE 5 3 Domo, orv. mies'.
!»flo'i ") 0 ,32' 12°,28' 434 64.9 19.7 26.1 15.5 12.2 N 1 5 Bom, orv., 00V.
• acicalma 	   '2°,15' 17,10' 550 61.8 19.2 27.8 15.0 13.1 C O O Bom.
pitai	 ((lio) 	 22".54' 13 0 ,10' 62 66.0 21.9 25.3 20.1 14.9 NNW 2 5 Nevoeiro.
'opinas 	 2»2°,54' 47°,04' 665 61.3 20.4 25.5 15.0 12.7 SE 1 2 Bom, orvalhou.
nbata',	
Paulo 	  	

23°,05'
23°,34'

15%25'
46°,35'

583
820

66.4
65.0

19.1
18.8

25.2
21.0

16.2
11.1

13.3
12,8

E
NE

1
3

h
3 Orvalhou.

mitos	 . 	  23°,56' 18°,39' 10 61.9 25.7 27.8 20.8 14.1 NE 3 2 Orvalhou, nevoeiro.
tape 	 21°,42' 470 ,30' 10 07.5 20.0 30.0 18.0 15.7 NW 1 1 Bom, orvalhou.
.arapna4a 	
rytiba 	

25°,23'
25°,25'

51°,25'
19°,15'

1.116
908

04.4
65.6

16.0
16.2

21.0
22.5

13.0
14.0

12.4
11.6

, E
NE

2
1

6
2

...

Bom.
ranagná 	 250,34' 48 0 ,30' 3 65.5 24.0 24.5 19.0 16.7 0.5 SW 2 5
IIIIMIan 	 200,55' 19',03' 24 06.4 21.9 29.5 16.0 16.4 SE 1 10
mhoriú 	 270,01' 180,38' 5 65.5 17.6 28.6 13.0 11.4 C O 6 Bom.
fisgue 	 27°,05'18%55' 25 06.2 17.8 28.2 16.3 14.8 C O 8 Nevoeiro.
orianopolis 	 27°,35' 18°,33' 3 61.8 20.5 21.5 18.2 15.4 ' SW 2 6 Incerto.
Luiz das Missões 	 . 	 28°,25' 54°,56' 200 - 24.1 25.3 19.0 20.0 28 . 6 NW 1 4 Incerto.

mapon', 

, "es 	
	 	 280,56'

2.)°,17'
51 0 ,00'
18°,4'

550
-

-
-

19.0
20.0

26.8
20.0

12.6
15.7

11.9
46.6

5.8 W
C

1
2

10
10

Mão.
Mão, orv. nev.

nta Maria 	   20°,11' 53°,13 146 65.7 22.0 30.0 14.7 18.2 53.4 C 3 10 .
uguayaua....	 ... 	  29°,45' 58 0 ,00' 74 59.9 25.3 27.3 21.9 18.2 C O 9 Orvalhou, nev.
no Alegre 	  300,02' 51°,00' 26 66.2 20.0 28.0 13.2 15.7 E . 1 10 Má°, orv. nev.
chocira 	  30°,29' 52%50' 65 65.7 19.7 29.3 13.5 16.1 12.5 NE 4 10 Mão.
gé 	 31°,20' 51°,00' 221 62.7 15.4 27.2 15.1 12.5 C O 10 Máo.
lotas 	 :10,47' 52°,3' 8 56.8 20.7 23.5 10.0 16.4 NE 2 10 Mão, orv. nos'.
o (irando 	
E2marão 	  

32°,02'
12°,51'

;,20 ,00'
53°,00'

3
17

62.7
61.6

21.7
18.7

21.4
23.5

11.0
9.8

14.0
15.1

ENE
NE

2
4

10
8

Mão, nevoeiro,
Incerto.

btevidéo 	 31°,54' 50°,1e - 61.7 20.0 23.8 14.0 16.5 NE 2 7 Incerto, n3vocir0.

OrCiiiiRENCIAS - Em Fernando Noronha, Cachoeira e Bagé está chovendo. Eu S. Bento do Maranhão esta chuvise4iido, Em S. LM
do Maranhao, %Mima, Guaporé e Jagoarão chove esta manhã. Em Fortala e Aracajú chuviscou esta Ynanhã. Em S. 14uiz çk. 144Nu1Aão,
S. livito do Macanhão, Barra, do Corda, Pão de Assuar, Paranaguá, Guaporé, Santa Maria e Cachoeira choveu 1404Aqa.,

As toinpuaturas ininituaS da vespora vmutican o cai Frihurgo com l 9°,0 e em Jamyko co 9°,8..	 .
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ms. 700 -4- * o ° mim mim
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g . L. Maranhão 	 ------- "----"`"- 9°,15 	 44°,16 ' 20 62.0 26.0 28.4 22.5 20.4 45.0 C O 10 Mio;
3. B. àlaranhão 	 2°,40'11°,44' 11 62.9 22.0 31.2 21.8 19.3 15.8 C 0 10 Mo.'
Fortaleza 	 3",43' 38°,30' 30 62.5 27.6 ,31.4 22.0 20.4 2.0 SE 9 5
Fernando de Noronha.... ... 	   3°,50' 32°,25' 95 62.1 27.2 26.8 20.7 23.0 1.0 SE '3 1 Bom.
Guaramiranga 	 40,17' 39°,00 780 - 20.4 25,4 19.4 17.2 24.8 SW 3 10 1Itio.
Natal. 	   5°,46' 35°,12 28 62.2 30.0 30.8 22.4 21.1 ESE ,) 4
B. do Corda 	 5°,53' 45°,23' 81 62.9 23.6 31.6 21.s20.6 2.8 NW 2 10 Incerto
Igual'''.	 . 	  	 .. 6°,25' 39°,40' 212 62.3 26.0 - - 19.8 10 Mai).
Parahyba 	 7°,06' 34°,56' 48 6+).0 29.0 31.8 21.0 21.1 C O 5
Campina Grande 	 7°,10' 35°,02' 535 60.6 20.5 32.3 18.0 14.2 SSW 3 8
(4oyantia 	 7,),31 	 :3509' 14 63.8 30.4 32.2 10.6 20.4 W 4. 4 Nevoeiro.
Nazaretli 	 7°,49 	 35°,18' 82 62.8 27.8 30.6 19.5 19.8 NE 4 8 Bom, orvallnu),
JabeatÃo 8°,033152' 50 63.8 27.8 29.1 10.7 20.2 C 0 5
.::lociro	   8°,05' 31°,51' 30 63.1 29.2 30.6 23.2 21.0 C O 2 Bom, nevoeiro!
Pesqueira . 	   	  8%26' 37°, 14' 663 64.1 230 30.6 21.2 41.2 NE 9 3
P. de Assuem' 	 90,43' 37 ,28' 49 64.2 28.2 35.1 22.2 19.6 C .	 O 9
Aracapt 	   (13",55' 37°,01' 4 03.0 29.0 31.3 21.8 21.1 SE 2 3
S. 13. das Lages 	 12°,35' 38°,15' 32 62.7 25.1 31.9 20.6 19.4 C .	 o 10 Mil°.
Ondina 	 13°,00' 3,30' 46 62.4 26.8 33.9 23.6 22.2 6.0 S 3 9 Incerto.'
Caotité 	
Illieos

14°,02' 42 0,37'
140,17' 39°,03'

900
3

61.2
62.8

21.3
29.0

33.2
29.6

19.4
22.1

11.7
24. /o

, SE
sw

3
c

8
2 Bom.

Goyaz 	  150,51! 500 ,08' 500 - 26.0 30.0 19.9 19.0 S 2 2 Orvi,111011.:
I(w.opisilo Ottoni 	 18°,1(,' 41°,26' 305 02.0 21.6 25.8 23.2 17.7 C O 8
Bello llorizonte 	 100,55' 30°,13' 857 63.5 23.0 29.6 15.6 19.6 ESE 1 9
Franca 	 20°,32' 470 ,21' 1.002 63.7 21.6 27.7 15.9 15.6 13.0 E . 2 6
Ribeirão Preto 	
Lavras

21°,10' 170,19'
21%20' 44°, 55 '

550
868

63.3
64.4

23.4
20.2

31.5
28.2

18.1
15.4

'15.7
12.8

8.0 SE
NE

1
3

5
9

Incerto.,
.	 .

Mnzambinho 	   21°,24' 46°,35' 1.036 65.2 18.1 28.5 15.4 13.5 E -1 10 Moo.
Palmyra 	 21°,27' 12°,49' 892 - 1S.02.34 16.0 12.3 C 0 10 Mám.
Campos 	
Juiz de Fóra 	   

21°,40' 41 0,30'
21%45' /3°,20'

9
682

65.5
65.6

23.8
21.2

20.8
20.7

19 8
17.8

16.4
11.4

W
C

1
o

5
6

Orvalhou
Boni.

Caxambil 	 	 92°,57' 41°,56' 891 65.0 19.2 27.3 12.6 13.1 C o g Incerto.
S. Carlos.do Pinhal 	 22°,02 47°,50' 842 65.3 ' 18.6 28.3 10.8 10.4 12.1 E 3 ',) Incerto.
Friburgo. -. 22',18' 12°,41' 803 - 10.6 26,3 13.1 11.9 . C o ti Mito, nerooiro. .
Agudos 	   	 	 22°,15' 49°,05' 602 62.6 23.0 29.0 17.0 18.0 SE . ,) .	 0 Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	  	 22°,24' E 0,58' 937 61.9 19.0 21.8 15.2 11.7 S 2 0 Bom..
Marabá 	  220,25' /1°,50' 4- 63.3 24.4 27.5 20.6 15.9 0.5 SW • 4,4 Incerto.
Vassouras. 	 920,95' 43°,12' 436 65.7 21.0 25.8 17.0 14.8 C O 8
Rio Claro 	 22°,95' 17°,35' 620 65.8 19.2 29.2 16.0 12.5 S ,) o Bom, orvalhou.
Rezende 	 	 . 22°,28' 41°,53' 431 65.0 21.0 28.3 18.0 15.4 C o 10 Mio, orvalhou.
Pinheiro 	 22°,3t' 4•3°,11' 402 65.0 20.2 27.2 18.3 14.'7 NW ,	 1 r; Incerto, orvalhou.
Petropolis 	 22°,31' 13°,12' 813 62.7 18.5 23.4 15.8 12.5 0.3 S 3 7 Nov. teime, orv.
Metido ,: 	 220,32' 120,28' 434 61.2 21.5 26.5 18.0 11.2 W .	 .4 . 4 NOVOOIVQ. .
Piracicaba 	 • 9 2°, 45' 1-7°,40' 550 64.6 20.8 30,0 15.2 11.9 SE 1 0 Boi.
Capitai	 (Rio) 	  22°,54' 130,10' 61 65.7 22.6 26.0 27.8 15.3 NE . 2 9 Incerto.
Campinas 	 22°,51' 17°,01' 665 65.1 19.4 27.0 16.5 11.3 SE .	 2 7 Incerto, orvalhou.'
Tanbaté 	   	 93°,05' 45°,25' 583 66.8 19.4 21.2 18.0 13.6 0.2 C O 4 Incerto.
Tatolly 	 23",05' 47°,50' 595 06.1 18.4 27.0 14.0 12.7 SE I lo Incerto.
S. Pauto 	 	 . 23°,34' 4.0",35' 820 00.1 17.4 24.4. 15.7 13.1 SE ...1 AO Incerto.
Santos 	  	 23°,56' 180,39' .10 07.8 21.0 27,9 21.1 15.8 4.5 NW 1 g Incerto.
Faxina. 24°,05' 4.9°,00' 090 63.2 19.0 28.0 15.0 12.6 SE .2 8 incerto, prvalhou
lguape 	 240,42' 47°,30' 10 68.5 23.0 29.0 22.0 17.6 0.2 C o 10 Incerto.	 - -- -
Guarapuava 	 25",23' 51°,25' 1.116 63.9 17.0 22.8 14.3 13.2 19.3 E ..2 10

.
Má°.

Curnyba. 	  250,25' 490,15' 908 67.0 15.4 23.5 43.6 12.5 0.8 SE 3 10 Incerto.
Paranaguá... 	 950,31' 480 ,30' 3 66.6 21.0 25.0 20.5 16.8 13.6 . 8 Incerto.
B.umenall 	  	 96°,55' 49°,03' 24 63.6 25.0 23.5 17.4 15.0 6.0 SE 2 9
Camboriú. 	  270,01' 480,38' 5 67.3 19.8 26.0 18.2 16.2 4.2 C O 10 ,..
Brusque.	 	
Floriauopolis 	 .

27°,05' 48 0,55'
27°,35' 180 ,33'

25
3

68.3
67.4

20.2,
21.5

26.2
22.7

20.0
20.1

17.3
15.6

3.6
8.0

C
S

.0
4

10
7

Incçrkir
incerto.

Cruz Alta 98°,37' 54 0,15' 473 - 16.2 21.6 16.4 12.9 3.0 SE 2 O Bom, o'ri'alhOtt:,
Torres 	 29°,11' 190 ,44' - - 22. 25.0 19.1 15.8 2.3 C o o Botir, orvalhou.
Santa 31aria 	 29°,41' 53 0,13' 140 71.3 10.4 27.0 17.6 13.3 E 3 o Bom,- (*ralhou.
Cruguayana... 	 	  . 200 ,15' 580 ,00' 71 65.8 19.2 26.4 15.9 14.0 NE 3 O Eirif grs. . nev.
Porto Alegre.	 	 300,02' 51 0 ,10' 20 69.3 21.8 24.0 48,5 1 5•0 C O O om, qvalhou:
Cachoeira 	 30°,20' 52°,50' 61 68.5 21.2 26.0 16'.4 11.4 NE. 3 (:i flojfl, 'orvalhou. '.
Bag,', 	
Pekt  s

31°,20' 54%00'
31°,17' 52%30'

221
8

68.4
68.0

13. ,ì
•	 18.6

21.5
21.2

11.5
18.1

11.2
13.2

C
SW

O
2

10
6

Máb, nevoeiro.
In•Certo, orv., rtetT.;

Rio Grande.	 	 32°,02' 52°,06' 3 68.7 20.7 24.1 20.0 11 .:2 SE 2 3
!aguarão 	 . 32°,34' 53°,00' 17 69.5 19.6 234 17.3 10.5 4.1 E 4 o Boin, orvalhou.
'Montevideo 	 340,51' 560,12' - 61.0 49.0 21.4 8.5 10.0 NNE 3 2 Nevoeiro 'rem.te..

,
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Oceurreticias	 Na (*.apitai está chuviscando. Em Guara mira nica, (imbua. Sant...s 	 Curityba clr nVell esta manhã. Em Fortaleza e,
Etna tá chuviscou esta uhinhã. Em S. 1„ ilo Ni t raowt ., , 	 ti. do maranhão. garra do gorda, Franca. Ribeirão Proto, S. I:. do Pinhal, Petro-'.

Clinhoriú. 11r1.111.1, norianop dis, Cruz Alta e Jaguarão choveu li tintem. Em 113110 Horizonte, Ma-
cat . , Ta ohm,: e igoap.. etiovkeito

As 1,..”op.:o aturas inittimas da vespera	 em Moutovidéo com 8,5 e em 5. C. do Pinhal com 10,8.

Loterias

Realizou-se hontom s.)1) a presidencia dn r. Matia n l Cosme
Pinto, tiseal do Go ...era • a. extracção chi 3' loteria I la Capital
Federal, platto it. 263, sen.10 premiado., os secuititrs 'til

Premio.; de 20:000$000 a 1:000$000

	

:r. n •n 	 	 26:0005000

	

2.844 	 	 3:00o50o0

	

17 7:1:1 	 	 1:00.15000

	

27.01 	 	 /:01)05000
	29.1'8	  	 1:0005000

Premios de 5005000
	12.882	 12.! 52	 13.669	 4.286	 15.790	 3.881

Premios de 200.5000

	

26.178	 2u.:01	 :ma4	 10.523	 23.ms	 3.424

	

20.668	 14.35:	 19.811	 8•74%	 25.820	 6.191

	

23.155	 11.467	 9.081	 1.679	 15.129	 10.55622 . 024	 16.039

Premias de .1005'000

	

14.19I	 22.455	 6.130	 4.17:3

	

.N95	 4. I9 	 6.539	 20.576

	

15.318	 10.46:1	 2s .2.70	 17. 212

	

9.561	 20.039	 27,0s9	 26.150

	

2:1.195	 ts.:e;	 18.897	 19.789
ApproximoçOes

	1• 1 e • W 	
	2.841 e 2.813 	

Dezenas
391 a	 490. 	

2.811 a 4.1.CW
Centenas

301 a	 41)0 	
	2.801 a 2.11011 	

Todos os numnros terminados em 5 toem 65000.

PÁITE COMMERCIAL
Itio, 1 de abril de 1913.

tu:t e atros coNvotanas

Pevem realizar-s'; as s‘v;uintos:
Abril:
ha 9 _.Lactieb l io, Miniclia, ás 2 horas, para contas e eleições.
V.a	 l'imzão e Tecidos Industrial Mineira, ás 2 li a ras, para

e mias e eloiçõo,.

ENTRADIS I1E CAPITAI.

compantoa Carbureto de Calcio, a ultima chamada de 25 °/,, em
acção, demi- já.

A Transoreanica, a terceira entrada de 20 04 em acção, alA
de abril.

E. o 'remidos Covilhã, uma entrada de 20 0/0 em acção da
2' emissão, atê jr, de abril.

Caoupatibia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, f
divid-ndo	 em aCrí-Pl.

GM1111:11111Ia. 1.IIZ SL3a rica, deS , 1 ...	 o 2' ompon de suas de.
twolus rs.

Coomiatillia Vulcano, desde já,	 J 	 do Soas debiriaores.
Manufactora Progresso, de 3 em diante, os juros de

suas obrar.vo
Fabrica do Tecidos Corcovado, de 2 em diante, o couro?, venCivei

do suas dementares.

I n CAMBIO
Essa mercado abriu e funceinnou, ' p intem, calmo, e.011 alguns

hamt0A 1'0111N:rodo letras de 16 3/32 e outros a 16 110 d., contra
papel particular a 16 1'8 e 16 5 32 d.

O oog mios cm canila“s fowain 1'lqUe1105, 11 n10 Sio porque eram
poucos 0:4 ( 1 /InadOnS para reinassas, cimo) porque continuaram una
Lati tu O.,%sst as os papeis particulares.

Foram reproduzidas as fibrilas olliciaes de 10, 10 1/32 O
10 1 16 d, sobre devedores.

MAS OPFTEIAE3

1idite,08 CdedilUeir08
Praças:	

A 90 dias de vista
Londres (iior p('nce) 	

	
16 a 16 110

Paris (por francos) 	
liamburgo (por marco) 	

	
136 a 733
596 a 594.

A' vista
~Ires, por pence 	 	 ... 15 25.'32 a 15 1516
aris, por franco 	 	 $001 a 5602
lamburgo, por marco 	 	 $711; a 5743
Latia, por lira 	 	 $000 a $590
lortugal, réis fortes 	 	 5302 a $296

Turquia, por pouco 	 	 15 3.4 a 15 131C
Mara Vork, por (togar	 	 35139 a 31512d
'espanholas, por peseta 	 	 5:V73 a SUAI
,rovincias portuituons 	  	 5302 a 5300

Anstria, por penca 	 	 15 314 a 15 13/10

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 3$060 a 35050
Uruguay, por pOSO 	 	 35270 a 35260

Mire taxa:
Café, por franco 	 	 $604 a $600

Operações realizadas:
Bancará) 	 	 16 1/16 a 16 3/32
Particular 	 	 10 1,.' 8 a 16 5/32

Banco do Brazd
A 90 d/v	 A 3 dívPraça

Londres, por pelico 	  16 a 16 iiiG -- Is 25/32 a is 2734
Pariz, por franco 	 	 0596 a $594 - 5004 a $602
Hamburgo, por marco 	 o•	 $730 a $733 - $710 a $743

Sobre taxa:
café, por franco 	 	 $002

Alfandcga:
Vales, ouro por 1$ 	 	 1$687

Operações:
(bairari° 	 	 16 3/32
Particular 	 	 5/32

-

1.096
2:4.771
16.295
0.030
4.282

2005000
1005000

505000
30s000

125000
1051,00

PAGAMENTOS A1131005
CAIXA DE coNvEnsko

Juros MOVIMENTO DO DIA 31

Tevidos	 Confiança	 industrial,	 os	 juros	 de	 suas	 debentures,
ifesde já.

Moedas Entradas

Jockoy Club,	 jorn.; do tiS por titulo,	 desde já. Libras 	 258
Companhia	 Ameriea Fabril, os juros de seu emprestimo, de 3 Francos 1.330

cia dibante. Marcos 	   560
Fiação e Tecidos Sapo Aleive, os juros das debentares, até 10. Mil réis, ouro 	 • -
Ordem Terceira dos Ninamos de S. Francisco, os juros do seu Dollar 	 • 25

emprest imo, an'. 5.	 Liras italianas 	
Diridentios 	 l`esos prgentinos 	

. --

Sul Mineira, o dividendo de 4$ era	 aCção..a partir de G de	 Gorilas austriaeas 	 ••n.1
fPesotas licsvanholas 	   .

&atidas

129.291
8.430
3.00C

--



..

Total 	

A BOLSA
A Bolsa funccionou, hontein sem maior actividade, tanto mais

que poucas ordens parecia haver para novos trabalhos, tanto sobre
papeis da renda, como sobre os de jogo.

As apolices geraes tornaram-se um tanto mais accessIvels, finte-
cionando, porém, com pequenos nevocios.

Os papeis de -jogo não tiveram maior desenvolvimento de opa-
racões. por isso que se mantinham em geral afastados do convivia
bolsista

Tudo o mais regulou como se 1/é adeante nas vendas e °Tortas do

• 408.461:0978393

458B Terçft-reira
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-Lastro:	 •
Ouro e n deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357 e

decreto n, 8.512 	

Total 	

OFFERTAS

A poliees genes:
Antigas, 5
Provisorias, 5 01. 	
EinprestisiM cle 4903, 5	 	
Emprestimo de 1909, ri °A, 	
Emprestimo de 1911, 5 °A, 	
Eriprestiino de 1897, 6	 	
Emprestiino de 1910, 3 °A, 	

Apolices estadnaes:.
Rio, 5008, port. (6 */) 	
Rio, 500$ nom. (6 °/„) 	
Rio, 100$ (4 %) 	
Minas, 1:0008 (5V.) 	
Espirito Santo (6%) 	
Rio Grande do Sul, 6 0/0 	

Apolices inimicipaes:
Em pr. de 1906 (um».) 	
Llein 1906 (port.) 	
Idem de 1909 	
Idem £20, ouro (nom.,' 	
ldem (port.) 	
Camara Petropolis 	

Debentures:
Manufactora Fluminense 	
America Fabril 	
Tecidos Alliança.. 	
Coiitiança. 	
Tecidos Corcovado 	
S. Joaquim 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Pedro 	
Fabril Paulistana 	
Tecidos Maracanã 	
Tecidos Mageense 	
Tecidos Brazil Industrial 	
Companhia lmjustrial Mineira
Tecidos S. Jose 	
Industrial Campista 	
Tecidos de Juta 	 	 ,•
Industrial do Espirito San-to 	  ...	 —
Industrial do Brazil 	 	 1908000
Caxambú 	 	 2058000
Industria e Commercio 	 	 —
industrial de Electricidade 	 	 2028000
Docas de Santos 	 2008000
Commercio e Navegação 	 	 2088000
Mercado Municipal 	 	 2088000
Fiat Lux 	 	 2015000
Luz Stearica 	 	 2048000
Usinas Nacionaes 	
Cervejaria Brabma 	 	 2108000
Compaohia progresso 	 	 jpióód
Danseatica 	 	 	  , 2080.00
Commercio e Navegação 	  . 2.Q2$9(P
E. C..¢nissamS, 	
Paulo Zsignmiuly 	  	 ..	 .. . ... .2005000
Esperança Maritima 	 	 2.058000

Letras
Banco de Credito de Minas, 7 V. 	

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	  2505000 2458000
Counnercial 	 2238000 --
Do CO::111113I'Ci0 	 1985000
Da Lavoura 	 1785000
Nacional 	 2058000
Mercantil 	 2558000
Credito Real de Minas 	  2405000
Iniciadora 	 --

Companhias de Tecidos:
Alliança. 	 2478000 2108000
Corcovado 	  2605000
Confiança Industrial 	 2008000
Carioca 	 2008009
Progresso Indostrial 	 2358000 2508000
Botafogo 	  2008000 1508000
S.	 Pedro 	   2305000 2008'000
America Fabril 	 — 3005000
Manufactura Flinninense 	 2208000 —
Petropolitana 	  .... 2803000 --
Brazil Industrial 	 3105000 —
Industr:al de Valença 	  — 4005000
Bom Pastor 	 2105000 2308000
S. Felix 	  735000 658000
Barbarem!, 	 — 1308000
NI ageense, 	 130, 003 1208000
Santo A teixo 	  	 — 1508009
Cometa 	 2258000

VENDAS (»TIMES

Apolices gemes

Antigas, 5%, 5, 4,6, 10, 10, 10, 	 1, 5 	 9528000
Emprastimo de 1909, 10, 16 	 9308000
Idem, idem, 8, 10, 11. 	 0293000.
Idem de 1903,	 I 	 1:0185000
Idem, idem, 2 	 1:0138000.
Idem de 1897, 19 	 9708000
Idem, idem, 2 	  	 973500D,

Estadltaes
Rio

'
 de 1005, 4 %, 4, 10 	 9155rG

Ideln, idem, 1, 21, 99 	 91500
Manicipaes

Emprestimo de 1900, port., 5, 16, 25 	 2058000
Idem, idem, idem, 40 	 • 	 2085000

Companhias
Tecidos Brazil Industrial, 12 	 3005000
Tecidos Prozresso Industrial, 40 	 2505000
Tecidos Alliança, 10 	 2,ViS000
D. cas da Bahia, 100 	  9.8000
Idem idem, 200 	 100$000-
Idem idem, v;. c, 30 dias, 100 	 1008500
Docas de Santos, port., 10, 30 	 5858000
Persovoraiiça Industrial, 5, 	 1005000

Debutares
Fiat Lux, 20, 100 	 2005000
Fabril Paulistana, 2095001)

18080- 00
2008000

Por kilog.1908000
2055000
18%000
18:;S000
200$;000
,,,9(2 . ,8(,)02 300 fardos de MosSorki a 	
1.-" (10" ni) ditos de 1 4 sorte do Natal para julho a 	
2035000 300 ditos de Sergipe e Dares para abril a 	

O CAVE'

As vendas de sabbado foram de 8.300 saccas, fechadas ao preço
de 108200 por arroba.

limitem, o mercado na abertura funccionou completamente
inactivo e sern ne,gocios, apuar de terem os centros consumiclore,
acensado evoluções de alta em todas as bolsas.

Os possuidores iniciaram os seus trabalhos com idért's da 105300;
mas não havia compradores, tornando-se esse preço nominal emi
vista da falta de negocios.

Mas, no correr do dia, foram feitas algumas vendas que orçaratk
por 5.000 saccas, ficando o mercado calmo áquelle preço o ao _UI.
108200 e com poucas tendencias para melhorar.

Emissão:
Notas cio circulação
Moeda subsidiaria 	

9538000
9Wi8000

1:0205000
9308000
9305000
9835000
630$000

4088090
soma

018')00
930000
8818000

I :0398000

2088000
2068500

--
2078000
2985000
20,4000

.1009100
— •

2058000
2058000
20000
2075000
2058000

20680- 00
2058000

2028000
1055000

205800

- 0

2005000

2018000

389.121:3218377

10.339:7768016
--_-_-_-_-_-___
408.161:0978393

408.417:8305000
13:267$393

Vendedores Conpradores

932000
—

'1:0155000
9268000
9208000
9703000
6005000

4005000
4903000

91:5000
021)5(100
865$000

2075000
2058000
1808000
2908000
2968000

4 838000
2068000
2038000
2008000
2008000

2008000
1808000
2025000

2005000

BOLSA DE MERCADORIAS

As vendas registradas hontem foram as seguintes:
Assuem':

2.112 saccos branco crystal, branco 34 sorte e crystal
amandlo, de Campos, Pernambuco e Maceió (entreva
immodiata 	
A lvodão

5110

Por kilog.
108100.
108100

98600
2065000
1003000
2038000
2028000
2005000
2008000
200$000

—
948000

2035000

4005000
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	1 N. 3	MOVIMENTO OD DIA	 10$400 a 105700
• 	 	

• lintradas - 	 I 1.n11.. 7 	 	 10:5200 a litS:1001
.. . .	 ti 	 	 105400 a 10$50()

	

Saccas 1 N. 8 	 	 98990 a 105000

Tia rra delitro 	 	 I—

	

N.1 N 9 	 	 9$600 a 95700

Cabotaz mi s 	 	 3.920 i 	 EM SANTOS
E. F. 1.....poldina 	 	 700 j
L. F. Central do 111 . .y.il 	 	 —	 I	 O inervado do café, nossa prac, a, finiceimion no sabhado estare?,

! cotalilo-s. o ivpo 7, psit . 10 kilos ai, provi' de 08300.

	

4.632	 Entra raio. 1. li:v2 ..:3,vea4 o saliir.tal 18.220, tolhi° passado, lion-
te ti. oor Jiindialiv 0.800 :area:.Desde 1 do julho 	  2 33; . 4:18	 Fo..am ceemii.las (1,!sde o dia 1 do »tez 174.012. sacras, na in:nlia.
de ... 000 e dstie 1 de julho 7.992.5 Ai, sendo o stock de 1.438.716
1.1 ,eras.alunr.t n la n :

ii.ono

	

No .11a de ante-limi • ein 	 	 8.300
c. dia 1 de janeiro 	 	 131 .0 lo
!	 ....... 	 	1.487.O011

	

:tor Joodi ihy 	
Pauta tia s..

EsTATtSTICAS

CENTROS CONSUMI-11E1ES

Evoluções da abertura das bolsas

Dia 31:
Nova 1 erk, baixa de 2 a 3 'vultos.
Ilavr •,	 de 25 remimos,
ita . 11 . .orgo, aba do 23 plennigg.
Lomirci, baixa de 3 d.

Staek	 ia e 24

5:tro e'

Ultimas eilirada,

Tolal 	
Ultun	 toubarq.i.)

btock actual 	
E:NU VOAS

Sa...cas

pulo 7:;,2: n ., setembro 75,73 o dezembro 73,2:4

iiammir..ro, maio 01.I5 ; julho 02,50 ; 82tombro 02 o dezanthra
01,5o pfonnies por 1 2 lido.

0 so	 1,,,„,icns, inalo 53 %lis. e	 d. ;	 51.	 ; set• .tubro	 shs.. 
- e 3 ti. c dez.:fa ixo 31 shs. e 3 d. por 112 libras

113.315
•egund,t d g ouvia

De 1 a :11:	 Saecas	 Kilogrs.

	

81 0 4 )2	 4 8 1.16. 120
F.. 1. Ce lii .. .41 	 	 57.885	 3.41:1.100
Nr	 	 	 18 170	 1.090.200

	  151.637	 9.459.420

Nova Yt.ck, baixa do :1 a 1 pontos.
Ilav re. biixa l. o a 15 e autimo:.

baixa de 2,23 a 2,50 pfennip.

•••nn••n

MOVIMENTO DO P./1U°

LIMADAS MI) Hl\ 31

	

Sacras	 Kilog.

E. F. 1.- . )p ,Viina 	 	 . 308	 4. 93 ,4. 4S0
E. I , . i: 	 . 8,45	 3. 111. 100

una 1111111 	 	 " 090	 4.3 25.700

	

-	 -	 -

tio 1 a :11: De Inienoi: Aires o escalas —	 allemão nir vdgno, com-
In:unia tile, Feldmann ; ton ehelas 3.009 ; passageir.is: Jaques P.•1:er,
deputado Bueno 11 :1 Anticaile, Dr. Ma Xlino Si tphaili, Dr. F.

Latarre, eiriact) F. cl . Tnit . lo,	 Par.iiihos Martins, Carlos'
m , Lu(	 Semza,8 em	 classe, :;914 em 3 e 508 am transito ; carga.
varios coevos a Thomaz

NIontovidéo e escalas — Paquete nacional Orion, rotittnan-
dant•I Reis ., toneladas 510 : passa geiro:: major Artliiir To:rano, ca-
pitáfi-t atonte Jos...! 6. ole Oliveira e familia, I, 'i tini 	 Int n C.

COlinbra e t i 'llente Flavio Nascimento,Dr. Euphrasio	 Dr.
to .1 Lanienlia De. Erowslo 8. (I Oliveira, 	 almirante Rayinundo
Vallo e 18 em X' (lasso; carga: arios g.nierw¡ ao Lloyd.

R: Hamburgo e.scalas — Paquete allemão	 burg, commatt-
(Jante Russia:nu; toneladas 4.371 ; passageiros: 71 em 	 elass3
e 801 em traiisi0a ; carga: varios generos a I". Will...

Da Porto Alegre O escalas - Paquete nacional Itopeoio, com.
mandante William:: II élICINdas 823; passageiros: aspirante Ai tio
cal es, Dr. Ca rios Ala Yi 101 tua liii, te likotto João Flocc i te; Costa, A uninio
Soares, Dr. Ltiii Ferreira, capitão de mar O guerra America II. Sil-
vado e familia, tonente Raul Vieira e familia, Antonio .1w:A Dias, An-
tonio Aiicorsi, M. Machie, Antonio L. Gavalcanto, Alinaida liar-
emos, Ilrossio Lima, e 32 cio 3 4 ; carga: geitoros a Lona.

De Sontliampton C DAeala?: — Paquete inglez Am .t:on, cominai
dante Dougly; carga: varies generos á Mala Real higloza.

1'oud 	 	  162.289	 9.737.340

EMBAI:00U

bit 31:	 Sacras	 Kilogr ;

E4t. .. : .. , unido- 	 4.493	 83.580
Europa 	 	 3. 189	 191.310
Rio .1a Prata . 	 	 —	 —
Pacifico
Cal• , 	 	 --	 --
Cal.rulagim 	 	 22.007	 1.320.420

--- --- --- --- -
Total, 	 	 20.089	 1.601.340

NI a 31:	 Saccas	 Kilogs.

Estado: tinido .; 	 70.617	 4.237.020
Europa 	 r 	 55.882	 3.332.920	 SAMDAS DO Dm 31
UM da Prata 	 	 8.457	 501.420
Pacifico 	 	 4.053	 243.300	 Para Buenos Alv.:: e escalas — Moviam in g lez Amn:On, carn-
e:11m 	 . 	 	 1 .1 n Ci	 mandante Doughly; passageiros: Felieiatio Situou. Luiz 6ritz, Jos iS90.900
Cabotagem 	 	 35.498	 2.129.880 Fernantles de Carvalho, J. A. Fernandes, David Leo g , 1)1 . . Oliveira.

-------==DM .- n Lima e senhora, Antonio Cardozu, J. Wright, «ali Valentino, e 2ã
Total 	 	 176.121 10.567.410 em V.

Desdo 1 do julho	  2.431.987 145.919.22O	 Para liamborgo e escalas, paquete allomillo elp Vellano, (:01%)-
mandante Feldinatin, passageiros: \V. \Voir, Cermallab DelerMMI a

Corm;Ao TOM P RnOnk

	

	 senhora, Dr. Ilermatm Itenchlin e familia, Carolina Arant, Dr. Fran-
cisco Xavier Paes do Barros e familia

'
 Oscar leite flibAro e scjih.,ra,

Conforme a qualidade

	

	 general Ricardo Fernandes da Silva, Ernesto Laurent, João de Paul i.
Fonseca Soares, Joaquim Krainert e fundia, Otta 1:verti, Dr pio

	

Typos:	 liseobar, Alumiei() Ligori, coamel joãu Peavoigo e familia, Dr. 11.3 n

N. 3 	 ) 	 	 11%000 a 115100 tique Langresdoff, DOMingos llibeiro, 11.trou vou Werliter C iti 0114
N. 4 	 	 105800 a 10$900 34 classe..
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,	 .	 VAPORE3, E'S-PERADOS

1111(MOS Aires e escalas,• Sierra Cordoba 	 4
Hamburgo e escalas, 	 Petropolis 	 .
Buenos Aires e escalas, Regina.E/ena 	
BUPDOS Aires e escalas, K. P. August 	

1

1
Buenos Aires e escalas, Aragon 	 2
llamburgo e es alas, S. Paulo 	  2
Portos do nort , ItassuCê 	 • 2
Trieste e ascii. s, Jokay. • 3
tiverpool o esCHas, Dourara 	 .. 3
Portos do nor ,	 Itaituba ........	 •	 • . e 	 3
Hantburgo e e. calas, Cap Areona 	 4
Portos do nort , Aymoré 	   4
Rio da Prata„ Atlanta 	  	 	 	 O

Rio da Prata,
Portos do sul,

Santos,	 Ilohen'taufen..	 	.
Liger 	
Prudente de Moraes 	

.	 	
G

G
Portos do sul, Paperuna 	 " G
Brefflil e escalas, Dnrendart 	 1...
Bordéos e escalas, Dicona
Rio da Prata, Burdinala 	
Portos do norte, Bahia 	
Hamburgo e estalas, 8. Paulo
Portos dO norte, Maranhão
Bremen e escalas, Seidlitz 	
Cenova e escalas, P. M4alda
Portos do sul, 8. Paulo.	
Nova York, Westris
Portos do norte, Minas Geraes.
Portos do sul, Saturno 	  ...	 . •...	 ..
liverpool e escalas, Oreán 	
Rio da Prata, Vasari 	
Rio da Prata., Arlanza.
Calláo e escalas, O pila 	 	 .
Portos do norte, Balda 	
Rio da Prata, Brasile 	
Santos, Eisenach ...... •• ., ............
Rio da Prata, DcSna 	
Nova Zolandia, Acama 	  

VAPORES ti SATIIR

e: criou e escalas, Regina Elena 	  • 	 	 1
Bremen e escalas, Sierra Cordoba. . 	  •	 •	 4
Trinste e escalas, K. P. Joseph 1 	  • • 	 	 1
Lagnila e escalas; Laguna  -' 	 . , .......... 	  ' 1
Nova Orleans, Steedish Prinée  •	 	  4
Portos do sul, Itataba 	 . 	  ... 	 	 2
Paraty e escalas,. Angra 	 	 ... 	 	 o
Bahia e Pernambuco,'Itaquy 	 	 	  2
Portos do sul, Pouca.
Rio da Prata; Sino 	  2
Southampton . e . escalas, Ararion 	 	 2
Vói . to Alegre e escalas, Posteird 	 	 2
Santos, Tijuea. .1 	 	 3
Rio da Prata, Denteramt.	 .. 	 	 A
Pôrtos do norte, Itapema 	  a
Ântonina e escalas, Piratininwa 	 	 	 3
Victoria e escalas, Pinto 	 , 	 	 	  , 	 	 t
Rio da Prata, Cap Arena 	 	  4.
Rio da Prata, Dicona 	  4
Bahia e Recife, Cubalão 	 	 ti
Portos do norte, Mueury 	
Trieste e escalas, Atlanta..., 	 	 s
Santos, Itailuba 	 . 	 	 • O
Pará e escalas, Mossordo 	 	 .;
Ponta da Areia e escalas, Arassuaby. 	  ,	 I;
Porto do sul, Bassucê 	 	 •
Nova York; Tapajds  - •	 ;;
Portos do norte, Drazil 	
Rio da Prata, Acre 	 	 I;
BordUs e escalas, Lige>. . ,. . O	  1 	  2..	 ...
Bordéos c escalas Bui-digala 	
Hamburgo e escalas, llohenstati fen 	 	 1
Rio da Prata, Cantará 	 , 	 	7
Rio da Praia, P. Mafalda 	 	 8
JIM da Prata, Seidlilz 	 	 8
Bneilos Aires, Vestris. 	 . .	 8
Calláo e escalas, Oriana. 	 	 9
Nova York, VaRari 	 	 O
Liverpool e escalas, tirita 	 	 9
Soutliampten e escalas, Arlanza 	
iletioVa e escalas, BPasile 	
1118 da Prata, Orion 	
Pórtos tio norte, Itaitubtt 	 • 1"	 :
flUS da. Prata, ilinazintak 	  , 	 	  $ 	  10

, l idrtes do iiát6i S i 1741110: 7 : l*::;*"1-.'t , " •=r 0—,	 11_ 	 .	 7...	 .i.	 7	 •. 7. 4 7447'1.77.4.7,4d
L

11r.,rnon o oscalas, EisenIch... ..., 	  e. 	  	  •• II
S‘miliilloptou e oscahs. flesna.. .. 	  i 	  1 t
I.otnires e e-;ralas, Arawa 	 	 	 6,r 12
Portos do ir Jri , , Parf't	  .  '''	 12
Manaos o escalas, Alticury 	  12

CAMARA SYNDICAL

ctinso (mirim. DO cAmisto E wouDA METATIMA

Praças
	

" 90 cl . .v	 A' vista

Sobro T.M1 ir(SI.. 	  4 6 116 15 20/32 d.
Sobro Par.z 	 	 sl;94	 St'i0:?.
Sobrí? Ilandwrgo 	 	 $731	 8741
Sobre linha :  .. 	 	 —	 Sli96
•,-;o1,re 1 '01'1. tua/ 	 	 —	 5301,
Sobre Nova Yorl .	 	 35118
Libra estcrlina — em moeda 	 	 —	 305037
Ouro IlaCiOn;k1—cm vales, por 15000 	 	 —	 4$687
Apolices ,,araes do 1 :0005, ro c70 	 	 1.)528.000
1 pnlicos do croprestimo nacional de 1807, nora 	 	 07Mili)()
Alyllie9-; d , ) ,-,inprestimo nacional de 1003, por(' 	  1:01e,0o
A pr-flies rio elniustiltut ilaciodal do 1909, noto 	 	 0:.).9000
Apolic,s do emprestimo municipal do 1900, port 	 	 20:iSO )0
A polic ,s rio omprostimo municipal de 1900, nora 	  •	 '2.S0013
Apol:co:l do Mn do .1anciro do 1u0S, 4 ';,, port 	 	 94$000-
Comnanb;a DDeas da Ilabia 	 	 995250
Companhia A Porsovvoratwa Internacional 	 	 100500()
Companhia Tecidos Alliança 	 	 24:i!'l000
Comp.:nina Progress . ., Industrial 	 	 .	 2:i0:000.
Companl ia IlraÁil Iii . lustrial 	 	 300:4006
Companhia Docas de Santos 	 È;8:;',0')0
Debent n I pe Fiar I.ux 	 	 200S0OG
Debentures Teci,10-; Fabril Paulistana 	 	 202$003

Venda á prazo

100 Companhia Docas da Balda,' v/c 30 dias 	 	 1005500
Secretaria da Camara— Svmlical, Rio de Janeiro, 31 de nitre()

de 1913.—A. SintouSen, syndico.

JUNTADOS CORRETORES

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entradas em 20 	
	

1,606
Sairirlas ein 2;1 	

	
:i00

Existencia em :31 	
	

32,C21
Mercado estavel.

Obserrae(7es

Mercado de Livorpool, 1 ponto da alta.

As entradas foram do
Fardos

	 .	 . 820
786

MERCADO DE ASSUCAR
Saceos

retradas em 29, 	 • 	
Sabidas em 29 	
Existencia em :31 	  310,832

Mercado firme.
Mercado de café
O mcreado de café ahrin hoje para.lysado, não tendo havido

negocios por arroba, para_ o typo 7 (descusaccado).
Duranw o dia rcalizaram-se N. e.n.las de mais 4.819 saceas ao

prix:0 do Josloo, fochao,t0,0 . mercaclo, ostawl,
Total das vend_s• conhecidas, 4.819 saccas.

ENTII ADAS CONHECIDAS

Sacaa

3.926

706

,Total 	 	 4.632

• *et	 ...ia*.

DIARIO"'OFFICIAL	 de '1013,

O Cabotaram 	
9 Barra dentro 	
9 E F. I.-mpoldina 	

10 E. F. Central do Brazil 	
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J unta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIC' )11A r,AM A S:AIANA 1.'; 	*.! r .": 31 kilf.:0 DE 1913

Perco r-iri

Unidade

Agua:dento:

i.	 Par:itv 	
Anur.i 	  	

805nool	 1905'00(1
INOSI)0(1

P01' 480 litro

a . Campas 	 	 1-,03o0o.	 5S000 Mein.
41:icei;i 	 	 1:03000	 1-,:;5000
11allia 	  	 	 1:050o0	 1;:i5o00 Idem.
Poritanilitivit 	 	 1:o5olool	 1; 5S01111 It	 .
Araea.iii 	 	 I -,41:::4404).	 15$0111) Hen.

—

(caldo):.
t 'a" er:$04 	 	 2:110,;0001	 3no300n

1.1".	 	 	 27.;S000¡	 2805000.1ilein.
1.) 4 ) 31.4	 	 	 21;OSOW1*	 2655000.1(1cm.
Aliara nacional 	 $1001	 5210,Por kilo.
Ima do Rio da Prata 	 S151	 5160 Idem.

Algodão riu railla:
Porinunlmeo,	 I" .44411.4) 414) :4.011114). 05300;	 113006,1'0r 10 kilos.
Pot'lla1111411CO,	 l' sorte	 	   1032): 1 	105800Ideie.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Mem.
A-n, 1' sorte.	 , 	 1n5000;	 105500ildem.
Natal, 1 4 sorte 	  	 058001	 105306,Idem.
Natal, regular 	  Nominal Nominal ,141ein.

issoró, t a sorte 	 9$800:	 105300Idem.
regidar 	  Nominal Nominal Idem.

Ceará, 1" sorte 	 105000 ; 	10$5001denh
Ceará, regular 	 Nominal 'Nominal Idem.
Parallylia,	 1	 41)1.t,xs 	 1(.001';	 105300 Ident.
Parahy ha, regular 	 NO111111a1	 No11111Ia1	 Ident.
111areiit, 1 4 sorte. 	  1050001	 105200 Idem.

rognlar 	 Nomitiat : Nominal Idem.
Ptui ..(10, I" Aile 	 9$5901	 95800 Idem.
S.. rgipo, 1101•0•: 9$5001	 '0.I90 Idem.
S ;rgnitt, ltahaiatia 	 Nominal Nominal Idem.
Nlaraiilizto, regular. •	   » Idem.
Piatilly, regular 	  » idem.

Arroz isavionalt
Superior 	 40$00 15.3000 Por 100 !tilos.
Itom 	 	 36$700 388300 !fiem.
Itegular 	 	 	 30000 35$000.blem.
Da norte, hranco 	 	 31$00 335300 [(tem.
Itajaito, (101101V 	 	 2ns000 283300 Ident.

Imo (:traolgotiro:
liiclez (Ilangoun) 	  Não ha Não) ha
Agulha 	 	 50$000 615700 Idem.

Assue:ir:
Ilranco usina, div. procedem:ias 	 ' Não ha	 Não lia
Branco custai, idem ideio 	 $41.0	 SISO Por kilo.
1tranco :2" Jacto, idem idem 	 $32O	 $400 Idem.
!tranco 34 Sitl't4.),	 11.11)111	 ideal) 	 Slin	 $140 Idem.
S4)441! 4 4141:4,	 111(!iil ¡dein 	 Ni•t ha	 Não ha
Mit-ea11 1 1110, 1414411 hiena. 	 	 52t1	 S3t10 Idem.
Nb, .avo superior. 	 	 $2',0	 $210 Id.tiii.

S311)	 5100 Idem.Erv:o.il ama rello, idem idem.
31.ise.tvo bom, idem ideal 	 	 52?.0

rettillar, id•in	 3200	 5225 1414..111.
ma.catii baixo, idem ideai 	 	 51;ii	 $200 liktal.
It.o .alháo 4111 4!.11)1a.	 4 . ;5000 Por caixa.

/fil.)	 tola:
ispo

Amolano .11alifax). 	
poi xelim 	

Paillia de Porto .11 ;21:•::
Em lata	 2	 - 
1 • 111 lata ii, •.1

Dita do Santa Catharina :
Fui lata de 2 kilos tio ajalty) 	
Cm lata grande (Laguna) 	

Ioda americana em barri s •"
13a t a ta nacional 	

1 4 11.a. 0,11rantreira:
Portugueza (Lisboa) 	
Fraiti•eza, 	
lintl eza (Nova Zelandia)
Borracha de ma ugaboira, tle

14.(111-';1;411"

11 ti unto : ir:um	 	

!Avalio 	
Moita 	
Maratogipe 	

733200, 74$4(10 Por c Co° kii.)3.
693Goo: 725000 Idem.

Não ha Não ha !
$IN0	 $29n Por kilo).

Não ha Não lia
t%'oott 203000Por 2, 2 caixas.

Não ha Não lia

ISS0001Por	 kiai=
3550 M:Por 280 11.tran
:1334)00 . 1dt:ui-

•
4630001por tina.
5530u0 lltui.
39$1100 1414111.

	ce.r:catii	 ;25000 Por e/i3a ki104.

	

7 .,Solo	 ":

	

o)	 ',S:oo . Idme.

403000

Preço

Celeiro, qualidade. e
provedenvia

Modulo I Nlaxiono

Género,	 1.! o
procedem:ia

Typo ti.	 1 	
Typo n.	 	
Typo o. 3 	
Typo n.	 	
Typo n • 5 	
Typo u. 0 	
Typo ri. 7 	
Typo ti. 8 	
Typo to. 9 	

10,5000
95600
95200
85800

-
—
—
—

1O:3700
10330a
95900
95500

Por arr6ba
Idem.
Idem.
Ideou.

Typo n . 10 	
Escolha 	 85500

Cimento:
Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	
Dita Tres Jacarés 	
Dita Picareta 	
Dita Exposicão 	

	 	 115000
11S:i00

125000
115500
123000
113500
115500
11$50(t
115500

Por barrica.
.

Idem.
Idem.
Idem.
Mem.
Ident.	

•Dita Corna Profa. 	
Dita Gathedral 	
Dita Gratry 	
Dita Gramada 	

-
•nn••

113500,1doin.
11550w
123000
118500

lolem
Idem.
Ideia.

Fa refilo de trigo:
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Ingiez 	

83100
83100

85700
83700

POC 100 kilts;
Idem.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Gro: ta 	
	 	 175300

205000
105000

Nominal

213600
2034.00
185200

Nominal

Idem.

Idem.

Dita de Santa Catharina:
(rosa 	 ))

Farinha de trigo do Moinho
Fltuninense:

De l a qualidade 	
Do 24 qualidade 	
Da 34 qualidade 	  

235500
225500
215500

265000
235006
223000

Por 212 sac:as:
Idem.
Idem.

Dita do Moinho higlez:
Do 1 4 qualidade 	 233700	 2;3200 idem.
Do 2" qualidade 	   225500	 233000 Idem.
Do 3' qualidade 	

lula do !tio da Prata;
	 	 213700	 223200 I lem.

1
Da 1" puilidado 	
De 2" qualidade 	
	 Nominal Nomilial

t•	 .
De :i o	 PCM.

Diu 	 amoricalia: I

Fm barrica 	 No111441:11	 NI:E411:11a1	 1.4)1.
•!...

	

2 ..4:Se •	 21.)S.14111.1.4)1' 11 ../4) kilo%
da t, tr t .a.,„ ........... „, Sã" ha	 Não ha

Prot .) de Santa eatnaritia......

:
Proi	 Port	 AI 'i.,'

Pre.:0

1

3laximo
1

Uni.Lt
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Minitno

Feijão tucional:
Manteiga 	 26500
Enxofre 	 285N00

	 	 2057110
Branco 	   315100
	  Não ha

Geme, qual:dado e
procedi:tida

38$700
305600
40$300

20$000

1$900
15050
15200

Maxim°

300011 Por 100 kilos.

Unidade Genero. ry .Illidade e
rot.

Preço

Unidade

Minium Maxim°

Sal de Cabo Frio 	 4$000 4$500 Por s GO kilos.
i01,, estrangeiro 	 •1..f1.11-1	 1(1.'111.

•ho do Rio tirando 	 $'11.1),
1 I i;.)	 Alatailotiro 	
kto .10 tuo da Prata 	 Soniiiial

8 01°.1'1 1 1* kilo.
Nomilial i

Vermelha 	
De córes diversas 	

Feijão etratigeiro:
Bran-o
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	
Superior 	
Regular 	

Dito em corda, do Pomba:
De primeira 	
Do segunda 	
Baixo 	

Dito em corda, do Sul do Nliu as:
Especial 	
De primeira 	
Do segunda 	
Baixo 	

Dito C111 corda, do Goyaz:
Especial 	
De primeira 	
De segulida 	

4* ** 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarollo 1 	
Amarello 11 	
Commum 1 	
C011111111111 II 	

Dito em folha da Bahia
Marca P. F. S 	 ......
Marca P. F 	
Marca P. P 	
Marca P 	
1) ,3 primeira 	
De segunda 	
Do terceira 	
Do quarta 	  .. 	
Kerozeill: americano, diversas

mareaq
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionac.s hydraulicos..
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangcira,diversas marcas
Matte cm folha 	
Milho mamilo do uorto. 	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo do linhaça em barril 	
Dito idein em lata 	
Dito de caroço do algodão 	

. 1111$4.

T lhas fraiiveza, 	
'ftoivittlio de Miiris

Xarque do Rio da Prata
pau, e mantas 	
l'uvlt mantas.	 ..... 	

Pil . ) tio Rio Grande do Sul
Sysieina platino, paios e mantas
: , ,a-intt platino, puras mantrts.

.na nacional
Vodu):

420.1o0 Por milheiro.

	

'1 $20 . i	 1$ i00:1 or kilo.

	

$9W10	 18011n 1,1CM.
1111./t/i

$tsio
15o6e idem.

Pre.;o

Fliosphoros:
Marca. Olho 	
Dita Brilhante
Dita	 ........

r
ia Palpite 	
ta Pinheiro (Curityba) 	

Dita Orion. 	
Oita Raio X 	
Dita Domesticos 	

Ditos de cara:
Marca Olho 	
dita Raio X 	

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Spruee 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná do ia qualidade 	
D.o Paraná de equalidade	
$iJ4.0. ¡Arte. 	A...

enno
i 00
100

15500
1$200

Ir.,
iS23 , 	 •in„

•	 id
I i on.

do Rio Grande 	
va ligeiro, virgem 	

Estraoceiro, verde.
I	 ra ['goivo, Collares 	

1:25$000 Por pipa.
;0S;:•::1;	 ;150Soig1ild.'111.

:115::nd:11
300800.1( 3	 bicai

$900 S.
1DETES QUE VIGORARAM NA NE.1ANA PE	 A 29 DE 31.1110 PARA OS

E3113.111QUE$ DE cA
15700
1$;90

1
4.	 -1.1-o. Portos europeus:

1$200 Sinekaltno 	 	 59 schs. seecoi por 1.000
A .L	 seil ,;. e. :1" „ de capa po; . 	1.000

15150 1?:0-4.1%o• arroba. o	 rnia 	 	 tio schs. e 5 °si. de caiu p.o • 	¡vit.) kilos.
ss50 Pi•,•	 3$ rrao,,,,,	 por L000

15100 i;:f •	 ...1.1.111. II	 i	 48 fraoort e Po",, do valia ti ir 	 9011 kilos.
$800 lir	 50 sob.. e	 "', d- capa	 1.110d kibs.

1.m • 	 	 3$ fraileas s ,,evos por Limo
15800 1*.* 82	 s...	 capa	 i:1)."	 1.11.1i1. do
15600 1..	 i	 •	 1.j...id. 11.	 50 sehs. e 'i	 l.!rapa 1) . 1r	 mo

$400 11.• 1,011..n ZI 	 	 40-'18 Irs,	 e lo	 de capa p . 0c	 kilos.
1.5200 IA	 0.. 1'.,1. lia ili;• 11.11) 	 	 o :1	 de caiba	 por 1,00,1 k il
1$00t 18: .	•	 1.1 PM.' •	 52,-,o1,•::. o1	 o '„ de capa por m l0	 '•
$800 	 •• • .	 de capa por 1.00d
$000 nn 	 	 35-1(l sults. e 5 0:„ de rapa por 1.oilo izilos,
$400	 1,1•:111.	 n •,,1 	 	 :vil:. c8	 „	 capa pol . 	1.00o kilo:.

sciis. e	 ra pó%	 1 ".	 ) kiluS.
7$600	 ir eaixa.	 fra p oo ..:	 1)01' 1.01.111

• 	 'bis	 40 fraoros e to	 „ do capa por 1.000
45000	 111.,..".'	 111,31.ro quad	 80 schs. e 8	 1101' 1.000 1:itos.

schs, e	 de cap.; por 1.1100 kiln.
2s800	 '1 rica • 	 	 tio sclis. e 5	 capa por 1.4100
2$380	 r1•4 • io P.*	 Viga 	 	 fralit'OS	 [hW 1.000 kilos.
$1b0	 Christiattia 	 	 lio sei l .t, 5I'eco .( por I .001) kilo:.

Não lia	 1.:.	 I	 schs. servo .; por 1.00o kis.
83060	 100 kilcs.	 ri	 lb •burgo 	 	 5)	 por 1,1111.1 k
8$900	 1,,Stoo biela.	 31altuit 	 	 60 selts. suc.:os por 1.000 kiius.

• $980	 kilo.	 Portos atnericatios:
N20	 58:‘,/;1.•,1• 1.i10	 bruto.	 a) do Atlautico:53oo	 Pol li vo. 1111110-; Aires 	 	 1$200 por sacra de 60 kilos.

Montevidéo 	 	 15200 por sacra de 00 kilox.4;sell . ,;1 'or lata.	 Nova York 	 	 5u cents. e 8 "I fi por sacra do GO ks.4.10041.10. Nova (lrlcans 	 	 50 ceais. e 5 o	 por sacra de 60 ks.41Sitoodik•iii.
-	 I	 b) do Pacifico:

38Sonolld on.	 Antro,' 	 	 45 MIS. seecos por 1.000 kilos.
A iitovozasta 	 	 52 ;0 scbs. seccos por 1.030 kilos.
C ¡Vivra 	 	 52 jo schs. servis por 1.000 kilos.

40$110111(1t.lil. 	 Ca Iiionlia 	 	 '75-80 Mis. seveis e 5 °,1,, por 1 .000 kilos.
Calláo 	 .	 	 	 52 /6 seis. serros por 1.000 kilos.
Goottitobo 	 	 52 oi schs. seccos por 1.000 kilos.
Coronol 	 	 45 seis. secos por 1.000 kilos.
Corra! 	 	 50 .schs. secos por 1.000 kilos...

$200 $ ;Iii	 pir..	 Guayaquil 	 	 83 sais. e 100/. por 1.000 kilos.
80;000 éo,rioi .oll'ilr 'luzia.	 52 /6 sehs. suecos por 1.000 kilos.
85'5000 80,iiiiiildent.	 Ponta Arenas 	 	 25 seis. seccos por 1.000 kilos.
85$000 80.00,bleitt.	 Talcaltuatio 	 	 45 selas. seccos por 1.000 kilos.
865000

I

'quique 	

8NSoo011.1,911. 	 'faltai 	 	 52 /o seis, suecos por 1.000 kilos.
08%000 70$00,111t	 'f °colidia 	 	 52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
58$000
0000

60o0o1,1,,in.	 Valparaizo... 	 	 45 schs. seccus por 1.000 kilos.I	 42 /6 seus. seccos por 1.0000Pur si69 kilso	 Valparaizo com opções 	 ,



Directo

4:i s/
45 s/
4:; s/
45 s/
455/
65 s/

porto; sul-africanos

	

(Por	 1.0.01)	 trftti bordr.)

Em

•*(1

	

;	 o 2 1

2 44
ris) r. 2 1 .2 V.
rm s/ (3 2 1 2 04
70 s/ e 2 1;2%

In yrtos europeus

4	 2 1/2 Vo
.• 2 1/2 V.

í0 e 11 s/3 e 2 1/2 04
40 e -41 s/3 o 2 1,'2 0/•
•0 o 41 si3 e 2 1/2 °/,
45 e 55 s/ e 2 1/2 o/,
73 s;8 secos

Capc-Town 	
Alagoa Ray 	
Nlossol itay 	
East-Loodon 	
Port. Natal . 	
Delagoa Bay 	
Bora 	

i ra
	 DiAmo (-411(1.U,	 1!)13

João &urino da Silva, syn.iien.

ll'NTA

.	 rm 17 or. 11 111 . '0 11E 1911

l'orres	 INi,loro Cqnzpo

l'i .40.oto ...ii prosidonio. Ti erros, is il.kputad	 Conto, Coneeic;in,
Pinix, %Amolda, Nlariulio Prado. sopplenta Ma galliã;s o o di•.;.•tia•

aria lir. kidoro Campo,. abriu-s.; a
Foi lida 4 . approvada t am.a da

11, k 	Elias Li x i, para pira sor noino.1,10 :goilte d.,
prosto fiança 11 .; 10:unt.e; om a.polices ou difita;nro e

1	 1 1 . Nokiistr, roei:ou:titilo contra O dopo-n.0 tia mare:t
da. Tile. C. h. E.itrarton, rojo rogistroI,i ma.$1.1a..10 eanc-dlar

l u la tonta,	 uu1uuriunuuuhui	 ia 1 .n ¡Veia lila I I 1.”S . •	 Cumpra-s.; I è 111!`-
11,11-1111 n 10 , 1;1 	/Mita 11110 Mil 1-101 .1	 I. O li'4 11 .O t Oa Ièri'llO- 40 O

4. 1 V 1'11' 1 ( I II	 POI•	 h iii, ollielal til ceretaria (pu,?
1111; .1111.$11

1 • 1 ;as: 1 1 a lel 11. a 11.1 1 ;	 1)M L111111 ... 1, Inglalerra, para o ri!p,• 131,1 •4 •
( I.• doa: marca. non distilo:1mm	 corvo,j:t .1; Sita l'abl'.4•11'ã.., Itina
repr,ke.ont:ttido O dosotillo li 1E11 teia 112:111 . 1 l è a (mira a de 11111 101.a 111:.).

1 1, • lk.ut Ia ria	 1umI i . .I (*I l'11 ii reeki1.0 do iro:: in;treas: a
priin ira ropro-a ,ot atolo o .1...:0, 1 1 1 , d.; um escudo encimado por uma.
coroa .1;$ faiii.; .-4•1, que	 rn 1111a ria ..4, a S . vil I la rk • pr.)3011-

ta I le if I III	 ii):n 	 ru ltlerl 1:ti	 arai)	 dourao	 11110. •41! 5.(11;1111
a.. riuuu.r.i .111 Vir • 11 ,, com as pal ivras .1$1y111.1'.Xiimor$$ tuii ditzliti1,,t

htt .,,.ota t..tp,.,....ettate.I.) a	 1121 ra li	 1111	 oi
rumu paiavra	 11114; •11 .4ingit(; pr(in	 -

peia e • `...- .1 '• ••• 11 .1 ta briva r't . ). -1 11`.1'!ri.
1 1 • 1 .. I g ela 11(o Iltin1 1 ell . '	 !•3	 r. (Ia 11E1 rra	 Isi.2..,
$1$• fim:tio sueco .1.• maca ui 	 11 emilowr, Ii.	 D,,forido.
Ii	 Radin„ Novaoe..\ . (5ti1lp., 'tira o reci .etro de duas

IIPI	 raleado do sua fabricarão a prinvir;t eonsistindo nas
palavra-, Fabriea do Cale 1( Pola	 rum pa Ilha( 1;i8 (le, 111114 C1.1';1 e
a 0 . n ra r. ,.pro .zentaiiklo t u ti , uhu i 1 , 4 . 1 .041 .J, VOO' 10 OOS
r e ".1/" .• I ;I	 a.n palavras .. .Nretico .,	•. .1fita1etic)... -Deferido.

I, \uiul 'ru,jui Lanwr-o, lia ra . 1 rot..istro da marca -H A 'r•.,
iil 11111 eirtilio, encimado por uma i'avlia acompanhada ti rolhas do

rim,	 i i.	 V.I.:,	 1111)	 't j l j iiuui	 iuiru'i1(!, 11 Va	 (	 :-til
I: 111(!rrio . • -lii uiI.I't.

1 1,. Se hilZa 1111/ (k. :(111111 , para O l',.ri•-a'•)	 Illa	 •• Nftz11•111 •
el ( ..1-1-1 111110 110a (1(.11( (III; 1110à1 	'rolada p -1 a rumava	 11111 ricarro,

c.iliorado em	 ido ra usvorsa I dollo so dospr. :ndo, que disi Multe
uli Allit	 briva . fm	 - /4 • 1i . l'i 1.1

II • (5)m i osá, p ira o r. ,:ri s tro da marca .. Colelmaria do Povo..
com um traço ; por baixo, noa distiogifc moveis O artigos do cidelloaria
tit-;,.0 emoinoreio.

Limo, para g ) rot...141ro da oriret - . Cabo Frio . .. nue di..1;$12-,10
-. ;$1 ii ,..of ennim orcio. - 111.1 tforido, p.)r imitar a marca mien:mal

i;.982„já r.;gistrada.
1-„,„4„ i	& C.omp., para O rovzistro da marca

, (pio %as:Muit o 11 , 11 proparado pola litopoza do motaes, do
aomereiio,	 lodcfori ii, conira o xoto dos deputado .; Prado,

lfinii e -a 11,1 (1 .”111 , 31;(*.:a 111	 .
),. ti 1.,1 *1 ,,p	 Vianna, p;tra o regislro da marca

..Scroia , W1 . (11411 l'i	 hl,.	 'iii 1111 ,-z a 1,11 •111 r • linp)1 ;IS (In $ua 'abri-
p	 ...miar a marca flarional It. 301, contra o

veto dl,: dopoiados 1'r: lii	 lin iia.

	

lio lloriiiaiiti, tL.ttii uuu	 ‘.• Comp., para lhos s",r transforiiht a
lllarea •,A .$ 	s.2:;:; por lb:Imano, Leal
& 1:0$1rntlie4, tiu quoin	 - 1 bèreri(10.

1 ). 1 	 'trono \ 1	 para sw • in caneclIallas	 ntarcas
lbo ala proprio lado, r. ,::istradas	 e 8A-,5, ._..
teri.10.

Siniza	 & Comp., para	 03110311a.1a a ntarca ito ri-
garnis	 regisfra.la sob ii.2.1i 1. por Francisco AlVeS Machado,
ipir não snr nsada ha mais de iro;	 -Dororido,

113 Antonio Teixeira. Pinto, H. Eroitas & Comp., J. Alves Car-
.11).;1.• Loureiro, Luiz do Manos Brito O NI. Leito Sampaio &

Climp , 14 i 	 O 1101)1 1$11 	 111.: SilaS ina.reas registradas nesta. junta $01)

ft	 h0, 8.5t;3, 8.,8.578, 8.003, 8.t3t;7 e 8.608.-R:fe1idos.

DO . TlithãO & Comp., para o dopo4it0 do cinco marca. ro.gis..
tradasis a Junta Comm.o.cial do S. Paulo sob os. 	 e 1..i22..-
Ind.iforidos, por imitarem as marcas us. N.124 e 2.07 ..1 já regi
colara o voto do deputado Almeida e supplento

Do f;omos 4St comp., para o deposito da marca regi-a ; ;Ida 'Et
.11111 1;1. C0111 111( 1 rria 1 (h 5. Paulo sob is. .4.927.- Indeferido, p . 0 imitar
a marca nadou:kl n. 3.491 já rozistrada.

Do Loureiro, Costa & Comp., para o deposito da marca ro2.,trad;t
tia .1unta Cotim:orei:ti de S. Paulo sob n. 1.029.- 1$1.1efe:•$.1.), por
imitar as marea4	 nacional, e 1.559, estraugeira,
trai lis.

Companhia de Lavtieinios Nfondia, para o areldvameiit.. da acta
da asserfihMa geral em elite foram alterados os seus esi.,$

Do Portinha; & Coam , Francisco imite & Comp., 	 bobe.
bali, Dias Forraira & Comp., A. A. Hiato & Ci itap. , Ileurinue Sanois

Comp., Manoel da Fonseca & Comp., lloal & Irmão, M, S;Clir
!Mil) Comp., Pinto Irmão & Comp., Alberto & Comp., C000;redo
Ilarbi143 & Comp., Silva & Lourenc.o, Alves (.:asives & Cabra) N1.$1.0.0
& 1;Ifisollifil, para serem archivados os SellS COlitraCtOS	 -- De.
rurit lis

De Vidal & Cardoso, para areltivainento tio seu euittrJet.,
-I/eelark: a ibtrionalidad o dos sorios e volte.

1./e Paiva kk• Cio Ip., pari tilnila amuou (o do sou contr:.et)
-Existindo Brum idontica re g i-trada, regularizem e voltmo.

Do Frias .Xfidrada	 lb' I . para. sol; areltivalla a alte! te:io (10
SEU 1 •1111 Iracto

Do Silva liamos & Comp., para o archivamouto da alt. N ra.-a., ile
soo coot.-aeio soda'. --.Vonotada no registro tia firma a ,allida .1.,
010, COMI) rt511101'.

G. do Carvallo Junior & Comp., para o areliisair. • tr . . da
alteração d l.	 Corl Lia et. )	 ida	 rogistr.l 4, $ fi:a lia a
-sabida e a 0111:1 •841:11 ItOS	 1.()111t) W.11101.010

II-, Ferreira S. Itodrigues para ser areltivada :1 alterará . , d.. , •:01•1
eflui rarto SoCia 1 . C11111pra 111 1 1 1 13111. 11 á filial o u no (ik Põe a Ia	 v"1"
tem.

Do J. \loira &	 Prins &	 Franeisen
o Alvos Ca .za‘N A: Cabral, para O 3roliiVa111::1110	 tc,triobr;

-Deforitbre..
Tavarp.:, Jaarpiiin dt! Oliveira laa s ,	 ...orno;

.‘rritila,	 6:141:1,, Vieira 	 tar,1iie t, Calnõ- No...1111;•..
1iira- t5. Irmão, IlOtt.,)	 Comp.' Nlanool Alves da

& Comp., Luiz t;i1p1;.; 	 comp., hol., 11 1 1,-1	 sz
(5,111 1)., Nazar. 'Irmão á: Comp., J. N. da Silveira & A..auio .•
gane:, Ci . 1 & Comp.. para O registro do suas Iirmas.-Doforido- .

Do X ogusio 1 a$1,1110 & Comp.. para o re gistro do ...q.U1 	 -Es-
Vinil . ) cumprido o dospacho anterior, como requerem.

Silv fsira .5., Araujo, para o rogislro	 sita firam.- 1.",..;,,odo
comprido o ulespacho autorior, como removiam).

D. , It. Holzor & Conip., para o reistro kb..; sua firma .--1).:(.:arent
o golfo...) do commorrio O oltou!. .

Do Confluir) Mino & Comp., para o rogis1ro de ,fr, e: soa
por ( ;-:bir	 eoin O eooiraeto,	 „., u..tu

da lhana.
11 3 Tol \eira & comp., para ser atmotada no regt .a.ro .1; ;-na fir1113.

a aliortura de unta filial.- . como 1'041111'1%
arre111110 C. I1:1 111 .1:z , para 11i • ! ser tranforido o livro t'e.uu 1or

0111 lw;i mmcii da lhana M. Ii aluiu i 5. Valeta, de mio,.
rerido.

5oei...1.mb da Junta Commoreial 41:1 Capital Foiloral, 27 kW:111.LN.)
do 1'i13.	 Somes l'iorto, 3" official.

	

ennfrifftms, idlerdrões e (lig/)uIetas lb; gOei,,ig	fier.
ei (1, ,s •xtetlef:lecidtP:	 archic,v1o,; iit 8•:•z•••:;/•./ d.: 17	 coe-
reou

rANTRACToS

D.; Fam ,,sto .11. Siaria .Xlvos Casaos o Adão Vasco C:tbral. para o
can] Illerei0 tic armariolfo o brinquedos, rua Primeiro ii Nlareo n.:. 2,
o 2 .1, com o capital do .85:000$, sob a firma .Xlves Casaes & Ca.
bral;
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g'De Manoel Pinto de Novaes' e Abilio Augusto Mato, para o com-
recreio de, calçados, chapéos, etc., á rua da Sande 283, com o ca;
pitai de 10:000, sob a firma A. A. Biato & Comp.;

De Alberto Silva & Leopoldo Antunes Corril, para o commercio
de modas.e fatenclas, á rua da Quitanda ii. 3 e Sole de Setembro
ti. 57, com o capital de 60:0005, sob a firma Alberte silva &Comp.;

De Manoel Alves Boal e Antonio Joaquim Pernandes poal, para o
commercio de padaria, á rua Bella de São João t. 117, com o capi-
tal de 16:000$, sob a firma Boal & Irmão:

De Arnaldo Dias Ferreira o Antonio Dias Forreica, para o com-
mercio de caixas de madeiras, .com o capital do 4:8005, sob a firma
Dias Ferreira & Comp.; •

De José Cerqueira e Albino Francisco de Oliveira Leite, para o
commercio de fazendas, a rua da Alfandega n. 102, com o capital de
40:000$, sob a firma Francisco Leite & Comp.;

De Godofeedo Fidelis Barbosa é Mario Cdnçalves Ramos, para o
commercio de moveis, á rua Menezes Vieira n: 37, ceio o capital de
20:0005, sob a firma Barbosa & Comp.;

De José da Rocha Ferraz o Manoel da Fonseca, para o comunercio
de olaria, com o capital de 3:000$, sob a firina Maneei da Fonseca &
Comp.;

De Manoel Leite Sampaio e Carlos Ringmann, para o commercio
de sabonetes e perfumarias, á rua do Livramento tu, 109, tom e capi-
tal de 60:0005, sob a firma M. Leite Sampaiq & Comp.;

De Francisco alicelli o Pasquale lunbelloni, pira o voou meroio de
padaria, á rua...., com o capital de 80005, sob a firma Mclli &
helloni;

• De Onofre Mango e Julio Ohiselini, para o commervio de Pinturas
e decorações, á rua de S. Pedro n. 315, com o capital de 11:2615300,
sob a firma Mango (51 Gbiselini;

De Christiano José Lemos e Froluoso Certorio Portinho, para o
commercio de carnes verdes

'
 no entreposto de S. phigo," cain o capi-

tal de 50:0005, sob a firma Portinho & Comp.
De Joé Coelho da Silva e José Lourenço da Silva, Sobrinho, para o

commercio de botequim, no Mercado Municipal, com o ,ÇaIMIal
12:0005, sob a firma Silva & Lourenço;

De Henrique Pinho dos Santos, Manoel Ribeiro da Orsiz e Manoel
Pereira Gomes Junior, para o commereio de ganeros naeionaes e es-
trangeiros, á rua da Assembléa n. 20, com o capital de 100:000$,
sob a firma Henrique Santos & Comp.

De Alberto Pinto de Oliveira, Augusto Pinte de Oliveira e do
commanditario, para o como-meio de armarinli,H, á rua Marechal
Floriano Peixoto, com o capital de 310005, sob a firma Pinto,
Irmão & Comp.

De alterações
De Silva Ramos & Comp.,por se ter retirado da firma o socio Eze-

quiel Angusto de Mello, o capital não muda porquie será lptegrado
pelos socios Ramos e Maciel

De'Frias Andrade & Comp., alterando a clausula de !Iteres e re-
tiradas mensaes

De A. G. de Carvalho Junior & Coinp., pala retirada do socio
commanditario e algumas alterações em algumas clauseh n s.

Distractos
De Prinz & Comp., de 3. Vieira & Comp., de FranCisco Leite &

Comp. e de Alves Casaes & Comp.
Secretaria da Junta:Commercial da. Capital Foderal, 27 de março

de 1.913.—Mario Soares Pinto, 30 &nela'.

MARCAS REGISTRADAS
CERTIFICADOS

N. 100

Certifico que a marca de arame galvanizado «Cerca Joinville», de
A.. Baptista & Comp., registrada na Junta Commercial de Floriano-
polis, Estado de Santa Catharina, sob numero cento o noventa, foi
depositada nesta Junta, ern vinte e cinco de fuereiro ultimo, com
um exemplar do O Dia, daquelle Estado, em que salthi pnblicado.
Eu, João Ilygino de Araujo, 2° oficial desta Junta, o O.SC•OVi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 27 de março
de 1913.---isidoro Campos, director. (Estavam colladas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas faderaes no valor de 15100. Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

Ns. 1.00, 1.001 o 11.002

• Certifico 'que as marcas da cigarros Caburé, de fumos o seus pre-
parados E.xtase e Concerto; de Ferreira Lopes & Comp., te:gistradas
na•Jutat;tv Cesemereial de-Portfy• Alegre,, Estado Rio Gratule•do SuLsob
tis. 1.959, 1,901 e 1.902, forapi depositadas nesta Junta em vinte e'

seis de dezembro de mil novecentos e doze com exemplares da A Fe7
deração daqutelle Estado em que saleram publicadas. Eu, João Ilygino
de Araujo, seguindo oficial desta Junta, o 'escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capit.:1 Federal, 27 de março
de 1913.— Isidoro Campos, director. (Estavam cofiadas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas federaes no Valor de 15100. Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.
0•n•n	

REI DAS PUBLICÜ
Alfandega do Rio de Janeiro

11E2 DE MARÇO DE 1913

fletida arrecadada no dia 31:

Em ouro 	 	 4-43:397e018
Em papel 	 	 223 9493654

Total 	 	 367:3475572

TíVii.da arrecadada de 1 a. 31 de
março de 1913 	 •	 11.215:3975046

Cm	 oiriodo de 1012 	  10.853:1885416
-------

1Differença a maior em 1913 	 	 362:2085630

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE maço DE 1013

Renda arrecadada de 1 a 30 	  2.77:08l 5877
Renda arrecadada no dia 31 	 	 172:5055007

-------
2.910:1865884

Em igual penedo de 19l2 	  3.009:3865190

PATENTES DE MENÇÃO
4.886 A — Memorial descriptivo do melhoramento introduzido na
invenção de (min novo systema de acondicionamento de manteiga*
privilegiado pela patente n. 4.886, para que pretendem privilegia
Torra Sz Amara,l daniciliados nesta cidade

O melhoramento inte . luzido na patente n. 4.886, consiste na
applicação, mis vasos, 5cs ou tijelas descriptas. na  mesma patente
de 18 de março de 1007, da uma tampa solta, do louça esmaltada
ou materia equivalente, adaptada a tapar convenientemente a bocea
do vaso no qual pode ser mantida em posição, quando for necessario,
por qualquer meio de fixação amovível com um barbante, por exem-
plo, amarrando junto á tampa o vaso.

No desenho junto, qae representa a titulo de exemplo, um
vaso para acondicionamento de manteiga e sua tampa realizando o
melhoramento mencionado, a fig. i mostra, em perspectiva, o vaso
e a respectiva tampa em posição de ser applicada na bocca do mesmo
para tapal-o ; as figs. 2 e 3 representam, em elevação e em secção
axial, o vaso e a tampa vista separadamente ; as figs. 4 o 5 são
plantas das figs. 2 e 3 respectivamente, sendo que, na fig. 5 a tampa
está representada em posição invertida.

Nessas figuras, A é o vaso, que pode ter qualquer fôrma conve-
niente, countanto que a face 1 da hocca b, destinada a servir de sécia
á tampa 13, Preja plana e a bocca preferivelmente circular, como
mostra claramente a fig. 1.

A tampa 13 , constituida por um disco 2, de diametro exterior
preferivelment' egual ao da beira exterior da bocca I), sua face de
assento 3 6 formada por unia superficie plana annullar, na face
ferior s do disco, limitada por uma espalda circular 4 fornecida por DM -
c gdão annellar 5 projectando-se para NO do assento annellar.

Este Cordão tem per fim assegurar a posição correCta . da tampa.- -
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'Abril de 1913

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

álfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 13

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se faz
ublco que, ás portas armazem n. 1, dela repartição, nos

dias 1, 3 e 5 de abril de 1913, ao meio dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que se acharem ZIS merca-
dorias seguintes:

'Art.1.1.2E:NI N. 1

Lote n.
FS: Tina caixa n. 981, com cincoenta e quatro kilos, peso

liquido, de tecido de algodão lavrado esiampado, de mais de
cem grammas por metro quadrado, vinda de tienova no vapor
Affinita, descarregada em 12 de janeiro do 1912, consignada á
urdem.

'	 Lote n. 2
LC: Duas caixas ns. 7.537139, com trezentos e noventa e

sete kilos, peso bruto, de cartões cortadas para visita, vindas
le Geno ya no vapor Affinita, descarregadas viu 13 de janeiro
de 1912, consignadas a Leuzinger & Comp.

,
Lote 22. 3

LAT Uma caixa n: 1.000, com dous kilos e quinhentas
grammas, peso liquido, de borlas de lã, vinda de Genova no
vapor Affinitd, descarregada em 16 de janeiro de 1912, consi-
gnada á ordem.

Lote n. 4
RSV: Uma caixa n. 1, com duzentos e doze chapeos de

palha de arroz simples, vinda de Genova no vapor Affinita,
descarregada em 17 de janeiro de 1012, consignada à R. S.
Vargas..

Lote n. 5
•'MC: Tres caixas ns. 113, com trinta e quatro kilos, peso
bruto, de estampas não especificadas, vindas de Canova no
vapor Affinita, descarregadas era 17 de janeiro de 1912 e de
consignação ignorada.

Lotõ n. 6 •
Sem marca: inna caixa seio numero, com oitenta kilos

peso bruto, de obras de ferro esmaltado, não classificadas,
:vinda de Amsterdam, no vapor Delfland, descarregada em 21
de janeiro de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 7
Sem marca: Treze volumes sem numero, com cento *e

"dozesete kilos, peso liquido, de ferro em barra, vindos de San-
tos no vapor Tripoli, descarregados em 13 de janeiro de 1912
e de consignação ignorada.

Lote n. 8
.30F: Um volante n. 1.037 (apparelho de transmissão),

vindo de Santos no vapor Tennyson, descarregado em 12 de
março de 1912, consignado á Seraphim Trassad..

Lote n. 9
j. Lusso — Contra marca n. 1.188: Um volante sem

numero (apparelho de transmissão), vindo de Santos no vapor
Tennysou, descarregado em 12 de março cio 1912, consignado

ordem..
Lote n. 10

VGC: Nove caixas, ns. 20121, 35, 41142, 62, 72173 d 86,
tem cento e vinte kilos, peso bruto nas garrafas, do sueco do
uva não fermentado, vindas de Santos no vapor Tennysson,
'descarregadas em 12 de março de 1912, consignadas 6. Viuva
Gomes & Comp..

Lote n. ia.
FA: Duas baixas ns,. 48 o 95, com trinta e cinco kilos,

teso bruto nas garrafas, de sueco de uva não fermentado, vin-
das de Santos no vapor Tennyson, descarregadas em 12 de mar-
ca de 1912, consignada a Fernandez y AlVarCZ, -

Lote n. 12

1
 peso bruto, de obras não classificadas de borracha; vinte e tres

GCC: Duas caixas ns. , 112, com cento e trinta e tres kitos•

kilos peso bruto, de obras de ferro batido pintado; treze kilos
peso bruto, de parafusos de ferro simples, vindas de
Liverpool no vapor (Pila, descarregadas em 15 de março de
1912, consignadas á ordem.

Lote n. 13
JF: Uma caixa n. 2.132, com dezesete kilos e quinhen-.

tas grammas, peso liquido, de flanella de lã pura, pesando até
150 granariam por metro quadrado, vinda de Hamburgo no va-
por Cap Verde, descarregada em 2 de abril de 1912, consigna-
a Pedro G'eslino.

Lote n. 15
Alvaro: Uma caixa sem numero, com cento e onze kilos,

peso bruto, de estampas annuncios, vinda de Hamburgo no va-
por Cap Verde, descarregada em 10 de abril de 1912, consi-
gnada a Alvaro de Barros & Comp.

Lote n. 15
Cruzeta deitada, GXW&C: Cem caixas sem numero, COM

dons mil e noventa e nove kilos, peso bruto, de leite conden-
s•do, vindas de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarregadas
em 10 de abril de 1912 e consignadas a Gonçalves Whyte &
Comp.

Lote n, 16

CAP: Duzentas.: caixas sem numero, com dous mil nove-
centos e cincoenta e um kilos, peso bruto nas garrafas, do
vinho não especificado, de mais de 14° até 21° de alcool ab-
soluto, vindas de Hamburgo, no vapor Cap Verde, descarrega•-
das em 13 de abril de 1912 e consignadas a Candido Affonso
Pires.

Lote a, 17
AWK: Uma caixa n. 24, com cento e vinte kilos, peso

bruto, cio estampas não especificadas, vindas de Hamburgo,
no vapor Can Verde, descarregadas em 15 de abril de 1912
e consiganadas á ordem.

Lote n. 18
JACC: Uma caixa n. 25, com cento e vinte e nin kilos,

peso bruto, de estampas não especificadas, vindas de Hambur-
go, no vapor Cai) Verde, descarregaria em 15 de abril de 1912
e consignada á ordem.

Lote n. 19
TAV: Uma caixa n. 26, com cento e quarenta kilos, peso

bruto, de estampas não especificadas, vinda de Hamburgo,
no vapor Gap Verde, descarregada em 15 de abril de 1912 e
consignada á ordem.

Lote n. 20
SR: Uma caixa n. 27, com vinte e seis chapéos de chuva,

com cobertura de seda pura, com cabo ordinario simples;
Um bahir (mala) de madeira ordinaria de mais de 80

centhnetros de comprimento na maior dimen4o vindos do
Hamburgo, no vapor Can Verde, descarregados em 15 de abril
de 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 21
Sem marca: Urna caixa sem numero, com nove kilos,

peso bruto, de obras de folha do Flandres, simples;
Idem: Duas machinas para bater ovos, grandes, proprias

para padarias e confeitarias, movidas a mão, vindas oe Ham-
burgo, no vapor Cap Verde, descarregadas em 18 de abril dg
1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 22
0&0: Uma caixa sem numero, com vinte kilos, peso

bruto, de livros impressos para leitura, com capa de papel;
Vinte e quatro kilos, peso bruto, de estampas annuncios, vinda
de Antuerpia, no vapor Nordleanel, descarregada em 27 de
abril de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 23
Camara Machado: Duas caixas ns. 42.462163, com qua-

trocentos e dezenove kilos, peso bruto, de fio de cobre coberto
de borracha, para installação electrica, vindas de Hamburgo,
no vapor Cap Verde, descarregadas eia 3 de fevereiro de 1912

consignadas á ordem.
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Lote n. 2;

T"iiia caixa n.	 com doze aPi) a re lltos 1 .11 Y-
511 1) , *, 4111411/v j,411,-.. il o -t4 11711 i lè. do , 	11.1111 1 • :$1, • 114,
N' 11141.1 III . 	 11:111111 , 111, 1 ,	 11 , , ‘. 1 ,1 i , n • elep	 410,o n 14'1'4•;J;441:1 ejlt 5

i'( •Neroiro 41( , 1112 e t..,1(.‘e.!mi(tt a

Lote n. 23
1. .osaiico 1.9N,	 iii 1 . ;1- . 	LT1:	 Tros	 engradad,.::

ti zs .	 il, 1 a. :1, com frezeillos o setenta 1:tlos,
41..	 1	 elo.	 1,1411 .44 1 4 r41 , 14 • It 4., ti,' rói*, r ,• ot	 1O11111. .1 Se'lli	 11,11*C12
C • 1111 • 11111,1 4 111, Vi III 	 11•11111,1	 Ito	 Cru) Itiwel.

eio 6 de te\ eret 11) ti' 1 14 2 4.! COW, i'd,lIallOS á 4 ordem..

Lote' it. 26
W114, ciadro-inarea. \a'SC: 1:ina caixa n. 1 	 com sois

i 4"44 I 41.441 o . Si " ;11 1 1 1)." 11',4, . N . 411141:1 115 4 Hamburgo, Ir, vapor
t'oo /toco, 4 1 4 " e Z41 . 4 .4 ',/Z 0 44 i1 em 12 cie 1 ,• iereir , ., de 1912 e consib na-
do O ordoin.

Lote n. 27
WHC, contra-marca aVSI1: Unia caixa n. 1. ;')i. caiu Irozo
.	 bruto, do vai:do:to :, %soda de Hanamrgo, no vai„ft.

4 'op	 dvsearrogml.i em 1.2 (lo fevereiro do 1912 e consigna-
da á ordem.

Lote n. 23
\\'I 1(, contra l»area Wsc: Unia caixa n. 1.91)6, com qua-

t ro !Mos, peso brol o, de caltiloos. Tres lilo, peo 1/4'41 II% 410
iI ra-, do forro balido ostanhado (colhoros . )1nis duzias de
garros do forro e .itaidiado, válida do Hambur go DO ‘4411 4.44 . CO))

desezirregada ciii 12 de fex creia) de 1912, consignada á
urdem.

Lote n. 29
WITC, contra marca WSC: 1.'ina caixa n. 1.997, com uni

kat, Il11 iiiii.ttl a .. granimos, 1)1'7110 do 111110S1111S. Trinta
e oil.• valio s os do algodão, ponto •te 111Cia . Duos 8110 .4, poso
broto do liornemito ' ,moiam elo 4)¡;.11). 1	 4111Zia (IV lia WS (144

1i.4 . 11 114' :1114411i144, )4r144 On 114 . 4 . 4 114* n 1410,4 , 11411411 • 44LIN	 111:118 tie
11114 • I 1414 4h, CU11/11/11111 . '111 41 t)(1 lio . .	 Dafz.....viS jia re.,.; sio ',oleias

411 g (4 4 1:1 4 1	 pvt.44.14•Ziolo,,	 11541,,	 :;11 e4 • 111 ÍIII,i l'445
coniprinn . nlo ii,, ie, \link! de	 tio Vapor (:011)

Poeff. des.carregada elo 12 de te'. eroiro tie 1912, consignioht á

Lote n. 30
bleu contra rnaren Urna vaixa n. 1.998, com qua-

l ' .) 1- lidos, I H-.4 broto de raJ.Hogog, ilida de Hamburgo no
1; ''r Ca i , Boro, (14 .....arre1.ad8 em 12 do fevereiro do 1912,

cot-tnana á urdelil.

Lote n. 31
\\T4 , conlra marca WSC: Unta caixa n. 1. 999, com

(1 11i11/3 ' Pai•; de luva , ele algodão finas. oito kilos. poso bruto,
de Ministra:4, sei!' ¡valor mercantil, vinda de Ilainbtirgil tio vo-
l to ' . Cop Iler,..earregada rm 12 de fevereiro de 1912, e con-
wéalada á ordem.

Lote P. 32
conlra mo roa Ws(:: roia caixa n. 2.000, com

folie lidos. Peso bruto, 411 . cotalogo s, vima do 11a4libtipgn no
V: por Cop novo. dvsctirregada em 12 de fevereiro de 1912, cou-
s.tgooda á ordem.

Lote n. 33
contra marca \\Se: Uma caixa n. 2.001, com qua-

l-e/ l ia 5 ,	 ¡ias I4 4 a Ig4)4 ii44) 1,01110 SIO moia. Quatro kik"
bruto, do amostras, sem xalor 	 vinda de 1111111-

11irgo	 I 1111' n 4/,4 /1 44 4 . ‘4, 4 10"-4.'ill'reg04111 0111 12 de fevereiro de
1912 e cliwognailit á Orsielll.

Lote It. 31
olintra marca WSG: Unia caixa n. 2.002. com lres

ppso 1 1111 1 0, de amostras do legálM'S (file) ki1044,
Pe ?“) bruto, (11 . aniosl ras som valor moreantil, vinda de Ham-
burgo no vapor Cflp firwa. ooscarrogada ein 12 de fevereiro de
1912	 consignada á Grtlein.

Lote ir. 35
Triangulo 'G. 11.: Uma caixa n. 11.731, com quarenta

"e cinco kilos, oeso brulo, do tollonos do nina 945 rói'. Dezenove
k dos, peso brido, de livros proprios para notas, vinda de
li nnibu rgo no vapor cot). nora, descarregado em 15 de fevereiro
do 1912, consignada á ordem.

Lote 11. 36
Triangno .1. C. C.: T. irda vaixas	 enl ( 1..?IS

Lil	 ii ii do y 	, 	 bcoo,. de
N in.4/1	 , II
do fevereiro 41 , 	 I' .• ,,! ,4igtr.;.134	 .14ii

Lote 72, 37
TH:m .21110 •eC: Vinte 1 . duro •nixa.:	 er.:10 111 1

e 4411;14 1 .,•i•01! h). 4. 	 ¡III \	 :(	 11 ¡ h l.",	 111 ., n 	11;11.	 41 •
1(	 V111118.4 410 1 !MU int 1 .12i) 1111 "1" . ."") n"c(1.
em 27 de f,.vereiro do 11112 o r .)itsrd.ila o kri á Orelelli.

Lote n. 33
Trino:rnlo	 Uma caixa n. 21.1(12, '(-un trinta kilos ii

solovontos granimos, poso 11,110•1 ,,, fio roupa foita	 do
atgodão ponio	 Tros kdos o miiiilioulos g ramma-, peso
iapodo, de ..io .;c4 do lã voai() do	 Soiseetilo, toiros do
sapatinhos do IS, s olo sit11:1	 vinda do n4 4441 I ilit4141444411 110•
Vapur .1$1neinx. doscarregadá 01 1 1 6 de fevereiro de 1912 e coa-
' á ordem.

Lote o. 39
Daus triangnlos 11: Uma enixa 	 numero. com nilo

kilos, poso brido, do fumo oin cigarros, vinda do soulbamptou
no vapor ils/m • ios. descarregado ein 6 de feveroirii 	 1912 o tio
consignação ignorada.

Lote n. 40
Loango J. N. E. W.: Vina caixa n. 5, com qual vo

poso brido. do molho lempovado para comida. oilo
bruto, ii,. Miras de ferro hal ido pinlado, vinda do SI,Ilit,000don
no n tio( be Asloirios. descarregado em 6 de fevereiro (1 , o do
consignação ignorada.

Lote n.
Triangido Z : Unia ca ixa ii. 2. 306, vont conto	 t •

11c.V1( hil,ss, pi ,s() liquida, de casclniro de lã 15111. 1, , 1,
150 gr:monas rr • i . se!, vinda 410 Soo	 11/$	 .1

l i s'isís , descarregado •m 11 de fevereiro de 1912,
ordem.

Lote n.
TIL": Unia lata n. 315, com 41111t17.e, kiln z, Doso brel,l, (1,. (doo

do linhaça forvido, vinda de Soullininolon no vapor ,1810,.;((s,
«escorregada eni 11 do fevereiro ok 1912, consignada á ordem.,

AVISO

No dia do leilão as inoreadorias quo tiverem do ss ,r nrre,
Ine141414: •4 011 suas amostras eslarão 5 disposição dos Sr,. pre-
tendo»los que as quizeran examinar, baslando para io O
enign•em, anIe do leilão, ao li ' '1 do armazein.

Lavrado o -termo de ali'' '11)111 1.ntregará o arroinal an1 o
no C'Srl'iVí10 da praça o signal do 20 -!" rui dinheiro, re .oltendo
deste uni cotiliocio.onto ( .xtrahillo do talão.

Alfandoga do Ilio	 Janoiro, 26 do março de 1913.
O ajudante inlerino do inspoclor, .Intostio Dias S. do Luw.o .	 •

--

Diretoria do Estatistica Commercial

cpscrni, PANA O PIO ,VINIENTO 1411 EN1141F.1:0 14 01: swit:NDA ENTIIAN ;":1.1 DA
01111.:4',T4 /RIA OF. 7.ST ITIST1,:t 1:1,11141:W:4.1

Da ordein do Sr. rre4i(reitte ila com missão directora (In ('aticiirso,
faro [intik.), para voith aristient() dos inter . ssados , que , alaalth:1,
quárta-foira, 2 (to O wr•ttO,(:.1rZio chamado:3 á segunda pr0i a oral,
OS seguitites candidatos :

Jorelyii Nliirray.
José de idiveira Rocha.
(bambo Campos.
Ilmedicto 1...al.
Francisco Gome.; do Carvalho Junior.,
Carlos Miranda de Souza Gonies.
José imbuzeiro.

Turma supplementar
japu° 110,:enbilrg.
Frederico Martins Monteiro da Franca.
Eugenio Carvalho Duarte.
Josú Annie() Pinto da Silva.
Wollington da Rocha Mello,
Ilumberto
Ontroslin, torno publico que, na quinta-feira, 3 do corrente, serão

chamados as candidatos da turma siipplemeutar e os que Wh) compi.,
ri:corem á primeira chamada.

Directoria do Estatistica Commercial, 1 do abrilde 1813.—AdolphO
°metias, secretario.

n •,
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ESCRIPTORIO DE -,:rinAs

CONCURRENC1A PARA A SUBSTITUIÇÃO 1)0s S!)A0.1108 D0'3 Cf^BICULoS
DA PIIIMEIRA GALERIA E, DA SECÇÃo ir'.c DA CASA DE DE-
TENÇÃO, POW PAVIMENTAÇÃO EM alor,iiU OU SOALHO mortal

• De ordem do Sr. minis' ro da Jus: iça o Ni , relos Inl ociores.
faço publico (pie, no dia 8 de abril vi,10e011:* n ), ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas mato de, obra= do
Ministerio da Justiça e Nogocios Interno e. paro as obras de que
carecem os cubieulos e secção fentinioa da Casa de Delonção,
observadas as seguintes condições:

1." As pessoas que prelendorem conoorrer, compare ao
neste escriptorio até o dia 7 de abril. í':. lima,: da tardo, orw
receberão guia para dopositar no Theauttro Nacional a quantia
de 200$, para garantia da proposta.

2. As propostas, em ires vias, soei() a primeira devida-
mente senado, serão fechados em eir,alioiros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e indicação precisa do Iogas
em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechado .; os documentos do
idoneidade, conhecimento do Thesouro Naoional provando ter
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal do constructor.

3." Constituem provas de idoneidado, documentos devida-
mente authonticados, passados por Cios on gonlidros ou archi-
tectos de provada compeloncia, com as firmas reconhecidos,
ou outros documentos que provem ter o rimoi ! rente executado
trabalhos equivalentes, lucha a juizo do engenheiro do minis-
terio.

.4." 'Ardes de qualquer decisão sobre a escolha doa pra-
Dostas recebidas, serão altas publicadas na integra no Diario
Off

5." As propostas não poderão conter sinão uma fórmula
de completa submissão a todas as 'elausul o s do adital e preço
que o proponente offerecer para a tololiaade das obras, que
deverá ser escripto em algarismo e por extenso, sem emenda,
amitrelinhas ou rasuras. Não serão Imo das em consideraoão
'quaesquer offertas não previstas neste edital de concurrencia,
'alam propostas que conterham o offerocim alo de uma re•-'11-
ecão. sobre .a, proposta. mais mi tino excedam ao orça-
Digai.tq approyado, na importancia de 25 :lallk: 000.. •

O.° A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao

1 proponente que apresentar preço inais barato, por minima
que seja, a diffrença. No caso de absoluta igualdade de_ preço
entre^as PropOStaS ., decidirá a sorbear

7." O proponente preferido no acto de assignar o Contra.,
elo, apresentará o conhecimento do depósito no Thesouro Na-
cional da quantia de 2:000$, em dinheiro, quantia que alli
ficará causionada para- garantia da fiel execução do contracto,

-e que será restituida ao contractante . depois de ultimados to-
dos os trabalhos contractados e acceitos pelo engenheiro do
ministerio:

8.° Dentro de /8 horas, depois de assignatura do contracto,
o contractante dará inicio aos trabalhos, sujeitafido-se á veada
são do contr„cto, si dentro deste prazo não os iniciar.

9. a O contractante obriga-se a cumprir fielmente as eape-
oificações que aaompaaham este edital.

10. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro,
sem que por ia.,o os concurrentes tenham abadio a qualquer
indemnização.

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 90 dias,
contados da da data da assignatura tio confrade.

12. O contractante ficará sujeito á multa de 100$, por alia,
• exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e, quando essa
multo a:lingir á impor( anda de 1:500$, equivalente ao ex-
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, pardendo
o contractanl e as quantias que ein 'aranha estiverem cau-
cionadas no Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que forem devidas ao
ooníractanie, por °ocasião da reacisão prevista nesta clausula,
as destinas com a 'erolinação dos trabalhos, trabalhos estes
que Sera0 executados ina• pondentemento cio vontractante.

13. Todas as despens inherentes a construcoão, 	 le-
vantomen'	 andaimos, demolições, remoçai) do entulho, ou
• materiaes, provenientes de demoliçõ o a, movimento de Irias
• ni.elamonto do terreno, apparethos munimos e mecanicos,
aet.rada de materiaes rejeitados ou imprestaveis, etc., or-
larão por conta do contractaute.

11. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo,
mesmo no caso de suce-ssão per follerimento. Neste caso será
ia-a aos herdeiros a impulancia correspondente aos traba-
Mos realizados, medidt e aval Ld b niediaate a notificação,
com ta "I” de abatimento, dos preoos de unidades que ser-
, iram para or o anização do um aanainío da obra apresentada -ao
r. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto fi-

cará ipso [ar t.() resrindido.
15. No ':uso do faltando do contractante, o contraefo acra

eanaidarado rescindido, e o Sr. ministro providenciará para
ade ;sejam terminadas' as obras iwana-nd a ntemente do contra-
ci'ine, que 'arderá a cam,:ao de que trata a clausula 7" e
mais ouindias que lhe forem devidas, que revertei ão em pro-
veito dos coitas puhlicos.

10. Ao engenheiro da ministerio caberá r^sOlvel' as du-
. idas na parle teohnica da comstrucção, podendo, .ontretanio,

coo( cortante formular . por eacripto as suas reelamacaes,
ileni tio do Prazo do 21 horas, sobre a decis -o proferida, as
maca serão iacaminhadas ao Sr. ministro para resolveu.

17. Todas as penas esta aeleeidas no contratara inclusive
o 're scisão, serão impostas adminiatralivamente pelo Sr, mi-
nistro, Lá_ penai lite da; acçãoou inlerpretação judicial, não
latido ' o contractante, por motivo deltas, direito alado] a in-
aoinnização por (Momos, lucros cessas:das, antecipação de (les-
liezas ou :litiguei . Outro mofivo.

18. O cmdractante prPfc"ido perderá a caução de 200$, da
que trata a elausuia	 ai de ar de asaignar o coutracto dentro,
do prazo de cinco dias, .a contar da data da publicação no
• Off ic iai, do edital de chamada leito por esta eseriptorio.

19. Si o contractante 115 cumprir fichnento as esoocifi-
tacõeS, o ellgenlhiir0 do MiniSterio o intimará por escripto a
e-molir, re'onstituir, reparar ou modificar a obra, ou parte
&Ha em desaccina'à com o contrario. A intimação não sendo
;imolada no prazo de ti-es dias, ou si dontro desse prazo o

rontractanle 1-1 -;.) recorrer ao Sr. ministro, o ensaiai' iro do mi-
nisterio mandará executar o trabalho riu questão independen-
leMonte cio mesmo contractante, correndo Os despezas por conta
do referido contractante, mediante descontos nas, importancias
que tiver que receber.

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
das obras ou parte delias pelo contrai-tante, eu' ender-se-ha
rescindido o contracto e sujeito o contractante a prados da
caução de que trata a clausula '7" e mais quantias que lhe
'orem devidas, si cl000is ale 10 dias após a communicação do
lacto pelo engenheiro do ministerio. não apresentar o coita
tractante umo justificação de sua conducta.

21. Na falta de cumprimento de qualquer das clausulas
do contracto j ara o . qual não estejia comminada outra pena,
o confraetante incor po ra na multa de 100$ a 500$, a juizo
do engenheiro do mioiatorio, com ,ecurso ao Sr. miniatro da
Justiça,	 -

Ministerio da Justiça e Neueáos Interiores

Juizo de Direito da Sexta Vara Crim'nal

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso do Mello, juiz do direito interino
da Cfl Vara Criminal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, de conformidade
com os arts. 277 e 278 da talai.- 9.203, de 28 do dezembro de 1911,

-designou o dia 3 do proxinio mez de abril, ao mi : adia, para, abertura
da C; sessão da Jury do corrente atino, na Ti-limoal do Jury, á rua
dos Invalidas n. 152, tendo procedido ao sort10 di ; 22 jurados que
toem de servir na referida sessão e cujos noiaas silo os seguintes

1. Mário Pires; Inspectoria Geral d [torna.
2. João José Fernandes Silva Sobrinho, Escola Naval.
3. José Quadros, Limpeza Publica.
4. Americo Cardoso, Fazenda Municipal.
5. Sabino Santos, Rosario n. el.
O. José Alfredo da Silva Reis, Arsenal de Guarra.

Napoleão Reys, Relações Exterior..
8. Antonio Cavalcanti Albuquerque, 	 n.

Anthero Caetano de Faria, Avonida Main de Sá ns. :R) e 12.
10. Manoel Raymundo de Menezes, Iloineans Exteriores.
11. Dr. Alberto Ribeiro de Oliveira Maltas, Faculdade do Me-

dicina.
a2. Alfredo Vital de Oliveira, Fazenda Minticipal.
13. Dr. Henrique José do Carmo N tto, Sinala Publica.
14. Comino Victorino da Silva, Insaectoria de Portos.
15. Antonio Mariano Velasco Molina,
10. Manoel Arthur Ferreira, Externafr) Pedro 11.
17. Primo Joaquim Antonio, Correios.
18. Dr. João Coelha Gonçalves Lisboa, roornato Pedro
Ib. Joaquim Saabra Ramallm, flua do Illeatro th 11,
0. Ubfildo Veiga, Uruguayana n. 75.

21. Dario de Oliveira, Despeza Publica.
22. Eugenio Encena, Rosario n. '71.
A todos os quaea se convida a comparoc . ar no dia, hora e local

acima declarados, sob pena de serem multados, na l'inana la lei ; os
que intimados e notificados não comparatairom sem .;ausa justificada.

Dado e passado nesta Capital aos 11 da Março de 1913.- Eu,
Alberto Pinto da Costa, escrivão, o escrevi-Jaculai/a Alberto Cardoso,
de
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Brigada Policial do Dist.ricto Federal

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o que dispõe o art. 632 do regulamento da
Brigada, previne-se aos contribuintes da Caixa Benificente desta cot•
paração, que perderão o direito ás matriculas, sinão satisfizerem, ou
Ull'S herdeiros, as contribuições drazadas até o dia 31 de agosto do
aoriente atino, a saber: ea-2" sargento Luiz Augusto de Carvalho;
cabos d'esquadra João de Pinho, Antonio Cordeiro dos Santos, Anto-
nio de Castilho Couto, Seremio Reinciseo de Souza, Manoel Machado
I a Silva, A ntidio José do Moura, Francisco cio Paula Albuquerque
Macedo e Sebastião Alfonso de Mello; anspeçadas Feriano dos San-
tos, Onrio Chaves, Manoel João Bispo e Augusto Punrte da Cunha;
soldados José Fornira da Fonsena, Constancio da Silva Magallnles,
llonlano José dos Santos, Pedro da Costa Guimarães, Joeá Cyrillo de
Magalhaes, Luiz Pereira, Ilerningenes Gomes Pimenta!, Eugenio Fean-
Cisco Ozono Guedes, José João da Moita, Waideiniro de Souza, José
Tiámoteo dos Santos, Adriana JOVELO de Manos, Antonio Wenderloy
Lammilin. Lins, Waldemiro d3 Almeida Nev' s, Manoel Ferreira Lima,
Alexandre da Cunha, Enéas de Oliveira, Francisco Manoel la. Lapa,
Francisco liodrigues das Neves, Albino do Araujo Brazil e José de Al-
meida Cavalcante.
-	 Contadoria, 1 da abril de 1013. — Alferes escripturario Antonio
Bernardino	 Silva Junior. (.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

ceNcusso PARA UMA VAGA DE LEME SUBSTITUTO DA QUARTA SECÇÃO DO censo,
DL: MARINHA

De ordem do .Sr. contra-almirante director faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, nesta data será aberta, ás 2 horas
da tarde, a inscripçã.o para o concurso da vara de lente substituta
da secção do curso de marinha, sendo encerrada no dia 3 de abril
do armo proximo, ás 2 horas da tarde.

As materias que compõem esta secção são as seguintes: geome-
tria descriptiva, noções de perspectiva e sombras, planos cotados,
topographia, levantamento e desenho de cartas respectivas ; astro-
nomia procedida do trigonometria.esplierica, calculo de . Opheinarkla
uso dos instrumentos astronomicos; geodesia, e hydrOgraphia e levan-
tamento de desenho de cartas hydrographicas e geodesicas:

Para este concurso si) poderão inscrever-se officia ?)s ' da -Atanada
ou outras pessoas que 'tenham o curso clenplet6 da Escola Naval, do
accUrdo com o art. 116 do regulamento vigente.

Os candidatos deverão apresentar á secretaria da Escola, no dia.
seguinte ao do. encerramento. da. inscripção, 100 .exemplares do uni
trabalho original impresso, comprehendendo tres propoaições sobro
cada uma das matarias das cadeiras da respectiva secção e uma dia,
sertaeão á escolha do candidato sobre uma das mesmas matarias.

Os canil ida poderão tambem apresentar quaesguer documento
goe julgarem convenientes como titulo de habilitação ou prova de
s3rviecia prestados á sciencia e ao Estado.

A inseripeão poderá ser feita per procuração, de accérdo com o
art. 19.1 do actual regulaniento:

Escola Naval, 23 de setembro de 1011.— Leão ilinzalak, se-
cretario.

Commissão de Contas da Marinha
•

De ordem do Sr. capitão de mar e guerri . presidente da.
Commissão de Compras da Marinha, faço publico que esta
commissão precisa de preços para aquisição dos artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade, devendo as pro-
poslas 'ser entregues neste gabinete, - até 1-hora do dia 3 de
abril de 1913, hora em que serão abertas as referidas pro-
postas, não Rodando es proponentes alterar A -relação abaixo

i

mencionada..	 • •
As prormstas devem ser entregues em duas vias, uma tias

quaes• sellada; não sendo tomados óin consideraell0 os preços •
com emendas ef rasuras..	 • •	 •

QÃ' objee1os preferidas serlio entregues . é reptartição dentro
do prazo de 24 horas, impreterivelinente;• RtiVo,,oaade-confe-.
eçao ou que:não existam ha praça, cujo-prazo tikçyttrega sen,1
declarado pelo fornecedor, Ror ,oceasião do sNdada a .pre,
revenda.,	 • •	 •

De accórdo .cOní -resolução do Sr. MiriiStM da . Mari-,
ilha, em aviso n. 712, do 13 do julho do annd fVeilsado, fiei
estabejUla watte	 _a  obre o valor vo a1ti.49 A krea._ a a.a..-	 ;	 __ • — -
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Atklino da Costa, Mello, Albino Antonio, Abrahão Antonio Ciota.
Abluo Rodrigues Estfsvão, Amancio Alves da Alotta, Ambrosio Rocha
da Silva, André Celastino da Conceição, Banedieto Manoel da Alm)ida
Behniro Augusto Conde, Bernardo Nogueira, llernardino de Pinho
Ben flato Bocha Souza, Casar Neves de Carvalho, Carlos Xavier de
Mita, Cegar Leonardo, Carlos Rodrigues Loureiro, Cypriano Montei-

•ro, Chrispim Alves Filho, .Domingos da Bocha A bron. Domingos Leão
Fernandos, Domingos Moreira, Dasiderio !g ingam. Durval de OliVely.'

Campos, Eurico Barreto Novaes, Ernani da lioelia Lopes, Elisio Do-
mingos Fila, Elias da Silva, Ernesto Vairo, Ernesto Moreira, Fran-
cisco Alves Ferreira, Francisco Gonçalves, Francisco Bato, Frederick,
lloeseler, Francisco Alargues, Francisco Antonio Teixeira, Francisco
Soalso, Francisco José do Souza, Georgelinn Pereira de Oliveira, Gni-
literine.Henrique llodges, Germain Couto, ganharam Miguez, Hora,c1,
Ruímo de Almeida, heino Poli q , José da Silva !lamas., José Loureiro.
José Vicente Martins, José Joaquim Nunca da Silva, José Custodio
de Araujo, José Maria Pires, José Thimotoo Golszagc,José Soith CoL
José . de Carvalho, José Borges Tosta, José Gonçalves Duarte, José
Ignacio de Souza Filho, José Moreira, José Gomes de Andrade, José
da ailva Braga, José Joaquim Nunes da floélia, José de Mattos„Iosé
Coelho,José Joaquim Macedo, João Manoel dos Saaite`a Joao Chrispin),
Joaquim José Rodrigues„Joaquim Rodrigues, Joaquim lliirbasa, Jon-

aluiu) Santos, Japim do Medeiros, Jacylin dos Santos Vermil, Leo-
poldo Ferdinando d'Obrie, Luiz Ferriandes M,nalnes, latia Soma°, Luiz
Mendes,Madoel Pinto Duarta,ManoelJoséSoares,Alanpet Paulo Soares,
Manoel Ferreira Machado, Manoel Justino ilarboza; Manual Barreiras
Moreno, Manoel Antonio Gonçalves, Manoel da Si lva, Manoel Ferre.ira
Nano, Manoel Alves dos Santos, Maximino do Espirito do Santo, Mar-
-linho Luiz Machado, Marcellino Jorge Patim°, álaximiano Franciaco

- -da Costa, OliVio José de Barros, Octavio Lopeadc lago, Oetavio An-
tunes de Figueiredo, Octavio Pacheco, Pedro André do Lemos, Pio-
copio dos Santos, Pedro Machado Botelho, Antonio de Carvalho, Al-
cides Pereira da Fonseca, Americo Francisco da Rogo, Abelardo Pe-
reira, Antonio Salgado, Antonio da Silva. Avelino da Cosia Faria,
Amália' Ferreira, A flronso Christian° Rayel, ,Antonio Ferreira Girão,
Antonio Coelho de Rezende, Antonio Augusto Monteiro, Antonio Du-
arte, Antonio Leitão, Antonio Arautos Campos, Aprigio C. de Araujo,
Antonio José da Costa, Antonio Ferreira de Figulina:h), Antonio Nunes
riouvaa, Antonio Oliveira Gouvèa, Antonio Ferreira, Antonio Rol-
fino Filho, Antonio de Oliveira Braga, 'Alfredo Bernardino, Al-
fredo Napoleão de Figueiredo, Arthur folho da Carvalho, Alberto Pe-
reira Reis, Antonio Ferreira Dia, Antonio Peraira,' Intuir Rocha,

' daStelmovo Guiseppe, Chiou Casto Biosque, CuStõdio Ribeiro,
.pino Antonio Gonçalves, Carlos de Almeida Cantei ro, Eduardo José
Pires, Francisco Lopes, Francisco do Almeida, Field de !leu Odoro,
'Codotrodo Pinto ala Silva, Izidro Francisco, João. Manoel Pinto,
Joaquim Meirelle,s, João Carneiro Filho, João Ferreira p‘Iraes„Tosé
Nada, José Sodré, Joaquim de Jesus de Sc, Januarlo pinto Ferreira,
José Maria,-LuizRodriames, Manoel Botelho, Mario Paschbal de Car-
valho, Manoel Pedro Figueira, Onofro Gonçalves Sant:Anna, lloniu-
aldo José Monteiro de Castro, Rateiro Ramos, Ihial do Sant'Anna,
Raphael Passos, Sedastião da Silva Parada, Salvador guerra, Seve-
rim) Dantas da Costa, Salvador Antonio da Rocha, Waldemar Anto-
nio da Rocha, Waldemar Dora Ribeiro, Viemito ilorges, Volantim, do
Rego Barros, Wilien Nax . Jahn e Zacarias Francisco da Cota.

Primeira Delegacia Auxiliar, em 29 de março 13 403,--0 I de-
legado auxiliar, Thomaz de Paula Pessoa Rodyiijace

. Brigada Policial do Districto Fadara}

, CAIXA BENEFICENTE

Do acordo com a resolução da 'conselho atimiaistrativo reunido
em sessão de 28 de março findo, foram elicuinadoa do numero dos
contribuintes desta caixa, . na fórina do art. Ga; do regulamento
actual, por não terem pago as .raspectiva,s conl.vibaliAes, durante
mais de 12 meses, as ex-praças abaixo declaradas: João Gonçalves
:Mendes, Joaquim José Franco, José Gomes Leal, Francisco Nogueira,
Anysio de Oliveira, Virginio Gomes, Joaquim 'Augusto do Oliveira,
Vicente do Lima, Manoel Bente, dos Santos, Carlos da Silva Moita
earff, Felisberto de Barros Jordão, José Francisco de Sonza, Manoel
do Amaral Francisco Ferreira, Alvaro Corrêa Campos, Casemiro José
Fernandes, Manoel Pinto Ferreira, Severino José Barbosa, Sectuicli-

, no José Alves da Silva, Severino Manoel Peixoto, Miá Auggsto Pinto,
Saltistiano de Biarros BiCeneourt, João da -Cruz Araujo, Possidonio
Mathew; Pereira, Fructuoso José da Costa, João Bento as Santos,
Franciecoignacio de Lima, Sebastião José 'Nollre, Ascandino Rodri-
guesde Lima, Gérojicio Ignacio, da, Costa,. •Alexandre Herculano de

•'---Simas, 'Antonio Gouctilves 'de Aranjo, Fortunato Ferreira da Silva,
•Luiz Dutra Borgas,' :loaquito da Costa, Leonardo de Froitas, Francis-

- Co Nogueira Junior, Manoel Mariade Oliveira, José- do • Carvalho Fi-
lho, João Jadintho; Cyro Pinto do Carvalho e José Leoncio da 'Flo-

- roça.
Contadoria- 1 de • abril' de 1913.-7-Alferes escripturario AntoniQ

Wrnardino	 *	 '".•'"14,4-.414(*
-

•
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por 2.1 horas que c. v....do pem (10 prazo aristia
Ilo • \ 4 . 11(10 1a1 114111:-1,11a. 	 I	 INIS	 ernitt!st a.; a

S. • DI	 aiD10.111 1151) S orãO 10111:1(1IP . 	 (1111idoraVãO.
411ain)14r Nlotorett l tesellsellarh>, Pa l 'a (111;r:' li-

vii ii rox.ou ! o des . 441 1 . um.' se acha nesla repartição, um.
Arame de ma WM1011. III 1 a 2 ((Mn, uni kilo.

hraneo ideio do 14,010. 2 metros.
11...ias de leria.) 41.. 	 contorine o desenho (ri-

:se acha ne s la repor(
Manilhas de focro ignaes tio ii eulto que Se acha

.41.1441rlicíto, 8.
1)i l as Mein paca amarra, iguaes ao des•ctilio que se acha

J2.
Fjo 11oXjy . i epoifoorillo , a alior-lta (officinas do Arsenal

melros.
4:;41.4o el,...frico igual a ame-lia (orlicinas do Arsenal . , 25

melros.
piaews da eaca • ão	 para pilhas cum 1144,0 X

;.(4,50x44,();(8, 2.
Caiu, ele))) rico conducloi'. eu') forme a amo s tra (orrieinas

tio Ar,-)44:41 • 25 men.os.
Chconom.i . 14 .4.)	 (ice, com mareação de hora-;, minuto s e

.s.•44414 , s, um.
1Milta 4:4" r1)S00 S,"1 , 180 carta:leis,
Insignias de 2 pa11110*?• do l'11 1 .• 14: tio :Estado maior da Ar-

10.
Titila roxo-letra. 500 lidos.
Alathos do ferro, k do,
Pedes pa; .:4 caixa de guerra, 21111.
Frigidoints do forro polido ss, 100.
)4a Hes dc p iio forrado, grantles,
'finas do Ma&	 2.
.14:41 ow barra, *.:44 	 11,4.

quadrado. 20 kilus.
4I 444:o ele 0,019 o 0,022 :11iti amoslra (Barroso).
dg. Mim do 0,1410 i 4 41,12 com aiiiosl ia C. Barro-

• 10.
I':) ca rusiii4 do birrt“, conforme amostra (Barros();,, 50.
sola liticaulica, 41111 meio.
chaves de tu tal, em 141 . 141,44 ss. lo.
*NI:01011m pequenos colo unha, uni.
.IN • nnas 1.44'11;11111, I raixn.

Torib. ,41o. I). 3, unia.
cordõ.•.... 'para cornela-, 12.
:11anilb,v4 galvanizail:1-, vont Ia, racha de	 12.

1,ara casticaos (lie palito:2o, conforme a alan..d.ca
.1lonjamin , I?.

•ont mapalillins da , 210 inti, 12.
natos -iipuolos, com sapal ilhas do CM mim. 11:!.

ibosioira, com sapalillios de 210 mini. 21.
Iliesoura, com sapal iliits do 4W iilIti, 12.

4:av1 s 1111:lios d l ' ferro galvanizado, conhirtne amostra (13,',I4-
,

voto 111 .'11111a,	 .
Nalijihal: do forra galvanizado, roni eaviríio de rosca de

1:!0 111:111	 21.

.11 . 1 . twla*	 w:sinv do rnbro ai 1 ., do 10 ni!in do (Bauleiro
inlorno o .	 111;111 Oi n • diallIPIPoo o NIorlio, 12.

Arrii:dai: do aramo do cobro ii ii. de 20 Hm de
_intorno o 2t; 111111 do dl:MI.11'1i l'XI i'11111, 12.

do . Vlo1111 . es • o • o o dko 2; non de
11114 ,1110	 31 111jIll do diallr ITIP oNlorDo,

.111 . uvlas tle aramo . Ilf• VOoltro duro , do , .56 mim de
i nlormi e :1:4	 dininolro externo, 12.

Ilreclial para	 IS.
Chi! i• I para eorl i • iole( das alo couro, um .
Sela atanada e , •144 lima sti diniens5o, 	 mim alo espessura,

21 1 t ilis.•
$..141 comprimida 443ra ,iiince5es de bombas, 20 kilos..
vazadores	 aco do 28 nibti, 2.
Ditos Will do :12 to • ii 2.
'Vil/Adoro .... do aro do :13 Will), 2.
Mios h14141 de 38 144141. 2.
.\141 . ,), para -oldar 1. 11,s vicei ricas ;laias peduenas .4, 3.

4Io	 4:411(itiii.dilo com ca n irão de rosca do
(ompri(modo,
bronzoados 14, 181) 4)i li) 	 vomprintoul o, 21.

l'al o ?e • as do forro galvanizado do 0,30 de eoniprimenlo
0,05 de gorno 141111 galo do I orno', I.

Pati,dlit do forro poiluona, 111101.
Aramo do forro prelo do I mim para amarrar, 1 kilo.
Akseuladores quadrados d, (4,4)52, 2.
Assoid wiitri 1 5 l4 ,410111141 .4 110 125.9 I! 16 mini, 3 parPs.
thatras americanas para pua de 1 a 10 inlin, jogo.
Colchões do crina para cantaroles de 0,68X2,0X0,1'.:,
toleltiks ideia idot de 0.70.N.1,7ZiX(1,121 7,,

: .111 do (1,111.\ 1,MX0,12, 7.
(11 . (1,13:)N1.90X0.1.:!. 7. •

Colchões M t io idem de ().(15N1.80N0.12, 3.
*Ditos	 pa'irt	 (4,85N2,44N4.4,1-I, (0.	 *
Eslampa s. de I	 111:1.1, 9, e	 16

de liorcaelia, 21.
Sound( - do 14,6.; ':1 lillia, 1.
Torii, ira ilo te;:i! .ira.

.• • laillie, 2.
Travt	 : 4 . ..	l n •	 (h' (1,10Xii

1)il	 j,:t•11) I i • • esi')Xo,(1(1,
1)ilos de palha 4:. 4 0,60\0,10, 2(4.
jarros d a ' :1111111illio1, 11)0.

ala' aluminio, I?.
Caixa do rollia do 0,10 (le comprimento, 0,30 de larg0

(4 ,3() de altura, u)41a.
Ultimadas a oleou], uma.
et . creiaria da I:oiniiiis5(1 do Compras da 1\larin1ta, 29 do

olarço de 1913.-J.	 l'illtmban.s. Junior.

Superintendem:ia de Portos e Costas

SECUNDA SP:CI.:AO

AVNO AOS NAVEGANTES R. 45

fleti/	 procisoria dst la,t4 preta , 	 barret de Cabedello, Es•-
uu/o	 h yba

Do ordem do Sr. capitão da DEU' o gliflrra, SDIMEirit011dollt!!
pOrtoS e CeaaS, aViS!1 :PH Davetranies que 114i rourada prani-

soriamento a bola sun luz, pintada d3 preto, da barra do Cab3lello,
no Estado da l'arallylm.

Novo aviso annintriará. a sua reposi0o.
Segunda .;. 'et; 'O' ii a Suporintond . 4ovia do Portos o Co4tas, 31 do

março de 1013.- flovii ,) .1.auasto de. Siquefra, capitão-Leio:lite, eliett
interino da 2' sect:ão.	 e

Caperintendencia do Pessoal

SEGUNDA sEcifio

De ordom do Sr. eontra-ahnira nes Dr, clutre do ('lorp) de SAtilla
da Armada, fitc() pimbeo (pie se arirt 	 nesta reparticA.•
ioaseripção para ()!D • Drsf! a liai 1 . )gar d.; 1° 1.0.1W1110	 (1, 1:01,11f)
de Saltito Nitvat, 	 esp;o:o de ao dils a clivar (144 1 da abril doi
corrente anno.

Segunda secção da Superiistsmilenci a do l', ,ssoal, 26 de mare.o (14
1913.	 Venancio Souaeira da Sitra, eapitau-teimitte medico.

Ministerio da Guerra

Superintendeu cia do Pessoal

MEGANIGOS NAV (E.;

Em cumprimento ao detnrsibiado ein aviso n. 1.02.3, do :21. (In
vigente,(4i te no. lei a tio Sr. emitra-abuirante superintendente iii10..ino„
adua -s1 aborta nesta ropartir, ilo mi; o (lia 1:4aio moz (1.t almil proviam
a inseripc.;.14 para os Ioga r.: vagos de In ,canieis 11:1SalM.,	 (.?!1 n
lidatICS de limadores (ajosindoros de iO3cliiii4mb fdrreiros, 4'111•!.*1•44-
ro .z de forro (.4 de (4.ibre e torto • iros do 1111 'tal, dovondo catidi.iat•JS
ha 1)1111;w-st! lia forma (1(4 (0;p:isto no regulamento annexo ao deeroto
44 . 7.01d, al 'J de julho do 1908.

Terceira Stlec:ão da Superintendoncia do Pessoal, 27 da mart,,,,
de 1913.-0 chefe da seet:A9, Manuel Anga3to tb.i Cunha Men^ 	 --

-

Hospital Contra! do Exoreito

coxeemo rAna ENFERMEIRO DE 24 GLASSE

Do ordem de Sr. eor,444A direr(144 . doste hospital, ra,:o publico
colo 110 (lia P.; do abril proximo futuro ficará aberta durante II; (lias
eorrontos a in..ierip(:.ão para o nono urso de enfermeiros de 24 class(t
deste hospital, de. conformidade COM as instrucciias approvadas
portaria de 2 de janeiro do IiIiisterio da Cm Jrra o publicadas tio
Diario Onicial, de 3 do inemio moi..

De a('es)c.,.) ( •,,m a portaria do mesmo minist( 4 rio, puldicath no
Diario 011ivial de II do corrente, a prova da rrancez raeulativa,„

Na !secretaria desta hospital dar-se-hão quaesipter informai:5es de
•pie, careçam os interossados.

Secretaria do hospital Central tio Exercito, 15 do março dfx
1913.- O secretari9,1.i4(iihrme Mitioà Pereirg do Nascimento, liy,dog
honorarie.

(.1iametro

(lianielro
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Hospital Central do Exercito

. , CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publico
tine de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste
• estabelecimento a inscripção para o concurso de finemos do mesmo
!hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departamento
!(la Guerra, sendo seis vagas de interno effectivo e quatro de extra-
Anumerario do curso medico, uma de effectivo e unia lo extranume-
rario de pharmacia, uma de encavo e uma de extranumerario de
odontologia.

Os candidatos do curso medico deverão apresentar para insere-
NOr-se certhLo de que estão approvados em todas as matarias da 4"
serie e matriculados na 5 3 serie; os de pita votaria e odontologia attes-

'tados de.approvação de todas as materias da 1" serie e de matricula
: na 2" serie;

Certidão de idade ou documento legal que a suppra.
Carteira de identificação com declaração dos s'flis antecedentes

•Tnoraes.
Prova de aptidão de sande e robustez comprovada por inspecção

leffe.ctuada préviamente neste hospital.
Na secretaria deste hospital, das O horas da manhã. á 1 hora da

/ tarde, dar-se-hão quaesquer informações de que careçam os interes-
sados.

-- Secretaria do Hospital Central do Exercito em 20 de março de
.1913. — O secretario, Guilherme Miclosi Pereir,t do Nascimento,
majdr h011orario.

Niiiiisterio da Viação 5 Obras PribNea-s

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCHARENCIA PARA AS (ARAS COMPLEMENTARES DO mi.noriamrotro DO Nutro
DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO CALABOUÇO

De ordem do Exmo. Sr. ministro, faço publico que no dia 25 do
Xonho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
:propostas para a construção das obras complementares do melhora-
mento do porto do Rio de Janeiro, no trecho cianpreitendido entre o

1 Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de f-udorinidade com o
Iprojecto approvado pelo decreto n. 0.881, de 13 do novembro de 1012,
c de accôrdo com as condições seguintes

As obras a executar são as seguintes:

I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315
metros de extensão.

II. Muralha da cites com fundações pelo systema de ar compri-
mido para 10 metros de agua em maré, minima, desde o Arsenal de

,Illariuha até á Doca da Alfandega., com cerca de 010 metros de ex-
tensão.

Hl. Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com o:to
metros de agua em maré minima e . cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. fl e llf.
V. Muralha do concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca do 900 metros de extewião para revesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com	 metros de
na, maré minium e cerca de 430 metros de extensa,

VII. Muralha de revestimento na Ponta do Galabmço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
IX. Aterro com areias dragadas.

II

Estas obras serão executadas segundo as e specificações annexa: e
estão avaliadas em 20.112:085$100, de conformidade cem o orçamento
geral approvado.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do fio de janeiro, repartição dependente, da Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

- Com essa fiscalização deverá o contractatdo enteuder-se dire-
ctamente sobre todos Os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr para o inspector federal e deste para o ministro da Viação o
Obras Publicas, que resplverã em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
•ctante,-que, uma vez resaieitados o plano approvado, as cspecificaçoas1-: as deálais condições do contracto, a juizo do Govcran, terá liberdade
mo emprego de ware/hos procoos para a .exccução cla,sobrast)

TI,

O contractante deverá. dar _começo ás obras dentro do prazo de
seis .(6) mezes, ,contados da data da assignatura do contracto, e ter-
minal-à'no prazo de tres (ã) aniles, a contar da mesma data salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

Os trabalhos deverão • ter tal andamento que até ao fim do prI-
melro amuo o valor das obras feitas seja de 15 % do total,
durante o segundo, 35 %, e ,no terceiro e ultimo, 50 %

V
As obras serão pagas em moeda nacional e os pagamento

effectuados mensalmente, por medição de obra concluida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

03 direitos aduaneiros do material importado correrão por
conta da Inspectoria Federal do Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro.

VII
O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empraza.

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica uni reKesentante com plenos e illimitadosa
poderes para tratar e resolver definitivamente, perante o adminis-
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija a citação.
pessoal.

VIII
Fica reservado ao Gove?no o direito de introduzir nos planos.

ecessarias, devendo, pu-approvadas	 modificaçõas He entender
rém. fazei-o com a precisa antecedendo

Si das modificações resultar prejnizo ao eontractante, será esto:
inticannizado da respectiva hnportancia e, na falta de accordo, proce-
derá arbitramento.

IX
No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento.

das clausulas, em fórum de multa ou rescisão, e. o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
i:tante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao contractante a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.
XI

Serão considerados propriedades da União os mincraes, fosseis e
qua:ssquer outros objectos de valor artistie,,, moeu/vaco 1 11 (.1 . 1 1,1sec° que
,or,nn encontrados nas eXcaVaçÕCS ou dragagens.

XII
C Ida proposta deverá ser acompanhada do certificado da deposito.

tio lair.s. ouro Nacional da quantia de 100:0008, que reverterá para a
Caixa E pedal de Portos, caso 6p:oponente escolhido deixe do assigna
O comoetente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pel ) Diario (Viciai lhe for feita a notificação da acceitação de sua

,p,)sta .
Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesoura

em Londres e aqui comprovada por telegraunna da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

A canção de que trata a clausula anterior será elevada, antes da
assignatura do contrario, para garantia do mesmo, a 300:0JUS ent
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além.
disso, será reforçada mensalmente com unia quota igual a 5 da.
importancia da medição mensal.

XIV
A concurrencia versará sobre:

a) a idoneidade do concurrente, que deverá apresentar documen-
tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria, para levai-as
e ffe i to;

1)) a importai-Ida total do custo das obras, obtida pela,applicaçáo
dos preços de unidade propostos pelo concurrente ás quantidades da
obras constantes da tabela annexa ao presente edital.

XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas via e limitar-se

a indicarrdelacão impresia,- que ojs propopont encontrarão na-	 4,0	 ' 	 •!•-•



A .; propostas nau conterão eolidiráo algunta extraiiha ao edit ti,
com O qual tle%ertto declarar conformar-se.

XVI
• o Governo 1,03-..rvas ..:1 o direito d., julst-ar livremite sdl)re a
Illonoidade niol'al, industrial ts filiam-ira dos in-oponctnes e I1t.111

ii de alumiar a pre sonto ornem-rota-ia, raso jultrir-s conveniente
fazol-o. s-sin t ino os prupottentes tenham o direito a reclamar qualquer

XVII

prefor..neia s•n's tia tia á propdAta (pi ca m .ii. vanlau-ens ull'ereeer,
:.;(41 ,1„ im iwr ianeia da: oin-a: cairelada multiplicando-AO 03

ti	 1,11:Terid.is p	 , illantida th'1 do obra..
total desse: prodtteloi . será o M .el: . S1.1 1)Ira o 11.0.11.4)

comparai:á°	 111'o opl), n :.n 44, visto as	 ,	 pproxjnia,las,

XVIII

Todo; 44-: 410Poinvoto-; rel'orouto -t ao pro.joeso das obras poderão ;
t.:o • o‘aniiita.:.•..:, quer no : la	 44,• rid . o i Itor 11.4 o4vrip1.1 .-ii, da in

tee linie.1 da 111 .-pee toria Federal do Portos, IIi, 	 Cumes,
á 8Vettida Pio lItane8 ti. 52, 3' andar, onde s -1-ão tandw in pro.:tados
II s lila IS C.-.11. n t1'et:illICIII.93 C illturilla	 1; n •.;	 irventttra

Ibrovtoria Gera,1 410 Olu-a3 Publicas, o: proe . ,as do. nubladas etti alga.
1 4 PH.	 raglInt4, Cid riIii ili.i , 1111 ottiondas.
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XIX
A r..1 4..ão impr:-.•::1, a flue 	 alinde na elansukt XV, e...int

i nndo	 idativ'stit	 1, ela 	 sah)rt eserlin.,5 ens
4 , p	 o	 ia ''ira	 viiiralinhas 1,0 etiveialas e

8 : .£1101 .1 ['Ora 41,...,3- edit . '', ...orá lerhada v itt vtivelopp.;
lacrado,	 o propiwstii , 	1,...,1)3.4:1 d.. 	
(„	 (1,)	 A o:ae., cov,,I..!.p. reunirá as provas (ou" int4Ier
aprt .. ..tilai' da	 il,ortidado e o roei', • da e8ip . :10	 refere a
e1,o1-1118. XII. Todso	 d 4(11w:tido: sorao	 tint se-
g u ndo ellv. ' 1 "11) .1 4 igualme n te lacrada,	 ss-rá iettre:ste	 desi-
gna 1 . . Itio-a 4, ree sbitneoto da:

Nes-- dia, vont 01-: i ti mali ia. I	 do e NIttua's. N erão aborto, todos
ti: •.11V,1")1).`,, Ii" ..4111 ranhai,. 1 . 1-N 1	 prinv)sliks

pr,,prja in• .!/ I	 'bei;a rim d .• ,--1V4 4 11	 14111	 111t4,111	 ellVtilllert.),
&p.i..: 	berada e ru'arira . la polo: ',ripo...dit as prosont .as, que o

titi..irinti faz	 tieará	 a :..8ta1'da, do direelor geral de Obras Pus
blie::nen n.„	 poiatoados	 oiacio o;cia/ 48,
do, propottentr : 	 1,1011•..:."z o a inoweialo, 4..118 o her.1 para
ai, ir; ora d l .:	 S.a.; 111 44 	 o-. 1	 4-.'11114.1 traste dia roslittlida:
roa s pr. •11. ,11,	 r, • n • 11,i	 ''4tt foram entregiaas,atEi eane1rrott-
1 . --.. 4p1.- sno• roraan joksado:

XX
o s .. rá 1 . ,111:11LI Pin	 I tr1 1 11 . )Sta C,Ifl preed sttp.-srior

dai e rniiii; .. lo na.	 11,1¡1;; I 1
lirert.ji •„‘	 ; •, n 1 da obra.- Poolicas. .2-J sie 	 de I 1)13. —

. s.:84 .1. I. 4/ ..t	 diroilor

pia	 tli refer n n g• I:' 1 .1:: ea o n'volant doa :foral das ohra.
•••	 413 1111 . :`	 Para (4 i g bril) dl) Nb) ob . Janeiro

plr ..sta Insp . setoria,	 ae...Ord eoni	 inarv.irapho	 .1t-senal .1.s

1 . . _i ‘vd el,ra- inar- ii quebra-alar •0 1 4 :1 	 1)111 , 1:1,1 11 1 l o 1( 4 1 . 1‘ 4. 411 , 1 11:1
1 111 .81	 'doo 1,.1-er.á a i bt:144 1 .1 1,0-, de :teci:e-da t-oini 	 a altura do
tit . ano.

4$ 1 .44i444 .. iro, Ivo .1, para falid o- al é a COO. t	 6m. s
lu ¡doi, ti • 	ti'' 1 1 :1 ro Ira 111 4 111o) co.131 po:iraN	 r.:4•11:1 4.1 do. t il Vo41.ZP;
41;;;1..u..io	 a ri,o11,141	 :1 a	 .:. 41. 1 1,11,3 , 1 1: 444 t11) a ficarem o: vasia:

Este	 1:1.8 Isivola.1 . 4	 cota --	 i..rn	 1.1r8..nra • le
6“..10 11.11U:ido 11 ... lado (I s te rra p do • mi 4 8111,1 proprio, ineliniteão

do	 ti., lado .1.$ mar por II na eantada	 14.1,-..4	 11148.,. tie4.1.4
1'

	

	 ciem . 1	 1 1 do paso de 2.1.e 1 a 8.01 1.) kilo., vont
larnira nn-dia tia borizonial .1 . - n .o: to -.Aspo:.

• . VI! , Ni 1 a	 -! 11 • .111	 eonsinorlo ti
do *J • 	 191111 o pesod	 o;) a	 'silo:	 r.21)ai.l.L.1,)

1 .2:111%1 do,

Sobre 4 . -14 . eur-i .avuoi g o	 Imidado mu muro d.) 141,44,...-: 4 ), vou-
í•ret i , r,dt) 'I •. ' de ia l'::111	 or ..: * 44 o h a 11;!11 4 .14	 1.1,111 (1• n III t 	 04(14
L s 1111 .1r	 pt 41' 11111,1 ld II rei 	 4i... largura por 1:a;iit
i'e spa lo	 iut cota -I

4) concreto pra e- te- 1•14... 14 4, *:4 1 4.1 41o : 8.14, da 1	 ecoo ar.ra
'na s sa. ,11 , MO	 . ((C eit11 ..)!Illo para l i",os	 ie atleia e tr".,v100

Ibislt-it
II liii n • • • n•4 •;;;nstrè e‘ '4144 ao ar 4.1	 sle endurecido : , i111 .) 531140

eippregativ ..; apke:; sty n (;)

O eittionto será 41.: primalra qualidade a juiz..) da.	 liza.to
l'orto, gni! fará O:	 i (.13 ensaio:.

A arda (Ioe() svrá pa ri'ci t ainent .' limpa e larada, bem cnn'
11e4lra .

I) mai:sim do blocos 8)1.1-,- , (pio ropeit:a o 10111-.) a c int 4 daseriptn
continuará réveslin.l..-11 dl . I s id , )	 volil a. m e sma 1 .8ntila, de
1 1, sondo invejado vou; a L1 r:111 4 ,1 de 1/'",8 4 / 11:1	 .1 ..-
• 1).4 ia 1.4 do to Ir ti 1 e .1.1 1' . .81) .1 	 • -,po ,..?1)	 till..ilra-Mat

reV.':"..iti e I)	 1111141 V.: lila d.1 d. , .,1,3t .•13 tutiatrites	 priar,-ir:t c,4
de )14.!, 1	 .; .11 . 1 1) a to,o1.1

Est. , 1 4 1 4 1..4. 1.1111 44 111 to!14:1 A . 1 o ro 1 0 140,palel11 da primeira cansada doonra.
tspapo i n.,	 lartt:iirit	 ii.wizjiltainwat.. a p.xi-tir da sai-
/ 1 811; 4 . i, m i orna do	 eito .1aqu.11."."	 ilic1ina4;a4)
do, II 4'i4IIti1111:1 1'..1 	 1;4 	o'to l, a.	 Ird,420.

	p ano ons 41. ,aina a intlieileão do reva-iinvin . ,	 b1oro4
pa: :ará a s . d.'	 1.2,i ata't a cota	 3",20 onde será nivelado
tal-galra horizontal do lo,o,

o xodowl,),	 I:. para rffi1.104 ti-! ---t; a —9 s-rá t ' 4144411 ilido por
:ttli •ko	 ellt•Orzi 01 .• 010 0121 1)(41r6l iag:1(1:13 	 til

"1 a -2a0	 e./.11.N o do 1 YPo aol"ri°1' O l'1"I':>Id.id" lia rota.
—1",s0 voto a larntira 4;•3	 1.1(11t1e, d e 1 1

1.a.1!1 , I . , I I . ) lado .1 . 4 mar sa rá	 (.ott	 lira,: de!
4 . ateerwja na largura. n te	 liarizontalin,?nte

4:ão de I 1.
Colditsdo 4..44te nueloo 	 mant . ira. a r8vestilso ti, 1.bl.) 	 14-1-ra,

vont a largura na Itorizantat 	 -2.",s	 1111n 8 131'..rid'a d . ' •I'Á Ill(
respaldo siip•-srior dadtt811 . 	 11111 rl,4A. . n 	 hint•ow
it inatraos	 4I qual -orá resrisidado á	 c.„lli
a	 na liorizotual 114 "'."2.0.

S. obro ! 1 4 :41 4, 1 41 4 44111d o 	$.4144.L 14 distritalo ti muro
c1e(0	 typo atit o ri

de bloco ; 'rd urra": da 3' cate:rol-ia voiltisittai•, n do lado
da terra voto a tnesata inolina c ão. 1'o V,*-1 .111,10	 • ,•
a cota	 4,11.13 será 1v :1,aidada C ...111 a lar....81-,t 16,4 lio: izontal
dc O r.'.sn.	 •

Da lado da mar entro a 1 . li 't — 1 • ',8i) 1 2••	 srá	 cume:, -
mento /-,.;ve.41i,	 com 11111e 41 11,1	 (1.1	 (4.1 11.4 ..Oria II','	 111,./do)
dt;,(21 ¡rolo para	 II''

(.) Vabee.) dl)	 ('')1110	 1 
riOreS 1) *. l* 11111	 (*oiti:1111M. a .• 	 .• a•

S 4 rá pron°24i . 1 11 a 1 ;4 v-s . t ota-ert eula tabu ;dec . ,	 1 .14414(1e; 41.)
eateg."ria e talude o \terno do I I.

Sobro 0.:.44 .) clirocatu outo e d'untini	 1)111.1:i.1	 Irai -. 42 ..•)	 ht
ferra, 1111 , 1 4tliolo)	 Y, 2'" cheio 41) eone4',31 . 1 e	 1,

ittent.. -s luar Islovos de 3 . - (.8
A' taco \ 1..rita	 t uai \ :ta • 9'41 presa uma	 -ara inovei

O cujo	 briu:o s s 1 .8 ••	 41:11:1. Itim-,11111 do. aisettari.i	 it,11..t.
titt, 'et) eaatra I ' I .-s vueroio. 4 1 11;	 ,sieriorin -suta so	 rá	 mura-

lha do eotirreto 41. n 	 111-.10 lie aer..)1.41.)	 on 4. ti
seinelhany 4.11, tin o ! fui 1..• 11.1	 14111.a.o.

1,C:à . I a 111.I" a roia. -;	 1, 01' I okie,	 Hal lit'a ..s d..	 «Me
I	 e x1„ 1 . 1" , do 1 2 . -.; ao': a vaia	 4,42,1 o' dai	 .u'" 144.411 . -s , 	 n 111

e81e 4: . 41 ia, 4 .. .in 1 . 1	 le 1 ' 1 •Sobre a unir,t4118 reli.. Hada
á 4- na. i-•4",.0 sorão 'nein rios um pharolete e Ilha 1!1:11's...ta h.' .4 ! n I'les.)
110 0111, 4 1 4' 4 1:i 	(..*: a c.lt 

pre ;os letra It ti1101 4 1 . a.-.411:11 4 oleVêt'i.1 o 1 ,.*".4 ref...ri 1' ao '':4V'':',, 111:104
venlittnin	 ao : bloao :	 41er-:a.	 1.4.; tio"
de traimpurw 4 . o ., li;o..4 !44 	 ronerota	 s..'to 1 k1 , 1` ., , a-- 1113.i I:.

C. 44 - 31,1raD ia 4 ,1 áls: p	 da. ar eino1o .kr0 1„.
d	 0,,adas para. ini . rinhoiros e pa	 • • A.:

muralhas . I .. - e*.o.•-•	 .r-enal 41 s :\larinIrt 	 s	 c..11-8 vinda,
CM Sore . 1 4 10o 111 4,	 de ar cintilo-imiti i eitspre ..2...to	 ta (.11 .111(e :tu
dl) 'vivo o'. '10	 41,1 plèr1..1 d . ) itit i,, Jadl''il " ).

rani ...tanto .•	 t..mar.n 41144
alierlialiN. n s s	 11.11.8 usva:

muralha, e a . 1 .1 .. 	ra. O 1411111 ''',i II da	 .1.•
do obra., ed411 inivira ra44po:1 : 11,1i Lida welialivit 	 proti-st . .41.11	 volt-
o-aflaute c a .iii;be	 p "ando, p . r.-eln. .1	 total

exe....,14.1- ao provis t o na clan s nla II.
A-. 1 .1111 ¡avó . , 11 4 :t . o a 1 ..4 o l''l'L't'IlO	 •,tta 1,1*.	 I	 i,i..• n • • .7111 ()IE4 l n

e de ; t ecó ' do voas	 typ	 II. • voto s,;:spl e-
mento de	 espacial do N a	 altura, o s iaseial da
da 1	 11,1.,44 a unax .,-.	 ficai	 ..i.•
II,,	 1..!ri'd 'tal! LiN	 s...rvido de calnal.a
para sio rons..t.tic.:roo.

As	 sorao fon i: 11-) votier.sto da 1:2:i. voinno.i.. d . ) Arg-a,..,
1118 .4 :8 d .. rois kilo.: do eintoitto por 0,9:15 d 	 a.roia (' os*.s....o.)	 l e ira,
'ditada line	 0111 a ti nei do r. Vel 1 1 hW:t i l'a •	 diallielro.

A ,i,,1t8t . 441	 eimonto para lidas	 s.d..i foita a pera,,
adop t ando-se a non.i,1:0 1., de 1 .130 Lilo:gra intuas por 444 .. Ii ..4 enbieo.

II te1'r4*ttio em cada. ire'-lio e s n'resp :Ind"ow ao raixao do ar vont.
pritoido (piando não s i8 cal rocha ',tr..' pr,',.viankdite 1 1 11elado i,ar,À
, ino	 44Infornio a alitira (las Intidarõ

A muralha sorti ('olistruida 	 o'l o lleret! ) de 1:3: 1 1 formado (lo a rga,-
joa,;:a ( to mo kilo: do riiiwito tior 1"",07 do areia e 0 ,,, ,14011 do '' ' I 1L

	

O44CIIII:1 .10 Vililit'avtatile e ileeeit:14:ã.II	 1-4,4.4tizarao
Porto cum a alvoklaria	 utt pe	 1..:1411t1.) pior 110.1:0 eithieu
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cie alvonaria 0,33 (trinta e tres ceatesitints do argamassa de na kgs.
de cimento para 1°, 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundgOes até ao nis ;1 da maré minium, terá um talude de
xun para . 10 e será feito coto pedras desbastadas, com leitos, sobrela

face appareoto grosseiramento apicoada e com lardoses
»ara a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
da muralhas correvondentes aos caisites conseent vos da fundação

Tão ligados, mantendo-se a mesma seccao e typa da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de . pcdra acima mencio-
nado no paramento, até o nivel da maré minium. Acima, porém,
desse uivei, ata o capoamento, esse param/oito sprá revestido do can-
taria lavrada, cc. anda com a dos trechos lisAclos. Do nivel da maré
minium até o capeatnento, com a altura do Dos metros e sessenta
centimetros ("60) o paramento, ou face apuais:rito, será de cantaria
lavrada, em fiadas horizontacs, tendo o aludo do um para vinte. O
capeamento terá um metro do largura e entroon 4 vontimetros de al-
tura 0 -será (is cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno 'a muralha será feito pin enropamento de pe-
dras jogad- , que chegue até o nivel da maré minima, tios metros o
sessenta centimetros (3 m ,60) abaixo do caPectmento, o qual terá, qual-
quer que seja a aliara da muralha, unia largium 110 Ires metros hori-
go/ 1 (ns no referido nivel da maré mi u ii a A p Mras terão tamanhos
variavels e pesos quo regul am de CDICOOW a a duzentos e chi-
cotada (250) kilos. Sobre esto enrocamonlo sei ao lançadas areias dra-
gadas.

collocados ao longo do caes postos de amarração, distan-
ciados de vinte e cinco (5) metros e sorão eoustriddos nos lowaros
designados pela fiscalização: uma escada dupla do cantaria para
passacfeiros e unia de ferro para marinlueirc dO Rat em 100 metros.

À construcção da muralha poderá sor fona sioddtaneamento em
dons dit mais pontos, de modo a garantir a CuIRAID:i-W tias obras dentro
do prazo marcado.

3."•-Muralha de caos para ligação da dor] Alfandega-Para
concordam cia da muralha de caos do Arsonal da Marinha, construida
por ar comprimido, com a do actual caos da doca i1 u.\l1'audega, será
coas-infida uma muralha coto o mesmo tya0 tiIrtrItils 4yP o especial de
12%2) mas construi c la a s , coo dentro do ens'ocalaira fechada por
estaqtteamento metallico (irou shaet piling) ou couro qualquer systema
naalogo.

- Muralha de caos na doca de pesca - A Muralha da doca do
pesca sará composta do dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte litioral, constará
de um II) assico de concreto com ","',30 de largora por de altura,
lançado á coita - 7m ,50 so lido sobro este construicia a primaira sução
da muralha com um resalto do 1 2,0 para cada lado.

O param do externo apresentará um frui-lo nadar= de 10, e
será coitstituido por alvenaria do pedra grossoirainente apicoada e
rejuntada, sendo o restante do concreto do 1:1:ticum a argamassa dce
510 kgsole cimento e I m3,07 de areia e 0m0 ,00 r o p;dra bridada.

A base da muralha terá 5m,30, o topa	 o a altura será de
Gm ,0, do sorte a attingir a cota 0,00 da maré miaus.

Nesta cota começará a 2' soerão da mimalha que irá até
4- 2 51 .60, sendo o paramento externo fórin:hlo ir;to contaria lavrada
cota tardoz nunca inferior a 0%5, formando fiadas o apreseatanclo
um tricoto uniforme de 1110.

A ultima fiada será o capeamento que terá 0 41 ,5 do altura o Im,0
de largura.

O restante será construido de concreto do raço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3%02 no topo n a'",20 na base,
permittindo dest'arte, uni resalto interno do tim ,tal sobre a primoira
secçao.

A altura desta secaião é de 3%60.
AnakaLamonte ao que se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, será cmtstruida uma canaleta longo o no km da muralha
desjisada a receber a canalização (decisiva nora liSgdhalastes.

Os detalhes e dentais dimensões constato dos °escolhos.
muralha aypo li -- E' desatilada a formar os dois traiabos do molho

de fechamento da doca.
ladrare, do typo 1 C, polo facto de ser uma mimalha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quitoco ás Imasuras.
As alturas e material de coustrucção iiu hptites aos do typo C.
5" - Muralha da Ponta do Calabouço. A Pt i i i I (1 9 Calabouço

será guarnecida fio uma muralha assim con§truida: Da cota -4500
até a cota 0,00 será lancada tuna muralha do ottrocatomito condoam,
aprosentando utna secção trapezoidal com 7%9 e 1;1%0 para baso
e 4%00 de altura.

Sobre este enrocamento será constratiala mim muralha que
attinge a cota + 3, 1'160. Esta muralha terá o sea 'imantando externo
cOnstituido por alvenaria de pedra formando dari is, com jantas chan-
fradas, concordando cota a já existente na . Avouiela Boira-Mar.
OTestante será de coto-reto do traço indicada para is typos da Doca
de Pesca perfazendo unia largura total de 3 14 no topa o 3,m21)
base.

Sobre esta muralha finalmente será construido, lima murou de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.
-	 Todas as diménsões d detalhes constam dos doSetihos,

.	 Os preços das muralhas do cites do Arsenal de Marinha serão og
de LIS. 1, 2, 3 o 1 da tabella, os quaes deverão variar com o typo
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se alinhea á muralha de
caos da Doca do Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o eu-
rocamento da base, de accOrdo com o desenho.

6". Dragagem-A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10m. do Arsenal de ISlari»ha será feita C0111 a profundidade de 10m ata
encontrar o canal de access° ao actual novo Caos do Porto; aléns
disto será dragada a 10, m a faixa ()ocupada pala muralha e respe-
ctivo enroramento.

Ao longo do cites, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da II at das Cobras, será dragada mna faixa com 8 m de profun-
didade, incluiudoa, área (motivada pala muralha e respectivo (invoca.-
manto

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
O terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bota
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros., será.
dragada com a profinuliclade de oito metros.

-Igualmente será dra gada a oito mairos a Doca da Altandega
toda a área cota que vae, ficar de accardo coai a planta appro-
vada.

As arolas limpas da dragagem, que a juizo da fiscanzaçã,o, ptt-
dMem servir para o atei-ri, serão não só na parte a que se refere ts
proiocto como de vali-luar outra qUO julgar nocessaria a fiscalização
do Porto do Rio de .1am:iro, lancadas »o local deste por meio de
bambas do recalocto oct outra processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
féra da balda em batelaas apropriados e despojado além da ilha
Rasa, a cerca do 12 milhas da cidade. A parto. elnimra do boa qua-
lidade, que não fôr neces;aria para aterro será depositada no ponta
acima in licado ou cru local no interior da balda determinado pela
Fiscalizarão.

7.° Aterro-Todo o espaço camprehendido entro as muralhas dos
caos e o littoral s3rá aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da ár.ia co.,quistada ao ar na ponta da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não sé da dratta rtem como Wil-
liam do aterro devorá ser tornada considerando a- medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha do revestimento, do concreto armado, na Ilha.
das Cobras---Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranc,hõos 10 concreto arnado batido e contrafortados por
tirantes Ficados a outras estacas fincadas  intrlriormnelmtO. A ar taça()
é a indica:la no dosenlio, oco Teto será. 4:2: 'k feito cota argamassa.
de 668 kilos de cimento para giu3 , 035 do areia; o volume da pedra
koita.la será de 0 m4 . a`a devendo esta passar livremente por ura
annel do doas centimetros.

As estacas não serão empregadas autos de uma exposição ao
minimo de 60 dias.

Directoria Gral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.
-Leandro A. R. da Costa, director geral.

Taralasi DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITAL,

ISLINIY) CONCIRInExclA PANA A CONSTBUCÇÃO DAS OBRAS COMPIXAIENTARES

DE MELIUVIANIENTO 00 PORTO 00 RIO DE JANEIRO, NO 'fRECA10 COMPRFAIEN•

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

N me ros -Especi ficações-Uttid ades - Q ua tidades

.1-Quebra-mar:
1-Typo A fundado á cota -wa.

1:tocos nAtoracs dei' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
9.aterro cubico 	

Blocos naturaes	 2° categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos, 	
780

metro cubico 	 	 5.161c
Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 Rifles

metro cubico 	 	 1.1.370

!101)
Enrocamento continuai com pedras de 3 a 200 kilos de

peso, »tetro cubico 	 	 31.
Concreto em blocos com argamassa de 540 kilogrammas de

cimento por I nm,08 de areia e 0,90 de mandam,
metro cubico 	 	 5.318

2-Typo 13 fundado ás cotas 751 a 9m:

23.920
Blocos naturaes de l a categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 2" categoria, paso 2.000 a ti .000 kilos,

metro cubico 	  , •	 1 7.77C1
Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	 	 38.288

	

Enrocamento conumuu com pedras de 11 a 200 ledos tio per 	
se, incito cubico. 	 	 _	 ...	 .•114,824.'
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Coner.lo eni 1	 s vont arganta ssa	 510 kilo.r.rannims de
rimem	 tior 1,'"1 OS de ar •ia e	 tilleaclatn,
metro (111 )iro 	

11 Cal) ...o d . ) quehra-mar

T1100)4 nattira • s olo . 1" categoria. pes .) 5.000 a 10.0o0 kilos,
moiro rubio)) 	

11101 .0s liatorae:	 2,` categoria. iit . $) 2.090 a 5.0)..) ki104,

01 0 1 1•:).•,), )1•1	 peso 20.)	 2.00a kilos,	
1.730moiro rubied 	

o l eiro euhio•• 	 	 :ER
Enrovainonto es,uiinlnhl e ou vidras, de :3 a ::00 kik,, el

to . 4 4 •• n 1 • 411.iro 	 	 9.
4:4i ivt	 l,i is ro,:i e )44(.4*(.1.,	 Ity;•.ro t • ohi• 5 	 1:28
1:11-:,•••eail ira mantida , nina 	 	 1
AIN).,)„).;)t ) 1.)	 1 ,,,.1;•,,	 o i ál .2• :,	 11•!	 kilo•rrantillas;

	

Ill) • :,ON 4k ;I	 ol o rd
4:onereto	 edIn :ir:tatua: c-a (1.

1i/11,11111	 11.11 • 	ni••	 (0111.:.,0 ii. Iti,w;t1:1
1•	 inottla it) ••••1•1 •, • volitai:ta it	 1.•.•••••n • ent trolira, 11111

II	 4liira1111	 il..	 e0.1iiirintido, incluindo
iI' ;.11);(1.1.arfi,(1, r ,• 1 1 1a":	 111 11 . 11111* . tr,.,": 1` pa ra pas 4 agoir••.4 ;

1, raixã. ty i l IV .1 , mi	 4iii)).1•)0n), do 1 , 3) metro
1 3)1

• ox,-...),	 00	 10 de . •1.11:11'.e.	 1'11 11111`ar 	
ill•tdi	 1i)*" II	 ai' Ora, :ol

.5, là . :44	 . ..... 5 	til,"11*•• 11 . 1 ''ir 	 	 22:;
III -Nlor.dlia	 parr.	 • da ••.•ezt. sia. .\

it• 0,1 •0 1::1 •, ir	  	 110
IV Elo.,

4.111,icii 	

V Morallia	 rov, •sliolo ino, 41
1:.•, n 4•41., ;44.1 ro Ito•• 14. 	

VI	 Mor.iri .t	 (I • l'es).a.

:1:12C, 111 Lr • lito.1,1' 	
lit a '.ii 	 	 1 1..•

VII	 • NI:!1*•• 1111 (Ia l'•••• •• il• 1:.tla l • • •••• • •i,	 111•11 .0 	:;••••

I'Ii ,.1 	: •	 til! 	

'11;1	 l i' ert • r	 /I••	 :1:1	 ati.,•••1•,t l'1• •. '	 s	 (10b . AS,

111 . 11 * •0	 1•1;1.i..0

IX	 '1•*• n vo;11 a n vja..	 !a	 1.4.•14'..) ( . 111.): • ) .

1. N;iro, )3 •1	 ils,voitt ser Melai)... is a; (ri ri•
.1.1.:•.:1),11.1out 	 i•Voillt1:1-4. 1' I, ii 	 'iI ita C.••Isl,ri:i'•:.t0.

II. 41 t , é! tt'arr,91 t;	 1 1•'S' • 	:11114	 1 1 	 a	 pr. • 1;. 3	 par;,ti	 eX1.1.11.'', n11/
3 .0. • 11,1 .a11 • 111a ri'. • , 	 v11111;1111( • 1 1 • •	 Is, ir	 11 '("••••,..a j • ,;(	 até a 1,1`, a'a	 -

1.1'1,* 111a 1' Ila	 1 i h'l\l	 •,i	 1 . 11	 iia	 • • ••••1 a	 roti:!clisia
.8* 0: • • ál	 p • • I r.: •4 	v's I r•t'ti•Il•••.	 Vic.•	 i.)	 •••• n • pi .•• ••• ttá•ft
• , • • • •,.ii • st pira a ••••111p.tra•za..) a	 -	 t1i'.	 i ci	 XI1' 1 'lua R du

•.0.•t e ' Iltal,
II ••••notirr.4,1•• il• • n • •yá pro i ra . 11111 aiiirin	 0.• ri , lir:••• :t0 00

lio'' 1.	 loura p.;•	 s	 p•-I • s.:
ar •••••.ttpri•;••••1•5•	 c.c11.•,•rat•• 	 st , s •• • • •••	 ••••••ro,4";1•••• i • it	 siiutiiiiiii • i tia

• :.11.111'.• 	 o.)	 ••••	 11•••*• •`:	 4' 111:43. n .1	 1114	 ti',..(•.111i1 n '.	 i;t1•••
1, • c,•.•-•	 tilort••• • , ti 1 :	 4:•/	 11.4:.	 `I.	 p ira

a cdolpio ar. ao	 :tI ro fore a elaiisilla	 11• Iara 11.

• ral	 I no . u l'ablieas, 20 d..; f otii, iii 1913.—
Lvitodro A. 11. (1.1, Cokdd ,

Estrada de Ferro . C.:..ntral do Erazil

45)sca:alui:x(1s	 o 1•"••••Ni,,,imi.visa 1 • • •• Ti vir§ n ••• ci,N,Lad I).1);
)	 io.N11to

ord s'.'•10	 s	 que a vonearrinirit para
1.11 , 11(•• • ititi • lail do maioria') :tenni ia nwialia I ). a nalizar-se ;is 12 Isirit:
do iiii.jildt, 27 do rorrdine. fr . .)	 para s)	 2	 maio

• 11,1,,ái4i, ás 12 'turas dl Manhã ,	 1 .• 4• 4 1 bulo,	 l'Cloatit...), (t)llar;
1f 1 1 .(111.al t 'a3. 11. ( 1. 1 011'1'.•:11'.

• Sooretaria	 (4t1.1111a.	 rt•IT11 C3111 ral 110 11..azil, 21:• de mar
de	 1) jeretarb, •10$é 11i,:tiro1 Cie illtpopterl ue.	 (•

" Estrada de Ferro Central do Brazil
11.3 ordem lia (111%11'1111'1a, 1.11:11 11111d1 .0 /vir) tia proxjma, s),-mlana

rã), reeel,i(las inerea•lorias, inclusiv • inCatinnaveis, na estaejlo Mari-
tisna para todas as n • • 1.10"iit's SysrViila g p•''a ia 'sina

'tio, 29 dc niar,;» do l',11:1.—Jor Mc:urdo de Alimpo...pie, sCerii-
Lati)).

In -p?, ;tu .a F. 	 a divs F,trada;

i)ei ) .	 .e ....t, L H.L ) 1 ) 1/ 1 ..p .-)oioria	 da4 1- ..• iradas Si' fiz ptt-
1)Iir	 ( 1 .• •.r 1 . s1) sl Sr,	 in-)1).4	 liral das esi.radas. intorino•
que sorft,) ree..' ; )Isis	 •) dia 21 •1; abril proxinii• fotoro, as tre: (3)
1, 01.„ 4 iii ti ) ,-,1	 !rir.)	 ror/1.•.•iineld.)), durani, 	 o anilo do
19 , 	 i m	 pr./.,-.1,1 . 1a4 !	 '!",-.1 ia 1.'s 	''i	 1i' . ' (1. , ,,11. ( •• 1 • 104 ,1e	 pe-

• 11 011t,3 o 1(111 . , •	 (1 • 1`	 • 1'1" . '	 • $"1 `z•t11!.1.1. 111 1. 111 . 1 1 /na 11,4 11:1 ri`1a , '.11) a Il."

ii (xao ( los' ¡t i a 1, “ :,•,	 • ,	 i.-'l'.
.1‘i , L• 411»,4	 I.	 *:	 i»	 •••	 ••\;,MiliadaS•

	

t.ILN	 In, bilra:, da manhã ás tres
(3) da Int.de.

A:4 111 % 111(1414 do . V11 . :1 . ,	 ,•,),1•,•s !iii • ••1, 1 4 0111 doa-: •*.!	 1.
prim•Ára	 •;•,:it	 ti	 1„t•••••11	 alguma,
(1110 (lin Lias

	

e•inclirrialios .1 'V	 • i;••p•,-.it	 • Tiie-•••ur • N•ei , .)al a qual.-

	

1( . . , . 11(.04 ;da	 •'	 ,	 fra	 ir a	 :1,1...„11,1`, Z1 ra (10 1%111-
1.1 . a. • (., (1:11 , 	• 11.1(11.`1'	 j• ,r,i•••;•••• n 	 ) ).. Iros )11)11-
ti s •	 si ui ) as	 ), :	 :e••••• n • • :jV•0,•:.	 ••.• n •.	 .5)

(1 • 113•.0i4 d rliania:10sp 4s)	 i/t;••i 4. para

lii

	

prop • momt.-4 • . ss • db ... I •5 41 ":••1 4it•irá • Ha	 ••••; e Na1'10111111,
11111,3`n d• • 	1:fil."1- 1•n 	 r,•••1••`•'•	 1• 1(1'1';'31 , s , a Ipla.15 : ,1 • 1 .." •11111d11.1111/•1

..(11M1 .., para LS.11 . .111111 1	 12 .V:1•11.:;1•1

IV

A idoneidail.1 do .) pr )pan,.0 . 	:minada 1 , si
mont,),	 ab•riiira da• pr./ioda , . A prol) ).:••• , 1 	•e)!)..
res.: ond não tiverem sido oon s id-ra 1••• iioa • •-)

AS5 Pão :11).‘rt.:••:	 !: i .1 n 1 1 . `;110 , 41 N i.-1 , 	• • (•••• n
) 1 11-	 apr,:sontardni p,:r.)	 r	 1•`".iltttt,dii,	 j. n Ititi ret..
I 'rica t'a a	 '• 1.115)4 I. 0:ill'•••;. A44 ••,. li • ,p1.. 1 141 •• 1'	 patili-
e.4 Ias lia

VI

	

11:1,)	 444. 9 . :-idã•) 1211t	 104141d..	 011p1-11.
1,•••1.1s	 • n ••-•	 • •	 I. l• pr. .••• .; • • • , 1•• •••• • •ti •:11.1

0 la o ,ez	 t .r.11 n (11 •	 1..1 • :.1 •• 1.• nn •11t,, 21 • 11.. • ,	 ;•.; • •	 t •	 .,01a 1,0,1

((ai e :11 ,111'1*(11 -.11, tina('	 ...r	 V . 1 	 1	 • 11'	 ii•••••••
adila I, ti •31 prupi s ia4 ql., e 0111hf•ty:,ii ap ..!!1.1: o 1 • !1 ', 1'.' •• 1:11 tt i itt umas
reilael:ão sobre a lo.,)p,.*:ta mais

VII
	Cada prol-, rd,a, 41 ;vila	 Ia o? e onpr,•11	 i.••. ) 1 , 1 . 1 3 1 ,4 0,-;

pa	 cl.,s 01,:p•r;	 • n 	 ,••••I á. rodiaill	 ..in,•1.4)1)0
lati :Ido, seibre, 0 qual o proi../ixoni ...	 : 1 . 1011,,a ,i•• 	
.. 11 •11 11 .• 1 10 prop•mente).	 ess ,.	 l'•'••••0•••*•	 " 1) •-•. 1 . . 0 , 111 •' as
prova,: (pl.1 p:bi••• • apr	 iivioidaId e ,	 el 1 Va 1 leãO
,1	 1' ./.01' • '	 r•n1:11	 ,•1..„ 1;•,•11•1•.b.4
/lá	 CIIVekti,p s	 1 lacrada. iui N. •	 • -.1i roc.sit.,

p s tl'a	 r 1* • n •1•1 '111 . 1 da, propsas . .as.	 No,. • 0I, ( .. .111 as
1, 0• 111 alidado: )1.1	 t idos

	

4,11,,,) 0.4 s i ),:itia mit • il	 pras a de	 5.
).; ( , rn	 tird : `.4 •	 1 a5	 fechadas, ed •dd •••• arnaivin. na:

liii nr;s111•)	 dop:)i.)si.t larradd o rithrii . 1:1 , ) le	 pr4111-1-
110111 0.: 	 tioara ).1).1).,sitad, 11,1 S:4-.; •roct ria	 ,
Fo ii • I'al dar:. E.41ra(114, s . th a guarda do s •eretai . io. Poliu ... do oito	 )
51 1 :14 oli • p-ds tl ,•ssa formalila . 11. so rãd publi '.1.1.14 11,1	 ;	 ,
l i omos .10 4 propon ;ai"; jolga.,11)4 1 1 10:W1/4 para o 1.01'11(1•11//.•:,.1
e!atul.)-.:.i	 para a abertur,t das propdsias 51 pror is,
dia re41i1.tlidit4 aos )1i:ilud4 propmenesah respectivas 1•:•-•;•,..,4a4,
chada .; como lOrein entregues.

VIII
	A efr ` i'111`ra./1(tia	 VÁ 5 1 ,11re 11	 etc):	 C, :1 r11.:2' . 1 4. a,

1'1 11'11 1 13r, CW1.'11 1,1 pri'rer.."11C111, 	 11.11',11.11,	 ià ir &•.io..•••• o .1!
;)),(0))11),	 pi.op,,sta	 SÁ. 111.1i .: barata, 1 ,1.4' 1101010.1
aja a tlill'ereis:a entre ella 11 ‘Iiialquer outra.

lx
as proponentes aeeeitos, por lel 1 .?( .0 e artigos,: distinctos, ficam

obrigados a 1or1141e31' (teimo do quinze i . t:;) dias, contados da data em
que lhes forem entre:tiles os pedi. 1,4 re spectivos de lis s n's e papol em
lithograpliia dominados a,,s divers : is serviiPs 11a Itisp,•ctoria Federal.
das 1",:strallas, doutro de Oito (s ) 111 •1.4, 41 papel timbrado 4 . dilitro
1,1'08 (3) (lias Unho; os Otti.r03 a 11 ig• i••• 444.1uerto):, sol) pena de multa de
Mie mil réis 20$) por dia Tia euidur tlesses prazos.

228

yr, .4 a•Hia,
c0.0d0

i'mad • lia.
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A noportancia dessas multas será sh'' itd

refere a condição III, licando : o proponem i de
inimediatamente a mesma canção, sob p.m:: ,1,:
o contracto, sem direito a indkennização aleom
mente priv-ado do continuar a fornec ar a

Secretaria da 1n3p3ctoria Federal da, 1.:era
1,913.- O secretario, Oelavio de Tc/fè.

RELAÇÃO DOs um:tetos-Dr, EXPEDIENTE,' AnTic spm; r.,:meranto E onsExoo E
OUTROS NIATERIAEs A QUE SE DEFERE 11

1. Estojo «Kern:), pept10110, C/Lraiisliarálur, 11111.
2. Idem, idem, ii. 33, idem.
3. Idem, idem, ii. 3.111, Hera.
4. Idem, idem, cempleto, idem.

	

Tica-linhas	 idem.
0. Hem, idem, para Curvas, idem.
7. Balaustres «In : rn», ccanpletos,
8. Esquadros •le borracha, id3m.
9. Itlem, de madeira, idem.

10. Idem, idem, graduados, idem.
11. Duplo dechnetro de m g deira, i(10111.
12. Idem, idem, de marfim cominam», 1,iermj.
13. ldem, idem, idem, C:isella:), idem.
11. Triplo dechnetro de madeira, idem.

Idemoidem, de marfim cominam,. ¡dela
10: idem, ideai, idem, «Casella», idem.
17. Transferidor cormnum, idem.
18. Idem de circulo completo, idem.
19. Idem de meio circulo, idem.
20. Pistoletes d madeira,
21. Idem de borracha, idem.
22. Estojo com curvas-gabaritos-idem.:
23. Repas de madeira c,0",30, uma.
21. Idem, idem de 0 01 ,60, idem.
25. Idem, idem de um metro, idem.
26. Idem, idem de 1,30, idem.
27. Ideia, de borracha c,0°,30, idem.
28. Idem, idem, c:0,10, idem.
29. Iklem, idem, c,0",30, idem.
30. Idem, idem, «Faber: , . tamanhos diversos, iq2m.
31. Idem, de chamo c;0'',30, idem.
:32. Ilegoa de Inelal C0111 0",65, uma.
:33. Idem em T, idem.
:31. Idem em duplo T, idem.
35. Idem .,,e'raduada, tamanhos diversos,
:16. Jogo do g0;101.5 de vidro, um.
37. Idem, idem .de percellana, idem,
:38. Pincel cem cabo, .idem.
39. Idem duplo, idem.	 .
40. Idem para copiador, ideia.
41. Punaises, caixa.
42. Elasti,x)s de tamanhos diversos,
4.3. Pegadores para papel O. K», a s : 11; e oll,
41. Idem, idem «Cd'Al , ), os. 1 e 2, idren.
43. Idem, ideia (-13 aber.0, n.
4.0. Idem, idem (/The SWift Piercer,),
E'. Idem, idem 1.Clips,,,
48. iii ia, ideia, com rosca, idem.
49. Alfinetes com:nuns, sortidos, idem.
50. Papel cansou ,	 reto da 1",30 X 10 , .0, p
1. blem, idem, ,S&-S, n. 111 com
2. Idem, idem, idem, n. 111, idem.
53. Idem, tela, ideia, em rolo de	 '.0, Re.a.
01.. Idem, idem, idem, jdia de 0".9^;' . .;	 i
06. Idem, i•lern, em rolo do
50. blean, idem, idem (l ,e, ten ,:ox mui»,
57. Idem, -quadriculado, .«S&S..), n. 1 ii, cio Colo de 0"73X16",0,

idem.
58. Idem, idem, idem a. III, forra 1, eia rolo de 0",75x10",0,

00. Idem, idem, idem o. 29), idem, idem de 0,15X10,0, idem.
00. Idem, idem em rolo do	 i(101u.

ideM, idOni Coei 1 0 ,0, folha.
152. Idem, idem, al.M.C.», em, rolo 0	 peca,
63. Idem, vegetal,,S&S» n. 383, eni :1 , ,	 10"1,0, idem.
61. Idem, idem em rolo de. 0u',70x	 i 1 11).
05. Idem, idem, idem de 0",70x 20",:i. i
66. Papel millimeteado, S. Sz S", n. 113,
67. Hem, ferro prossiato, idem.	 •
68. Idem almaço (clloyal Buck	 p1r4,1o, resma,
60. Idem; idem, idem, sem pauta, idem. 	 •
70, Idem de linho, idem, idem.
11. Idem, idem em folhas avulsas, para inachinas de escrever, de

dinmosões e qualidade identicas ás LIO .pap31 para oficio,
Milheire¡

72, Papel quadriculado ema folhas avulsas, tamanho almaço, center.
13. Idem, idem, idem, c/ 0°:̀ ,V7 X Ont,GO,
71. Idem «Superfilike Parchment», formato pequeno, milheiro.
73. Ideio, idem, idem 

''
naeulde, cento,.

76. Idem de linho tinibrado sem pauta para officio, milheiro.
77. Idem, idem, idem, pautado, idem, cento.
78. Idem, idem, em lithographia, sem pauta, para oficio, milheiro.:
70. Idemu. idem, idem, pautado, im tem, cento.
80. Idem, idem, idem, eia meias folhas, milheiro.
81. Idem, idem, timbrado, idem, idem.
82. Idem, idem, idem, para Liformacões, riscado e pautado, cento.

Idem de carta, timbrado ($ pautado «Dos!. Buck Vellumn» caixa •
SI. Idemn, idem, idem, sem pauta, ideia, idem. 	 .
85. Ideia, idem, não timbrado e pautado, idem, idem.
8:3. Idem, idem, idem, sem pauta, idem, idem.
87. Ideia, peso em block, pautado, um.
SS. Idem, idein, idem, sem pauta, idem.
80. Idem em block, reportei: , pautado e timbrado, idain.
00. Idem, idem, idem, não timbrado, idem.
1. Idem, idem saro pauta e ti:Filmado, ident.
2. Idem, idem, i Lara, irai fimbrado,
113. Idem», carbono «Star Brando Webstu Co.», caixa.
01. Idem, idem «Corolla Ilrand» «Supply 	 Go,,), idem. .

Ik.lamo, manilha inl z para embrulho, resma.
6. «Titaw), idem, idem.
7. Ident,.mata borrão, em tiras para bem, cento.

OS.	 0",10 X 0'31, idem.
09. Papel mata-borrão, em tiras, com O:" 21X0m,31,

100. Idem idem, id0M, COM 0'11 ,25 x0.,37,
101. Idem idem», idem, coma O m .27xC,10, idem.
102. Idem idem, idem, com Orn,30X0',13, idem.
1p3. Idem idem, idem, coma 0",19x0 1',62, idem.
101. Idem idem, idem, com 0 11 ,60x01',70, idem.
105. Idem, impermeavel, para 03 copiadores, com 01,23 X0°,1,,Ç

Hem.
Idem bygienico, maço.
Memorando:o, timbrado e pautado, um.
1:lemn, idem, sem panta,, um.
Idem, não timbrado e pautado, ideia.
Idem, idem, sem pauta, Liem.
Impressos de orçamentos, modelos as. 10 a 22, cento.
Idem de ralatorios, idemn.
Idem de editaes do concorroneia, idem.
Idem de movimento de terras, modelo n. 1, ideia.
Idem mi transporte, modelo n. 2, ideio. •
Idem de estatistica, modelos mis. 3 a 7, idem. 	 •
Ideai de eubação de obras d'arte, modelos os. 8 e 9, idem. -
ImpressWs em folhas de papel «Canson», modelo n. 23, idem.
Idem ideia idem, ideia o. 21, ema 0",60x0",70, idem.
Idem idemn, tela, idem n. 25, idem.
Ideia idem, idem, idem n. 21 ema 0 2 ,60x0",70, idem.
Portarias do inspector, conforma o modelo, idem.
Folhas para pagamento de opt.s rarlos, idem.
Idem idem de pessoal technico e administrativo, idem.
Idem para resumo de medições, id3111.
Idem para certificados, idem.
Idem para capas ml e medições, idem.
Ell..'°1'11)Pes de oficio, timbrados, com 0",11X0'1,28,

h mIos.
129. Idem idem, idem, com 01',17X0',12, C01110•
110. Idem idem, biela, ema 0 11 .20 x0',28,
131. Idem ideia, idem, com 0 1',27x0",11, idemn.
132. Idem iklem, não timbrados, com 0",17x0",12, idem.
133. Enveloppes de ofile:o, não timbrados, ef. 0",17 X 0',12, cento.
431. Idem, ideai, idem, e • 0",20x0",28, idem.
135. Idem, idem, idem, c . ,/ 0",27x0m,./.1, idem.
136. Idem para carta, timbrados, caixa.
137. Idem, idem, não timbrados, idem.

Lapis «Daber:: preto, os, 1 a 4, meia groza.
430. Idem, idem, azul e encarnado, duzia.
140. 100,111, 11C111, “PoSt 011103 -Vermilion	 1111.10,),
111. Ideia, idem, de coros variadas, idem.
112. Idem, idem, «Universal Green idem.
113. Idem, idem, graphite mis. 1111, 111111, IIB, ideia.
111. Idem, ideia, 'Gastei liS B, 2 11, 3 II e 1 13, idem.
145. Ideia, de cUr roxa de copia, idem.
14.6. Ideia, «Faber, de borracha (crayon gornme), idem.
117. 13orracha «Faber,) para tinta a. 102, idem.
118. Idem, idem, para dasenho n. 112, idem.
110. Idem, idem, ideia, a. 6.006, (tamanho grande), idem.
130. Idem, idem, idem, idem (tamanho pequeno) idem.
151. Ideia, ideia, para machina de escrever (circular), meia groza.'
132. Idem, ideia, ideia (circular), idem.
13:3. Idem, ideia, dupla, duzia.
451. Idem, «American Pena. G" o. 712,) para rnacIdna de escrever,

meia groza.

4Ia caução a qiie se
.a inte.gralizar

klaelarado caduco
da tical: o prepo-

las, ee de ma: •eo de

101.
107.
108.
100.
110.
111.
112.
113.
114.
115.
110.
117.
118.
119.
120.
121.
f 22.
123.
121.
123.
126.
127.
128.



Torr:a-Ftsira; 1 DIAIJO OFFICIAL	 Abril de 1013 4705
•

1
 231, ultuu,	 i • o, capa do couro, riscado CO11(011110 o 11109•n

dMo • :l oo 1..11144, idem .
232. Idem, 1.1.fm, H .	 idem, 0100	 blein.
233. Ideai, i leni. i 	 ideio, e, 0%23 X 0 1°,35 o 300 fullia•f,

ikl••.!
231. . T.1 in , :	 ,,m, idem, e : 0 :^,16 x	 idem, idem.:
2:n. Idem, i 1 ..1. ,	 ideio, e. o",20	 0' §',32, idem,
234, • .	 , l'ormato alnia.so, unia.
217.	 ..1:.,1.,, .• (, •,28 x	 ideio.
238. Idem .. Spriirz	 tamanho; diversos, 1,12al.
2:19. Ideio	

•	

o. 131, ideio.
O. 1410111 ti patinlão pa ra	 idem.

211. Mei», ideio, para plantas, ideio.
212. 11rneliora;,	 c; 50 folltar, idC111.
23. Idem, in 1 1, idem, idom
21 'o, Capa:: .10 papolão ;toureiro, taniatilin n. 1, idoin.
215. Idem, idnin, ideia, tamanho o. 2, ident.
2 .1(1. Etivaderlia-ão do lijarj,)loMebol,
217. lii tfl (11 iatios para telegrainina;, idem
218. Idem.	 para sellos
219. Talco tiois‘iino, kilo.
4:io. 1oneia do torelniotioa, litro.
251. Prell.Sa de copiar, modelo ca.:nide, unia.

1;;;;.	 dupla, um.
▪ 41u1

157. dein, oln erystal duplo, id0111.
15g .	 , idem, triplo, idem.
'15(1.	 -Mallat., os. 1 0) () 12, caixa.
1(4). dolo,	 eknu., roiolnii.	 , idem.
11;1.	 (kin,	 II. la;,:diardt ,), ii.
1(12. (Inin, ideio, ideio. doorada•4,
ty.t. (Inio,	 o. 808, ideio.

1, 1i I.	 111!111, it le1111,, 1. 1 . 411, 11011r(11,1?z,

11E;	 110111,	 i'.iIii,,L . ii. 10, i41,111.
1154.	 110111, i111.111,

11/7	 'nona;	 42(1, caixa.
1(18.	 (Inin,	 il. 1..101, idnio.
ti;o.	 ,.1.:11(1k Sismo) o. 101, ideio.
1:•).
1:1, un iu, ro i rui	 blow„
172.	 (11 . 111 I nara de-:•;111/0,
13. (leni, • , 11 . vi .nv No o. 183,, idniit.
171. roita	 prota, litro.

ideio, carinho, ideio.	 •
17o.

•	

Ieni, ideio, (In copia, ideio.
1:7. dolo, -Sardinha (, prnta, ii leio
4:8,	 km, idniti, earinini,

11(oit, (1,1
,..1:art....,rsitiL(: verde, róxa e vermeuta para caritu'i-,

vidro.
1"). dom, a /AI	 pro.isia,

1 . ilrtn. Varinim, ideal) .,
182. deui, goitiort-trlitta, Meai).
183,	 I.iii , v, • rep ., 1100, j4m.
-18

• 

d . np, 1,1*r8 d . ; simula , idont.
IC111, Saukiti S1111t!lii	 1111

para ( I	 , cum sordnag , vi
S:.

• 

. 1 C:111. 14 1'1 .41111' .. para 41.14„o lio, mirei Sortidwi,
t)$. _Iam 	 .; -:or tida .;	 .

N‘.1.	 .1eN111,	 11,!11 n ••11,•, 114 , 1 a •, i d 111.

1 1•0,	 • '111, • J1111;11111	 i11`1*-- 11. 11 .	 idem.
deu),	 it t 11'1i.:;t,

I tt2.	 t , tv,)	 ut
>41,4111	 1.1

. 1.4	 int l'a	 to el. 11111.

1: 4 5.

•	

• 1I1) ,le	 i
11144 .	 eattetas do 11 , 11 .3, 11,eo.
197. ampador	 41.. j411 .4 n • ,1111 lirt/C11 	 on.
10,4 , 	41.; lone, a, (1,!•1),
tia(I.	 .1 . (11. ideai, (In N'i 11%),	 Iii1111/1.; 11.!

1 `111. i 1 . 1111, 111' l• luva , Hem, III ;11,	 .
201	 ;01.11111i1'4 . 10 N	 1'0, .a ri limpar

elv); para at.:311, dota:, .
21(3.	 para papei;, (mia.
2Wr. Ila	 ..11odtro.4-, dozja,
211:;	 sqpiriors, 11111.
2110 Stiek Mia st t I 'a

. 1.ib,•ary
2us. 11.uum araldea	 nariolial, vidro,

.1 .. 11,	 i 1 !.11,	 i11111-1Jottb1e 81.NuglIt ‘, idem.
ra	 tini.

211.	 larlmoin 1'111 1,1.1, 11111,
• ,1,911 i . 1 4 . 1ticat• . , i,1••!tt.

21.; .	 (lo emir°, riscado coliforiim
•:n .., , n :;	 21w

21 	 ro para	 :za 4 , id•Nii.
.	 iii -11 ,k4.,

21 ;..	 ,11! e., e t • n 	 (e,a	 inai,•ria 1 , r • on	 eapr.
Sut.4

eni	 ra•	 rei i ,	 diroito;,
210	 o ',CO X `,3, e 30 tolhas itiCwea.11adas,

110,111.

.(17.	 .1 10, ideio, e	 ,,2; .<	 t,31,
!I , .	1,9a , 111r. i 11 ,a	 si.t'.t	 IS X	 `. 21	 :; • 1 1n 111a. i

• i111.	 11!I t.	 x	 soo	 is,
km, ee:(1,1,,.12 •••••, o',::l 	 2 :',0 lodr(s.

	

1,r 10 • 11 ,, z i t 911 ,:..r n 4	 i • n 1111	 1110111.

.2	 110 i1Verila	 , r 	 rani t1/ !11NS, rapa d ..; coar°, ri.::oado
rat..10(. n , :mo	 1.1(911.

	

.., vou,	 rapa tL	 et1111'0,

cor,n,rat • o Int,	 :11)0

. UM, • Cl	 •	 !r.-;.4, o' n ) 21; X 0.0 ,m o 500 fo1im,
11,911.

1114)111, t1,n, 11,,, a, roto ()",2:1 x 0 1",31:,	 iiem.
:220. Minn, ideio, ide II, ideio, rolo

1 1 . 411, i4	 r.1.11 25111n 411a.:4,
2-28. I leni, ideio, idem, eoni (r4 ,3:; x Ir% I.;	 SOO IiiIia, jdoni.

MUNI, Ct èpiaJlor, com	 01',23 X 0%30 e 300
:no. Ideio, Hem, idt.00, 	 e',21 1;2 X U 4 ',3 *,;e 101/ folltas, ideul.

1.11, idem, idem pequena,
Sabonef t . . caixa.

251. Idem (on barras, orna.
255. Creolitia tutelou), lata.

1 doto, (d'narsoii..,
4:;7	 Tijolos de S:111111111, 11111.

Vasgoiwar; 410 ealrillo, uma.
1,1i-mt do palha, ideio.

269. Ideio de piassava, idem.
2411. Idnin, idein pewintia,
2112. Espanador u,s ralido, inn.
243. 1414`111 110q110 110. i410111.
2(11. F,.0va para lavar asgoallin, tonai
203. 11491), idem, para o filtro, idem.
:266. II 4», ¡dom, para tolhas, oleio.
21;7. I Lu), para roupa, i•htd.
2118.	 para val.(1,111. n ,
209. 1)(9ites,	 .
27o. ln :bit para limpar iwta 4, la
271. Ca anire. a ,	 idem. lima
272. I' 1..P4 ia ia 111:1e11111a .; lie (Ser(Wer, 110 uma

i,1••,a.
2:3.	 t.4. ra gr:411 . h . , idem .
274. . Id	 pmpimia, idem .
275.	 (allias im pa in10.4„

rapci 11114 burrão c 11 (o, 35 X 0m , •5:; . Mota.
217. !dom imporniPavel e 11m , 	 ;.;	 idr,111.
27 g . Eilvv lOpp,! .4 do	 não 1 i ln l 'rados, e; Oni, 1 i X 0111, 28, qui-

ílio de ii iihu, 29 de	 de 1913. — Ocrit.b do Teifé, eerc-
tarjo.

••n••••n•

Ropartio do Aguas o Esgotos

Pelo pro.: .:•sof rica m r , m‘1.1,1dos	 propriaa rio.;
ydsa 1 ta ixotmu mrionad, ::. a ei;'.. , (1,narniti, ((coiro do prazo (In 3o dias, a.
•, >11la I' 1 io.a. (laia, na 11(1 •,,,oraria dt ,,a.a relia ri il:feo, rua do Hl:t-

elim:10 11. 287, 04 1):Ltaal:mli: ”' relaiiva a sonie. ,,,i exnetitado;
• ((	 alillena. praz, I, SlYft0 ai ro9«.‘.-

iva4 oral
Litayotto I:. II. re ..., , ira•--Enipr:ma de .1 .q)lialio,	 4•• n •.:"4

1...i.p.)1do Cunha	 nina 'mira;	 It. II. 1 'ore:i	 ---
Blipr i va do Avinho, •lua:: ( .. )11ta ; 1,V01111111 1:111111a tç„! 	 11111 nt,
coo( a, pra..	 :I.t.oi»1(11, eludia k Comp. uma (.0iiia;

11;1. 1 .r...ira, duas v0ui:14; e..?fflpanbia ttt,t A1)11311,)
unia e,roia;	 lloluaytá o. 11,	 Cor'deiro

II. 21. 11,pivio 11.	 187, 11«4.(rio II. 81, E.irada,
11,.sal .1 Sarna	 ti.	 Caltnin o. 112,	 18G,
11 .roardin . ) ti. li. S:411,I0 tt, 2:1 e 1;3, i:olinral Camara o. 218,
de Scteittbro ut. 3, 1)r. 	 137, Saii,In o. 31, Sane
Asma mm. 20.1, 'Nla 	 F1. iria no	 xol o n. 3, Avvilida fio Itra
414. 3.. n 	 1111.1g..	 . 121.	 rad a do Sa II(	 4.:rir4 11.
Santa	 11. 210, S. l'raiiri.ro da Prainha o. 30, 1). Moia Srry
11. 21 t., ea 1 isolm	 ,Ii3, A 1 .;111,101 11. 2.;11 A , SO11;111111' El11.1111 .(1) mi. 12';;
Iklano I XI 64 filuil)r. rua,:	 u. 21, 1:val Grauiliva o.	 Dr.
Carlos( Neli., ti.21o, Coav az o. 112. S.	 11 . 31, Senador ramd,;,,
o.	 Pereira	 :;0, Acre U.	 iravessa da-4 Partilha ,: 11.
va,,,,0 da calua It. 1'32, 	 EliZeld•-n it .:. 33 o 141., Viscuud,,,
!fauna o. 187, Saud. , o. 381, Sacramento o. 53, Thnopliilt( Ottotti.
II. 17s, S. Pedro ti. 215, Cupi. ti. 124, 	 II. (17, S. pedru

1 7 .. ) ,	 il.:, 3	 11 ,v11.,;:eildo o. 7.
sevreiaria da nopartição 41 ,, Aguas ti 01.(raS	 2:; de

111aP,A de 1,13. —F. J. d Puic Vraui6.	 (`.

C de duas cores, da
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Inspectoria Federal de Portos, Rios e Panaes

sE CONCURRENCIA PARA O • FORNECIMENTO DE TRIploS, ACWSORIOS, GIRA-
DORES E VAGONETES DiECESSARIOS AOS SERVIÇOS DO CAES DO PORTO DO
RIO DE JANEIRO

Em virtude da autorização constante do aviso n. 87, de 15 de
tuarço de 1913, do Exmo. Sr. ministro da Via.cão e Obras Publicas,
faço publico que no dia 5 de abril proximo futuro, á uma hora da
tarde e na sOde da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propo4as para o forneci-
mento de 7 000 (sota mil) metros de trilhos typo Docativille coai as
respectivas talas de juncção, parafusos e 24.001 (vinte quatro mil)*
grampos; 100 (cem) Oradores; 100 (com) cruzamentos; 7.00`J (sete
mil) metros de cantoeiras e 12.000 (doze mil) grampos; setenta (70)
vagonctes, para o Caes do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

Os trilhos deverão ter o peso de 10 (doo kilos por metro cor-
rente e ter a altura de sessenta e cinco millincetres

•As cantoairas terão as seguintes dimensões:65 1-d im x55 mi'mxGru,m„

Os giradores serão de ferro mrja.do, de constritor:10 forte, gicao-
do sobre rodetes, com 1 m,200 de chamem), para bitola de 750 / mim e
carga de 2.500 kilos, para vagões de 025 al,' ‘a do distancia entra
eixos.	 •

Os vagonetes proprios para Os giradoros acima deverão sor de
construcção muito forte, para a bitola de 750 41 ", capacidade de
2.500 kilos, comprimento i m ,880 largura 1 m 100, altura V.5 mjm , ro-
das de aço Siemens Martin 350 Rim de diametro e eixos de aço Desse-
mer do 50 'uru de diametro.

II

Os proponentes encontrarão na Fiscalização ) Porto do Rio de
Janeiro o desenho e mais especificações referentes a 'este edital,

III

. O prazo para entrega será de Ires (3) mozes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Contas.

.	 .	 .
IV

O pagamento será effectuado pala Caixa Espacial do portos, sendo
50 ob, na chegada do material e 50 ob, depois dd accoito pala Fiscaliza-
ção do l'OrtO do. Rio de Janeiro, em cujo deposito será entregue o ma-
terial.

Os direitos aduaneiros correrão por conta da I upc e toria Federal
do Portos, Rios e Canaes, devendo os conhecimentos ser consignados á
Fiscalização do Porto do Ilio de Janeiro.

V I

• No contracto serão estabelecias penas pela inoltservancia de
suas clausulas, em fórnaa de malta ou rescisao e bani assim o modo
de resolver as questões que se suscitarem entra o . contractante o a

•Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

VII

A coneurreocia versará sobra a idoneidade tios eoneurrontes e o
preço offereeido pelo total do fornecimento. O concurreutes devero
apresentar documentos provando acharem-se quites dos impostos de
industria.e profissões e da Prefeitura para negociarem.

VIII

Cada proposta deverá ser acompanhada do recibo do deposito de
•cinco.contos de réis (5:000$) feito na thesouraria desta inspectoria,
•quantia que reverterá em favor da Caixa Especial de portos, caso o
proponente deixe de .assignar o respectivo contraem no prazo de dez

, dias, a contar da data eia que polo Diario Officia1 lhe for notificada a

	

.acceltação de sua proposta.	 f
..	 .	 .

.	 .	 .	 .
As Propostas orio poderão conter sinão uma fórmula de completa

,duiplissão a todas as clausulas deste edital, e o prèço que os propo-
nentes otrerecerein - escripto em algarismos e por extenso, som

emendas ou entrelinhas. Não se tomarão em consideração'
Stiaesoiacr ()Menos ou vantagens não previstas itesto editai nem as,

propostas que contiverem lamas o offe.'eciment) em uma reltic.Ao.
sobro a proposta mais barata.

.X

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a dilrarença entre ella e qualluer outra.

XI -
No caso do igualdade entre duas ou mais propostas a sorte doa.

dirá qual delias será a preferida.

XII
Cada proposta, devidamente selada e assignada, - será fechada

em sobre-carta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente). A esta sobre--arta reunirá.
as provas que puder apresentar de idoneidade e o recibo da caução a.
que Se refere a clausula VIII. Todos esses documentos sorão fechados -
em tuna segunda sobre-carta o será entregue no dia designado para.
entrega das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas.
as sobre-cartas, desentranhando-se delas as que coativerem as pro-
postas propriamente ditas, afim de serem reunidas em una mesmo.
envolucro que depois de lacrado e rubricado pelos concurrentes que o
queiram fazer, ficará sob aguarda da commissão da concurrencias
publicas. Dentro de quatro 'dias serão publicados no Diario
os nomes dos concurrentes julgados idoneos e annuneiachs o dia e a
hora para a abertura das romectivas propostas. Nesse dia serão-
restituidos aos COneurrentes, fechadas .como se acharem, as propostas
dos que não forem julgados id01120S.

XIII
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes reserva-se o di-

reito de julgar livremente da idoneidade moral e financeira dos comi-
currentes e bem assim de annullar a presonte concurrencia, seni que
fique aos proponentes o direito a qualquer indemnização por qualquer
titulo.

XLV

O deposito constantcda clausula VIII será elevado a 10:000S-
(dez contos de réis) em apolices cl

'
a divida publica federal ott cio di-

nheiro, nesse caso sem juros, para
e
oarantir a fiel observancia de toda

e qualquer das clausulas do contracto que for lavrado de accórdó com
este edital, o qual só poderá ser assignado á vista do competente re-
cibo apresentado nesta conformidade. No caso de caducidade do con-
Cacto o contractanto perderá esta caução eia beneficio da Caixa Es-
pedal de Portos. 	

•Rio de Janeiro, 27 •de março de 1013. —Luiz do Caslro, secrotarie.

Directoria Geral dos Correios

sUB-DIRECTOMA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral declaro que se acha aberta, por
espaço 'de trinta dias, a contar da presente data. na 2 4 SENÃO desta.
sub-directoria, das 10 horas da manhã ás 2 da tardo, inscripção-
para os candidatos aos Jogares de carteiros de 3' classe da Directoria.
Geral dos Correios.

O candidato deverá requerer jantando: ai:testado da vaccina„
attestado medico provando não sofreei . de molostia iiifactc-contagiosa.
e que não tem defeito physico que o inhiba das foncções do cargo;
prova de que é maior do 18 o menor de 30 annos o ali:estado dt>
Dom eowortamento.

Todos esses documentos devem estar com as firmas reconhecidas.
por taballião, excepto aqueles que, por força da lei, se achata
isentos.

O concurso constará de prova escripta e oral do portoguà —
leitura o dictado — o arithmetica — problemas sobro as quatro ope-
rações fundamentaCS.	 -

Directoria Geral dos Correios, Sub-Directoria do Expediente,
Rio de Janeiro, 13 de março de 1913. — O sub-director, 13. Araípi&
Faria Rocha.	 (-

.	 .

IX
;

•

4duiinistraç'áo do e Correios do Estado do Rio de Janeiro ,!

• CONCURSO- PARA CARTEIROS .

De ordem do Sr. Dr. administrador, faço publico que se acha
aberta por . 30 dias, a contar desta data, na la sec'ção desta adminis-
tração; nos dias uteis, dei 10. horas da mania ás 3 do, tarde,
raWriPrgão do$ ,àndidatos ao C011eard0	 reqlizar-se para o_ preen-
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 Os colam rrom t • -: não j o leado s il louros ;ala com to i. s :-;.., a,
quo -4 : refori . a Ha .I:- oh) a III prior i loilorão r000 ccop para 0 1111--

11 : ..11-is al i'i a \ 4 . ,I 44 4 : ,I 4`*4 :414.0-ti irá das propos' as o, si old ivel'elli
do i . isso l' il ,:,.ra .„.i , sor.io latida : In a 1 1111i1.1i 1 11 1:4 á e l..+ 111.111 .1" . 1leia .1:403
10CS1i/a - C011il iiji-ii.'s ac :dna oli I itaidas.

chimento da; vaga s ti ne occorrerein de rodeiros de 31 closs a desta

I 1o• a et.•'4i::10 ciou 41 811 . 	 19 do r. railainonto	 vicor, o	 ro
da lu:: jtinl a :to aos s.:ás	 i norieietiti:: do insoripeão	 S11118444

41144 • 11111410,4 4, 4 1199 .1 .1 1-1 4 1,	 na. ia lia 414 .4a , jo.stilicarão folia. n 1 1 1 jnizi, 110
111:Ii 4 4 io IS 4. iii n s •.! :to a uno; de i41 ido ; 	 ttostado

proN	 N.o.viitatlo-:, !tal solfrervin de moles, ia tra
•.: •o sio roin	 so	 o II:te) 1. + 1* . 111 41 . *Ii •i. 1 1111.‘Nie 4 1, 18 4 /1'18,1110 1 11 115 • •:*

da ',i '.Ia o da	 o a 11•:-1:1•1 “ 	hain	 s

(141 :,(45,,441/1:. alas. 155 .4was ,45115 . .), 	 1 . ,51511idatoS 4111C! l'SliVelY1111 11 1.) ell'ectivo
lio 911.1109 0 . ra ruo i r,sta 1 .

As pri •vas oxc2 idas !‘. •roo v i a :minoro	 tres: escripta sobro 41i-
;o1o, il .. too í r y lio	 : rt	 ih questões rolotiv as ás (inot

operat:ó.:4 Inii . la.aiontaes da o citluortira e 1...itnra d, . uni trecho ma-
nuscripoi.

;4pin:ova:lá i condida to ipso obtivor tu:Cotia, de
11 ,tas	 .45.115 uma u1.1	 p ra	 bilital-o.

I volto 911'so 9 ..‘	 trus a mios, montados da (lata (la sua
zipprovaao.

corroi	 1:s;, eloii, nio lio Joileir() cio Ni-
.24.) do Di a c...o	 II	 it. Oito:n.4.

ninistorio da Agricultura, Industrio e Comraercio

Directoria Geral de Contabilidade

errscuratt:Niat omi.x coNsTio	 P.1V11.11ÃO DE T.VXIDE11.1\11.1

NACO

1	 ol'ib9 . 1 elo Sr. inin is1 ro, faço 1i-1)114 .o otio no dia 1 5 do
ob j . ;	 1 141.1 : 1 1h I is	 is n'''a Oiroctoria Coral,
1 ,:	 isa ca. 	4 4,11, ••	 co- sl	 pav i 11150 do '1'
lor i o ia 1.	 .11 usiet Nacional, 4.)14,1 . 4- n :otos as :..4.: guintes condições:

A s ro - so a s 4 111 0 slo si ...rarém conoor. :oc, romparocorri() np-:fa
i c.•;•1 o•	 ai 4 ; 41 4: ; :t 1	 410 30 . 1. (1'4 110411 : 1 1 1!01 .1144 118 1111'0,

le . l'4 4 4 . 4 41, 4 •9 * ( 4 111 1.4118, 1,414 . 1	 drO44:4 III) I ll'éV	 110 Tliosouro Na-
t . :10	 iát	 ;.4 do uno vont o do	 :000:!) riu inooda,
corroo	 011 :*1 '.141 . 1 . *, ato p.ot olor, da liiVi4hi. publica fed•ral,
'I1'( ;,a roo! • a dr raii:i 11 . 14 iosj a,

II

s pconosi	 pio	 ;cal a, dov idainont o sellada a I' via,
rprão i's .o.nol. • 1911 1	 V4 1114 • 4',444 1414.1.414144.. rolo O nono, do proibo_

11 4 911 4 ' 11 1811 II • 4110/ 1115 1 • 1 • 11 11 4 / 1 41 1=81. 01010ija 4181.4111111Ce11.10.

EM 001 1 .0 4. 8N. 4 1 1 1/4. 1 ,1 S19'511 fI9'1111111 1 S 115 11111'1111001104.1 110 ido-
ln•ii	 lo. e' 1111 , v.•.'5 . 11; + 51	 1 1 11141 .:I111 11 4 4 T1104...4111 :0 N414 . 1011411, 1)01 -

8 1 8 .) do Ouros! feitorai o municipal de con s l viador.

1 I I

Coa 111'm p"ova 410 idono idade. domino :Idos devidamonlo
,iil Ii,'iui i • os, atssai los por I ros ongonboiros liii ardi i 1
o ro v •da romnoli 111' 18, 4 . 14111 ;4•4 rirmos riscou Ina• idas, al oslando

rap,.4 : Mado moral o protissional do propotionl	 11:11'4I	 a
exorta...ao 4t	 1 bras do que so 1 rol a, 011 ois11 .0S 110(9111/09110:1
111114 4 14144%49U 1 04 4 ii 4 • 0114 • 111 . 1 . 49111 • 1 4 X4'491141110 4 , 11111 10911 4 11:50, 11.1

1 1 811/ 44 '4 4•4 1111 111 4 9 .14` -: 1411	 411`	 1 • 81111 . 1 .7.8 5 •• 1111 . 111411 11.,	 1 010 a jii	 o
sia ro o i -são doo rik dos	 la para exailiina: Iaei ( 4 J-

onco1 I1 o110:::. 4 ,1 1 0,0141n slot:0~11:0c	 jslonoi•ladá do Ani-
1 4 1A1 4	4141404,i 1 4 1. ,Vri-11/ 4111 1.910S 110 1114'$1110 dia 1i do ah: . logo
ti liois do

d..	 40;*t; (14 4 14141.4. 411 abortera dosstos ( .01k oba . ros
0,1 a), dor Ia rodos 03 1101111 .5 diss 4 . 01W11 111911 193 jull ga -

I 1	 ill.)11o.15	 4. III, 1491 . 4 4 0'41 d l i 111 11 811 4 58 a 1041414:ação (10 1111.S100
...I	 s horas	 i N adas, sorrio albor, ;IS 1 . Ii11:1:1 41 4 proos' as

o do,	 coo' os doo	 aprosonlarvin para 85$ 'AI ir
e . -a 1 . . , rmalidail+, 1 libricantin eada olo as prop0s1 az do todos os
tad cos.

No.z.sa	 si't'o rol reglieNR lIOR enneurrente.s riflo jul •
r 81111S 1114014.415 04 5191,1 110491111 4 91141S	 491V0110,1.0S contendo as
propostas, rooliiiilas colou Isnatiu reeehitios.

Si dlivida houver sobro a idoneidade '3OR Dro-
xmlioliks, as propostas ) , 011..r1in sor abolias e lidas Do mesmo
dia da apretsciitaÇák), 0.1own alio I35 l'04. ina114.11tdv.* ;anima indi_

ad

Os dto. • ;.. .	 • ¡doo,. idad i . 4 4 	 ;n1140,111 "'odora' e ritlinf•-n
C .11 1:1 1 'n 49'..	 4•':' • ••• - aos srs	 ou * 4. , roo) os no 41 i:t 4 la abor-
tura das loop. •: ..••,	 ,o,,:ão rIS • 1111 4 -I1i 0 .0 1./11/015/11.0.1a.

dopoi- 411.	 1111 1 418 44 !as s oldo...1a loa	 ao 1 ajosa

N'l
Anlos si. diminoor doe:,:e• •iihr. • 	osonlim drs proposta'

rooebidas,	 ellas publicadas na inb .gra 11 0 Diario officio/.

V1 I"

As p3'ópos1 as. 1i5o	 rto coo 1 or sonNo moa formula de
comoi, via	 iont.i n 	 .1:1,1:-111:1-: do 4411:11. l) 111.41:411

(pio 41 141 .41144,1 4 4911	 149.0:'4.i	 1 4 8!' : l II 4414441 41 (. 41114;41 191 O', o 41 141.87.1.)
11111 .41 41 4 . X1'1'111:4-14 4 1 4: I II! 4) .1 0 141	 • lox S'	 111 s i • 1' l's1.1.11,111:s
4 1),	 SI : 111	 1 . 1115 : 111111-. .	 ./111'a ,	1.1. 1	 1.111

Não sorão I oltiai	 clit 4'.01 i.loraca:4	 afio:Ias
não ', yes* 1	 nosio ta lila 1. de	 noa . ri :toic ia, 111•111 iropo las 511151
1 11 111	 1) 1)1 . 1 . 1 . 1'0 . 5 . i1111 . 111 .. Si.'	 1:11!sl	 11510111'555	 155.45i)(5,1a,

1 1411 aia, ou o) n4 ' 14. ' 1 ' 1 ' 111 1 ,1* "e i sun-rtor no ' , Protocolo or-
ganizado polo on .2,•nlioiro sul 1111111•14.1:j4),
da de 13:101 1;1101.1.

A tworopf.noj il 	exorne :o ) do: I roballios t : abo 'MO
i • otio apresentar preço 118 15 ba ra o, pot IluilIlIuIa que soja a

, 5 . 	III,.
'.. . 5	 do :A bsoluta ',ar, ' ',L i do dr 141 . 4 4 19) 1911 ri , as propostas,

á proteritla R do roli•O ri • iiis 1 0 5511.1.1•5.5.59. 5514 . 1505 . prazo
1112ll'a a olitt rga dos trabalhos o , no caso de novo empalo, a s(n:to
decidirá.

IX
O pernoitou, ie . r ..cido pordor:', a on oc5 o 41- 1;n1 ta alo on

1:1(1)1)5, 1144 (pio	 a clausula I. si doiam . de .1.431-
gim!. 4 5 4 . 4 ,.51 115..1,1 455955	 .1 41.1	 11.. . 111:51 41 ias, a s . 11)..; :. 41;i
dal a da inibi i; . :1(:5 o lio Dilli . io	 icitri (10 s.9!11 id de chamada feito
por osta directo; ia.

X
DonIra dn p'aZn	 I 1111'n 11i	 1141 111411 	 do haver o

trent pacto sido 1 og isi rodo polo TH l ind	 (. 1 as, o 4 . 14511;1+j-
11'11'0 dará 11111'10 (IS 1. 1111'áS, 1 . 11 . )111 n 14) :11:14.i1(5 4'l iludia ib . 1 (11)::
tela dl 0 . xrp5s(). Si I! 4 4 X1 . 4 444 .: 11 41 1 1 ¡I l ..... 4* a dl': 41111:, , ruas isivra
1 . 0	 miood ia la mo, tb : rosoind ido 41 4' 4 011 1 .101 0, 1149'41191110 11 1.011-
/ 1. 40'1411 414. a Vala:P.0 avalia 1• n •!.•:•ida

V ..! ,llsia-se per inicio (las obra:1 a ai; 'ri uma dosaia -e oreis
4.10 edificiO.

XI

O enr11:1I 11:1:110	 :111111a	 tooill	 a$ os.peci
ae ti e .g 411!1 . 	 4:5111:1!	 :*	 .1:1	 4144s4411/14,!.

i:114 . 1 o 4 . doi a 1	 4114 irados polo SI'. uu,iidsl .	 4 . poio oioxo-
nlo . iro do min isii 1 '1 0, 4 •104 4 1 i. •aa, (14 : s . i .. já á di•-nosição doi

áinottl os no izabinob . 	1sii..:44•11 ongoitlioiro, lodos os doo:
das 12 ás .2 bora: 41 . 4 ia

) 1 0 . 0j4.4•10 ow il ojoi o . pho as •• dof	 soríío fornoe ¡div.;
4,11;v;,•/115, ii (men) apt	 ai' s,	 dortinivados 4.1e 40111 ação'

•!: ionio:d os, a que Se refri e a clausula I I..

XII

Si o onnl rarlanii . não . 14,111.:	 ilelroont o as	 je,05;04
dosenhos	 1 (1 14 : 1 • n dos, is 01009 11 1s	 I ¡ Sen . es ¡III ;suará,

ir i•scri i d o, 1 lion)14101 . , 4 . 4 . 4anisi 11414- . ropacai	 ino41 rico • a,
1 . 4 .a. ua i pa	 vai dosaroà• si,. 1 . 41111 o cold 4.,,o

hil itslação nâo moldo (anil itrida no prazo no tros dia .,
de li s ro 4 io 4:4, prazo o coit é, raolanl	 :•evot	 initt

.; ogor beiro 1 •cal mandara • ...x•.4.1.t a! o 1: anap l o ou.
and oonloid cinco( o do in osum rold . 'artall1 c. mediante di!scsJidt4
DAS imporlaticias que cate 1 ivor s. ..venher „

XIII

Todos 95 rahaiho, devem lima . eineiDitins donirn do rwazn

	

f1f • 01 . 11i iiioze 3, 110 1101X ¡ Mi s , fi (•,,111 81. da ()aia	 41454
rioandr, o ('1,111(11.). on 1 t : sujeito é 11:01ta de rol)P, hill ráiri
•et e..: • por dia 41,, 5ma...si).

• Quando sé	 4•11.20 1.14 t • 1551 ) ;11'5 1 .1 25.: : ai ou abonda/h) 41814
1.41 .4.11	 (41.t 14 8 1. 1 4.1	 4 .1 1 4 1 ,V,	 1, 44,10	 4.01)1 1.81.1.8 011.1,	 4.1111914.11'...S44-11u,

conireletu..j depois do 4.1vz Cias poli g counnuitint
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cação do facto pelo engenheiro fiscal não apresentai' o con-
. -tra;tp.nte urna justificação documentada cie sua conducta,

XIV
Só no caso fle Ser acceita a juslifiencão pelo ministro, po-

Wrá o empreiteiro continuar os trabalhos.
No caso contrario, a administraçãa ronsiderando desde

logo rescindido o contracto providenciará para que sejam ter-
] o»adas as obras, independentemente do contrai:tante, per-
dendo este a caução e quantias que lhe forem devidas.,

XV
No caso de fallencia do contractante, a administração pre-

r.ederá do mesmo modo, perdendo o contractante apenas a cau-
ção, cuja importancia reverterá em proveito dos cofres pu-

	

'	 XVI	 •
O contractante não terá a menor jurisilicção sobre o local

.das obras, correndo entretanto sob sua responsabilidade a
guarda do material que estiver em deposito e dos que tiverem
de ser applicados nos trabalhos.

XVII	 "	 r"-It
'A fiscalização terá o direito de exigir a retirada de qual-

quer empregado do empreiteiro que a juizo da mesma fiscali-
zação esteja prejudicando o andamento do serviço.

XVIII
" No caso de duvida ou contestação entre o contractante e o

i?ngenheiro fiscal será o caso submeti ido á decisão do Sr. mi-
nistro, e si o contractante não se conformar com essa decisão
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma das par-
tes o seu arbitro, dentro do prazo de sele dias. Si os arbitros
escolhidos não chegarem a acci'oalo, cada uma das partes es-
colherá dentro d.? igual prazo dous outros e a sorte decidirá
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos, arbitres dentro do
prazo estipulado por parte de um dos contrai:talhes importa
em decisão a favor do outro.

XIX	 •
Na falta de cumprimento cio qualquer das clausulas do

contracto para a qual não esteja commitiada outra pena, o coe-
'variante incorrerá na multa de cem mil reis (1008) a um conto
de réis (1:0008), a juizo do ministro, e no caso dc reinoidencia
ficará rescindido o contracto.

A-t'pv ,e1-•	 XX --
' O pagamento será feito de uma só vez, depois de concluida

à Obra e acceila pelo fiscal.
caucão de 1:000$ de que traia a clausula I ficará depo-

sitada no Thesouro Nacional pelo prazo de ires mezes após a
conclusão e aí:ceife das obras, para garantia da boa execução
das mennas„,
ait f:1/2	 ,.,g1,,* rii^,v • ¡ ir •	 xx•

A concurrencia poderá ser annullada pelo Se. ministro,
sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização..

Directoria Geral de Contabilidade, 26 de março de 1913.
— O director geral, Mario B. Carneiro.

specincams ao Pavilhão para Taxidermia, a que se refere
o edital supra .•

4, 1 'Alvenaria

Noa alicerces dos pilares será de pedra com argamassa de
1 de cimento para 3 de areia doce.

Nos pilares será empregada a alvenaria de tijolo com a
mesma argamassa.

Entre os pilar€S1 será feita uma. parede de cimento ar-
mado com a espessura de 0111.08 assente sobre baldrame de al-
venaria de tijolo com Om,30 de altura por 0111,25 do largura.

Os pilares serão amarrados entre si, conforme está indi-
cada no desenho, por meio de vigas de ferro I de 0m,12.,

.1 .ge	 C011CPC :O e ladrilhamento
fr Toda a -Superficie coberta será concretizada t sobre o con-
uio sjrá assente o ladrilhamento de ladrilhos hydraWices de-	 -_

Revestimento dos paredes
As paredes • de cimento armado, internas e externa; sendo-

-estas pela parto interior, serão revestidas 'de . azulejos branco il•
fabricação franceza.

Grades de ferro
A partir das paredeS de cimento armado e ah', as vigas de,

ferro acima ciladas serão collocadas grades de vergalhões
ferro de -l" atravessados com chapas de 118"X:314".

Pelas partes internas destas paredes serão assentes caixi-
lhos de madeira com Vid1'0, abrindo para dentro, em secções, do,
modo a poder ficar o edifício completamente fechado ou aberta,
todo ou somente em parte, conforme for neressario,

• Reboco e tutboço
O reboco e ernboço das fachadas será feito com cimento e

areia em parles iguaes.
Telhado e madeiramento

O'madeiramento será de madeira de lei ç o telhado de te-
lhas nacionaes do typo francez..

Venezianas
Entre a cobertura e as vigas 1, onde terminam as grades.

de ferro, asism como em cima das portas, que serão de ferro,
com vergalhões na parte superior e chapas de ferro na inf3-
rior, serão collocadas venezianas fixas de cedro..

Pintura
As obras do ferro serão pintadas a °leo, 3 demãos, depois.

de apparelhadas a zarcão.
Serão igualmente pintadas a oleo as venezianas e os caixi-

lhos acena citados.

Braçadeiras de ferro
No interior dos pilares serão volloradas braçadeiras de,

ferro de espessura nunca inferior a 118" ligando o madeira-,
mento do telhado ás vigas 1.

Passeios
Será feito em volta do edificio um passeio de 1111,10, de-

concreto e cimento.
Ferragens

As fechaduras das portas, dobradiças, ferrolhos, etc., se,
mão de primeira qualidade e a gosto da fiscalização.,

Bombeiro e illuminação eleetrica
Serão eallocados os encanamentos assignalados nas plan-

tas, para egolo e adducção le agua, com as torneiras, regis-
tros, etc, e bem assim serão feitas as Mi:Inações de illuminação.
electrica que constará de dons pendenles coto lampada de 2.5
velas para cada compartimento e Um interruptor corresp n-
dente a cada dous pendentes.

O engenheiro interino do ministerio. — Thontaz Cavai,
c«nti de Gusmão.

1 Directoria Geral de Industria e Coinmercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Patentes de invenção
N. 7.5t2, do A. Tinneo A.	 Comp.
N. 7.513, da UnLed Shoe Machinory Company of South Ame —

rica
N. 7.5 .11, da mesma
N. 7.515, da Marie Boat Company

7.5t0, de Harry Vainhan IludsLon Read
N. 7 . l7, de Guide Fornaca
N. 7.518, de John George Robinson
N. 7.519, de Josó Marrei tino Urgellós
N. 7.550, de Frank Delia Farra
N. 7.551, de Ivan Sclimurbin
N. 7.552, da Companbil do Lacticínios Mentia è
N. 7.553, de Carlos Pedro de Viterbo
N. 7.551, do mesmo
N. 7.555, do mesmo.
Convido os coneessionarios acima nomeados a comparecarenr

nesoa Directoria Geral na proxima quarta-feira, 2 de, abril, á 1 hora.
da tarde, afim de assistirem á abertura dos envolucros que entoem
os relatorixis, desenhos e amostras das suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Cominarei° da Secretaria do Es-
tado da 4ricultúra, Industria e Commercio, 31 de iriarti de 1913 ,

	

O director ge71, R, 4;Ca stro.	 ". -	 - _ _
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_ Swperintendencia da Defesa da Borracha

toNcuaror,NGIA pAnA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFI-
NAÇÃO E FADRICAS DE ARTEFACTOS DE Buliu:na

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
unho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no eseri-

Ft Orlo desta sOporiflIeDib , Dein, á rua da Alfandoga n. 32, pro-
postas para o estabelecimento de unta usina de refinação de
borracha seringa na cidade de ala nãos, capital do Estado do
.Amazonas; de urna usina de refinação de borracha de inani-
oba e de mangabeira em cada um dos Estados de Piauhy.

Coará, Rio Grande, do Norte, Pednambuco, Balda o São
Paulo e de tuna fabriva de arloraclos de borracha em cada unta
das cidades do Muni:Aos, 1 -H(911 do Pará, Recife e Bahia.

A realização o processo do julgamento dasta voncurrencia
ficam submettidos ás pre .sm• ipções ostabelecidas nas clausulas
seguintes:

1 4

São concedidoS aos supracihitlos estabelecimentos. , do
raccaido com o disposlo no irl. 23 do ragulamento aimexo ao
(teclado n. 9.521, de 17 ilo abril do 1012, os favores seguintes:

a prolinos viu dinheiro ate 100:000$ para a usina de
refinação de borradlia seringa; zi, 100:000S para onda unia das
usinas de refinação do borracha do noinicoba o do manga-
beira e ali', 500 :0O0 t para tanta unia das faliricas de artefactos
Ale borracha;

In isenção dos impostos do importação, 1nc1tLtvC os do
Axpedient.o, na fórinit o pelos procossos do " • riplos nos arts. 3

91, emnibinailamente. oralforine o rasa. para todos os mate-
:vivi as , maci l mismos, itiorisil ¡Os o rorrami . ntas illoci . isarias á
constrocção o. completa inonla f lo lia fabrica, hein couto para
todas as substancias p hinneas, lteidos o materjaos divarsos,
co abustivel e Ilibrifioantas indisponsavois ao ousloin e func-
cionamento da fabrica, durante o i enzii do 25 atritos, exce-
ptuados os oroduatos qiti 1 orlai] similaoas no paiz n per-
feitas volt/lições di identittaile o em quanlitlade sufficienle para
abastecer O merendo.

Paragrapho imic». O Gii\-orno Fadara] mtarvira junto ao

dos Estados no sentido do sor voneedida	 :.abriyas e suas de-
pondoneias a isenção dos 111111051 oses1.:11.1011S e 11111.11k'

pelo prazo itioncitanolo na leiloa O:
o	 direito da dasapropriaeão por utilidado publica, na

fiw i na, da bigisbn-ao	 ige111 O, li 1 ,1 1 e 1 . 11 1 11e .̀1 O 0 . 11 ciloriits Dor-

lene p tiles a OarlivOlari.s,	 alai)oriallos

]letIS0riOSa monlitgom da falici,ai O O s st As tiPiiimdpnelas;
preforencia dada polo GoNarno pa r a a emolir" , dos 1)1'0 -

duelos usados Hos IS,I . viços do 1 , :x y rr	 1:,1 Marinha e das 1•,-•
parliOes publicas „fettorao :, qua too •iii	 paias
fabricas, quando trossioni vompelir ein titiDIiijnd	 roal siinila-
Ies estrangeiros, sendo 11 1 1 1 ) 1111 - 1.1, • hl 11e re1 1 1111 . 1111e11111 adjudieado
ii . : , nnalmeille a fabrica, ¡Gira aquedes dos seus preili-
idos que forem classificad o s eni primoiro togar nas expos.:1-
11;iies de (pie trata ti art. 05 do eilt.ato regulamento.

Cada proposta deverá Sie aoompatilrada dos secundes do-
cumentos:

a , projecto de conjunto o deliilliado da u s ina 011

1;1 oreanionto das ilesj„ .. zas , O 	titotiro ostabolochnento;
11.11 1 1111.11 . 111 dittii t i iVa 11;1 flua!	 a ,..,q1aeidinie

produeção da frihriea, 05 peioripaes inqi . elos qui , se pre-
¡op i le fahriene, o proço ii ltui i it t bolo lidai s ., prop3i , a lavar
nn refina i a borrarllia, pio deV o l á :a • I YudliZida, para cada qua-
lidade, a riu, l yj n r	 u•	 deão, o •. 1‘,i;1111 em
geral prestadas li„das as inforneleõos (tilo 1 t1:11 habilitar o
(Jovem() a fazer 1011 tt iZ1)	 da natureza e iniportanala
tio eslalielo p ilái . tilo idaHvel

d ai testados	 referi orlas lit1e demonstr, ti a completa
idoneidade profissional o finaneeita rio protelai/adie

Nos conlracloS a serem lavoralos fivarão 0,1abeleeitlas
seguintes ('brigações Inc paria de: enoiraalamas:

a ) reversão do ostabolocimanio „"sind de refinação ou fa-
lidei' de artefactos vont toda ., as	 dPHeildtlielas ein
iado- do vonservação porrada, ao patrinionin da União, sem
indemnização do qualquer osporie, findo o ponzo de 90 annos,
cuidado da data da as , ignattira di vont pado;

b1 franquear ao funceiunitrio nomeado pelo Governo para
a fiscalização zi rsuii, das obras no pOril do da ronstrucção,
afini de ser verifiCado o custo real das clespozas de primeiro
estabelecimento o delorminaclo o valor do premio peouniario,
MIM será, em qual:cuier dos Ires casos, igual á quarta parte
desse disto, não exeetlentlo os limites fixados na (outra a, da
írlauuia 1°, bv,.111 como a vista do os.tatieli:eimento. depois de
inatigura'tto,para q0',elle possa constilar, (Riando o ,julgue con-
veniente, quo os materiaes importados ooni iSençãO ele im-
postos são effecl ivatuent, „Q Ulililild ,JS pl. uso	 seryiçoa çãciv-

.0iYanunts_e	 f:eirica • 	•
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cl enviar annualmente ao minisierio, por intermedio do
referido fiscal, uni quadro estatistico, no qual sejam espec,k
ficados:

1.0 A quantidade, qualidade é a Procedencia da borracU
utilizada como maioria prima.

2." A espade, a quantidade e o valor dos productos sa,
Ilidias da fabrica para o consumo ial 'erno e par7.1 a exprir.
taçã.o.

3." O numero- de operados nacinnaes o estrangeiros arfo-
ativamente em serviço durante o atino, com especificação das
respectivas categorias.

O premio em dinheiro será pago lago depois de inaugurã.-
do o estabolecimento (usina ou fabrica), no Thesouro Nacio-
nal ou na Dolegacia Fiscal do Estado, onde ello estiver situado,
mediante. autorização do ministro da Agricultura.,

5'
•	 A escolhia das proposlas obedecerá ao criterio seguinte':

) antes de tomar conhecimento das oropiistas a com-
missão julgadora. examinará o questão da idoneidade dos pro-.
pc,nent es;

O , dentro de Ires dias, depois do recebimento das propos-
1, 11,4, sapão, por odilal publicado no Didrin ()nicht/. declarados
oa nomes dos coneurrrentes julgados Adotivos;

c) no segundo dia mil, publiração (lasso edital, (oi
horas nelle fixadas, serão :Mortas o lidas as propostas dos
poneurrentes julgados idoneos, deante dos mosmos concatenai-
tos e de quaesquer interessa ...1w, , que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade:

(I) cada um dos proponentes (ou seus repri , -. entanies s. ria-
urrará as propostas de todos os outros, o que lambem
feito pelos membros da cominissão julgadora:

Pi as propostas cujos auteres não forem julgados idonos,
deixarão de ser abertas e serão roslituidas aos interessados
logo dopois da publicação a que se refere a letiva b;

si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade do lodoS
os proponentes, as propostas poderão ser ãberlas e lidas no
mesmo dia do recebimento:

([ antes de qualquer &cisão sobro a eseolha da; propos-
tas, serão dias publ¡cadas na integra HO Diario (»Veiai;	 .p

serão excluídas da coneurrencia, emboi'a 05 Proponen
tes tenham sido julgados idtmeos:

1, as propostas que não estivorem de accórdo, em qual-
quer doseus pontos, com as condições e exigencias estabeleci.-
das neste edital;

2, as que fixarem para a montagem complola e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e suporiores a trinta e sois 'nozes, lutando-se de fa-
bricas do adorados, e inferiores a dize mozes Ou superiores
a vinte e quatro nozes, tratando-se de usinas de r-,finação;

serão preferidas—para a moldagem do fabricas de af -
Macios e cl, usinas de refinação—as propostas que fixarein'o
miraor prazo, denteei dos tinidos acima indicados, para a iiiau-
guração final do estabelecimento;

i) Si houver coinvidiracia do prazo menor, caberá a prefe-
rencia, quanto ás usinas, á proposta que fizer rr in gim' Preço
para a lavagem u ri , finação da borracha, e. quanto ás fabricas,
(u luel l a q ue propuzer nas suas espeeiricaeões e planos mand-
faelureiros maior quantidade e diversidade de proibidos.

Paragrapho unico. A venda d ts productos ao Governo nos
rasos previstos na leitoa d) da clausulai", nunca poderá S'er
feita por preço superior ao do similar e s trangeiro, cif em
qualquer porto brazileiro, em que tiver de ser feito o forneci-
mento;

h ., si ainda nessys pontos houver coincidencia, caberá a
preforencia á que propuzer maior capital para a fundação da
fabrica ou mina, o mi , será julgado, á vista dos projoclos, or-
çamontos e momorias d o SVriiiLiVaS a que se La`Uerem as let-s
tias a, O o c, da clausula 2.

‘• ••IN•	 -
Os ai testados o referencias demonstrativ)s da idoneidadd

dos proponentes a que se rofere a clausula 2", li lrt d , s.a.ão
apresentados na mesma ()ocasião em que ferem oldregin;,s
propostas, mas em involucros si-parados. oonvenionleménte
fechados e lacrados, trazendo cada involuero o nome do apre-
sentante.

As propostas ou requerunentoS e os documentos a que -s-6-
referem as leitoas «, O e c, da clausula 2', devidamente seita-
dos e legalizados, serão apresentados, lambem em involtieros
fechados o lacrados, trazendo cada um o nome do apresentante.

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borraciiii; porcentagem a quet se refere o paragrapho unico;
ula laltra j (clausula 5") "e do váTidal a que se refere a leitra k),
sura fyIkt por :kteusa e em alg1r1.51flos_

DIARIO OF:ICIAL
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• Os proponentes depositarão, rio Thosouro Nacional, até o
'dia 21 de -junho; Ou na delegacia do Pwsroo Thesouro em

' Londres, até 23 de maio, urna canção de vinte contos de réis
(20 :000$), ou dez contos de réis I para garantia da

.f.‘ssi,gnatura do contracto, conformo se tad s iru este á fabrica do
artefactos ou á usina de refinação (10 burilo:ha.

Para garantia da execução do conlracto essas caucf5es
serão respectivamente elevadas rt voto contos do réis

, (100 :000), tratando-se do fabricas de artefactos ou usines
do refinação de borracha seringa, e a ¡roda contos de réis
(30:000$), ci oando se tratar de uspia dot'o • tiIação de borracha
do maniçoba e mangabeira.

Os documentos provando terem sido ¡Mos os depositos para
garantia da assigna tura dos contrai ns (lovem acompanhar os
ettestados de idoneidade a que se refor ,'" R clausula 6.".

A falta desatas documentos Mamai:lava lambem na exclusão
da proposta, de conformidade coral o asfahelopido na lettra e)
da clausula 5.4

O.'
Perderá a ,caução a que se voÇoro a primeira parte da

clausula 8 o proponenle que, uma voz totoNti a sua proposta,
não assignar o contracto respectivo donlro do cruzo de quinza
dias do convilo que, Para esse iflb lho Seta dirigido pelo
Diario Official.

119..
() contraetante que na data fixada om seu contracto dei-

xar de faiar a inauguração defind ¡sai tio r:labelecimento fi-
cará sujeito, salvo caso de força Maior, a ,inizo do Governo,
á multa de um conto de réis (1:(1(16(1, por dia de excesso,

: até 30 dias; de dons contos de réis :Ilintr¡O, por dia de ex-
cesso além de trinta até sessenta; do ires contos de réis
(3:0005), por dia de excesso até uirvonia. dias. Esgotado
esse ultimo prazo, consider -se resciodIdo o contracto, per-
dendo o contractante a caução de que fiada a segunda parte
da clausula -Ia ficando, além di s so, obrigado 2 restituir o
valor dos direitos de lodos os malarines quo tiver importado
com as isenções previstas na lettra 0), da 'elmisula

11."

As canç5es a que se refere Q.
84 serão restituidas aos contraclan

.padas- as -Fabricas ou usinas.
Rio de janeiro, ?2 de março de

da Silva, Superintendente.

serviço da Inspecção e Defesa liqvIcolas

CONCURENCIA PARA A IMPRESSO pt 2,2.014 VOLUET03

De ordem do Sr. ,ministro, faro pahlivo rpm no dia 19 cio alril do
corrente atino, á I hora da tarde, serão rocal i ldas nesta directoria
propostas de preços para a impressão da 213.0110 . owmplares de 13 fo-
lhetos diverso s , contendo o resultado dos goosilimarios sobra as con-
dições da agricultura nos municipios de pila VsliP19.

A impressão deverá se ° feita de acci'cido com o mod,do que se
acha nesta repartição á disposição dos conrinhAfiles e que servirá de
pa Irão para a qualidade do papal, do itOdO 11 da ripa, corgo do typo,
quadros, tudo einflin que constituo o follioto.

Serão observadas na concurrencia as se-ofinjes conilierms:
os proponentes depositarão, prIviaurnic, no TheAouro Na-

cional a quantia de 500$, em moeda curren1;4, par4 garantia das pro-
postas, deposito este que será. feito Rir:diante guia expedida nor esta
directoria e que sô ser:1. dada aos propeníndes que ravarein ter pago
os impostos de industrias e profissões o fiA Vi1SpeeIiVeS alVará.4
licença;

24 , as propostas serão feitas em duas vias, lima estampilhada e
ambas datadas e assignadas, com ind icação cia4 respectivas residan-
cias, devendo ser entregues em envolurra 1'444, (Jontendo por fera
o assumpto e o nome do proponente;

3, o preço deverá ser escripto nal propostaa pai algarismos e por
extenso, sem accrescimos, entrelinhas, épiendaii, rasuras ou resalvas,
e referia.-se-ha ao trabalho completo, isto ia, (1. improssão dos 22.00i)
exemplaresalos 19 folhetos diversos, cabendo 4. preferencia da tlireito
'ao autor da proposta mais barata, por InInnint, qun seja a dilferença
entro ,ella e qualquer outra;

'4questão da idoneidade dos proponente$ será. examinada e
julgada antes do abertas as propostas, As propostas eidos autores
não fogem considerados idoneos não serão ahurtas;
• as propostas serão recebidas, aberto e I dal! deante de todos
(os eoneurrentes que se apresentarem para atis - 14r a usa

dado, rubricando cada um as de todos os outros. Antes de qualquer
decisão, serão publicadas na antogra;

-	 64, 'as propostasmão•poderão ter .sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.•	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer °tratas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o ofiechnerento do uma roducção sobro a proposta mais barata.
Não serão, Umbu], tomadas em considerarão as propostas que con-
tiverem preços muito altos, doclarando a com missão julgadora da
coacurrencia, antes de abertas as propostas, qual O preço maxila()
acima do qual não acceha nenhuma;

74, no caso do absold'a, igualdade entre ditas propostas, será
preferida a do proponente que (Mareou maior porcentagem de aba-
timento nos respectivos preços. Essas of6artas serão fcitas em do-
cumanto estampilhado, como additamanto ás propdstas primitivas o
sara° recebidas d accUrdo com .a condição antecedente, no terceiro
dia, a contar da publicação das propostas. Em caso do novo empate,
a sorte decidirá;

8", o proponente preferido que não vier assinar o contracto
dentro do prazo do Ires dias, a contar da data da publicarão do edi-
tal do chamada feito por esta directoria, perderá- o direito á
caução;

94 , para garantia e fiel observando tio contracto que fôr la-
vrado com o proponente preferido, o deposito a que se refere a con-
dição 1 4 , será de um conto de réis

104, os depositos dos concorrentes que não tiverem sido prefe-
ridos	 restituidos depois da assignatura dos contractos

caução dos contractamcs, depois de finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas por esta directoria á vista do roqueri-
mento dos in:eressados;

11°, os prazos para entrega dos folhetos e condiçõe do pagar
mento serto estabelecidos no contracto, ficando entendido que os
trabalho.; deverão ficar ultimados antes do dia 31 de dezembro do
corrente anuo;

12, 4, a concnrrencia poderá ser anmillada sena que os concor-
rentes tenham direito a idemnização de especia alguma.

Directoria do Serviço de Inspecção e Mesa. Agricolas, 2b die
março do 1013.—O director, Dias Martias.

segunda parte da clausula
IC S lo g 	upp is do Ma it,u-

10p. — pau-mundo Poceiro

Escola Agricola da Bahia

ESCOLA-MEDIA OU THEORICO-PRATICA

Edital de concurso para o provimento de cargo do preparador
repetidor ia	 cadeira:

De ordem do Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commercio
faço publico que do hoje até 7 da abril proximo estará aberta na
Seér-taria da Escola, em S. Bento das Lagos, a inscripção para o
concurso ao cargo de preparador-repetidor da f.l.° cadeira: Physica
a gricila, chimica geral inorganica, minralogia e geologia agri-
colas.

O concurso constará de provas praticas a sabar:
l u . Execução de trabalhos praticos sobre as matarias da ca-

deira .
2'. Exposição escripta sobre a technica dos ti•abalhos exe,

cotados.
30 . Exposição iiilactica ou lição sobre os pontos.
A lista dos pontos referentes á execução dos trabalhos praticou

o para a exposição didaetica será fornacida aos candidatos com an-
tecedencia (10.21 horas.

As provas começarão dous mezes depois de encerrada a inseri-
mão, salvo caso da força maior.

Para concorrer deve o candidato requerer ao director da escola
a iwwripcgo, Sendo indispu,savel juntar:

Os titido.s, attestados, ou certificados sdeutificos que tiver;
Durmamo de estar no goso dos direLos civis de cidadão bra-

sileiro;
Folha corrida tirada no lugar da residencia e relativa a seis

mezcs anteriores ao requerimento do inseripção.
Na falta de titulos seientifico em original poderá ser apresentada.

publica fórum.
Poderão ser juntados ito reqmrimento do inscripcão quaeso:aer

trabalhos do candidato sobre mataria da cadeira, o que será l.'jvado
em consideração como prova especial de Caldos para a clasa.ificação
dos candidatos habilitados no concurso,

A Secretaria da Escola fornecerá outras iustruNiias sobre o
concursa; de conformidade com os regulamentos em v •igor, do ensino
itgrmomico e desta Escola, servindo da brisa O edital do 10 do
janeiro de 1913, da Escola Superior de A gri c klIttr,*a c Medicina Ve-
1,erinacia, publicado no Diario °Meia/ da Republ:Ica.

.1f.'scola Agricola da,Bahia, S. Douto das -Lages em 7 de março da
1913.-0_ director, flentop q, Decolo,



LOTERIAS

"CAPITAL FEDERAL

Companhia do Loterias Naelonae-:
tio nrazil.

ExtraeOas publicas, sob a !Ical::::(4:ão do Governo ro,leral, ás
1;2 e, au.3;:aika•lus, ás 3 horas, á rua Viseotido; de haboralty a, Vá.'

HOJE
NOVO PIANO

2,Sti - 11

90.1)	 I/ ()
Por 311200 em quartos

SI pr...ain 3.3.0uk.)

AMANHA.
NOVO

-

90

e	

.•

-
Por 41800 em sntos

S . }gani 30.00) bilhetes

Silfiatio, 5 do crèrrcittii
Ás IIOrr8g DA unix

NOVO N.Axa
2.31 --

100:600r500(
Por 181 em quintos e d.w.imas

th:: jogam 20.000

Sl1j'ado,19 do ciirroW
Ás :1 lianas TIA 1 uaq;

NOVO PIAN,)

2:8 -

20009/2e3/1009

Por 33/000 em c1ozimos

Só jogam 2:3.00 bilhetes

04 wulitios	 billwt..sa inteiros. (lo interior devim	 acomia'.
nhados (1.0	 rr.0() •éi.:4 para O porte do correio e dirigidlis
aos zi.,4eitt..;.; gemes N.1"/..lilETil (C, C., rua do Ouvit): ii.:il. caixa

817. Enderet;) 1:alegr1ti:Ide ),
nnn••nn•

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMI

Vapores a sahir

Brasil Linlia ..(1) norte. Saltirl no dia c do . corrente,
111C1r) um, para os portos do norte ato Man(twi

Par'c., Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, .:tt peto
CL dia, para os portos do norto ató 'Manás. 	 I	 • •

Siri ,_, Linha. do sul. Sahirá no dia 2 do corrento, -ao
%-f para os portos do sul até Montevidéo.

lia BRASILEIRO 	 AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 Eit

.	 À •

Orion
Linha do sul. Sabiá. no dia 9 do rorreáte, ao anyk- dia, para Oi portos do sul até Montesidéo.	 • *
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ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

TolalicçoE 11J liará Miai"
)43 m odere 414> Sr. 1)r. 41i 1...4...Une

4r1Vin S.:f • i m ildit441), 11)14.1*ZIL • Cfillit .e; Mellid) 41104 illt f.:1;••
• , ;11/1O . , que. 44. 4,41 G p. 4-4414114., • (n ema o r4, •
;4411-4 •414,144.	 ite‘ • 411.e. 4) e!‘111. • fl i••111.(4.• (11O•41::t.
p:11.1•(:<.•ii 	 t CI 4 O1111111.,, 41i ttriallittlIt 	 (11,4 ::; 11101•11,4
41a t :141 •• h'. t t • On MO O l'OttOtli llit1311LOn 41.O .4 01-igl-
401:44 . ..:. :41 br4s4 . :1 t • ttiO •4 	 ita.ri.14.4181:te4.4.

	

pit:11	 tti, (e t )1:a rio (:) 1 13.ehtl »,
e4,4t ..4t i toe: )4t • t-4- 144. 41	 I	 1t1N de, 411111t11,14,

4 • '03 i"II$Li4 ree4 •1 )1 4 1 •1•4 (10 .4 pal•t
(-II	 o.4 4)411m44 . -t.	 •4•,am.1tf14,4	 41t•1>4>1.4
• I).4>ra .4 41tt t	 et ti zti‘i wer que	 :t na -

rez:t. 41a. -)44.1 n 111-.:4.4.:i4..

C4tte ',a 141,i4 1 i:41 ilix*:1(14>t.:t

A,•111O1-.....	 rii;p1-.:,:ão	 r; S:.	 eserip.torio da
ronrom:to:a.	 r.:;; n I I. XII:1111 •:; : 1 	 a. ¡pie s; rara,re
()	 . 1:7 ol o 'keret . . o1.1

Int)	 tivire» de 1913.--.1t/fra..q4d.t.

tt	 Al.>1.:41a.:i 4> /..`:4-4111

O r i n 11” . 4'.1;1111i4) (101•!: n ra.	 pag'anolo a todos c.s eredore:::.
ei	 ele • I 1:1	 z-st

111Will.:11- nn 	 f:ZI.1 1... :•:Pktleia á
rit À 2	 Il. s;,	 It•..111 OL	 1 1 .111 , 1,: * (), 1tiiI 01. l' n itar o deposito ju-

, •rá liii .1 • p1214 do dia ::;) de abril de 1913.
2M de tilar,» tl t itU3

	

'.1'4•:t	 4114•:t

VI.V;ENS

	

ci 1m no	 ui: o; %I.iTAL

	

E.'	 r.br ( . .on o ali. G . ' 110 , 	 colailmo-s„.-: O SIV,.

	

(I	 Nin'in	 rr	 I?	 'Ciai, á rua da ()ai-

	

lo.
1:a. 1 • aIiI.o(,„ .101 2 41, abril 1 n :* .• \	 a 1.u . , -eirzt en-

trada 1.....	 :ai, á vazao I • ::.0 "..„, " o sejam	 iaor ao..(;:to.

•aii..iro, 2:; Ii Illarr:•1 rio 191.I.- • 1 1);re,,!.brir.	 •)

n 10:4t4 414	 41() &CIO 4111.

( 1 .	 I (1..1v.i..1 a v.• . iola	 ou I	 )h,. ii. dia 17 da o..o,renno
ti . " ¡Cid'	 ZIS ealltlaS (h

11 . 1. 13 .):.;	 2.1.1,r9:. 0‘11*.1Iri . 1.1 .; i o Ioilh r a ,liuIi. do aluai de 14.'11,
prat, ine-s .. • aos	 muluari.os	 t'sto.;
pe:,k,o•	 renov;ii. seus	 até.	 11	 do dia

ao 'o pa ri I I 1 • n L'I'l•

11j,,	 1 de abril d; 1;113. - O	 1. A. de 3Pfxt-
111.-1,1.; C.ixtro	 (•

r.Societtitde	 eoatt I! 1.:( 1ItLi t.aI1,f)i• tLecõe4
Ifultse.ca, IN.Itte/1:44.14,0

São e roixidado: O . : Si..z 	 a s • , :táltilYla ( n 11
go ra! lorsiiiiar:a no dia d., vorrent	 I 1 2 ludas da tarde, na séde
$ii j ti á roa do lloapieio	 - o)

.11,':t 1 le ate	 le

de	 orrèl. (C, Que'roo .4.t. avisam aos int.:-
que sao eneantrados	 rua General Camara n. 191, das

a .: :; louras da tacdo, anui de r.;veloerom as deelariteaos de credito
e prestarvitt 11111Orit j a r :O.::: , até 3 de abril proxini 0 nIttn.o.

llio do JrUltieU, 27 de março de 191:1.-0s syntlieos,Sanlos & Pi-
nheiro.

Caixa, .Econontiett,
Perdeu-se. a caderneta da Caixa Econoiniea ti. 21.1.377 da 3.

serie, perteneento a D. I .3vir2L Ilusa (k. rigneirea.10. Gratifica-se a
.,4111ÈÇI/1541-A	 loja( . 5 L1-	 •	 (.

(•

c.
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Venda, sem augmentp le preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaeS cie PT,Z FRANCOS, ao cambio sdo dia

AUTORIZADO PELJN. ,w.TA PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publipap, pob a fiscalização do Governo Federai,
• 1.1.Rp segundas-feiras, •

ás 11 liorap, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIA4

Amortizações do (lia,	 dP
março de 1913

Ciai) XCVIII-77 ? semana—N.
Elmo. Sr. João S. Fontes, rua Gmer31
Camara n. 98, em Santos, Estado qa pau
Paulo.

Club X.CIX — 73a semana—N. 40 —
Rimo. Sr. Dr. João Rumo dos Reis, 'liar-
maccutico, Espirito Santo do Pinhal,' Es-
lado de S. Paulo.

•
Ciai, C — 67a semana — N. 106 —Illmo.

Sr. SOStS Augusto de Souza, Largo 4e São
Francisco n. 11, Capital Federal.

Club CT. — 60' semana —N. 107-111mo.
Sr. Epiphanio Alves Pequeno, rua Cimpirmo
Salomão n. 5S, em S. Christovao,

•Federal.

Ciai) CIL — 30" semana—N. 129-1jmo.
Sr. Dr. Manoel Porreti da Silva %fila-
rães, Inspectoria Agricola do I°
rua da Independencia n. 10, em M;¡inmpS,
Estado do Amazonas.

Club 40111-52 semana—N. 104—Iihno.
Sr. Nilo de Almeida Cavalcante, Waca
&mano n. 19, Leme, Capital Federal.

Cl oh CIV--ri a semana—N. 133—Elmo.
Sr. Antonio Pedro da Costa Doera, 114prii.
de Pirahy, Estado do Rio do Janeiro.

,011.71.1 — 52' semana—N. 100- 1Jum.
Sr. II. O. Rocha, traductor publico, rua
Tapajoz n. G, em Mancos, Estalo mlo
Amazonas.

Chia) semanaLN. 170-1111110.
Sr. Christovão Santos, Leopoldinaf 1lqi1-
way, em Porto Novo do Cunha, Estatio

• de Minas Genes.

Club CV-II-13 a semana—N. • 122-4 no-
nymo, Recife, Estado do Pernambuco.

Chill.) CVIII — 35a semana — N. 10
‘ ' — A.	 .

Cilult) CIX-29 3 semana—N. 99-111mo.
. $r. coronel João 'Frederico Ferreira Pi-

n-imitei, em Sobral, Estado do Ceará...
nu") CX-22'' semana — N. 170-111mo.

Se. Francisco Vieira Perdigão, negoci-
ète em Porangaba, Estado do Ceara.

P10.) C -X-T — 2P semana — N. 7 —
1• l' Imo. Se.- Joaquim do Carvalho, Casa
tantas, em Manáos, Estado do Amazo-

nas.

Ç.ilitio C-XII — Ila semana —N. 15S-
. - Illtuo. Sr. Francisco Lobo Vianna, em

Inhaúma, District° Federal. 	 -

oplalt. C_XIII — 34 semana — N. !.; ......
' Exma. Sra, D. Maria Joanna Brindo

Ilorba, rua Senador Pompeu n. 58, em
Vortaleza, Estado do Ceará.

Ilip de Janeiro, 31 de março de 1913.— O
figi.11 do governo, Capitão Luiz da Silea Pinto.

PARTE OFFICIOSA
plano dos UNS PgEK-PHILIPPE

f:ls Clabs L'atek-Philippe são
cnMpostos de 180 socio.,.., pagando cada um,
por 'semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
hptilio do dia. Este - pagamento é feito da-
raffle 79 semanas, ficando, porém, o soei° re-
mo Km nesta primeira semana si o seu numero

inscripção fôr amortizado, recebendo incon-
tinente uni relogio de 22 linhas. , PATEN - P111-
1,fppE & C., da marca (Estico CURuNOMET110
popoLo, i a qualidade,' com rodas do ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
(kis socios restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença do todos Os SOCIOS; o so-
1,:i0 amortizado recebera immediatamente

relogio igual, que só Eme terá custado VINT2
FRANCOS, e assim por demite, até. completar
79 prestações. Nesta ultima todos os socio
quites restantes receberão voz relogio CIMO-
NUM) GONDOLO de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecia, o soei
QUITE cuja inseripção fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, alérn
chronometro PATEK-PIIILIPPE do 22 linhas„
com rodas do ouro massiço, um outro clwo-
nometro igual ou a devolução das prestaçõ'.33
pagas.

O pagamento do chronometro deve ser °Ire-
ct•uado no prazo maximo de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pagamentos e, os completando, re-
ceberá o Chronometro Patek-Philippe; no casa
de amortização da sua inscripção, ser-lbe-hão
devolvidas as demais prestações não ven-
chias.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em treã
prestações succossivas poderão ser declarado
pelo estabelecimento caducos com seu beneficio.
(Art. 00 do decreto n. 8.508, de 8 de mare.o
de 1911.)

Do serviço telecraphiro do Jorna/ da Coo:-
MerCiO do dia 2,3 de março de 1913.

SUISSA.
GENEIMA, 23.

Os Srs. Paliei:, Philippe C,, acabam de
obter no concurso do Ohservatorio Astrono-
miro do Genebra, o PrimcirJ Prendo Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Unico Premiu
«Record de Série».

,TOrila/ (10 C0111111,C1•CiO.

Club CXIV	 Acceitamos inscripções para 0
Club PATEE-P111L1PPE CNIV.

G:01=0=i° cSz TODIIJLCT
(RELoNEmos)

N. 81 W..TA. DA ,QUITANDA N. 81 _


